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ADFERTENCIA AOS PROFESSORES. 

Por qnanto o tempo, que do A uno Lectivo, depois das Lições d ' A » I T H M E -

TICA e GEOMETRIA , pôde restar para ser empregado nas lições de GEOGRAPHIA 

e CHRONOLOGIA , não é tão amplo, que dispense uma economia discreta, 

lembramos aos Professores que as Lições de GEOGRAPHIA podem mui comino-

damente começar pelos números 27—3o da IJÍTRODUCÇÃO (pag. 1 2 — 1 5 ) com 

omissão da nota (1). Por experiencia sabemos que estes quatro números clara 

e succ in t amen te expl icados á vista da Esphera, Globo e Cartas Geographicas 

dão a luz sufíiciente aos mancebos para passarem immediatamente ao estudo 

das primeiras quatro Taboas da GEOGRAPHIA THEORICA (pag. 2 1 — 2 4 ) , que 

são a chave de toda a Disciplina; e destas (omittindo por entretanto as 

JLLUSTRAÇÕES) «ás que fazem a matéria da Secção I. da GEOGRAPHIA APPI ICADA 

(pag. 49—64)- Destas deveráó os Alumnos dar conta sobre as Cartas, que 

no ATLAS lhes correspondem (a). 

Dadas que sejão estas 20 paginas em lições razoavelmente medidas, terá 

bom lugar, a par com suas frequentes repetições, o começar o estudo regular 

da IRÍTRODUCÇAO e d a s ILLUSTRAÇOES d a s TABOAS da GEOGRAPHIA PHYSICA e 

POLITICA ( & ) ; cujos artigos já então poderá o Professor, com grande proveito 

(«) Saber nomes Geographicos , mas ignorar as posições relat ivas dos o b j e c t o s , que elles 

indicão , é mais um laço a r m a d o aos estudiosos da Geographia pa ra que d igão r idículos descon -

cer tos , do que uma disposição segura p a r a que a d q u i r ã o solida ins t rucção. N ã o ha prosa , q u e 

s u p p r a uma Carta, quando a matér ia a permi l te . Se jão pois estas , q u a n t o fo r possível , o p r i n -

cipal texto das Lições de nossos mancebos . Anime-as o P ro fessor com noticias escolhidas e o r d e -

n a d a s , e ve rá como o f ruc to de poucas ho ra s equival ou excede ao da leitura de muitos mezes. 

(/•>) P o n h ã o os Professores g r ande cu idado em afas ta r de si toda a suspeita de p r e t ende rem 

ensinar aos mancebos , que a Le i chama á f r equenc ia desta Aula , as theorias e l inguagem 

technica das Scicncias Physicas e Moraes, a que se r e f e r em estas p a r t e s , em que se divide a 

G e o g r a p h i a ; p o r q u e , d e m a n d a n d o elias ou t r a idade e ou t ros es tudos p repa ra tó r ios , não p o d e m 

aqui servir senão de os desanimar e desgostar no estudo do que é p u r a m e n t e tlescriptivo, lio que 

mui to impor ta que elles facão progressos e p res tem serviços. Aprovei te-se com tudo esta occasião 

de lhes fazer sent ir que estas Sciencias existem e d e m a n d ã o sérios e s t u d o s ; pa r a que deste modo 

f iquem preven idos contra a a r rogan te temer idade de nossos t e m p o s , que tão louca e funes tamente 

f . n -e desconhecer , que seja só dado a mu i pouca gen te o p o d e r fallar sob re tacs matérias l ivre de 

e r ros e com acer to . 



de seus ouvintes, illustrar com exemplos tirados já da PARTE CHOROGRAPHICA', ' 

que vai no fim como appendix, já das Obras Magistraes de G E O G R A P H I A , 

que existem publicadas. Sejílo porém sempre ordenadas com tal arte suas 

instrucções, que os Discípulos não só fiquem habilitados para lerem estas 

com iutelligencia e proveito, mas lambem para que por si mesmos possão 

fazer descripções úteis á Sciencia e ao Estado (c). 

A extensão que deverá dar-se ao desenvolvimento destas Doutrinas, e o 

tempo que poderá gastar-se nas repetições, seja medido não só pelo aproveita-

mento dos Estudantes, mas também pelo tempo, que deve restar para as 

Lições da CHRONOLOGIA M A T H E M A T I C A , CIVIL e HISTÓRICA, (d); na qual, por ser 

um preparatório indispensável para o estudo da GEOGRAPHIA ANTERIOR , e 

CHRONOLOGIA dos JACTOS , com que elles tem de acompanhar as Lições de 

Historia Geral e Portugueza em outro anno, devem os mesmos Estudantes 

licar instruídos no Curso deste anno. 

O mais, que nos pareceo conveniente advertir, achar-se-ha notado nos 

seus competentes lugares. 

(c) Se os conliecimenlos Geographicos estivessem completos , e não admit t i ssem mudanças , 

bastar ia que se apprendesse o que está escripto ; mas como assim n ã o é , impor ta que se 

a p p r e n d a a suppr i r o que falta , a corr igir o imperfei to , e a not ic iar o novo. 

{ã) F o r aqu i se p o d e r á ju lgar do par t icu la r artificio , com que este Compend io foi o r d e -

nado . Nas 20 paginas acima indicadas contém-se rigorosamente u m Compendio de G E O C R A P H I A 

A C T U A L o mais c o m p l e t o , r e s u m i d o , e abundan te de dout r ina , que nos foi possível a r r a n j a r ; e o 

res tan te da obra vai todo disposto a desenvolver e augmentar este p r imei ro C o m p e n d i o , g u a r -

dando sempre uma jus ta p r o p o r ç ã o com os elementos ou p a r t e s , de que elle se c o m p õ e , e com 

o t empo , que se possa depu ta r pa ra o seu estudo. Seja pois um só m e z , ou mui tos mezes os q u e 

dest inem p a r a este genero de e s t u d o , não haverá necessidade de var ia r de Compendio . 



I N T R O D U C C l O . a 

IN Unca será permittido ao homem comprehender, como deseja, a maravilhosa machina 

do Universo; porque um conhecimento tão sublime guardou-o somente para si a Infinita 

Sabedoria do seu Auctor (a). Todavia a sagacidade de seu espirito é tão portentosa, que , 

sobre o que respeita aquella porção do mesmo Universo, que elle tem podido sujeitar 

ás suas observações e discurso , já possuímos ordenado um corpo de doutrinas tão 

admiravel, que é justamente havido pelo monumento mais glorioso da excellencia do 

espirito humano. Sendo pois nosso intento expor em succintas Prelecções os Elementos 

da Geographia e Chronologia, analysaremos nesta Introducção os dous notáveis plieno-

nienos do Movimento diurno e annual; e applicando sobre elles logo o discurso, esta-

beleceremos com a possivel simplicidade , exacção e clareza as noções e principio» 

íundamentaes destas duas tão sublimes , como indispensáveis Disciplinas» 

L 

M O V I M E N T O D I U R N O . Dias e NoitesJ 

I, Um dos principaes phenomenos, com que a natureza desperta a attenção do 

homem , é o Movimento diurno , que se nos representa ver no Ceo d'Oriente para Occi- Movimento diurno» 

dente; figurando-se-nos de dia, que o Sol nasce e apparece no Oriente, para desappa-

recer e morrer no Occidente: e de noite, que as Estrellas, em apparencia cravadas em 

uma abobada azulada, similliantemente nascem , e se levantão no Oriente, para caírem 

e desapparecerem no Occidente. 

Se applicarmos o discurso a este phenomeno, concluiremos i.* que os Ceos repre-

sentão uma Esphcra oca (b) , isto é, por nós observada somente pela parte concava Esphera Celrstr. 

da sua superfície ; 2.0 que o Sol e as Estrellas nella descrevem círculos parallelos; PaiaUelos Celesu». 

(«) Cuncta fccit lona in tempore suo , et rnvndum traclidit disputationi eorum, ut non inve-

niat homo opus, quod operatus est Deus ab initio ttsque adfinem. E C C L E S I A S T K S I I I . N . 

(è) Esta Esphera é somente appa ren te ; porque as Estrel las , que po r uma illusão óptica se 
nos figurão cravadas em uma abobada , devem d'estai- na realidade em mui grandes e variadas 
distancias , assim da T e r r a , como umas das outras. Isto porém não obsta a que usemos segu-
ramente da hypothese da Esphera oca; porque as taes distancias nada influem 11a grandeza dos 
ângulos , que são os que fazem o fundamento de nossos discursos. Nada importa que a Estrella 
A esteja muito mais distante da Terra que a Estrella B, e esta mais distante que a Estrella D; F i g u r a I.* 
porque os ângulos O T A , DTB , ATB tem sempre o mesmo numero de g r á o s , quer a Estrella 
esteja em A , quer em a, quer em a'. 

E evidente que volvendo-se os Ceos em torno da Terra d'Oriente p a r a Occidente , não pode 
esta ter apoio algum, em que se firme por aquelles dous lados: e como logo veremos, que também 
os não tem da parte dos Poios, ficamos sabendo com igual evidencia, que ella existe suspensa 
no espaço , sustentada somente pelas Leis , a que a sujeitou o Supremo Auctor e Regente do 
Universo. 

I 
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Centro do Mundo. 

devolução daEsplie-
r» Celeste em a^11.. 

Diâmetro cfè revo-
lução , ou Eixo do 
Mundo. 

Polo» Celestes. 

Poios Terrestres. 

Fie. 2. 

Zenith e Nadir. 
Liiiiia Vertical. 

F i g . 2»* 

Horizonte AppKrer.íe 
«u Physieo. 

E i g . a / 

3." que o seu centro está na Terra, que habitamos; que á sua revolução sobre um 
eixo em 24h é devido o plienomeno, que observamos. 

2. E como , quando observamos em uma noite limpa e clara o movimento das 
Estrellas, notamos i.° que para o lado do Norte existe uma Estrella, que não tem 
movimento sensível; 2.° que as que estão mais próximas desta (chamadas Cireumpolares] , 
descrevem seus círculos diurnos em volta delia sem nunca se occultarem á nossa vista ; 
3.° que as outras, que se vão seguindo mais afastadas, vão progressivamente escondendo-
á nossa vista maiores porções das circumferencias dos circules , que descrevem : devemos 
igualmente concluir, que naquella Estrella, que não tem movimento sensível, ou n'um 
ponto muito proxiino delia, existe a extremidade do diâmetro, em torno do qual se 
revolve a Esphera Celeste. Pelo que, se imaginarmos uma recta, que partindo daquelle 
ponto da Esphera Celeste, e passando pelo seu centro, isto é , atravessando a Terra ( i . ) , 
se vá terminar do outro lado na Esphera Celeste, teremos determinado na mesma Esphera 

a posição de um seu diâmetro, que é o eixo da sua revolução, chamado também 
Eixo do Mundo ; i." dous pontos, que são os extremos do dito diâmetro, aos quaes nos-
poderemos referir, quando quizermos determinar outros quaesquer. Dá-se o nome de 
Poios a estes dous pontos; e para se differencarem um do outro, ehama-se o que para 
nós é visivel, Árctico, Septcnitrional, Boreal, do Norte ; e o que para nós está escondido, 
Antárctico, Meridional, Austral, do Sul. E esta mesma denominação é igualmente 
applicada aos dous pontos da superfície da Terra , que ficão também determinados pela 
passagem do Eixo do Mundo_ A recta PP', e os pontos P e P representão o Eixo do 
Mundo, e os Poios da Esphera Celeste.. 

3. Se do ponto, ein que nos acharmos na superfície da Terra , imaginarmos uma recta 
até ao centro da mesma Terra, e a produzirmos para ambos os lados até á Esphera 
Celeste, os seus extremos determinarão para nós outros dous pontos (c) na dita Esphera. 
Chania-se Zenith o que fica superior á nossa cabeça ; IS adir o que lhe é opposto; e Linha 
Vertical a recta, de que elles são extremos. A recta ZN e os pontos Z e N representão a 
Vertical, e o Zenith e Nadir do ponto A da superfície da Terra.. 

4. Se pelo mesmo ponto da superfície da Terra, por onde passa a VerticalT imaginar-
mos um plano perpendicular á mesma Vertical, e que se termine por todos os lados na 
Esphera Celeste, este plano será circular, porque será a base de um segmento da 
Esphera Celeste ; 2." (se exceptuarmos o caso de elle ser tangente aos Poios da Terra , isto 
«, perpendicular ao Eixo do Mundo) cortará os planos dos Parallelos Celestes, fazendo 
com elles ângulos ou rectos, se for parallelo ao Eixo do Mundo, ou mais ou menos oblí-
quos , se a sua posição relativa ao dito Eixo for também mais ou menos obliqua; 3." mar-
cará na Esphera Celeste os limites, até onde podem chegar as nossas observações, isto ér 

marcará os extremos daquella parte delia, que podemos ver. Em -virtude desta ultima pro-
priedade ehama-se Horizonte Apparente, e também Physieo (d). E o plano hh h'h'h"h". 

(c) É claro que estes pontos serão diversos,, segundo forem diversos os pontos, doude os 
tomarmos na superfície da Terra. 

(d) Horizonte Physieo também se chama aquella porção da superfície da Terra , que podemos 
alcançar com a vista, collocados em qualquer ponto delia. É claro que sendo a superfície da 
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5. Como o Horizonte Jpparentc ou Physico c o plano de um circulo tangente da 
Terra no ponto em que nos achamos, é claro que elle, não dividindo a Terra pelo seu 
centro, também não divide a Esphera Celeste em dous heinispherios, e é um circulo 

menor; mas se imaginarmos outro circulo, cujo plano lhe seja parallclo e passe pelo Horizonte Racional, 
centro da Terra, este será um circulo máximo, e dividirá a Esphera Celeste em dous HemispheHos Olc-
Hemispherios, Superior e Inferior. Chama-se a este circulo Horizonte Racional e Verda- férior. 6 * ~ 

deiro. É o plano HHH H'. rj(i._ 2 * 
6. Vè-se claramente que estes dous Horizontes distáo um do outro quanto se dá entre 

a superfície da Terra e o seu centro (e); mas como esta quantidade totalmente desappa-
rece, quando consideramos a immensa distancia , que se dá entre a superfície convexa 
da Terra e a superíicie concava da Esphera Celeste, segue-se, que podemos sem perigo 
d'erro de consequência desprezal-a , todas as vezes que |nos houvermos de referir a 
quaesquer pontos, ou circulos da Esphera Celeste; isto é , poderemos considerar a Terra 
como uni simples ponto ( J ) , e fazer somente uso do Horizonte Racional. 

7. Se pelos Poios e Zenith de qualquer lugar fizermos passar a circumferencia dum Meridiano Celos:?. 
circulo, cujo centro seja o ponto d'intersecção da Vertical com o Eixo do Mundo, isu> 
é, o mesmo centro da Esphera Celeste , este circulo será máximo, e cortará com ângulos 
rectos e em duas partes iguaes os Parallelos Celestes: logo i.° o seu plano será per-
pendicular ao Horizonte Racional, assim como o é a Vertical, que é seu diâmetro; 

dividirá a Esphera Celeste cm dous Hemispherios, Oriental e Occidental; 3.° marcará UemUph -rios Cde-
o ponto do Meio dia no arco diurno do Sol sobre o Horizonte. Em razão desta propriedade CÍXM-U! ' ' ' 
chama-se Meridiano Celeste. Alinha, isto é, o diâmetro d'intersecção do seu plano com o 
do Horizonte, chama-se , em razão da sua direcção, Linha Norte-Sul; e aos seus extremos LíiAa Norte-Sul. 
se dá o nome de Norte e de Sul do lugar de que se trata (g*). E como estes dous pontos, Pontos Canlsaes. 
isto é , o Norte e o Sul do lugar em que nos achamos, são os que ministrão o principal Norte e Si:l. 
fundamento para nos orientarmos, chamão-se também Cardeaes; e bem assim se clia-
mão Rumos as duas metades da Linha Norte-Sul, cuja direcção deveríamos seguir para Rumos, 
chegarmos aos ditos pontos ([h). E o circulo MMMM, a linha NS., e os pontos N. e S. Im .2 . ' 

8. Por quanto , caminhando nós para o Norte na direcção do Meridiano, observamos Figura espherica ila 
que a Estrella Polar nos vai apparecendo cada vez mais elevada sobre o Horizonte, e 1'ena-
aproximada do Zenith; e caminhando pelo contrario para o Sul na mesma direccão, 

Terra escabrosa e desigual, não pôde ser igual ein todos os pontos delia a grandeza do Hori-

zonte Physico. 

(e) Ksta distancia é o raio da Terra. Feja-se o N. 8. 

( / ) Esta consideração é tão razoavel , q u e , suppondo qualquer das Estreitas Jijras , v. g. A T 

110 verlice do triangulo BAC , ainda que o lado opposto BC, que passe pelo centro tia Terra , 
seja de 60 a 70.000:000 de léguas, não é possivel determinar valor ao angulo BAC. Tanta deve 
ser a grandeza dos lados AB e AC , que o comprehendem! Fig. 3.* 

(g) Distinga-se cuidadosamente o Norte da Esphera, isto é , o Norte Polo, do Noite de um 
lugar da Terra. O primeiro tem o seu lugar n'uina das extremidades do diâmetro de revolução; 

o segundo n'uma das extremidades do diâmetro d'intersccção do Horizonte com o Meridiano. 

(/<) É pois Pinmo a direcção de um raio do Horizonte, isto é, a linha ue direcção de uuv 
ponto para outro qualquer. 
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observamos que a dita Estrella se vai cada vez abatendo mais para o Horizonte, até nelle se 
mergulhar, devemos concluir que a linha, por onde caminhamos na superfície da Terra, 
não pôde ser uma linha recta, mas sim uma linha curva ; porque somente nesta supposição 
é possível o veriíicar-se o desapparecimento da Estrella Polar para baixo do Horizonte. 
Comparando pois esta observação com a do Movimento diurno da Esphera Celeste , a 
qual nos indica uma curva similhante d'Oriente para Occidente (porque o Sol e as 
Estrellas nascem primeiro para os que estão mais para o Oriente do que para os que 
estão mais para o Occidente), devemos concluir, que a Terra tem uma figura redonda, 
e se pôde considerar espherica (i). 

g. Se pois a Terra é uma Esphera, e occupa o centro da Esphera Celeste (x.), se-
MeridianoTerrestre, gue-se que é concêntrica cotn esta; e por tanto chamaremos Meridiano Terrestre a curva , 
Iloinispliei-ios Ter- l , í>r ° 1 K ' e caminhamos na observação, isto é , ao vestigio externo da secção, que nella 
iv.»tres, Oriental e faz o plano do Meridiano Celeste: e por elle teremos também dividida a Esphera Ter-
Oecicltíiital. ' 

rcstre em dous iiemisphenos , Oriental e Occidental. 
Dimensões da Terra. io. A mesma observação , que nos conduzio ao conhecimento da figura da Terra, nos 
Circumferencia. póile lambem conduzir ao conhecimento das suas dimensões , isto é, da sua Circumferen-
Diametro. cia , Diâmetro, Superfície e Volume. Porque , se quando caminhamos pelo Meridiano 
Superfície. Terrestre ( 8. , 9.) medirmos por braças, varas, milhas, ou léguas a distancia , que se déí 
^ "lum». entre o ponto da nossa partida, em que o Polo esteja elevado , v. g. 4°°) e 0 ponto da 

nossa paragem, em que o mesmo esteja elevado, v. g. 4l°; e depois multiplicarmos essa 
medida achada por 36o", o seu producto nos dará a Cireumferencia (Jc) : se multiplicarmos 
esta por jyf, o quociente nos dará aproximadamente o Diâmetro : se multiplicarmos a 
Circunferência pelo Diâmetro, o producto será a Superfície: e se finalmente multipli-
carmos esta por j- do Raio , o producto nos mostrará a Solidez, ou Volume. 

( i ) A figura redonda da Terra prova-se também com evidencia por observações terrestres. 

Quando postos ein uma praia observamos a partida dc um navio para o mar al to , seja qual for 

a direcção , ou r u m o , que elle t o m e , notamos que elle cm lugar de somente diminuir de volume 

em razão da distancia, que vai ganliando, vai antes pouco a pouco fur tando á nossa vista em 

primeiro lugar o casco, depois os mastos, até que finalmente se mergulha todo no Horizonte. Pelo 

contrario na sua volta avistamos também pouco a pouco em primeiro lugar os mastos , depois o 

casco, e finalmente o navio todo. A razão deste phenomeno é claro que não pode ser outra se-

não a convexidade da Ter ra . 

Deve-se porém adver t i r , que se por estas e outras observações, tanto celestes, como t e r -

restres , é uma verdade indubitável ser a Terra r e d o n d a , é lambem outra verdade indubitável 

por outras observações igualmente claras, que ella não é (aindaque se prescinda da escabrosidade 

da sua superfície)lima perfeita Esphera , mas sim uma Ellipsoide achatada (talvez TJX) da par te dos 

Poios. Como porém esta segunda verdade não tem influencia sensível nas doutrinas , que nos pro-

pomos t ra tar , consideraremos sempre a Terra na supposição de que é perfeitamente espherica. 

(/•) Yè-se pois que sendo , como é , possível medir um gráo do Meridiano Terrestre, nelle 

temos uma unidade dada pela natureza para as medidas Lineares, as quaes são o fundamento de 

todas as out ras , isto é , de superfície, de peso, de capacidade, etc. Sobre esta base edificarão os 

Francezes cm 179^ o seu systema métrico. A esta mesma unidade referimos também as medidas 

itinerarias ou geographicas de todas as Nações antigas e modernas , para com facilidade se pode-, 

yçm avaliar nos usos da Geographia. Vcja-se a sua Taboa no fim. 
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11. fia mesma observação nos podemos também servir para determinarmos a posição 

de qualquer lugar da superfície da Terra em relação aos Poios da mesma Terra, que 

são pontos já por nós determinados e conhecidos' (2.). Para o que , imagine-se um cir-

culo máximo na Esphera Celeste, cuja circumferencía esteja 90 o afastada dos Poios da 

mesma Esphera. E evidente que este circulo i.'" cortará com ângulos rectos e em duas Equador, Celeste 
c Terrestre. 

partes iguaes o Eixo do Mundo, e todos os Meridianos ; 1° dividirá ambas as Espheras 
em dous Hemispherios, Boreal e Austral; 3." deixará descripto na superfície da Esphera Hemispherios, 

. . . . , . , . . , . 0 Boreal a Austral. 
Terrestre, cortando-a , a circumferencía de um circulo , que distara similhantemente 90 
dos Poios da Terra (9.). Este circulo è o Equador; e se diz Celeste ou Terrestre, se-
gundo a Esphera em que está a sua cireitmferencia. Chamãe-se grãos de Latitude os que Grãos de Latitude 
delle vão até aos Poios em qualquer das Espheras; e esta se diz Boreal ou Austral, ®ore'''e Aus"'11-
segundo o Hemispherio, em que os contamos , é também Boreal ou Austral. E o cir- 1 'o1 2-

culo EEee. 

12. Posto isto, é evidente que um observador colloeado no Equador Terrestre não Situação dos diffe. 
poderá ver os Poios da Esphera Celeste senão nos extremos da sua Linha Norte-Sul na 'j-,!^ òm'rAiciio 

circumferencía do Horizonte, isto é, nos extremos da semicircumferencia superior do seu aos Poios dauiesm* 
Terra. 

Meridiano Celeste. Logo, se elle caminhar na direcção do mesmo Meridiano para qualquer 
dos Poios, v. g. para o Norte', a Estrella Polar se lhe irá elevando sobre o Horizonte 
tantos gráos, quantos o observador se afastar do Equador (P). Medidos pois que sejão em 
q u a l q u e r l u g a r os g r á o s da elevação do Polo, é um Theorema Gcometrico q u e o a r c o do Latitude de ura lu-

Meridiano Terrestre, que os exprime, designa também a sua mais curta distancia ao e ' , r ' 
Equador, a qual se chama a sua Latitude(m) ~ e subtrahindo o mesmo numero de gráos 
de 90O, pelo resto se conhecerá a distancia do dito lugar ao Polo do Hemispherio, em 
que estiver , Boreal ou Austral. 

13. Como porém o conhecimento da posição dos lugares em relação somente ao Situação dos diffe-
Equador e aos Poios Terrestres não é bastante aos nossos usos, por ser commum a rc rra <-m""ac-So de 

• uns a outros. 
(/) Quando o observador está no Equador Terrestre, é claro que o seu Zenith está no ponto 

d in tersecção da circumferencia do Equador Celeste com o seu Meridiano Celeste; e que a cir-
cumferencia do seu Horizonte Racional [ao qual aqui nos referimos ( 6 . ) ] , passa pelos Poios ^ ' g ' 4.-' 
Celestes: logo os ângulos E T P e E T P ' são rec tos ; porque a Vertical é perpendicular ao Ho-

rizonte (/).}. Pela mesma razão são também rectos os ângulos ZTH e ZTH' , qiíAndo o observador 
esta em o1, c tem o Horizonte HH'. Sendo pois rectos os ângulos ZTH e E T P , se tirarmos a um 
e a outro o angulo commum ZTP , será ETZ — P T H ; e po r consequência os arcos EZ = P I I ; 
e oo' — p/i. 

{"') E pois a Latitude de um lugar a sua menor distancia ao Equador, caminhando pela 
superfície da Esphera ; ou um arco do seu Meridiano interceptado pelo Equador e pelo parallelo 
do mesmo lugar , i s t 0 é , por um circulo parallelo ao Equador, em cuja circumferencia está o 
dito lugar. Gráo de Latitude é jr do quadrante do Meridiano Terrestre desde o Equador até aos 
Poios. 

Cumpre porém adver t i r , que estes gráos são todos iguaes só na hvpothese da espliericidade 
da Terra ; mas como ella é um pouco achatada da par te dos Poios [8. ( / ' ) ] , isto é , como o seu 
diâmetro Equatorio é um pouco maior-que o seu diâmetro Polar, não se deve ignorar que elles. 
crescem um pouco para a parte dos Poios , posto que esta alteração nada influa nos usos , que 
delles havemos de fazer. 
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muitos lugares, isto é, a todos aquelles, que existem na circumferencia do mesmo pa-
rallelo terrestre, é necessário que recorramos a outro circulo , pelo qual possamos deter-
minar a posição de uns em relação a outros. Este circulo vê-se immediatamente nos Meri-
dianos dos differentes lugares. Porque, se depois de sabida a Latitude de dous, ou mais 
lugares, isto é, os parallelos em que elles existem, podermos saber aposição relativa 
dos seus Meridianos; como estes interceptão os ditos parallelos, veremos logo que a 
posição dos ditos dous lugares é, ou nos extremos da diagonal do quadrilátero formado 
pela intersecção dos ditos Meridianos e parallelos; ou nos extremos do arco interce-
ptado de um só parallelo, se ambos os lugares estiverem no mesmo parallelo. Para 
acharmos pois aposição relativa dos Meridianos, attenderemos, que em consequência 
do Movimento diurno cada uma das Estrellas passa successiva e regularmente pelos Me-
ridianos de todos os lugares da superfície da Terra (excepto os Poios) em z4 h : logo > se 
conseguirmos o conhecimento do tempo, que decorre entre as duas passagens de qualquer 
Estrella pelos dous Meridianos, quando estes fazem entre si um angulo qualquer (ra), 
teremos achado em grãos a posição relativa dos seus respectivos lugares. Porque, 
designando por T o tempo decorrido entre as duas passagens, teremos 24h : T h : : 36'o°: x. 

2h V 36o° 
Seia T l l = 2 h : teremos 24h : 2h :: 36o°: x" = —— —= 3o°. Estes gráos chamão-se 

2 4 h 

Longitude em geral, de Longitude ; a qual é a distancia angular do Meridiano de um lugar ao Meridiano 
de outro lugar. 

i/\. Duas cousas porém ha ainda que advertir sobre este objecto : i.* que este modo 
de contar as Longitudes náo pôde assignar a posição dos lugares sobre a superfície da 

Primeiro Meridiano. Terra , em quanto o não referirmos a um Meridiano determinado e conhecido: 2.a que 
o valor linear das distancias angulares dos Meridianos, expresso em arcos de parallelos 
de differentes Latitudes, varia desde o Equador, onde é o maior possivel, até aos Poios, 
onde se reduz a zero; do que resulta necessariamente, que a iguaes distancias angulares 
tomadas em differentes Latitudes r isto é, expressas em arcos de differentes parallelos, 
não podem corresponder medidas lineares iguaes. 

Longitude d'umlu. Para remover o primeiro inconveniente, contão-se as Longitudes de todos os lu-
g a r ' gares, referindo-as a um mesmo Meridiano, chamado por isso Primeiro Meridiano (o); 
Grãos de Longitude. e e s t e é , por convenção, o que passa pela Ilha do Ferro {p). Para remover o segundo, 

(«) Se os dous Meridianos não fizerem um angulo , é evidente que serão um e o mesmo , isto 

ti, estarão ambos os lugares no mesmo Meridiano : logo a sua posição relativa ficara exactamente 

determinada só pelo conhecimento das suas Latitudes. 

(o) É pois a Longitude de um lugar a distancia angular do seu Meridiano ao Primeiro Meri-

diano ; ou um arco do seu parallelo interceptado pelo seu Meridiano, e pelo Primeiro Meridiano. 

Cráo de Longitude é ^ da circumferencia do Equador, no qual costumamos contal-os. 

Começão-se a contar deste o Primeiro Meridiano para a par te Oriental até 3Go° ; ou somente ate 

180% contando outros 180° para a par te Occidental : c então se divide a Longitude em Oriental 

e Occidental. 

(/>) 3Vão é só o Meridiano da Ilha do Ferro o Primeiro Meridiano , a que os Geographos 

referem as Longitudes dos lugares. Os Francezes presentemente quasi sempre se referem ao 

Meridiano de Paris , os Inglczes ao de Greenwich , os Portuguezes ao de Coimbra, ou Lisboa , 
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ealculou-se uma Taboa, na qual se vê o valor linear de cada gráo de Longitude expresso 
em arcos de quaesquer parallelos. 

15. Se considerarmos a posição do Horizonte Racional dos differentes pontos da Differentes posiçõei 
superfície da Terra relativamente ao Equador, acharemos que são tres as posiçóes, cujos Esl)ller*-

resultados importa examinar. 

1.a O Horizonte Racional de todos os pontos da circumferencia do Equador Ter- Rect». 
restre córta com ângulos rectos, e divide em duas partes iguaes o Equador Celeste, e Fig. 5.* 
todos os Parallelos Celestes. Esta posição chama-se Recta, e se diz que os Habitantes ' 
do Equador tem a Esphera Recta. 

2.a O Horizonte Racional de todos os pontos da superfície da Terra d'entre o Equa- Oblíqua. 
dor e os Poios córta obliquamente o Equador Celeste; e pelo que respeita aos Parallelos 
Celestes, a uns (que são sempre os mais proximos do Equador) também córta obliqua- Fig. 6.v 

mente; a outros porém (que são sempre os mais proximos dos Poios) deixa inteiros e 
intactos tanto por cima , como por baixo do seu plano. Esta posição se chama Obliqua; 
e se diz, que os Habitantes d'entre o Equador e Poios tem a Esphera Obliqua. 

3.a O Horizonte Racional dos Poios da Terra é o mesmo Equador Celeste ; e por Parallel*. 
consequência os Parallelos Celestes do Hemispherio Boreal são todos visiveis do Polo Fig. 7.* 
Boreal Terrestre; e todos invisiveis os do Hemispherio Austral: e reciprocamente a 

respeito do Polo Terrestre Austral. Esta posição se chama Parallela; e se diz, que os 
Habitantes dos Poios (se os ha) tem a Esphera Parallela. 

16. Como na Esphera Recta e Obliqua os dous círculos máximos, Horizonte é Linha Leste-Oeste. 
Equador, se córtão, será a l inha da sua intersecção um diâmetro commum a am- Pontos Cardeaes 
bos os círculos, e por consequência perpendicular ao Eixo do Mundo: logo os seus Este e Oeste, 
extremos distaráó yo° dos dous Pontos Cardeaes, Norte e Sul; e como 11111 íica para a Rumos. 
parte do Oriente, e outro para a parte do Occidente , chama-se o primeiro Oriental, 
Este, ou Leste; o segundo Occidental ou Oeste; e Linha Leste-Oeste o mencionado 
diâmetro. E claro quanto estes dous pontos assim rigorosamente determinados podem 
servir para nos orientarmos e marcarmos os Rumos (q). Com justa razão pois se lhes 
dá também o nome de Pontos Cardeaes. São por tanto quatro os Pontos Cardeaes; 
a saber, Norte, Sul, Leste, e Oeste (7.). 

ete. Isto porém nada in/lue 110 conhecimento das Longitudes ; porque é mui fácil o referil-as ao 

Meridiano, que bem quizermos , sabida que seja a differenca de Longitude dos dous Meridianos. 

(?) Temos pois os quat ro priucipaes Rumos determinados (7.). Os outros com facilidade se 

deter ininão, indo successivamente dividindo em duas partes iguaes , com outros diâmetros do Hori-

zonte , os ângulos formados pelos dous diâmetros Linha Norte-Sul e Linha Leste-Oeste. O numero 

delles é 32 ; e se denominão como se vê na Figura , que no fim os representa. 

Dissemos acima (7.) ; q u e 0 fíumo era a direcção de um raio do Horizonte ; deve-se po rém 

adve r t i r , que isto se entende somente a respeito do l u g a r , em que nos achamos parados : 

porque s e , estando fora do Equador, quizermos caminhar para um lugar d is tan te , que nos 

fique v. g. a Leste, é demonstrado que não devemos seguir constantemente esse mesmo Rumo 

pelos pon tos , que formos occupando , sob pena de nunca chegarmos ao dito lugar. Como a dou-

trina a este respeito pertence part icularmente á Navegação , contentanio-nos com fazer unica-

mente esta advertencia. 
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II. 

M O V I M E N T O A N X C A I , . Desigualdade dos Dias. Differenca das Estacões. 

17. Outro phenomeno, com que a Natureza também desperta muito a attencão do 
Movimento aiinual. homem , é o Movimento annual do Sol de Occidente para Oriente, acompanhado de uma 

regular mudança diaria nos lugares do seu nascimento e occaso na circumferencia do Ho-
rizonte , durante o tempo de 365d 5h 49 - Este phenomeno se observa da maneira seguinte. 

Modo de o obaerrar. Se pelo dia 21 de Junho observarmos o Sol no seu nascimento , e notarmos não só o 

ponto do Horizonte, em que elle nasce, mas também a differenca da sua Longitude no 
Ceo a respeito dalguma Estrella fixa [ f ) , que o tenha precedido no mesmo , ou n u m 
próximo parallelo , observaremos no dia seguinte á mesma hora , i.° que o circulo diurno 
do Sol não torna a passar pelo mesmo ponto do Horizonte, mas sim por outro mais proximo 
do Equador; 2.0 que aquella differenca de Longitude cresceo quasi um gráo. Se conti-
nuarmos esta observação todos os dias, acharemos i.°, que pelo dia 22 de Setembro o 
circulo diurno do Sol se confunde com o Equador; 2.° que pelo dia 21 de Dezembro ó 
uni parallelo afastado 23i° do Equador no Hemispherio Austral; 3." que , tornando desde 
então a aproximar-se do Equador, se confunde de novo com elle pelo dia 20 de Março ; 
4-° que, passando-se desde então para o Hemispherio Boreal, c pelo dia 21 de Junho um 
parallelo afastado 2 3 d o Equador; e o Sol se appresenta sensivelmente [s] na mesma 

^"'g- posição relativa á Estrella fixa do principio da observação no anno precedente. 

18. Se applicarmos o discurso a este phenomeno, seremos obrigados a concluir, que 
Dntis orbita» simul- o Sol d e s c r e v e s i m u l t a n e a m e n t e d u a s orbitas cm t o r n o da T e r r a ; u m a diurna , j u n t a m e n t e 
taneas do Sol em - . . 
tomo dg Terra. c o m o Movimento diurno da E s p h e r a C e l e s t e , de O r i e n t e p a r a O c c i d e n t e , c u j o p l a n o 

é quasi parallelo ao Equador (t); e outra annual de Occidente para Oriente, cujo plano 
córta obliquamente o Equador, fazendo com elle de uma e de outra parte ângulos de 23i°. 

í.ehptica. Chama-se a esta orbita annual, isto é, ao vestigio, que imaginamos ter deixado o Sol 

na Esphera Celeste 110 espaço de 3651 5h 4 9 E c l i p t k a (a): e como ella tem o mesmo 
centro que o Equador, e as partes delia estão sensivelmente no mesmo plano , vè-se que 

Fio-, 8.a é um circulo máximo da Esphera Celeste. E o circulo ee e'e'. 
19. Por quanto o Sol, depois que descreve em uni e outro Hemispherio, Boreal e 

Austral, os parai/elos afastadas 23 do Equador (17.) , reverte para o mesmo Equador ; 

(r) Cliainão-se Estreitas Jixas aqaellcs ylstros, que não offerccom mudança sensível quanto á 

sua posição ;ia Esphera Celeste ; e chamão-se Planetas , isto é , Estreitas errantes , aquelles, cuja 

posição é regularmente mudável na Esphera Celeste. A esta classe pertencem também os Cometas. 

Os Antigos conhecerão apenas sete Planetas, cujos nomos e posição no Svslema do Mundo é 

como se vê 11a Fig. 9.® Os Modernos i;i contão doze ,. cujos nomes e posição se vê 11a Fig. 1o.1 

(.*•) Ha urna.differenca annual de pouco mais de 5o", se at tendermos á posição do Sol a respeite 

da intersecção da Ecliplica com o Equador , a qual (desprezando a fracção) dá um gráo no fim de 

72 annos : donde se vê , que será necessário que passem 3Go° X 72'° = 25:920a" para que o Sol 

torne a ter exactamente a mesma posição relativa á mencionada Estrella fixa naquelle mesmo tempo. 

(í) Diz-se quasi parallelo, porque muito bem se vê , que o Sói não salta de um para o outro 

circulo diurno , mas sim descreve uma espiral em volta da Terra . 

(«) A razão desta denominação \ e r - s e - h á na Clironologia.. O x / , <7 g r 

Fig. 9 / e to.* 
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flá-se o nome de Tropicos a estes dous parallelos : e para se differençarem um do 
©utro, chama-se Tropico de Câncer ao do Hemispherio Boreal, e Tropico de Capricornio 
ao do Hemispherio Austral, por se achar então o Sol correspondendo a estes Signos 
do Zodíaco (x) na Espliera Celeste. São os circulos TT e T T'. 

20. Como os dous pontos , cm que a Ecliptica corta a circumferencia do Equador, 
e os dous, em que ella toca os Tropicos, dividem a sua circumferencia em quatro partes 
iguaes, e indicão o começo de quatro epochas notáveis do anno ; costumão os Geogra-
phos fazer passar por estes pontos da Ecliptica, e pelos Poios dous circulos máximos, aos 
quaes dão o nome geral de Coluros : e chamão Coluro dos Solsticios (y) ao que passa pelos 
pontos delia conun uns com os Tropicos ; e Coluro dos Equinoccios (z) ao que passa pelos 
pontos communs com o Equador. 

21. Se considerarmos o circulo da Ecliptica relativamente ao Horizonte Racional 
de todos os pontos da superfície da Terra segundo as suas tres posições Recta, Obliqua 
e Parallela ; isto é, se considerarmos o modo, por que os circulos diurnos do Sol , era 
quanto descreve a Ecliptica no espaço de um anno , são , ou deixão de ser cortados 
pelo Horizonte Racional dos differentes pontos da superfície da Terra , notaremos , 
e acharemos a explicação dos phenomenos seguintes. 

22. Na Esphera Recta i.° serão sempre os Dias iguaes ás Noites; porque o seu Hori-
zonte Racional corta constantemente com ângulos rectos, e em duas partes iguaes os 

Tropicos de Cân-
cer, c de Capricór-
nio. 

Signos do Zodiaco. 

Fig. 8.1 

Coluros, dos Solsti-
cios e dos E J U Í I I O C -

Causa d.i desigual-
dade dos Oias , e 
da diíferença tias 
Estações. 

Na Esphera Recta. 

(x) Os Astronomos antigos, para mais facilmente calcularem o movimento annual do Sol, no-
tarão a sua posição relativa ás differentes Constellaçoes, isto é, aos differentes aggregados de 
Estrellas fixas, que elle atravessa com a sua orbita annual; e, distinguindo doze de 3o° cada unia, 
derão a todas o nome geral de Signos, e a cada uma em particular os nomes incluídos neste» 
dous hexametros: 

Sunt Aries, Tanriis, Gemine, Câncer, Leo, Virgo : 
Libraque, Scorpias , Arcitenens, Capcr , Amphora , Pisces: 

os quaes dizemos em vulgar : Aries , Tauro, Gcmini ou Gémeos, Câncer ou Cancro, Leo 
ou Leão , Virgo, Libra ou Balança, Escorpio ou Escorpião, Sagittario , Capricornio , Aquário , 
Pisces ou Peixes. As antigas Fabulas fingirão ver nestes differentes Signos as imagens de differen-
tes animaes ; e daqui veio dar-se o nome de Zodíaco á Zona de 16° de largura, pelo moio da qual 
descreve o Sol a Ecliptica, e dentro da qual descrevem os 7 principaes Planetas as suas orbitas. 

Como a Ecliptica é cortada pelo Equador em duas partes iguaes , é evidente que o 
mesmo deve acontecer ao Zodíaco; e por isso dos seus Signos seis (os do 1.° verso) são Bõreacs; 
e seis (os do 2.0 ve rso) são Austraes. Deve-se porém advertir que , sendo já passados muitos 
séculos que se determinou o Zodíaco , e tendo havido todos os annos a mudança da posição 
da Ecliptica na Esphera Celeste, que apontamos acima (17.) , não pôde haver já a mesma corre-
spondência dos pontos delia aos pontos das Constellaçoes do Zodíaco , que no principio houve. 

( / ) Chama-se dos Solsticios, porque o Sol, tendo de reverter para o Equador depois de de-
screver os Trópicos, 1.° repete naquelles dias proximos quasi os mesmos circulos diurnos ; 2." 
a variação da sua declinação , isto é , da sua distancia ao Equador , é então quasi insensivel : e 
por isto parece estar parado. 

(3) Chama-se dos Equinoccios , por serem então geralmente para todos os pontos da Terra 
os dias iguaes ás noites; por quanto , descrevendo o Sol o Equador, como oste é sempre divi-
dido cm duas partes iguaes pelo Horizonte Racional de qualquer ponto da Terra (excepto dos 
Poios), será para todos o arco superior e visível igual ao arco inferior e invisível. 

3 
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Na Esphera Obli-
qua. 

parallelos descriptos pelo Sol, isto é, os seus círculos diurnos; 1° haverá duas vezes 
no anno o Sol no Zenith dos seus habitantes; porque os círculos diurnos do Sol duas 
vezes se confundem com o Equador (17.); e por consequência, recebendo estes os raios 
do Sol perpendicularmente , terão dous ardentes Estios, e serão duas vezes Aseios, 
isto é , não farão sombra ao meio dia ; 3." haverá duas Primaveras iguaes ; e ne-
nhum Inverno; porque, não se afastando os círculos diurnos do Sol mais que 23 í* 
do Equador, isto é , do seu Zenith, não poderá haver o frio demasiado, que vulgar-
mente chamamos Inverno , mas sim um calor menos intenso , que vulgarmente cha-
mamos Primavera (a). E pela mesma razão os seus habitantes serão também Am-
phiscios, isto é , farão sombra ao meio dia, seis mezes para a parte do Norte, e seis 
mezes para a parte do Sul (b). 

23. Na Esphera Obliqua 1.° serão os Dias e as Noites desiguaes ; porque o Hori-
zonte Racional, cortando obliquamente o Equador, ou não corta, ou corta em par-
tes desiguaes os círculos diurnos do Sol [excepto nos Equinoccios, em que o circulo 
diurno se confunde com o Equador (20.) ]: donde se segue cjue os Dias e as Noites 
devem succcssivamcnte crescer, e diminuir desde oh até seis mezes ; tendo o Dia 
sempre de. mais o que a Noite tiver de menos ; e reciprocamente. E assim haverá 
Dias e ISoites , que constarão de tantas vezes 24h , quantos forem os parallelos , isto 
é , circulos diurnos do Sol , que ficarem inteiros, e intactos por cima ou por baixo do 

Entre os Xropicos. Horizonte (i5.) (c). 2." Os habitantes de entre os Tropicos terão o Sol no seu Zenitk 
duas vezes 110 anno; porque duas são também as vezes que o Sol descreve os mesmos 
parallelos entre os Tropicos durante o mencionado espaço de tempo : e por consequên-
cia serão também A'scios e Amphiscios, como os do Equador; e também terão , como 
elles, duas Primaveras : estas porém serão desiguaes, porque desigual é também o que o 

(«) Esta linguagem não é exacta , mas facilita, por ser vulgar, a comprehensão das ideas , que 

aifni se pretendem comraunicar. As Estações do anno são rigorosamente determinadas pelo 

movimento do Sol na Ecliptica; e por consequência são iguabaente distinctas para todos o» 

pontos da superfície da Terra . Primavera é o t empo, que o Sol gasta em descrever o quadrante 

da Ecliptica desde o Equador até ao Tropico de Câncer. Estio é o t empo , que o Sol gasta em de-

screver o quadrante da Ecliptica desde o Tropico de Câncer até ao Equador. Outono é o 

t e m p o , que o Sol gasta em descrever o quadrante da Ecliptica desde o Equador até ao Tropico 

de Capricórnia. Inverno é o tempo , que o Sol gasta em descrever o quadrante da Ecliptica desde 

o Tropico de Capricórnio até ao Equador 

(b) E também fácil de ver que os habitantes do Equador são os únicos que podem observar 

a superfície toda da Esphera Celeste; porque somente para elles toda ella sobe ao seu Horizonte 

(,:) Como esta alteração da grandeza dos Dias segue a razão do angulo formado pela Vertical 

com o Equador , vé-se a facilidade , com que se pôde calcular uma Taboa , em que se veja a 

grandeza relativa dos Dias e das Noites nos differentes gráos de Latitude. Os Gcographos dos 

primeiros tempos, 11a falta de melhores meios para de te rminara posição Geographica dos lugares, 

empreheuucrão determinal-a pela differenca da grandeza dos Dias. Para este fim dividirão com cir-

culos , parallelos ao Equador, a Esphera Terrestre em 3o Zonas, que chamarão Climas ; e os de-

terminarão de modo que , desde o t.° até ao o dia maior de cada uin excede ib o do 

Clima, que lhe precede da pa r l edo Equador: e desde o até ao 3o.* teui o excesso de 3od . Ve-
ja-se a sua Taboa correspondente no fuii. 
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Sol se afasta do seu Zenithpara as partes de um e outro Polo. 3." Os Habitantes de entre 
os Tropicos e Poios nunca poderáó receber senão obliquamente os raios do Sol ; por- Enfie os Trópico» 
que elle só dentro dos Tropicos descreve os seus círculos diurnos : logo os ditos lia- e 1 olos" 
bitantes farão sempre sombra ao meio dia , e serão Heteróscios , isto é , deitarão a 
sua sombra para um, ou outro Polo, segundo o Hemispherio, em que estiverem, Boreal, 
ou Austral. E como esta obliquidade dos raios do Sol varia para o mesmo lugar, se-
gundo o Sol se afasta 2 X 2 3 ^ ° = 47° , e depois se torna a aproximar outro tanto , 
segue-se que a variação do calor será muito mais extensa ; e por consequência 
capaz de maior numero de divisões. Por esta razão se notão distinctamente pelo grão de 
calor as quatro seguintes , Primavera , Estio , Outono , Inverno ; cada uma das quaes 
comprehende tres mezes do anno , começando por 21 de Março ; e tres Signos do 
Zodíaco, começando por Aries (d*). 4." Os habitantes d'entre os parallelos terrestres de Entre os círculos 
66 i" de latitude e os,Poios não poderáó ter Dias senão de 24 h para c ima, e simi- Peares e Poios. 
Ibantemente Noites ; porque, sendo menor que a3i° o angulo da sua Vertical coxa. a 
Eixo do Mando (e por consequência o do seu Horizonte com o Equador) , lhes fica 
sobre o Horizonte um númeito de__ círculos diurnos do ' Sol , que cresce segundo a 
diminuição do dito angulo. Por esta notável circumstancia da muita grandeza dos Dias 

5 O o 
e das Noites (e também pelo demasiado frio , que reina nestas regiões , por ser nellas a 
acção do Sol ora mui pequena por causa da grande obliquidade dos raios, ora nulla 
pela sua grande demora debaixo do Horizonte ) se fazem estes parallelos dignos de 
particular attenção 5 e por consequência de um nome também particular. Cliamaõ-se 
Círculos Polares j e para se differençarem um do outro, chama-se ao do Hemisplierio 
Loreal, Circulo Polar Árctico; e ao do Hemispherio Austral, Circulo Polar Antárctico. 

24. Na Espliera Parallela i.° haverá um Dia continuado pelo espaço de seis me- Na Esphera Pirai, 
zes, e similhantemente uma Noite; porque, sendo o seu Horizonte o mesmo Equador, 
sobre elle ficão inteiros e intactos todos os parallelos descriptos pelo Sol em me-
tade da Ecliptica ; e debaixo delle todos os da outra metade : 2.0 os seus habitantes 
verão andar de noite os Astros em roda de si parallelos ao Horizonte; & do mesino modo 
verão andar o Sol de dia : e por consequência serão Per/seios, isto é , a sua sombra an-
dará ao redor delles : 3.° O Meridiano, Linha Norte-Sul, Linha Leste-oeste, e Pontos 
Cardeacs, serão para elles um objecto de convenção; porque o seu Zenith está con-
fundido com o Polo , e o seu Horizonte com o Equador. 

3.Õ. Pelo que acabamos de expor , se vê com clareza que , attendendo á differen- Divisão da Esphc 
ça dos Dias , e das Estações nos diíYerentes lugares da Terra , é muito natural a di- £ J p S d o 

cm 5 Zonas. 

E pois a correspondência dos Signos do Zodíaco , decorridos pelo S o l , a estas quatro 

divisões do a n n o , a que chamamos Estações , do modo seguinte. Correspondem á Primavera 

( d e s d e 20011-21 de Março até 21 de Junho) , Aries, Tauro, Gemini ; ao Estio ( d e s d e 21 

de Junho até 2 2 de Se tembro) , Câncer, Leo, firgo; ao Outono ( d e s d e 22 de Setembro 

até 2i de Dezembro) , Libra, Escorpião, Sagittario ; ao Inverno ( d e s d e 21 de Dezembro 

até 20 de Março) , Capricornio, Jquario, Pisces. E aqui convém advert i r q u e , não obstante 

serem todos os Signos de 3o 0 cada u m , anda por 8J que o Sol gasta de mcuos £111 atravessar 

-Oi do OI.tono q do Inverno , que os da Primavera e do Estio. 
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visão da sua superfície em o Zonas; as quaes recebem seus nomes derivados da accão 
do Sol sobre cada uma delias. E são , uma Tórrida entre os Tropicos; duas Tempe-
radas entre os Tropicos e os Circulos Polares em um e outro Hemispherio ; e duas Fri-
gidas ou Glacia.es entre os Circulos Polares, e os Poios. 

Divisão (los liabi- 2(5, Também é claro que, se attendermos ao modo, por que os mencionados phenome-
t^a^Sas™lista- nos dos Dias e das Estações devem ser observados pelos habitantes da superfície da Terra 
Ç°cs- de Hemispherios oppostos (superior e inferior), de Latitudes oppostas (Boreal e Austral), 

e de Longitude, ou a mesma , ou com differença de 180 o, os poderemos naturalmente 
distribuir em Periecos, Antécos, e Antípodas : os quaes observão os mencionados plieno^ 
menos do modo seguinte : 
1 > i. 8')it • '-'.yffííí aí> i ? ".Ci*} '"-Í. n.osato . in-r. <»i> «íswí ov-mí : ••• -soi 
Periecos , isto é, habitantes da mesma Latitude ; mas com ) ( Estações as mesmas.1 

differença de i8oô de Longitude . . ) ( Horas contrarias. 

Antecos, isto é , habitantes de Latitude opposta, mas com ) í Estações contrarias.' 

a mesma Longitude $ \ Horas as mesmas. 
v 

Antípodas, isto é , habitantes de Latitude opposta, e com ) í Estações contrarias.1 

a differença de 180o de Longitude. . . . . . . ) \ Horas coutrarias. 

irr. . \ 

Meio de representar os phenomenos precedentes , e'exposição Sjnthetica das doutrinasy 
que lheí dizem respeito. 

o.-j. Do que acabamos de ponderar nos dous §§ precedentes, segue-se evidentemen-
Esphoras artificiaes. tfí que podemos representar o Universo em duas Esphcras artificiaes ; uma oca, re-

presentando o Ceo (e); e outra solida, e concêntrica com a primeira, representando aTcr-
ra. E como para intelligencia das doutrinas Geographicas não é necessário contemplar na 
Esphera Celeste senão os Circulos , Linhas, e Pontos, de que temos feito menção, é mais 
commodo usar de uma Esphera, que represente somente estes objectos. A Esphera assim 
organizada se chama , etn razão da sua figura , Armillar (/"). Também é commodo usar 
de uma Esphera Terrestre separada da Celeste , a qual se chama ordinariamente Globo 
Tjrrestre, ou simplesmente Globo. 

Celeste. 

Terrestre, 

Armillar. 

(e) A Esphera apparente do Ceo também se representa na superfície convexa d u m a Esphera 

solida, que se chama Globo Celeste; o q u a l , sendo convenientemente armado , offerece para re-

solver vários problemas d'Astronomia as mesmas vantagens, que logo veremos a respeito do Glo-

bo Terrestre. 

( f ) Ha duas especies de Esplieras Armillares, a de Ptolcmeo , e a de Copérnico. A primeira 

tem a Te r ra no centro , c o Sol gyrando em torno delia ; a segunda tem pelo contrario o Sol no 

centro , e a Te r ra gyrando em torno delle : e se chama também Geocyclica. Ambas se chaiuão 

também Planetarias, se representão os movimentss de lodos o» Planetas. 
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A Geographia contempla nas duas Espheras Celeste e Terrestre os seguintes objectes; a saber: 

/ M E R I D I A N O (g), cuja circumferencia passa pelo Zenith c Poios, e divide a Esphera Ç Oriental 
nos Hemispherios (7, cp -< e 

A circumferencia do Meridiano Terrestre passa pela Vertical e Poios Terrestres. Occidental* 

Superior 
e 

Inferior. 

E Q U A D O R {li) , cuja circumferencia está 90 o afastada dos Poios, e divide a Esphera CBoreal 
nos Hemispherios (11.) e 

A circumferencia do Equador Terrestre está 90o afastada dos Poios Terrestres. ( Austral» 

H O R I Z O N T E , cuja circumferencia está a distancias iguaes de 90° do Zenith e A adir, 
e divide a Esphera nos Hemispherios (5.) 

E C L I P T I C A , cujo plano faz um angulo de 23^° com o do Equador; e cuja circumferencia mostra 
o vestigio do movimento anúual do Sol, isto é, vai marcando a posição successiva dos 

' seus círculos diurnos na Esphera Celeste no espaço de um anno (18.).. 
Solsticios, cuja circumferencia passa pelos Poios, e pelos pontos de contacto da 

Ecliptica com os Tropicos; e mostra os começos do Inverno e do Estio (20.).. 
C O L U R O dos <' Equinoccios, cuja circumferencia passa pelos Poios, e pelos pontos d'intersecção da-, 

Ecliptica com o Equador; e mostra os começos da Primavera, e da 
Outono (20.).. 

I 0 
te; 
1 

Ç Câncer, isto é, um parallelo do Hemispherio Boreal, 

T R O P I C O de . d o Eouador (»9-). • • - d i S m 
) tapricormo, isto e, um parallelo do Hemispherio Au-
t stral, afastado 23 40 do Equador (19.) . . 

ÇÁrctico, isto é , um parallelo do Hemispherio Boreal, 
j afastado a3i° do Polo Árctico (a3.) . 
i Antárctico, isto é, um Parallelo do Hemispherio Au-

stral, afastado 2 3 d o Polo Antárctico (a3.). \ 

P O L A R E S 

a Esphe-
ra em 5 
Zonas 
(25.), a 
saber 

Tórrida„ 

2 Temperadas* 

1 Frigidas» 

/ Eixo DO M U N D O , isto é , diâmetro da revolução diurna da Esphera Celeste em torno da Terra (2 . ) . 

^ j N O R T E - S U L , isto é , diâmetro do Horizonte determinado pela sua intersecção com o Meridiano (7 . ) . 

g \ L E S T E - O E S T E , isto é , diâmetro do Horizonte determinado pela sua intersecção com o Equador (16.): 

' V E R T I C A L , isto é , diâmetro do Meridiano, que passa pelo ponto da Terra, de que ella é Vertical ( 3 , 7 . } » 

C E N T R O DO M U N D O (o qual por ora suppomos ser commum á Terra) ( t , 8 . ) . 

Eixo do Mundo ^'vííT^' j 1 <Iue são os Poios j^^torefceo j" em ambas as Espheras (2.).. 

O — 
& c \ Norte- Sul 

1 Leste - Oeste 
H ç 
* \ Vertical w \ 

f Norte ~Y 

f Leíte C ' OS c i u a e s os r2i*a/ro pontos Cardeaes (7 , 16,) 
{ Oeste } 

{ S } (5-) ('•). 

ia) No Primeiro Meridiano trazem as Espheras artificiaes notados os gráos de Latitude. 

(A) No Equador se achão notados nas Espheras artificiaes os gráos de Longitude. 

CO Na Esphera Terrestre artificial costuma haver (alem dos Círculos, Linhas, Pontos, etc. marcados na s u a 

4 
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29. O Ceo e a Terra são com sufficiente exactidão representados nas duas Espheras artificiãcs (27.\ 

superfície) 1. um Eixo, em torno do qual ella se revo lve ; 2° um Circulo horário no extremo Septemlrional do 

dilo Eixo , dividido em duas vezes doze horas , e com um ponteiro movei-, 3.° um Circulo exterior, que passa pelos 

Poios, representando um Meridiano geral, e graduado em quatro vezes noventa gráos para designar as Latitudes ; 

/]." outro C irculo exterior , representando o Horizonte Racional, e em cujo plano estão descriptos outros Circulos , 

a sabe r : um dividido em doze vezes 3o° em correspondência aos Signos do Zodíaco; outro com os dias de cada 

mez distribuídos pela sua c i rcumferencia , e postos em correspondência aos gráos dos Signos do Zodíaco; outro 

dividido em trinta e duas vezes i r " mostrando os 3a Rumos. 

Com o Globo assim preparado se podem resolver vários problemas sem trabalho algum de calculo : Y. g. 

1.° Dado um lugar, achar a sua Longitude e Latitude; e reciprocamente. 

2.° Dada a Latitude d 'um IUL, a r , achar todos os outros da mesma Latitude. 

3.° Dado um luga r , achar os seus Periccos, Antecos e Antípodas. 

l\.° Dado um tempo qualquer, achar o lugar do Sol na Ecliptica. 

b.° Dada a hora do dia ou da noite em um l u g a r , achar os lugares da Terra , onde então é Meio dia, ou 

Meia no:!e. 

6.° Dada a hora do dia ou da noite em um lugar , achar a hora do dia ou da noite em qualquer outro lugar 

da Terra . 

7 ° Achar a grandeza do dia e da noite de qualquer lugar da Terra , para qualquer tempo do anno. 

8. Achar para um lugar dado da 'Zona Tórrida os dous dias do anno , em que os seus habitantes não 

farão sombra ao Meio dia. 

f>.° Achar para um lugar dado da Zona Glacial do Norte , ou do Sul, o dia do anno , em que o Sol começa 

a descrever círculos diurnos por cima do seu Horizonte. 

10.' Achar para um lugar dado da Zona Glacial do Norte, ou do Sul, o numero de dias, isto é, de vezes 

2 4 1 , que o Sol anda sobre o Horizonte, e que o mesmo anda escondido debaixo do Horizonte. 

11.° Achar para um lugar dado os dias e noites maiores e menores. 

12.* Achar para um dia dado o lugar do nascimento e do occaso do Sol na circumferencia do Horizonte. 

13.° Achar a differenca de dias, que deve haver entre os diários de dous navegantes , que , part indo ambos 

no mesmo dia e do mesmo lugar a fazer uma viagem ao redor da T e r r a , mas um pela direcção do Oriente , e 

o outro pela do Occidente , se vierão a encontrar 110 mesmo l u g a r , tendo dado qualquer numero de gyros. 

Para se resolverem estes Problemas , é necessário em muitos casos dispor primeiramente o Globo para qual-

quer l u g a r , de que se trate. Esta operação se pratica do modo seguinte. Sabida a Latitude do lugar , move-se 

o Meridiano exterior do Globo 110 seu encaxe com o Horizonte, até que a elevação do Polo mais proximo do dito lu-

gar seja igual á sua Latitude. Feito isto, é claro que o Horizonte Racional do Globo tem para o lugar nelle apontado 

a mesma posição, que o Horizonte Racional do lugar verdadeiro tem para o mesmo lugar 11a superfície da Terra . 

Para sabermos a distancia relativa dos lugares da Ter ra por meio do Globo, apanhão-se os ditos lugares com 

as pontas d 'um compasso , e applicando-o assim aberto sobre o Equador , ou Primeiro Meridiano, ver-se-ha o numero 

de gráos que distão , o qual multiplicado por 1 8 , mostrará em léguas Portuguezas a dita distancia. "Nas Cartas 

itppliearemos a mesma abertura sobre os Petipes. Para avaliarmos as superfícies, reduzão-se estas a Quadriláteros, 

ou a Triângulos , cujas superfícies se acharão pelos meios , que cnsiua a Geometria da Esphera. 

Cumpre porém adver t i r , que este valor das superfícies, assim achado, está mui longe de corresponder ao valor 

real das superfícies dos Estados ou Províncias, que pretendermos conhecer : porque elle só podia ser verdadeiro 

na liypotliese de ser a Terra uma Esphera perfei ta , sem a menor irregularidade na sua superfície. Como porém ella 

é por toda a parte cheia de montes e de valies, que augmentão consideravelmente a sua superfície , vè-se 1.° que 

aquelles valores são sempre menores , que os verdadei ros ; 2.° que estes sómente se podem alcançar por meio de 

operações geodesicas , feitas com todo o escrupulo. Apezar disto não deixão d'aproveilar muito aquelles valores 

calculados 11a superfície da Esphera ; porque , postoque não exprimão o valor r ea l , todavia exprimem com sufficiente 

exactidão o valor relativo d umas a o u t r a s , que é o que sempre ba s t a , quando se trata da Geographia em ponto 

grande. O mes:ao se deve dizer considerando a Terra na sua verdadeira íigura [8. (' )J . 
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É porem também possível desenhar (/) a Superfície convexa da Terra sobre um plano, 

v. g. de um papel. A estes planos representativos de toda ou parte da superfície da Terra 

ee dá o nome de CARTAS G E O G R A P H I C A S ; E se cliamão 

U N I V E B S A E S OU M A P P A - M E N D I , as que representão toda a superfície da Terra. 

£ E R A E S , as que representão somente unia parte considerável da superfície da Terra , 
v. g. a Europa, a Asia , etc. 

Ç Choro gráphicas, se representão somente o 
E S P E C I A E S , as que representão uma só J principal de uma região. 

região; e então se dizem . . \ Topograpliicas, se representão miudezas 
(_ locaes (/«). 

3o. Os elementos das Cartas Geographicas são de tres especies , a saber : 

j rNorte no alto da Carta 
n * i Sul ein baixo f 
Pontos \ Oriente ao lado direito \ C O r a OS c i l , a e s aS 0 r i e n t a m 0 S ' 

Occidente ao lado esquerdo J 

/ Meridianos d'alto a baixo , interceptando arcos dos Parallelos 
IVÍ A T U E M ÁTICOS I \ Terrestres, que medem os gráos de Longitude {n). 

Linhas / Parallelas da esquerda para a direita, interceptando arcos 
i dos Meridianos Terrestres, que medem os gráos de 
\ Latitude («). 

Petipés , isto é , umas pequenas réguas graduadas, que alli se pintão, 
porque mostrão a razão da grandeza representada na Carta 

\ para a grandeza real da Terra. 

G R A P H I C O S , isto é , certos signaes convencionados para representarem nas Cartas as 
differentes configurações da superfície da Terra , v. g. Montes, Costas, etc., 
e a differente natureza das suas partes, v. g. Continentes, Mares , Rios, 
Matas , Areas , etc. 

P O L Í T I C O S , isto é , certos signaes convencionados para representarem nas Cartas as 
divisões politicas da sua superfície , e a graduação politica dos seus differentes 
lugares; v. g. Impérios, Reinos, Provindas, Comarcas, Termos, etc.; Cidade 
Capital, Cidade Episcopal, Praça d'Armas, etc. etc. 

(O Estes desenhos se fazem p o r meio das projecções stereographica, ou orthographica, ou 
cónica, etc. ; ou também pela de Mercator para as Cartas reduzidas, em as quaes os Meri-
dianos sao representados po r linlias rectas , equidistantes e perpendiculares a outras x'ectas , que 
representão o Equador, e seus parallelos ; e que não conservão a figura redonda. 

A 1'heoria destas projecções não pôde ter lugar nestas Lições Elementares. 
( '") Quando as Cartas representão especialmente Mares , Costas, Rios, Lagos , e t c . , cliamão-

SC Hydrographicas. 

{ri) I\'as Cartas Geographicas os gráos de Latitude aehão-se notados nas extremas linhas 

vcrticaes ; e os de Longitude nas extremas linhas transversaes. 

Segundo as Cartas são mais ou menos miúdas nas snas representações , assim elles vem no-

tados de io° em io°, ou de 5° em 5°, ou de í* em i% ou de 'io' em 3 o ' , etc. etc. 
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I V . 

Causas dos Phenomenos referidos^ 

System.is Àikrí>n6mi- 3r . Até aqui temos discorrido sobre os phenomenos do Movimento diurno e annual y 
COS. . ^ , 

sem nos importar se estes movimentos sao reaes, ou somente apparentes. Diremos 
agora o que se deve julgar sobre este objecto, apontando os principaes Sjstemas, que a 
este proposito se tem formado. 

Sysie-.na <!r Ttolf- 32. Julgarão, que estes movimentos erão reaes, e que a Terra estava fixa no centra 
do, Mundo, os antigos Egípcios,, T/tales, e quasi todos os Jonicos; e disserão que a 
disposição do Universo era pouco mais ou menos como a descreveo P T O L E M E O , cujo 

9• Sjstema se vê representado na Fig. g.a 

Systcnia CU I1H10- 33. Com estes se conformou também T I C H O - B R A H E , quanto a suppor com elles A a • rr> 1 

a Terra no centro dos movimentos; delles porém muito se afastou suppondo no Sol o 
11' centro, das orbitas dos outros Planetas, como se vê na Fig. u . a 

Systsn»» d« Coperui- 34- Disserão pelo contraria, que estes movimentos erão somente apparentes, e que a 
Terra se movia em volta do Sol, muitos dos antigos Pjthagoricos, N I C O L A ' o COPÉRNICO no-
Século XVI, e actualmente todos os Astronomos. Este Systema, chamado Copernicano, 
suppóe o Sol fixo relativamente aos Planetas (entre os quaes é contada também a 

Fiç. io.1 Terra) , servindo de centro ás suas orbitas. Fig. ir*.1 

35. Ainda que á primeira, vista pareça que as doutrinas , que até aqui havemos 
exposto , ficão inutilizadas e destruídas por este ultimo Sjstema, com tudo poucas r e -
flexões serão bastantçs a desfazer completamente esta illusão. Estas reflexões são aa-
seguintes. 

í xplieaçXo (lo 5yst«- 36. Dous são os Movimentos, que o.Sjstema Copernicano attribue áTerra: o primeiro 
ma Copernicano. c]c fí0(açá0 sobre o seu eixo de Occidente para Oriente em i f i : o segundo de Transla-

ção, também de Occidente para Oriente, em uma orbita elliptica [o], de que o Sol oecupa 
um dosfocos, em 365d 5h 49'. E a respeito deste segundo movimento se deve advertir , 

que o plano da Ellipse córta o Equador [Celeste em duas partes iguaes, e fazendo 
um angulo de 2 3 ; 2° que o Eixo da Terra faz com o mesmo plano um angulo de 
C6|°; 3.° que em todos os pontos da orbita este Eixo c sempre parallelo a si mesmo, 
e por consequência está sempre voltado para a mesma parte da Esphera. Celeste, como se 

Fig. 12.* vê- na Fig. 12.a 

Movimento diurno. Posto isto , fácil é de ver como se executao os phenomenos dó Movimento 
diurno e annual, conservando-se o Sol fixo 110 centro do sjstema, e movendo-se so-
mente a Terra ; porque volvendo-se a Esphera Terrestre sobre o seu eixo de Occidente 
para Oriente, deve necessariamente acontecer, que o observador collocado em qual-
quer ponto delia fóra dos Poios, vá descobrindo successiva mente a parte da Esphera 
Celeste, que lhe estava escondida debaixo do Horizonte da parte do Oriente; e ao mesmo 
tempo vendo esconder-se debaixo do mesmo Horizonte da parte do Occidente a porção 

(o) Parque a orbita da Terra não é um circulo, mas sim uma ellipse, e o Sol está 11'um dos 
SÇHS focos; daqu i nasce a desigualdade da d u r a ç ã o das Estações do anno , que acima fizemos, 

Botar [ a3 . (<-/)]; mas cu ja explicação comple ta oaaittimos p o r desnecessária ao nosso in tento . 

Dias « Noites. 
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correspondente da Esphera Celeste, que até então lhe fóra visivel: e corno não tem além 
das Estreitas objecto de comparação, se lhe deverá figurar, que as Estrellas são as que 
se movem, e não a Terra: bem como acontece ao navegante, que olhando para os 
objectos em terra, se lhe representa, que estes são os que se movem , e não a embar-
cação. Assim vemos pois explicado o Movimento diurno , os Dias e as Noites (i.). 

38. Similhantemente movendo-se a Terra diariamente quasi um grão d'Occidente Movimento annual. 
para Oriente na sua orbita elliptica, deverá representar-se ao observador, que o Sol 
andou da parte opposta esse mesmo espaço relativamente á Estrella , á qual tiver refe-
rido a sua posição no dia antecedente. E assim vemos explicado o Movimento annual 
do Sol na Eeliptica, e a sua correspondência aos Signos do Zodiaeo [17 , 18. (_t)]. 

39. E como o Eixo da Terra faz um angulo de G6;° com o plano da sua orbita, o Differenca dasF.sta-
conserva sempre o seu parallelismo (3i . ) , deverá o Sol dirigir seus raios pela Verticaldos 
habitantes do Tropico de Câncer por 11 de Junho; e em razão do Movimento de rota-
ção da Terra parecerá aos ditos habitantes, que o Sol descreve o mesmo Tropico no Ceo. 
Depois disto, continuando a Terra na sua translação, e conservando sempre o parallelis-
mo do seu Eixo, irá o Sol apparentemente descrevendo os outros parallelos para a parte 
do Equador; e passada que seja a quarta parte da sua orbita, isto é , por 22 de Setembro , 
apparecerá o Sol na circumferencia do Equador Celeste, e descreverá apparentemente 
este circulo máximo. Continuando aTerra amover-se segundo esta mesma lei até concluir 
a sua orbita por 21 de Junho do anno seguinte , se deveráõ ir observando successiva-
niente todos os plienomenos acima referidos (17.). E por este modo vemos satisfactoria-
mente explicado no Systema Copernicano o phenomeno das Estações do anno, e das Fig. 12. 
suas modificações segundo as tres posições da Esphera (21, 22, 23, 24 , 25.). 

40. Yè-se pois que o Systema Copernicano explica perfeitamente todos os plieiio- Excellencia deste Sy-
menos, de que temos tratado para fundamentar a Sciencia da Geographia; mas como l"m>" 
só por este motivo se não pôde ver a razão de o preferirmos a qualquer dos outros , 
devemos accrescentar, que elle é o único que explica perfeitamente todos os demais 
phenomenos Celestes: e por isso ê justamente havido como uma genuina expressão da 
verdade vista, ou demonstrada. _ 

41. Não obstante porém este seu gráo de certeza , nem por isso fica por elle de-
struído o uso, que podemos fazer das Espheras artificiaes, era que se representa a 
Terra fixa no centro do Mundo ; porque, se referirmos a Terra ao resto do Universo, 
isto é, á Esphera Celeste, acharemos que não só o seu volume [6. (_/')], mas até a sua 
orbita, é uma quantidade de tão pouco valor, que para taes íins podemos dàsprezal-a. 
sem o menor inconveniente (p); e usar das Espheras artificiaes como ,se fossem exactas. 

(/>) L'orbite de la Terre ríest-elle qu'un point à 1'égard de la distance des Fixes? C'est une 

question à la quelle on peut seulernent répondre qu'it est aujourd'hui dérnontré que la parallaxe 

de / 'orbe Terres t re ne sauroit étre plus grande que de trois à quatre tecondes. Si elle étoit 

plus eonsidérable, cornme de huit à dix secondes , elle eut été certainement reconnue et démontrée 

par les moyens qui presente aujourd'hui / 'Astronomie Prat ique portée si prés de la perfection. 

Supposons donc la parallaxe annuelle de / 'orbe Terres t re de huit à neuf secondes , qui est à peu 

prts la parallaxe lioruontale du S O L K I L ; nous allons W.après cette supposition , dvnner une idée 
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N. D. Por attençáo á simplicidade e clareza reservamos para outro lugar o eon-

de la dislancc des Fixes , rclativemcnt à la totalité de notre Systême Planéta i re : la comparaison 

mirante noas a paru três propre à remplir cct objcct d'une manière scnsible. 

Qu'on se represente au milieu du jardin des Tuileries le S O L E H , comine un globe de neuf 
pouces ern iron de diamètre; la Planète M E R C U R E será représentée par un globule d'environ J 

de ligue circulant autour de lui à la distance d'environ vingt-liuit pieds. V É N U S le sera par un 

globe í / 'une lignc eiiviron, éloigné du mente centre d'environ cinquante-quatre pieds. Placez à 

soixante-quinze pieds un autre globule d'une ligne de diamètre circulant h cette distance autour 

du mente centre; voilà ia T F . R R E , ce tliéàtre de tant de passions et d'intrigues , dont le plus grand 

potentat possède à peine un point sur Ia surfaee , et cause entre les animalcules , qui 1'babitent, 

tant de débats , et d 'effusion de sang. M A U S un peu moindre que la T E R R E circulem à la distance 

de ccnt quatorze p ieds ; JLMTKR figuré par un globe de dix ligues , sc.ra éloigné du point central 

de trois ceut qualre-vingt-dix pieds ; et SATUBNJE represente par un globe d'environ sept lignes , 

fera sa révolution ii sept cent quinze pieds de distance. Ajoutons-y, si Von veut, la nouvelle 

Planeie découverte par M . I T E R S C H K L , clle circulera à 1'cntour du S O L E I I . , à la distance d'environ 

quinze cents pieds , et sous la figure d'un globe de quatre lignes ou environ de diamètre. 

Mais de là aux E T O I I . E S voisines la distance est immense; car du premier abord , on se 

figureroit que les pretnières seroient peut-étre à deux , trois ou quatre lieues; mais on seroit bien 

loi/i de la réalité. Cette première E T O I L E devroit etre placée h une distance au moins cgale ii 

celle de Paris a L y o n , en supposant la parallaxe annuelle de liuit seco/ides et demie; que seroit-ce 

si nous là supposions , cornme clle est très-probablement, c'est-à-dire , seulement de deux à trois 

secondes ? Une parallaxe de deux seeondes recule la plus voisine des Fixes a une distance qui 

n'est guère moindre que celle de Paris à Roine ; et en la supposant d'une seconde seulement , à 

une distance guère moindre que de Paris à Constantinople. jfinsi donc notre Sys t íme Solaire , 

c'est-h-dire , composé de nos sept Planètes principalcs , ct de leurs secondaires , est dans la 

première supposition à la distance des Étoiles Fixes les plus voisines , ii peu prés ce qu'est un 

cercle de quinze cents pieds de rayon a un dc ccnt lieues, qui lui seroit concentrique. Qu'on juge 

par là de la petite place quy oceupe notre T E R R E , et de la petite figure quelle y fait ; qu'elle 

est propre a liumilier ces etres orgueilleux qui, noceupant eux-mémes quun infiniment petit de 

cct atônie , pensent que / 'Univers a é té fait pour eur. 

J'avoucrai qu'en considérant ces vérités trop bien dêmontrées, j'ai quelquefois regrettê que 

le Systême ancien nc fut quune illusion ; car au moins dans ce Systême Vliomme placé au centre 

de / 'Univers , paroissoit étre quelque chose dans les mains de sou Auteur. IIpouvoit s'énorgueillir 

un peu de ce quun si brillant spectacle avoit étêfait pour son utilité et son plaisir; mais dans Vétat 

réel des choses, qu'cst-ce que Vkomme, et qu'il a mauraise grace de nourrir dans son cccur des 

sentirnens d'orgueil! J. F. M O N T U C L A . Histoire des Malliématiques P. IV. Liv. V. §. VI . no fim. 

Com cffeito , é demonstrado que a orbita da T e r r a é uma ellipse mui próxima a circulo ; 

de sorte que podemos consideral-a (o que muito nos basta para o presente caso) como um 

circulo , cujo raio seja a distancia media da Ter ra ao Sol. E por quanto esta distancia anda 

(Astronotn. Theor. et Prat. pa r M. D E L A M B R E Tom. I I . pag. G20) por milhões de léguas de 

3.000 toesas (ou por 2/1 a 25 milhões de léguas Portuguezas) , temos que a superfície da orbita 

da Ter ra n?,o é de menos de 4-778 billiões de léguas quadradas de 2.000 loesas, ou não menos 

de 1.900 billiries de léguas Portuguezas quadradas ! ! ! 

Se pois é também demonstrado que podemos desprezar esta quantidade, quando a referimos 

apenas áquella parte do Universo , que podemos obse rva r , quem deixará de exclamar: Quam 

mpgniftcala surit opera tua DOMINE ! Nimis profundae factae sunt cogitaliones taae. Vir in-

sipicns non cognoscet: et stultus non intelliget haec. Cum exorti fuerint peccatores sicut foe-

num : et apparuerint omnes qui operantur iniquitatem : ut intereant in saeculum saeculi. TU 

autem ALTISS1MUS IN JETERNUM VOAJINE. PSALM. XCI. 6 — 9. 
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siderar os phenomenos do Movimento diurno e annual como medidas do Tempo, e 

fundamento da C H R O N O L O G I A . 

É certo que , no meio de tão assombrosa como verdadeira e exacta considerarão , o homem 

será forcado a exclamar ainda com maior espanto : DOMINE ! Quid est homo , quod mctnor et 

ejus; aut filius kominis, quoniam visitas eum ( P S A I M . V I I I . ) ? . . . Quid est homo, quia magni-

ficas eurn ? aut quid apponis erga eum cor tuutn (JOB. VII . ) ? . . . Todavia apenas tornar a s i , 

e advertir que tem em si um espirito com a capacidade de se representar este mesmo Universo , 

que o assombra ; e que po r sua inexplicável actividade e pasmosas combinações , chega a ele-

>ar-se a conhecimentos tão sub l imes , elle conhecerá iminediatamente a grandeza, excellencia e 

superioridade de sua na tu reza : e então confessará agradecido e humilhado na presença do 

S U P R E M O A U C T O R e D O M I N A D O R d o U N I V E R S O : N ã o c , S E N H O R , o h o m e m u m d e s p r e -

zível átomo da maravilhosa obra do VOSSO PODER , BONDADE e SABEDORIA ; porque o seu 

espirito é uma prova permanente de que v ó s , SENIIOR , Minuisti eum pauto minus ab Angelis , 

gloria et honore coronasti eum: et constituisti eum super opera manuum tuarum. Omnia subje-

cisti sub pedibus ejus , oves et boves universas , insuper et pecora campi ; volucres caeli ctpisces 

maris, qui perambulant semitas maris. DOMINE D O MI NUS NO ST ER t QUAM ADM1RA-

£ILE EST NOMEN TV UM IN UNIVERSA TERRA!.'/ 
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L I Ç Õ E S E L E M E N T A R E S 
D E 

G E O G R A P H I A E C H R . O N O L O G I A . 

PLANO GERAL DESTAS LIÇÕES ELEMENTARES. 

GEOGRAPHIA é a sciencia, que trata da descripçáo do Planeta, que habitamos, 

o qual se chama T E R R A . Divide-se em 

THEORICA , a qual 
indica em geral os 
objectos, que se 
devem descrever, 
e ensina o metho-
do de os descre-
ver com perfei-
ção, 

£ 
Q 
<o 

;g 

o 

W 

M A T H E M A T I C A , a qual en-
sina a descrever a Ter-
ra quanto á sua . . 

P H Y S I C A , a qual ensina a 
descrever a sua super-
fície em quanto • 

Figura . . . . . . 
Dimensões . . . . 
Posição no systema do 

Mundo 
Movimentos 

. l 

Solida . . . . . 
Liquida . . . . 
Composta dos individues/ 

dos tres Reinos da 
Natureza 

Cercada do fluido atmo-" 
spherico . . 

Divisão da Olra, 

PARTE I. 

SECCXO I . 1 

SECCÃO A . 1 

P O L I T I C A , a qual ensina a 
descrever os seus mais 
nobres habitadores , 
formando Nações . , 

Selvagens 

Barbaras 

Civilizadas 

SECCÃO 3 . " t> 

PARTE II. 

PRATICA ou APPLI-
CADA,, a qual , 
empregando os 
principiosda Geo-
graphia Theorica, 
descreve elfecti-
vamente a Terra 
nos seus estados, 
actual e anterior. 

S 
v 

> 
o 

W 

A C T U A L , a qual de-
screve a Terra tal, 
qual ella se acha 
em nossos dias. 

SECCÃO I . 

A N T E R I O R o u H I S T Ó -

RICA , a qual de-
screve a Terra | 
tal , qual ella se 
tem achado nas 
differentes epo-
clias anteriores 
aos nossos dias. . 

« -a 

£ o. 
G 

o 
-a 

S 
3 
a 
a 

U \ 

Geographia geral, quan- \ 
do descreve as cou-
sas mais principaes 
da Terra considera-
da na sua totalidade. 

Chorographia , quando 
descreve as cousas 
mais principaes de 
qualquer região 

Topographia , quando 
desce á desu i icáo - t l a 
de miudezas làcees. 

SECCAO A . 1 
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PARTE I. SECÇÃO I. GEOGRAPHIA THEORICO-MATHEMATICA. 

GEOGRAPHIA THEORICO-MATHEMATICA é a sciencia, que, enunciando em 
linguagem geometrica certos phenomenos e observações celestes e terrestres, ensina a 
descrever a Terra considerada como um SOLIDO ou VOLUME ; o qual ella 

F I G U R A 

Lineares. 
a 
s 

"2 1 D I M E N S Õ E S , por medidas < Quadradas. 
considera na sua .̂ s / j 

T O T A L I D A D E , « \ Cubicas. 

P O S I Ç Ã O no Systema do Mundo. 

Vários P H E N O M E N O S relativos aos seus M O V I M E N T O S . 

3 

nas DIFFERENTES 
PARTES DASUA c 
SUPERFÍCIE em £ 
separado , 

o 
H3 

S I T U A Ç Ã O na superfície 
total da Terra (ç*) 
pelos gráos de . . . 

E X T E N S Ã O por medidas 

L I M I T E S em relação aos 
Pontos Cardeaes, e 
Collateracs . . . . 

e ensina a REPRE-
SENTAL-O 

4 l 
E S P H E R A S 

G L O B O S 

Latitude { Boreal, 
ou 

A us trai. 

Ç Oriental, 
Longitude J. ou 

(_ Occidental. 

Lineares a respeito das distancias 
relativas dos seus differentes 
pontos. 

Quadradas a respeito da gran-
deza da sua superfície. 

Norte. 
Nordeste. 

Leste, ou Nascente. 
Sudeste, ou Sueste. 

Sul. 
Sudoeste. 

Oeste , ou Poente. 
»— Noroeste. 

C A R T A S G E O G R A P H I C A S : í 
Para maior facilidade do estudo 

e usos da Gcographia. 

(q) Na falta dos meios propr ios para determinar a Latitude e Longitude dos lugares no 

r igor da sciencia, é muito suff iciente, nas descripções particulares de Cidades, Filias T e t c . , 

dec la rar sua posição em ordem aos pontos Cardeaes ou Cotlateraes, juntamente com a distancia, 

em que se achão d 'outros lugares conhecidos e determinados no Globo ou Cartas. O mesmo se 

fará a respeito dos pontos pririctpaes dos Limites de qualquer Termo ou Provinda, para se 

determinar a posição da sua superlicie. 
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SECÇÃO II. GEOGRAPHIA THEOR1CO-PHYSICA. 

23 

GEOGRAPHIA THEORICO-PHYSICA é a sciencia, que, valendo-se de observa-

ções feitas sobre a natureza da Te r r a , ensina a descrever a sua SUPERFÍCIE , em 

quanto 

"Charnecas. 
Campos. / 

CONTINENTES 

£ 
V 

s 
rs 

SOLIDA, ou / 
Terrenos, v \ 

« 

o rt & 
m 
O 

I L H A S 

PENÍNSULAS . 

nos quaes se 
devem no-
tar . . . . 

Planícies \ Várzeas. 
Lezíras. 
Paúes, etc. 

Montes 

í Montanhas. 
* -Serras. 
j Serranias. 
(^Outeiros, etc. 

Ç Fendas. 
Cavidades s Cavernas. 

^Crateras , etc. 

Costas 
Ç Praias. 

Cabos. 
(^Dunas, etc. 

<u 

Ê 

LIQUIDA, ou | 
Aguas, o 

cl 
«i r 
a 

P E R M A N E N T E S 

C O R R E N T E S 

i Mares 

Lagos 

"Exteriores^ „ Ç Bailias, 
f n o s q u a e s 1 

Inter ioresJ NOTAR • Correntes, ete. 

JVaturaes 

Artificiaes 

Í
Natura es ") ("Salgados. 
Artificiaes j j_Doces. 

f R i o s . 
• } R e g a t o s . 

( .Fontes , etc. 

{Canaes. 
Yallas, etc. 

L. 

C O M P O S T A d o s ( " A N I M A L . V . 

indivíduos dos \ 
tres R E I N O S D A I Y E G E T A L • • 

N A T U R E Z A , ( ^ M I N E R A L . . 

donde o ho- /"Necessidade^ sobre os ÇArtes 
mem tira 1 Commodi- f quaes se 

"occupão* 
'as , . . ( Commercio, 

objectos 
de . . . 

dade 
Luxo . 

CERCADA 
do Fluido 
atmosphe-
rico , 

I M E T E O R O S 

" Aéreos, isto é, Ventos. 
, Aquosos, isto é , Chuva , Neve , Orvalho, etc. 
Luminosos , isto é, íris , Parhelios*, etc. 

1 ígneos, isto é, Relampagos, Raios, Auroras Boreaes, ete. 
1 * "rolit1 ^Solidos, i s t o é , Aerolitlies. 

^ S A L U B R I D A D E , a qual resulta do Clima Phjsico 
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SECÇÃO III. GEOGRAPHIA THEORICO-POUTICA. 

GEOGRAPHIA THEORICO-POLITICA é a sciencia, que, valendo-se da Historia 

Natural e Civil do genero humano , ensina a descrever os homens, vivendo em socie-

dade , e formando NAÇÕES , as quaes se achão 

COLLOCADAS em certo 
territono , 

3 c 
gn V 

9. 1 

P H Y S I C A S . 

H I S T Ó R I C A S . 

P O L I T I C A S . 

DISTINCTAS por certos 
nomes 

« o 

c 2 0) 
«5 "O 
O 2. 

do seu estado moral, isto é , 
do desenvolvimento de sua 
natureza moral, e se cha-
máo 

Selvagens 

Barbaras. 

Civilizadas. 

, y-, , „ C Monarchias. da sua forma de Governo , e \ T, , -< Republicas. se chamao J ^ r i 
LonJeueracoeSi 

GOVERNADAS por cer-
tas auctoriclad.es, 

<u 
3 J 
B* «3 
tf) 

R E L I G I O S A S . 

C I V I S . 

DIGNAS da attençáo dos 
Geographos por certos 
respeitos, 

('•) 

R E L I G I Ã O . 

G O V E R N O . 

L E G I S L A Ç Ã O . . 

F A Z E N D A DO E S T A D O . . 

P O V O A Ç Ã O . 

C H A R A C T E R PHYSICO. . 

L Í N G U A . 

I N S T R U C Ç Ã Õ . 

I N D U S T R I A . 

C O M M E R C I O . 

R I Q U E Z A ; 

V A L O R P O L I T I C O . 

C H A R A C T E R M O R A L . 

U S O S . 

H I S T O R I A . 

M O N U M E N T O S I>E CIVILIZACÃO. 

(/•) A Geographia Politica recebe ordinariamente o nome de E S T A T Í S T I C A , quando se applica 
a uni Reino„ ou Provinda, ou a qualquer dos objectos particulares, que entrão na sua descri-
pção politica, e-descreve o estado, em que elle se acba , ou acliou, em certo tempo , ou ein 
certas circumstancias. E assim se diz E S T A T Í S T I C A do Reino, da Província , ou da Comarca 

de N.; E S T A T Í S T I C A do Commercio , da Povoação, da Agricultura , da Industria, ele. do Reino , 

ou Provinda de N . , no anno , ou no reinado de N . , etc. . É claro que a E S T A T Í S T I C A de qualquer 
Reino ou Província coinprelieuie sempre a sua descripção Physica e Mathematica. 
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I I X U S T R A C Õ E S SOBRE A T A B O A DA G E O G R A P H I A THEORICO-PHYSICA. 

CONTINENTE é uma porção muito considerável da superfície solida da Terra Continente. 

sem interposição de Mar, que lhe corte a continuidade (s). 

ILHA é uma porção não muito considerável da superfície solida da Terra cercada de Ilha. 

agua por todos os lados. Chama-se llhéo, Ilheta, ou Ilhota, quando é muito pequena. 

PENÍNSULA é uma porção da superfície solida da Terra cercada de agua por Península. 

todos os lados, excepto u m , pelo qual está unida a um Continente. Este lado não deve 

exceder muito ± da sua circumferencia. Quando é muito menor , e fórma uma lingueta, 

que prende a Península ao Continente, ou dous Continentes entre s i , e separa dous 

Mares, chama-se I S T H M O . Isthmo. 

PLANÍCIES são as porções da superfície solida da Te r r a , que não tem elevações ,~e Planícies, <> «nas 
. . . * . „ , * especies c descri-

se representao parallelas ao horizonte. Chama-sej peio. 
1.° a que é inculta — Charneca, Gândara, Boussa, -etc. 

2.° a que é cultivada — Campo, Campina, Várzea, Veiga, etc. 

!

enchentes de rios, Insua, Lezira, Ribeira, etc.1 

aguas baixas e permanentes , Brejo, Marnél, etc.1 

humidade constante, Paúl, Pântano, Lameiro, etc. 

4>* a que está situada 

entre montes, Valle, Convalle, etc. 
nas costas dos montes, Socalco, Taboleiro , Bicheira, etc. 5 

\ no cimo dos montes, Assentada , Explanada, Praino, 

' Cháa, Planura, etc. do Monte N. 
A respeito das Planícies se deve descrever i . ° a sua situação, e figura, queaffeetão; 

o seu maior comprimento e largura; e a extensão de superfície, que comprehendem; 

2.0 a qualidade do seu terreno ; 3.° as especies e quantidade das suas producçóes ; 4o 

seu estado de cultura; 5.° as circumstancias, que inf luem, ou podem influir 11a sua 

maior utilidade. 

MONTES são as porções da superfície solida da Terra , que se elevão acima da Montes, e suas e.<pe. 

planície adjacente com declive rápido, ou pelo menos bastante sensivel (t). Chama-se Cles e descnpçao. 

Montanha, o monte de grandeza considerável. 

Serra, a montanha de figura muito alongada, e contendo muitas vezes vários Cabe-

ços, Picos, Agulhas, etc. 

Serrania, a Serra, que se ramifica para differentes lados. 

Cordilheira, Corda de Montes, Corda de Serras, a somma de muitos montes, ou 

serras pegadas umas nas outras; e muito principalmente quando se extemle 

somente em longura sem grandes ramificações para os lados. Nesta mesma 

accepçao se tomão muitas vezes os vocábulos Serra e Serrania. 

(f) Esta é a accepçao tcchnica do vocábulo Continente, a qual se deve distinguir da accepcão 
ordinaria , em que vai o mesmo que terra firme, e é applicavel a qualquer porção da superfície 
solida da Terra , quer seja grande Continente, quer Ilha ou Península. 

(t) A porçãp de terreno, que é levantada , mas sem ladeira sensivel, cliama-se Assentada 
de N. 
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Outeiro , o monte pequeno. 
Colima , o outeiro pequeno. 

Cerro, pequena elevação <lo terreno. 
A respeito dos Montes se deve descrever i . ° a sua situação, figura e natureza; e 

se forem Serras ou Cordilheiras, a sua direcção e a das suas ramificações primarias e 
secundarias, com relação aos pontos cardeaes e collateraes ; 2.0 a sua altura acima do nivel 
do mar, e da planície adjacente; 3.° a grandeza e inclinação dos valles, que formão; e 
a direcção e profundidade dos que forem mais consideráveis; a sua importancia por 
suas producções vegetaes e mineraes (e muito principalmente porfontes , a que dèm ori-
gem , e cujas aguas, ou pela sua ahundancia, ou pela altura , em que rebentem, possão 
ser úteis á Agricultura, Artes, etc.); e também pelo abrigo, que facão aos paizes cir-
•cumvisinhos; 5.° se são vulcânicos accesos, ou apagados, contínuos, ou periodicos; 
6.° se estão cobertos de neve em algumas occasióes, ou sempre («). 

Cavidades . e suas CAVIDADES são os espaços vasios, que se encontrão para baixo da superfície solida 
especi.s. ^ Terra. Chamão-se 

Fendas ou Gretas, as que constão de uma abertura superior, longitudinal e cuneiforme, 
que parece devida á desunião da matéria terrestre forçada pelo calor, ou pelo 
abatimento de unia parte do terreno ; posto que muitas vezes o seja a causas 
bem differentes; v. g. cxhalações, correntes de aguas, etc. 

Cavernaas que são todas subterrâneas, isto é, tapadas com 11111 tecto, e tendo apenas 
unia pequena entrada superior , ou lateral. Quando as cavernas são artificiaes, 
ou dignas de especial attenção por algumas curiosidades, dá-se-lhes mais ordi-
nariamente o nome de Grutas. 

Barrocos ou Barrancos, as que são formadas pelas torrentes e enxurradas. 
Crateras , as que são formadas pelas erupções vulcânicos. 

(«) Para estas descr ipçues se p o d e r e m fazer com bastante clareza convém não ignorar a se -

gu in te l inguagem. Fralda, Pé, ou $opé do Monte é o começo da sua ladeira cm todo o seu 

contorno . Ladeira, Vertentes, Costa, Encosta é a s n a superfície inclinada e l a te ra l ; a qual se 

diz ingreme , quando é mui to incl inada ; suave e disfarçada, quando é pouco incl inada; esca-

brosa , fragosa, barrancosa , quando tem asperezas e altibaixos. Cume, Cimo, Viso do monte 

é a sua pa r t e mais a l t a ; a q u a l , se é arredondada, cliama-se Cabeço ; se é aguçada , e talvez 

de rocha , Pico ; se consta de mui tos Picos , ou como de pilares parallelos , Agulhas, etc. etc. 

Chama-se Crista a linha , que ao longo do cimo da Serra separa as vertentes; e Esf>inhaço , ou 

Dorso t o d a a superfície super ior e convexa , que é atravessada pela Crista. Quando as Serras e 

Cordilheiras de a lguma manei ra se in te r rompem ou c o r t ã o , chamão-se Quebradas, Portas, 

Forcas, Prla.i e Boqueirões os cor tes , ou in te r rupções , que descem á planície ad j acen t e ; c 

Portel/as, as que fícão acima com g rande pon to de vista. Os espaços longitudinaes eritre Serras, 

ou Montes, que r tenhão e m b a i x o uma planície , quer terminem em a n g u l o , chamao-se Valles; 

mas no segundo caso se chamão mais f requen temente Gargantas e Desfiladeiros; e também Fal-

U'iros, pr incipalmente quando são encostados ás Serras ou Montes, e cor tão a sua ladeira d e c i m a 

a ba ixo , pa r t indo-a em duas lombas. Lomba é o b ò j o l a te ra l , e a quebrada final da Serra , 

cons ide rada cuU e a fralda « o cimo ; e que tem figura convexa. 
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COSTAS são as extremidades da superfície solida da Terra junto do Mar(x). Clia- Costas, esuasespe* 
1 cies-

mao-se 
1.° quanto á sua inclinação, 

Praia ou Ribeira, a que é muito pouco inclinada, e talvez d'arèa. 
Dunas, as que são muito inclinadas, c constão de medóes d'arêa. 
Ribas ou Arribas, as escarpadas ou alcantiladas, e que constão talvez de penhascos. 

2.° quanto á sua fórma, 
Cabo , a porção , que se intromette no Mar com pouca elevação. 
Promontorio, a porção, que se intromette 110 Mar com grande elevação ( f ) . 

3." quanto ao seu accesso , 
Accessiveis, as que não tem obstáculos, que impecão as embarcações de se aproxima-

rem delias. 
Inacccssiveis, as que tem esses obstáculos; os quaes são x.° Escolhos, Cachopos, isto é, 

penhascos, quer cobertos (fagua, quer expostos á vista; 2/ Recifes, isto é, 
lanços de penedia ao longo da Costa cm pequena distancia ; 3.° Bancos, isto 
é, medóes d'arêa apenas cobertos de agua; 4-° Baixos, Restingas, Pareeis, 
etc., isto é , lugarâs de pouca altura d'agua , quer o fundo seja de pedra , quer 
d'arêa.; 5." Redomoinhos ou Sorvedouros, isto é, lugares , em que a agua, cir-
culando com Ímpeto, ameaça tragar as embarcações; 6." Correntes impetuo-
sas , etc. 

MAR é a grande massa de agua salgada, que se reputa occupar * da superfície Mar, e suas divi-
Jotal da Terra , e constitue a maioria da sua superfície liquida. Chama-se 

EXTERIOR , ou OCEANO , aquella maior porção , que rodêa os Continentes grandes. 
INTERIOR , qualquer porção, que se intromette nos Continentes, ficando por estes 

rodeada na maior parte do seu circuito , e communicando-se com o Exte-
rior por mais, ou menos estreitas embocaduras. Cbama-se em geral Mediter-
râneo ; e em particular 

Coifo de N. , o que tem figura alongada e muito larga embocadura. 
Mar de N. , o que tem figura mais espraiada e não muito alongada. 

E S T R E I T O , aquella porção, que, Á maneira dos Jsthmos na superfície solida, prende 
e communiea dous Mares um com o outro ; e chama-se 

As extremidades da superfície solida da Te r r a j u n t o dos Rios cliamão-se ra ramente Costas; 

o seu nome ordinár io é margens : e se dis t inguem p o r direita e esquerda em re lação á mão direi ta 

e esquerda do observador collocado no meio do a lveo , e vol tado segundo a c o r r e n t e , ou p a r a 

u foz. T a m b é m se cbama Ribeira a que é p o u c o incl inada ; Ribanceira a que é mui to incl inada. 

( f ) Este 

te rmo e ja pouco usado , e se diz Cabo em todos os casos. Cl iama-sc t ambém Ponta 

o Cabo pequeno 5 e quando este é d ' a r ê a , e está j u n t o á foz dos Rios, e soff re mudanças de 

pos i ção cm consequência das enchentes ou das marés, chama-se Cabedelo. 

Se a Costa tem a b e r t u r a s , isto é, se o A lar nella in t romet te pa r t e das suas a g u a s , recebe 

^.nlso os nomes ; ' a u e logo se ve rão a respe i to -do Mar, cons iderado nas suas ext remidades . 
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Estreito ou Freto, o que está entre dous cabos, ou promontorios fronteiros ura' 
ao outro. 

Canal, o que está entre dous lanços de Costa fronteiros, e de continentes dislin-

ctos. 

Euripo, aquelle canal r em que o fluxo e refluxo das aguas é forte. 

P É L A G O , ou M A U L I V R E , aquella porção, em que não ha Ilhas, nem Cachopos 
ARcniPÉLAGO, aquella porção , que é semeada de muitas Ilhas. 

Alem disto, o Mar considerado nas suas extremidades recebe as seguintes deno-! ' O 1 

minaeões : 

Enseada, porção, que se intromette na Costa affectando a fórma d'arco de circulo^ 

Angra, enseada pequena, e alongada para o interior da Costa. 
Calheta, angra pequena; e também a quebrada do recife, que dá passagem ás 

embarcações* 

Bahia, porção, que se intromette na Costa por embocadura estreita, mas que 

se alarga no interior. 

Porto, porção, que se intromette na Costa por uma abertura natural (v. g. a foz 

d u m Rio, etc.), ou artificial, onde podem entrar, sair, carregar e descarre-

gar embarcações. 

Abra, porto, em que as embarcações entrão e sáem sem dependencia da Maré (3), 

Barra , bocca do Porto , por onde entra e sáe a Maré. 
Surgidouro, lugar onde as embarcações podem surgir e ancorar. 

Esteiro, braço estreito de mar entre a Costa e o Recife, ou em qualquer outra 

posição. 

Isa descripção dos Mares se deve notar com muita exacção , alem do que fica dito, 

i.° a direcção e forca das correntes; 1° os ventos dominantes; 3.° a situação das Sj-rtes, 
baixos, etc. , que se aclião em muitos lugares no interior dos Mares; 4.0 a sua produccáo 
em peixes e outros objectos de valor. 

Na descripção dos Portos, Abras, etc. se deve notar 1.* a sua capacidade para 

receber embarcações, ou da i." ordem (Nãos, Fragatas), ou da 2.1 (Brigues, e tc . J , 

ou da 3.a (Hiates, ele.), ou da 4-* (Lanchas, etc.); o que se fará notando os palmos 

da altura de suas aguas; 2.° a sua capacidade para as conservar nas occasiões de tem-
pestades; 3.° a sua importancia para o commercio. 

LAGO é uma porção de agua permanente, ou salgada, ou doce, cercada toda de 

terra firme , sem cominunicação visivel com o Mar {a). 

{:) Maré é o movimento periodico das aguas do Mar, pelo qual ellas se elevão e abatem 
duas vezes em 24h 5o' ; ora subindo , e cobrindo as praias , o que se chama fluxo , ou praia-mar; 

ora descendo, e descobriudo-as outra vez , o que se chama refluxo , ou baixa-mar. 

[a] As aguas permanentes recebem ainda outros nomes; a sabe r : Tanque, lago artificial; 
Lagoa , grande quantidade de aguas accumuladas pelas vertentes por não terem saída ; Charco r 

lagôa de pouca profundidade; I'oca , lagòa formada pelas chuvas 7 e de pouca duraçãa ? etc, 
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A respeito dos Lagos se deve descrever i.° a sua situação, e afigura, que affectão-; 
2.° o seu maior comprimento, e largura; e a extensfio de sua superfície; 3.° a sua profun-
didade; 4-" a qualidade de suas aguas; 5.° a sua posição relativa ao nivel do Mar; 6." a 
sua capacidade para a navegação; 7.0 a sua producção em peixes, etc.; 8." a sua in-
fluencia no Clima; 9.0 se recebem, ou lanção de si aguas correntes.. 

AGUAS CORRENTES são aquellas, que, saindo de alguma Fonte ou Lago, vão Aguas 
encanadas pela natureza, ou pela arte a incorpora r-se, ou com o Mar, ou com um 
Lago, ou com outras aguas também correntes. 

FONTE é qualquer corrente de agua considerada no ponto, em que rebenta, ou Fontes 
apparece na superfície da Terra. Chama-se 
x.° quanto á natureza e qualidade de suas aguas,. 

Ordinaria. ou potável, aquella , cujas aguas mais ou menos puras são do uso commum. 
Mineral, aquella, cujas aguas trazem em dissolução algumas outras substancias do. 

Reino Mineral; e são ou Frias, 011 Thermaes.. 
2.* quanto á duração de sua corrente , 

Percnne, a que nunca chega a seccar. 
Temporaria, a que chega a seccar em alguma estação do anno.. 
Intermittente ou periódica, a que ora deita , ora não deita agua em períodos certos e 

determinados. 

RIO é uma corrente de agua caudalosa , e extensa.. Bio». 
E chama-se 

Riacho, o rio pequeno. 

Ribeiro, ou ribeira, o riacho pequeno.. 

Regato , o ribeiro pequeno , e não constante. Também se toma por Torrente. 
Torrente, a corrente de agua, que só existe na estação das chuvas. 
Enxurrada., a corrente de agua, que só existe na occasião das chuvas.. 
Levada, a corrente, ou.parte da corrente, que se leva para alguns usos. 
A respeito dos Rios se deve descrever x.° a sua origem, isto é, o ponta onde c o -

meça ; e a sua foz,isto é , o ponto onde se incorpora com o Mar, ou com um Lago, ou 
com outro Rio, do qual se diz então confluente; 2° o comprimento, direcção e voltas, da 
sua corrente, e os lugares mais notáveis por onde passa,,e qual o tempo das suas enchen-
tes; 3.° se é navegavel; e até que lugares, e para que especie de embarcações ; 4- se a 
sua agua épotável; se abunda em peixes; e qual a sua influencia nas margens a beneficio 
da Agricultura por suas enchentes, régas, etc. ; 5." se tem cataractas , cachoes, vá os , 
pontes, barcas de passagem;. 6." se tiver margens artificiaes, qual é a construcção 
dos cáes , marachões, motas, etc.; e no caso de as não ter , se convirá fazer-lh'as; 
7.° quaes são os seus confluentes , e os pontos da sua confluência•; 8." que uso se faz, ou 
pôde fazer de suas aguas para régas, moinhos , fabricas, etc.; 6." se é possível tornal-o 
mais util , mudandó-lhe o alveo, 011 communicando-o por meio de canaes, valias, 
ou esteiros com algumas povoações, minas, inatas, etc. , ou lazenclo-o navegavel por. 

8 
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meio de diques, comportas, ete. E fácil de ver que nestas descripçóes deve ter lugàr 

parte da linguagem , que acima se explicou a respeito das Costas do Mar. 

i Canaes CANAES sáo alveos preparados pela arte para dirigir as aguas correntes para luga-

Tes diversos daquelles, para onde a natureza as dirigia ; e para abrir uma communicação 

navegavel entre dous Mares, Rios, ou Lagos. 

V A L L A S são pequenos canaes, que se fazem, ou para conduzir somente uma pequena 

parte das aguas de um rio, e se dizem Levadas, ou para desalagar pântanos epaúes . 

A respeito dos canaes se deve notar , as vantagens, que resultarão da sua aber-

tu ra ; 2.° as difficuldades, que houve para esta se effe i tuar ; 3." os meios, que se em-

pregarão para vencel-as. 

Remos da Natureza. REINOS DA NATUREZA são as tres divisões mais geraes , em que os Philosophos 

tem dividido a totalidade dos indivíduos, que conipoem e povôão a Terra ; dos quacs 

pertencem ao 

Reino Animal. R E I N O A N I M A L , os que são organizados, e dotados de vida, de sensibilidade e 

: de locomoção, isto <i, da qualidade de semoventes. Estes se podem distr ibuir , 

segundo o local da sua habitação, em Terrestres, Voláteis, Aquáticos e Am-

pkibios (b). 

Na descripcão dos indivíduos deste Reino se devem principalmente notar 
! i . ° os que servem para o sustento do homem ; e destes, quaes os domestiços, quaes 

I os pastoreados , e quaes os de caça e pesca ; 

i 2.° os que o ajudão nos seus trabalhos e emprezas ; 

» 3.° os que dão matéria para a sua industria , v. g. lãas, pelles, e te . ; 

1 4-° os f I u e servem de recreio pelo seu canto, figura, plumagem, etc. etc. ; 

5.° qual o seu sustento, moléstias e medicamentos. 

6.° Notem-se também os que pela sua ferocidade se devem evitar ou destruir. 

Reino Vegetal. R E I N O V E G E T A L , os que sáo organizados, e dotados de uma especie de vida, 

mas destituídos de sensibilidade e de locomoção. Estes se podem distribuir , 

segundo sua grandeza e duração, em Arvores, Arbustos e Hervas• 

Na descripcão dos indivíduos deste Reino se devem notar especialmente 

i.° os que servem para o sustento do h o m e m ; como são os cercaes, legumes, hortali-

ças , arvores de fructo , e t c . , mencionando a sua abundancia nas searas, hor-

tas , pomares, vinhas, e t c . ; 

os que dão sustento e pastagem aos animaes úteis ao homem ; e muito princi-

palmente ao gado vaccúni, ovelhúm reavaliar; referindo a sua qualidade e 

abundancia ; e os prados, que houver , assim naturaes, como artificiaes ; 

(/>) Damos esta classificarão dos indivíduos-do Reino Animal, por ser a mais accommodada 

r. á intelligencia dos principiantes, para quem principalmente escrevemos; e nos contentamos de 

lhes a d v e r t i r , que outra muito mais perfeita se acha de presente adoptada pelos Naturalistas 

de profissão ; a qual todavia não adoptamos , por não ser possível enuncial-a em linguagem 

! vulgar. O mesmo se entenda a respeito das que se seguem dos outros dous Reinos. 

ii 
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3." os que servem para a Architcctura Civil, Naval e Militar; para a Tinturaria, 
Marcinaria, etc., mencionando as matas, florestas, lamedas, etc.; 

4-° os que tem uso na Medicina; 
5.° os que servem de recreio por suas flores, aromas, folhagem, etc.; 
6." a natureza do terreno, a temperatura, a exposição , o clima, etc., em que melhor 

vegetão; e qual a cultura, que se lhes dá ; e modo de os propagar ; 
o tempo de sua germinação, florescência, J.nidificação, sementeira, colheita, 

córte, poda ,- enxertia , etc.; 
8." qual a relação entre a extensão do terreno e a quantidade da semeadura; e 

entre esta e a da producção. 
R E I N O M I N E R A L ou INORGÂNICO , os que são destituídos de organização, devida, R e i n o Mine ra l , 

de sensibilidade e de locomoção. Estes se podem distribuir, segundo os seus 
principaes aspectos, em Terras, Pedras, Combustíveis e Metaes. 

Na descripção dos indivíduos deste Reino se deve principalmente notar 

1.® a qualidade do solo, isto é, das terras araveis, ou de lavoura, as quaes se po-
deráõ descrever i.°pela sua cor, se é branca, negra, cinzenta, avermelhada, 
amarellada, etc.; 2.0 pela sua consistência, se é solta, compacta, ou barrenta ; 
3." pelo seu grão, se é cascalhenta, areenta , ou pulverenta ; 4-° pela sua fun-
dura, se é mais ou menos funda, etc. E note-se diligentemente o préstimo 
que tem, ou podem ter, para certos generos de cultura ; e para argamassas, 
louças, tintas , etc.; 

2.* a abundancia e qualidade das Pedras ; especificando i.° as preciosas, v. g. Dia-
mante, Rubi, Saphira, Topázio, Esmeralda, etc.; 2.0 as que servem na 
Architectura e Estatuaria, v. g. Mármore, Porphydo, Jaspe, Alabastro, Gra-
nito, etc.; 3.° quaesquer outras, que offereção utilidades ao homem; v. g. para. 
Cal, Vidro, etc.; 

3.° a abundancia e estado das Minas , assim Metallicas, v. g. de Ouro , Prata, 
Ferro, Cobre, Chumbo, Estanho, Mercúrio, Antimonio, Zinco, etc. etc. ; 
como de certos combustíveis mineraes , v. g. Carvão de pedra, Turfa , Enxofre, 
Bitume mineral, e tc . ; e também de certas substancias salinas, v. g. Sal 
Gemma, Sal amargo , Nitro , Pedra hume, Caparrosa, Tincal, etc. 

Nas descripçóes de todos estes Reinos se deverá também logo attender a quem 
suppre a falta dos seus indivíduos, quando a ha ; e a quem os consome, quando abundão. 

FLUIDO ATMOSPHERICO é um fluido invisivel, e apenas sensível ao tacto, o Fluido Aimospheri 
qual rodea a l e r r a até grande altura (que alguns suppóe de i5 léguas) , e cuja massa co" 
total constitue a sua atmosphera. 

ME TEOROS são toda a qualidade de phenomenos, que se passão na. atmosphera. M e t e ó r o s . 

São os que se seguem. 

A E R E O S OU V E N T O S , os quaes são as correntes, e oscillações mais ou menos velie- M e t e o r o s Aéreos , 

mentes do fluido atmospherico ; e se cliamão 
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Fig. i3.* 

Periódicas s 

ix° quanto á sua direcção para nós, ou para qualquer lugar, de que se trate,' 
Norte, Nordeste, Leste, Sud-este, Sul, etc. , como se vê na Fig. i3.* 

2.° quanto á sua duração , 
Constantes, ou Alizados, os. quaes sópráo entre os Tropicos de Oriente para 

Occidente , com pequenas alterações. 

Semestráes, ou Monções, os quaes sópráo no Mar das índias do 
Sudoeste para Nordeste desde o Equinoccio da Primavera até 
o do Outono; de Nordeste para Sudoeste desde o do Outono 
até ao da Primavera. 

Diários, ou Brizas, os quaes sópráo ora do Mar, ora da Terra a 
horas certas e determinadas. 

Variáveis , os quaes sópráo já de uma» já de outra parte sem regularidade co-
nhecida. 

3.* quanto á sua -velocidade , e forca , 
Doce, ou brando ; Médio , ou ordinário; Forte; Impetuoso ; e de Furacão, o qual 

é um vento repentino, instantaneo e violento. 
Meteoro» ACJUOSOÍ. AQUOSOS, OS quaes sáo os que resultão daspartículas aquosas, que , existindo na* 

atmosphera no estado gaz-forme, delia se precipitão, 
ora no estado liquido, produzindo a 

Chuva, assim ordinaria,. como de tempestade, e o Orvalho;., 
ora no estado concreto, produzindo a 

Geada, a Neve, e a Saraiva ou Granizo;: 
ora no estado vaporoso, produzindo as 

Névoas, as Nuvens, e o Sereno ou Relento da noite.' 
MeteorosLuminoio». L U M I N O S O S , os quaes sáo.os que resultáo das modificações, que soffre a Luz pas-

sando pela atmosphera. Taes sáo o 
Arco íris, chama do- vulgarmente Arco da Velha; 

Parhélios, isto é , imagens apparentes de um ou mais Soes ao lado do verdadeiro 
Paraselénes.,. isto ó, imagens de uma ou mais Luas junto da verdadeira; 
Coroas, isto é , certosanneis luminosos, que cercão de varias cores em algumas 

occasiões o Sol, a Lua e os'Astros. 
Meteóros Igne«s, ÍGNEOS , os quaes são os que se appresentão no ar similhantes ao fogo. Taes são o 

Raio, isto é, certa matéria, inflammada, que passa das nuvens para a Terra., 
ou de umas nuvens para outras, ou da Terra para as nuvens,. com uma ex-
plosão mais ou menos forte , chamada Trovão; 

Relampago, o qual é o clarão produzido pela Raia em parte da atmosphera e 
da Terra; 

Estrellas cadentes, as quaes sáo meteoros mui conhecidos e ordinários;— 
Auroras Boreaes, as quaes são certos meteoros, que similhantes á claridade da 

Aurora, occupáo de noite uma porção.maior, ou menor da abobada Celeste 
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nas regiões Polares, e dão sufficiente luz aos viandantes. As nuvens fazem va-O ' 
liar muitas vezes os seus aspectos. 

SOLIDOS OU AF.ROLITHES , os quaes sáo certos solidos , que se tem observado cair da Meteáros Solidos. 

atmosphera , em cuja composição se tem encontrado o ferro e outros metaes, 
algumas terras, enxofre, etc. , e cuja queda é acompanhada de um globo iu-

f animado, e de uma explosão brilhante, que dura ás vezes alguns minutos. 

A respeito dos Meteoros se deve notar i.° os que ha em qualquer região ; i." a occa-
sião do seu apparecimento ; 3.° a sua duração; /.as suas modificações e effeitos (c). 

SALUBRIDADE é o resultado do C L I M A P H Y S I C O , isto é, do complexo das cir- SalubridadeEClima 

cumstancias particulares de qualquer lugar, que influem na saúde e vida dos Animaes 
e Vegetaes. Estas circumstancias são principalmente o calor, o frio, a scccura , a humi-
dade, e o estado de pureza da atmosphera. As suas principaes causas são i.° a maior, 
ou menor obliquidadc dos raios do Sol, e a sua demora sobre o Horizonte; 2." a maior, 
ou menor elevação do dito lugar acima do nivel do Mar; 3.° a natureza e configuração 
do seu terreno; 4-° a sua posição relativa a certos Ventos, Mares, Lagos, Rios, Pân-
tanos, etc.; 5.° o seu estado de cultura, etc. etc. 

Na descripcão do Clima Physico de qualquer região se deve muito principalmente 
a t t e n d e r aos seus e f fe i tos na saúde e vida db homem, e na dos animaes e vegetaes, q u e 

mais lhe interessão; declarando com exactidão as doenças, que mais frequentemente 
costumão atacal-os, e bem assim as suas causas, e os renieclios mais acreditados. 

A. B. Cumpre advertir neste lugar que a exposição , que acabamos de fazer, de uma Advertencía impor-
t a i , ou qual nomenclatura da G E O G R A P H I A P H Y S I C A , de nenhuma maneira tem por tuJKe' 
objecto fixar desde já a Linguagem Classica desta parte da Geographia ; empreza essa, 
que julgamos tanto mais difficultosa, quanto a experieneia nos tem convencido de que 
a noção de uma grande parte dos vocábulos, de que ella se compõe, se acha absoluta-
mente vaga e indeterminada, assim nos Clássicos da Lingua, como no uso dos povos. 
Nosso principal intento é i.° indicar a Leitores, que não cultivarão ainda a Philosophia 
i\ aturai, os objectosphysicos, que devem descrever; 2.° ministrar-lhes logo uma Lingua-
gem, com a qual o possão executar de um modo intelligivel e proveitoso, em quanto 
se nao apura outra , que seja mais exacta e copiosa. 

(c) Tem-se inventado nos últimos tempos vários instrumentos, pelos quaes se podem fazer 
e participar com bastante exactidão as observações meteorologicas. Tacs são o Anemómetro para 
a Jorca, direcção e duração dos Ventos; o Hygrómetro para medir os gráos da humidade da 
atmosphera; o Hyetómetro para saber a quantidade da Chuva, que cáe em qualquer lugar em um 
tempo dado; o Thermómetro para medir os gráos do Calor sensivel da atmosphera, ou de quacs-
quer outras substancias ; o Barómetro para conhecer a pressão do Ar atmospherico. Este ultimo 
também serve para achar a altura de qualquer lugar acima do nivel do Mar sem dcpendencia 
ÍC cálculos Trigonométricos, 

a 
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N a ç ã o . ] \ A Ç Á O é uma quantidade considerável de famílias, que occupão uma extensão de 

terreno, reunidas com vinculo perpetuo debaixo de um império commum, afim de go-
zarem de mutua segurança. O terreno occupado por qualquer N A Ç Ã O se acha sempre 
repartido em varias Regiões. 

R e g i ã o . REGIÃO é uni tracto ou extensão de terreno , que se distingue dos outros, pornelle 
dominar e sobresaír certa circumstancia, que singularmente o characteriza. Chama-se 

PI IYSICA , quando a circumstancia é physica, v. g. Região fria, quente, sadia, 
doentia, montuósa, alta, baixa, entre as Serras , ou Rios N. e N . , etc. 

H I S T Ó R I C A , quando a circumstancia é um facto historico , que deu origem aos no-
mes, com que se distingue, v. g. Beira, Lusitania, Províncias Unidas, Estados 
Unidos, França, etc. 

P O L I T I C A , quando a circumstancia é a jurisdiccão de alguma auetoridadc , v. g, 
Diecese de N., Comarca de N. , Bachado de N. , etc. 

A respeito da divisão do Territorio de qualquer N A Ç Ã O se deve declarar em pri-
meiro lugar a sua divisão mais geral, isto é , que consta de maiores tractos, e que estejão 
estabelecidos pelo uso, ou Lei, ou fundados em razões solidas e patentes, se por quaesquer 
circumstancias o territorio da N A Ç Ã O se tiver augmentado, ou diminuído. E esta se deve 
declarar immediatamente depois de declarada a situação, extensão e limites da N A Ç Ã O , 

cujo territorio se tratar de fazer conhecer; e se darão aos differentes tractos os nomes de 
Provindas, Condados, Reinos , Circulos, Principados, etc. etc., segundo se achar esta-
belecido. _ 

É fácil de ver , que estas divisões geraes, tendo sido um puro effeito das circum-
stancias e vicissitudes das Nações, estão mui longe de ministrar ao Geographo e Esta-
dista intelligente o conhecimento profundo e methodico do territorio, como importa á 
Sciencia e ao Estado. Por esta razão é indispensável que ás divisões geraes e vulgares, 
que á primeira vista nos offerecem quasi todas as Nações, accrescentemos outras parti-
culares e methodicas, que possão satisfazer ás condições de uma descripção completa e 
luminosa. Isto se conseguirá dividindo o terreno da Nação já em regiões physicas, 
accommodadas á descripção particular de cada um dos objectos da Geographia Tkeorico-
Physica, applicada ao territorio da Nação, de que se tratar; já em regiões politicas , 
accommodadas ás jurisdicçÕes das Auctoridadcs Ecclesiasticas, Civis, Militares, Admi-
nistrativas, etc.; já finalmente em regiões históricas, accommodadas ás noticias, que se 
houverem alcançado sobre as differentes denominações do seu territorio nas differentes 
epochas da sua Historia. 

A N A Ç Ã O , considerada quanto ao seu estado moral, chama-se 

Nação Selvagem. SELVAGEM (d), a que ignora a Arte de escrever, não tem Policia, professa uma 

(d) Esta classificação serve somente pa ra minis t rar uns trpos ideaes, pelos quaes se possa 

expedi tamente fazer um juizo relativo do estado da Civilização de qualquer Fiação, segundo nella 

se observar m a i o r , ou menor somma dos characteres, que os distinguem. 
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Religião absurda, não contrahe AUianças com as Nações Civilizadas, cultiva 

principalmente os exercícios do corpo, isto é , Caça, Pesca , Pastoricia, ete. , 

e pugna somente pela liberdade natural. Chama-se também Nómada a que 

professa vida errante, isto é, que não tem habitação fixa. Este estado é o 

primeiro passo, que podemos imaginar terem dado os homens passando do 

estado, ou de Famílias Solitarias, ou dAnarchia, para o estado civil. . 

B A R B A R A , a que sabe a Arte de escrever, tem Policia e Magistrados, e faz AUianças Nação Barbara, 

com as outras Nações; mas não tem a sua Língua polida, nem a sua Legislação 
ordenada; não cultiva com primor nem as Sciencias, nem as Artes Liberaes ; e 

é amiga da guerra. E este o estado, por onde podemos imaginar que sobem as 

Nações Selvagens para o estado de maior civilização; e por onde podem retro-

gradar as Nações de maior civilização para o estado selvagem. 
CIVILIZADA , a que tem a sua Língua polida ; a sua Legislação bem concebida e Nação Civilizada, 

ordenada ; o seu Governo activo e providente; a sua Policia illustrada , vigi-
lante e desvelada pela ordem publica; as Sciencias e Artes envgrande estima; e 

as Allianças com as outras Nações reguladas por uma Politica judiciosa e sãa. 

FÓRMA DE GOVERNO é o modo de exercer o summo império (e) considerado em Fórma de Governo. 
relação ao sujeito, que o exerce. 

-•£ V M O N AR CHIA . 

f ) 
) ARISTOCRACIA 

« 

C Absoluta, 

Ha mais do que uma ; e são as seguintes: 

Herança, 
» 7 

DEMOCRACIA 

<3 

"1 
« 

O . 

t* 
a 

' M I X T A 

F E D E R A T I V A . 

{^Limitada. 

Hereditário 
Electiva 

{ Pura . . . . . . . . . 
Representativa . . . . 
Mon arch ico-Aristocrá-

tica 
Monarchico-Aristocra-

J tico-Democratica . 
\ Monarchico-Democra-
i tica 

w Aristocratico-Democra• 
V, tica, ete. etc. etc. . 

O Monarcha 
pôde ser 
tal por . . I r , • -r l^Lleiçao. 

f ou 

o 
Tc 
,2 t-i 
c g . , 

" Sí £ 2 

' Herança, a ' 

ou 

lEleicão 

s iTempo certo, 

l i ou 

.Toda a vida. 

R E Í . 

IMPERADOR. 

C Z A R . 

GRAM-DuQIJE,etC. 
R SENADOS. 

I CAMBRAS. 

• C O R T E S . 

S Í C O M I C I O S . 

J D I E T A S . 

® \ ESTADOS. 

U J ESTADOS GERAES. 

Ê PARLAMENTOS. 

F CONGRESSOS, e t c . 

\ etc. 

• o 

Monarchica. 

Republicana. 

Mixta, 

Federativa. 

(e) £ evidente que , para uma N A Ç Ã O se manter e prosperar, é necessário, que se empreguem 
os meios para isso convenientes ; isto é , que as forças physicas e moraes de seus membros se unão 
e concorrao para ambos estes objectos: mas como esta união depende da íntelligencia , e do 
uso da Uberdade de cada um, e se não pode esperar que todos os membros conspirem na esco-
lha e uso dos meios, e bem assim na parte, com que cada um deve concorrer , é também in-
dubitável a necessidade de um poder absoluto e força soberana, que regule e obrigue a p ô r em 

obra todos os actos livres dos membros da Nação, que forem relativos áquelles dous objectos, 
conservaçao e prosperidade. Não pôde pois haver Nação sem Soberano, isto é , sem um sujeito 

\ 
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Na descripção do Governo de qualquer NAÇÃO se deve notar i.° o estado de per-

ou physico, ou moral, que tenha o direito de determinar as acções livres dos membros da Nação 

relativamente á conservação e prosperidade da mesma Nação. Este direito se chama Soberania, 

Magestade, Summo Império, Supremo Poder, e t e . ; e o seu exercido, chama-se Governo: o 

qual p o d e ter as formas, que no texto se declarão , e cujas definições são as seguintes : 

M O N A R C H I A é aquella fórma de governo, em que o sujeito e physico , isto é , em que o 

exercic io do summo império está nas mãos de um só homem. Chama-se 

Absoluta aquella , em (pie o summo império é exercido p o r um só homem , sem outras 

limitações, que as postas pelo Direito Publico, e pelo fim da Sociedade. Q u a n d o ao 

summo império sobre as pessoas se acha também un ido o domínio das cousas e das 

obras dos súbditos nas mãos de um só homem, a Monarcliia chama-se então Despótica. 

Limitada aquella , em que o summo império é exercido p o r um só homem , mas com 

cer tas limitações, declaradas na L E I F U K D A M E N T A L do E S T A D O , isto é , naquclle di-

ploma , ein que se estabelece a fórma do governo da Nação, e se de termina o que é 

indispensável para ter effeito o seu exercicio ; v. g. a Lei da Successão nas Alonarchias 

Hereditárias; a das eleições nas Electivas, etc. etc. 

R E P U B L I C A , em sentido stricto , é aquella fórma de Governo, cm que o sujeito é moral, 

isto é, em que o exercicio do summo império está nas mãos de muitos. Chama-se 

A R I S T O C R A C I A aquel la , em que o summo império é exercido p o r um Collegio, composto 

de certa classe de membros da Nação com exclusão dos outros; e se chama 

llercditaria aquella , em que os membros do Collegio são consti tuídos t aes , só pelo direito 

de nascimento de certas famílias ; 

Electiva aque l l a , em que os m e m b r o s do Collegio, para se const i tuirem t a e s , necessitão 

alem do direito de nascimento de certas famílias , de ser eleitos a votos de certas 

famílias. 

D E M O C R A C I A aquella , e m que o summo império é exercido p o r todos os membros da Na-

ção ; e se chama 

Pura aquella , em que todo o povo figura immediatamente nos negocios do governo , e a 

pluralidade dos votos faz a Lei; 

Representativa aquella , em que o povo elege cer to numero de Cidadãos, aos quaes e n -

t rega p o r cer to tempo o exercicio de todo, ou parte do poder supremo. 

M I X T A é aquella fórma de Governo , cm que as parles potenciaes do summo império, isto 

é, os poderes políticos de fazer as Leis, de as mandar cumprir, de as applicar aos factos , etc. 

(Legislativo, Executivo, Judiciário, e t e . ) , se achão repar t idas p o r differentes sujeitos, ou 

physicos, ou mornes , de maneira que nella figura mais de uma das tres formas primitivas. 

Chama-se Monarchico-Aris4ocratica , e tc . ; como se vê no texto. Advir ta-se p o r é m , que se devem 

sempre nomear as formas na ordem do seu predominio : v. g. Monarchico-Aristocratica , ou 

járistocratico-Monarchica , e t c . , segundo predominar ou a Monarchia , ou a Aristocracia , e tc ; 

Se não houver p redomin io , se lhe a jun ta rá , por igual. Omit t imos as subdivisões dos poderes 

políticos , p o r nos pa rece rem desnecessárias ao nosso intento. 

F E D E R A T I V A é uma fórma de governo, não de u m Estado, mas sim de muitos Estados , qua-

se confedérão p a r a certo» fins; e é aque l la , em que o exercicio do summo império de d o u s , ou 

mais Estados independentes, a respei to somente de certos negocios declarados na Lei fundamen-

tal da Confederação , se acha deposi tado nas mãos de um Collegio, composto de Membros , ou 

Deputados de cada um dos Estados. 

Importa advertir, que se não devem confundir as Formas do Governo com os abusos dc\ 
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feição, em que se acha, relativamente á sua forma legal; 2.° as causas da sua conser-

va^) ou corrupção ; 3.° a sua antiguidade, etc. 

AUCTOR1DADES são aquellas pessoas, em cujas mãos se acha depositado o exer- Auctoridades. 

cicio dG todo , ou de parte do poder supremo. Ha delias duas Classes, a saber 
s- f Collegiaes ou hidivi-o l . & 

f Civeis 
í_Griminaesj 

R E L I G I O S A S 

C I V I S •Aíl 

Legislativas 

Judiciaes 

Executivas; 
quaes são 

I Policia es 
vFiscaes 
I Militares 
Diplomáticas 

k duacs; 
§ \ Universaes ou Priva-
; J tivas ; 

ou Territo-

Ex-•tas ou 
traordinarias 

Império, a que estão sujeitas. A Monarchia p ô d e degenera r em T Y R A N N I A , a qual é o abuso do 

império, que most ra no Imperante p ropos i to de des t ru i r o Estado; e esta se diz t ambém Tyran-

xla quanto ao exercício; p o r q u e Tjrannia quanto ao titulo é todo o exercido do po ler usurpado, 

seja qual for a forma do Governo. Do mesmo m o d o a Republica (governo de muitos) p ô d e facil-

men te degenerar em O L I C A R C H I A e O C H I . O C R A C I A ; a p r imei ra tern lugar quando alguns dos i nd i -

v í d u o s , que exercem o império, se a r rogão as funeções deite com exclusão dos seus collegas : a 

segunda quando os ind iv iduos , que exerci tão o império, não observão no exercício delle as 

formas p rescr ip tas na Lei Fundamental, mas nelle p rocedem tumultuariamente. A O L I C A R C H I A 

« mais p rópr i a das Aristocracias; a O C H L O C R A C I A das Democracias. 

Tambein se não devem confund i r estes vícios com a U S U R P A Ç Ã O , a qual é a occupação do 

império f e i t a , ou p o r um estranho sem justa causa de guerra^ ou p o r a lgum súbdito ou súbditos. 

Xo pr imeiro caso temos a I N V A S Ã O ; 110 segundo a R E B E L L I Â O . 

O m e i o , que os Ochloerátas e Rebeldes mais o rd inar iamente cos tumão emprega r para c o n -

seguirem seus fins , isto É , a degeneração , ou usurpação d o Governo , chama-se D E M A G O G I A ; e 

consiste em illudir o Povo com pre tex tos espec iosos , pa r a que e s t e , sub levando-se , sirva de 

ins t rumento á sua ambição , ou caprichos. 

( f ) A U C T O R I D A D E S R E I . I C I O S A S são as que tem a seu cargo p r o c u r a r a felicidade espiritual e 

eterna dos membros da Nação , isto é , aquellas , que tem a seu cargo i l lust rar e regular as ide as 

dos membros da Nação ácerca da D I V I N D A D E , e de dir igir os actos assim internos , como ex-

ternos do culto , com que ella deve ser adorada , invocada e aplacada. 

AucTOBinAnEs C I V I S são as que tem a seu cargo p r o c u r a r e p romover a felicidade temporal 

d o s membros da Nação. Em cada uma destas Classes, chamão-se 

L E G I S L A T I V A S , as que fazem as Leis, isto é, as normas sobre o que os m e m b r o s da Nação 

devem fazer , ou deixar de fazer ; 

E X E C U T I V A S , as que fazem com que as Leis se e x e c u t e m ; isto é, as que a p r o m p t à o as 

pessoas , as cousas e as acções para que as Leis se c u m p r ã o e gua rdem. Destas Exe-

cutivas chamão-se 

Judiciaes as que appl icão as Leis aos casos ; e estas se dizein 

Civeis, quando conhecem e decidem as questões sobre os direi tos dos m e m b r o s da Na-

çao a respeito de suas pessoas , cousas e acções; 

Criminaes , quando conhecem das infracções das Leis, e lhes appl icão as penas : 

PoUciaes, as que previnem os crimes, e p r o m o v e m as virtudes sociaes , v igiando pela 

Ordem Publica, e pela segurança da vida, honra e fazenda dos membros da Nação ; 

is to é, as que lomào c o n h e c i m e n t o , e dão providenc ias sobre o respeito á Religião; 

10 
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Legislação. LEGISLAÇÃO é a collecção das Leis, que houver feitas , relativas ás pessoas, 

cousas e acções das pessoas. 
A respeito desta se deve notar i.° se a ha escripta; a." se comprehende todos os 

pontos essenciaes do bom regimen do Estado, e muito principalmente na parte Policial; 
3." se está arranjada n u m corpo sjstematico ; 4-° qual é o seu espirito, etc. 

Forca da Nação. FORÇA DA NAÇÃO é a somma dos meios , que o Governo tem á sua dispo-
sição para manter a segurança e independendo. da Nação, c para promover sua feli-

sobre o comportamento dos Empregados Públicos; sobre os costumes, escriptos, pra-

ticas e associações , etc. , que podem influir na ordem publica , e na moral dos p a r t i -

cu lares ; sobre a abundancia e qualidade dos generos, officinas, profissões e estabe-

lecimentos da pr imeira necessidade ; sobre os progressos e melhoramentos da instrucção 

publica, industria, comrnercio, e t e . ; sobre os preservativos das calamidades, v. g. 

contágios, incêndios , alluviões, e t c . ; sobre as comtnodidades geraes de todas as classes 

do Estado , v. g. hospedarias, feiras, ruas, praças, aqueductos, pontes , estradas , 

canaes, correios , postas, etc. etc. ; 

Fiscaés, a s .que repa r t em as contribuições directas e indirectas, e que a r recadão e des -

p e n d e m as rendas do Estado ; 

Militares, as que l e v a n t ã o , r e c r u t ã o , disciplinão e commandão & gente de guerra p a r» 

segurança da Nação, ou auxilio dos A/liados ; 

Diplomáticas, as que fazem as al/ianeas c tratados com as outras Nações. 

Alem disto ainda recebem as Auctoridades outras denominações , as quaes são relativas 

I," ao sujeito , que exerce aa. suas, funeções , e são 

Colleçiaes , as que conslão de um sujeito moral, isto é , de um Collegio de mui tos ind iv í -

duos , que del iberão todos sobre os n e g o c i o s , e os resolvem a votos; 

Individuacs, as que constão de um sujeito physico , isto é , de um só Ministro, que p o r si 

só del ibera e resolve os negocios : 

a.* ás pessoas, sobre quem exercem as suas funeções , e são 

Vniversacs , as que tem jurisdiecão sob re todos os membros da Nação sem excepção al-

guma ; 

Privativas, as que tem jurisdiecão sobre cer ta classe s ó m e n l e : 

3.* á extensão do territorio , que é su je i to á sua jurisdiecão , e são 

Geraes , as. q u e exercem sua jurisdiecão sobre todo o territorio da Nação ; 

Territoríaes , as que a exercem somente em certos districtos : 

li' á duração das suas funeções , e são 

Ordinários, as que existem s e m p r e , posto que os sujeitos nem sempre sejão vitaliciot J, 

mas só temporários ; 

Extraordinários, as que são creadas em certas c i rcumstancia* , passadas as quaes se dis-

solvem. 

A respeito das Auctoridades se devem n o t a r , alem do que fica d i t o , i .* os nomes de cada 

uma , e as suas funeções- especiaes ; 2.° a sua graduação segundo sua importando e dignidade ; 

3.° p o r quem são nomeadas as p e s s o a s , que as exe rcem, e p o r quanto tempo ; t\.° quaes são as 

habilitações para ellas , v. g. idade, sciencia , cabcdaes, etc. 

Cumpre a d v e r t i r , que estas di f ferentes funeções das Auctoridades não demandão sempre 

sujeitos distirictos pa ra cada uma delias ; antes pe lo cont rar io é mui f requen te que um só Mi* 

nistro se ja ao mesmo tempo Auctoridadc Judicial, Policial e Fiscal, etc. etc. 

/ 
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cidade. Esta se poderá fazer conhecer enumerando e descrevendo os elementos, donde 

resulta , os quaes são 

T A L E N T O S D 'ESTADO , isto é, homens de provado merecimento para occuparem os 
importantes e difficeis Empregos do Ministério, do Cominando em Chefe, e da 
Diplomacia (Ministros d'Estado, Gensraes, Diploma tas j ; 

FAZENDA DO ESTADO , que possa sustentar despesas extraordinarias no caso de 
guerra, ou de grandes emprezas ; 

POVOAÇÃO A B U N D A N T E , q u e permitta augmentar a Força armada segundo convier, 
sem prejuízo da Agricultura, nem da Industria ; 

F O R Ç A A R M A D A , que possa merecer respeito aos inimigos externos; 
F R O N T E I R A S SEGUAAS por natureza ou por arte; e também Praças , Fortalezas, etc.; 
RECURSOS INTERNOS e EXTERNOS para os casos urgentes e imprevistos; coino é 

a Riqueza do Solo, a Industria dos habitantes, etc. etc., e as Alliancas com 
Nações poderosas. 

A F O R Ç A A R M A D A divide-se em T E R R E S T R E e N A V A L . Para se descrever a pri- Força armada. Tor-

neira se deverá notar r e s t r e e í í ava l-
i.° o numero total dos indivíduos, de que se compõe no tempo de paz, e a que 

numero pôde ser elevada no caso de guerra;' 
а.° a sua distribuição em Corpos de differentes armas, a saber Infantaria, Cavalla-

ria, Artilharia; Tropas pesadas, Tropas ligeiras, etc.; 
3." as armas, de que usão, tanto defensivas , v. g. Capacetes, Elmos , A mezes, 

Saias de malha, etc. , como offensivas, as quaes são , ou d'arremcço, v. g. 
armas de fogo de differentes especies e alcance; e também Azagaias, Dar-
dos, Séttas, etc.; ou de mão, v. g. Espadas, Adagas, Lanças, Piques, Páos 
tostados, etc. ; e também as maclúnas bellicas, v. g. Aríetes , Catapultas, 
Carros falçados, etc. etc.; 

/}." a sua organização em Corpos; 
5." o methodo de seus recrutamentos e fornecimentos; 
б." o estado da sua disciplina, e a sua Tactica, etc. 

Quanto á M A R I N H A ou F O R Ç A N A V A L , se deverá accrescentar ao que fica [dito a 
respeito da Força Terrestre, e que lhe é comraura, 

o numero total das Embarcações de Guerra; 
o 

' os números parciaes das suas differentes especies, tanto pelo que respeita á 
sua grandeza e força, como á sua esquipação e mareacáo , como ao modo e 
armas, com que pelejão, etc. etc. 

FAZENDA DO ESTADO é a somma dos meios, que o Governo tem para supprir Fazenda do Fitado, 
as despesas do Estado. 

A respeito desta se deve notar 

a sua quantia por anno ; 

a. a sua relação dbm a despesa; declarando o deficit annual, e o quanto da divida 
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publica, se a houver', e no caso contrario, o sobejo annual, e o quanto do 
sobres alente ; 

3." as suas fontes, com o rendimento especial de cada uma; a saber: de Bens da 
Coroa, ou do Estado ; Contractos Reaes ; Penas Pecuniarias ; e de quaesquer 
Co/itribuiçces directas e indirectas impostas ás pessoas, ás cousas assim nects* 
sarias, como de luxo , e á Industria ; 

4." o modo da sua arrecadação e applicacão; 
5.° os recursos, que ha para augmental-a no caso de necessidade, ete. 

r-

PoToaç&u, POVOAÇAO é a quantidade de indivíduos humanos, de que se compóe qualquer 
N\çÃo. A respeito da Povoação se deve notar 

o seu numero, e a sua relação com o terreno, isto é, quantas pessoas por légua 
ou milha quadrada ; 

2." o seu progresso ou andamento, isto é , se tem crescido, ou diminuido; em que 
tempo, e porque motivos. E aqui se notará a relação 1.* entre os mortos e 
nascidos dambos os sexos em cada anno; 2.0 entre o numero dos Casamentos 
em annos successivos; 3.° entre os números das pessoas existentes de idade até 
7" ; de 7»" ate i4"n; de i4*n até 25" ; de a5" até 4 o " 5 de 4o" até 60" ; d« 
60'" até 80"°; de 80"° até 9 0 " ; de 90'° até 100"; e de 100" por diante; 

3.° a sua distribuição em 
CLASSES ; a saber 

dos Cultivadores, isto é, daquelles , que se empregáo em extrahir dos três 
Reinos da Natureza os productos necessários e úteis á sociedade ; como sáo 
os Lavradores, Pastores, Pescadores, Mineiros , etc. ; 

2.a dos Artistas, isto é, daquelles, que por meio das Artes preparáo e aper-
feicoáo para os nossos usos os productos naturaes ; 

3.* dos Commerciantas, isto é, daquelles, que permutão e fazem transportar 
aonde convém os productos, assim naturaes, como artificiaes ; 

4." dos Empregados públicos; os quaes são Ecclesiasticos, Civis, Militares, 
Professores de Sciencias e de Artes Liberaes; 

5.a dos Ociosos, Mendigos e Vagabundos, i s toé , daquelles, que se sustentáo 
á custa dos outros, sem prestarem, nem terem prestado officios alguns utei* 
ao bem commum. 

Advirta-se, que na relação dos indivíduos década uma destas Classes 
devem logo entrar todas as pessoas, que andão assalariadas ao seu 
serviço, ou de qualquer maneira subordinadas. 

O R D E N S ; v. g. Clero (Superior e Inferior, Secular e Regular), Nobreza (Pessoal 
e Hereditaria, Titular e não Ti tular) , Povo, Livres, Escravos, Libertos, etc. ,c 
indicando os foros e privilégios, etc., com que se distinguem; 

Povo AÇO es de differente graduação e grandeza; v. g. Cidades, Villas, Aldêas, 
Coutos, Colonias, Municípios, etc. ; e notem-se t ambenAs foros , privilégios, 
c mais partes, que constituem suas diíferenças; 
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GASTAS OU RAÇAS, distinctas 
x.° por seu character physico {g) , e denominadas 

Caucasica ou Europêa, distincta pela cor mais ou menos branca; 
Mogorica ou Asiatica, conhecida pela cor azeitonada, ou amarella-fusca ; 
Ethiopica ou Africana , distincta pela cor negra. 

Advirta-se, que estas tres principaes variedades da especie humana contém 
ainda varias subdivisões; cuja descripção, para ser perfeita, demanda que 
se mencionem muitos outros distinctivos alem da cor. 

a.* pelas famílias, de quem descenderão, e chamadas 
dos Aborigetias ou Indígenas primitivos, isto é , dos que constituirão a povoa-

ção primitiva, e de origem talvez desconhecida ; 
dos Naturaes ou Indígenas actuaes, isto é, dos que constituem a povoação 

actual, ainda que descendão de povos conhecidos, que para alli se trans-
portassem d'outras partes em tempo também conhecido; 

dos Estrangeiros, isto é, dos Estrangeiros, que se achão somente domicilia-
dos, ou recentemente naturalizados ; 

Tribu de , ou dos N . ; 
Casta ou Raça de , ou dos N. 

4-* os seus meios de subsistência, especificando os individuos , que vivem da 
= ' J 

Prédios rústicos ou urbanos (Proprietários) ; 
2." Capitães postos a render (Capitalistas) ; 
3.° Trabalho de suaj mãos (Artistas); 
4.° Bens Ecclesiasticos (Beneficiados); 
5.° Bens do Estado, ou da Coroa (Donataríos) ; 
6.° Tenças, ou Pensões do Estado (Pensionarios); 
•j." Ordenados públicos (Empregados ) ; 
8.° Salarios, ou ordenados particulares (Trabalhadores, Serventes, etc. e t c J ; 

. _ f publicas nos Estabelecimentos de Caridade , 
9. Esmolas -í . 

(_ particulares ostiatim; 
xo.° Caça, Pesca, Rebanhos (Caçadores, Pescadores, Pastores), etc. 
Também será de grande interesse notar o consumo, e o valor do sustento e trato 

oidínario dos individuos de cada Classe. 

G?) Character physico 6 o complexo de certas qual idades corporeas , que sendo differentes na 

totalidade dos indivíduos da especie humana , são com t u d o as mesmas em varias po rções da 

mesma especie , segundo foi a sua origem , ou é o local da sua habi tação na superfície da T e r r a . 

Estas qualidades ou alfecções dão-se na cár ( b r a n c a , m o r e n a , p r e t a , f u s c a , ba ia - fusea , cnp rea 

o u r u b r o - f u s c a , etc.) ; cabe/lo ( c o m p r i d o , cur to , co r r ed io , c r e spo , lanoso ou de carapinha , e t c . ) ; 

cabeça (globosa , oval , pv ramida l , etc.) ; testa ( p r o m i n e n t e , d e p r e s s a , etc.) ; olhos ( h o r i z o n t a e s , 

angulares , encovados , saídos, etc.) ; faces ( p r o m i n e n t e s , abat idas , e t c . ) ; nariz ( r ec to , aqu i l ino , 

c h a t o , ete.) ; beiços ( d e l g a d o s , g r o s s o s , r e v e r s o s , etc.) ; estatura (de 4 até 7 p é s ) ; posição do 

corpo (recta , i n c l i n a d a ) ; e angulo facial (de 7 5° a 9 0 ' ) etc. e t c . , e p o r ellas se distinguem a* 

diífereutes custas , ou variedades da especie humana . 

11 
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Religião. R E L I G I Ã O é o conhecimento da D I V I N D A D E , e do culto, isto é , dos actos assim 
internos , como externos, com que ella deve ser adorada , invocada e aplacada. 
Acha-se em todos os Povos antigos e modernos em algum dos tres estados seguintes: 

P A T B I A R C H A L ou T R A D I C I O N A R I A , a qual foi revelada por D E O S 

a A D Ã O , e aos P A T R I A R C H A S , e se conservou tradicionariamente 
desde o principio do Mundo até MOYSÉS. 

I." Epocha da R E L I G I Ã O VERDADEIRA. 

I MOYSAICA OU E S C R I P T A , a qual foi revelada por DEOS a MOYSÉS , 

e por elle escripta no Pentatheuco. Durou desde MOYSÉS até 
P U R A e GENUÍNA . { JESUS CHRISTO. 

2 . 1 Epocha da R E L I G I Ã O VERDADEIRA. 

C H R I S T Ã A , a qual foi revelada por J E S U S C H R I S T O , e pregada 
pelos APOSTOLOS , e se tem conservado sempre pura e inalte-
rada na I G R E J A C A T H O L I C A APOSTOLICA R O M A N A , na qual assim 
durará até á eonsummaçáo dos séculos. 

3.a e ultima Epocha da R E L I G I Ã O VERDADEIRA e P U R A . 

A D U L T E R A D A pelos F A N T I G O TESTAMENTO , v. g. Phariseos, Sadduceos, etc. 
Hereges do . . . Novo T E S T A M E N T O , V. g. A rio, Nesto rio, Luthéro, Calvino, etc. 

P E R D I D A , ou total- Ç A n ú 
mente D E S P I G U - J ° 

RADA pelos Ido- I Modernos> 
tatras . . . . . . 

As R E L I G I Õ E S , que sáo , ou tem sido dominantes nos differentes Povos e Nações, 
são as seguintes, a saber 

Ç C A T H O L I C A R O M A N A . 

C H R I S T I A N I S M O , o qualseacha ) G R E G A . 

dividido em tres Igrejas j cLutherana. 
/ P R O T E S T A N T E \ „ . . . 

(. Calvinista. 
JUDAÍSMO , o qual comprehende duas Seitas, Karaitas e Rabbinos. 
M A H U M E D I S M O , OU I S L A M I S M O , O qual se compõe de duas principaes Seitas, Sun-

nitas e Schiitas. 
P A G A N I S M O , isto é , o Poljtheismo e Idolatria mais ou menos disfarçada, debaixo 

dos nomes de Religião de Bramah, de Buddah, de Delai- Lamá, de Fó, de 

Sinto, etc. etc. em muitos povos dos tempos actuaes; e entre os antigos povos a 

Religião dos Egjpcios, dos Chaldeos, dos Sabêos, dos Gregos, dos Romanos, 
dos Celtas, dos Scandinávos, etc. etc. 

Para se fazer conhecer a Religião de qualquer Povo ou Nação, no caso de ser 

preciso , se deverá principalmente declarar 

a sua profissão de f é , assim a respeito da Divindade e seus attributos, como a 

respeito da alma do homem, e do seu destino; 
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2.0 os seus sacrifícios, oráculos, festas , ajuntamentos e ceremonias mais notáveis; 

3.° os nomes e sagrações de seus Templos e Sacerdotes; 

4.° a data de seu apparecimento, Livros Sagrados, differentes Seitas, etc. etc. 
LÍNGUA é a collecção dos signaes vocaes, com que se communicão as ideai, e Língua, 

as suas relações. 
A respeito de qualquer Lingua , de que se pretenda dar alguma idêa, deverá notar-se 

a sua riqueza, ou pobreza em vocábulos para designar as idèas, principalmente 
as Metaphjsicas e Moraes, e para exprimir os vários affectos; 

2.° se admitte grande variedade nas declinações dos Nomes, nas conjugações regulares 
dos Verbos, e na construcçáo dasph rases; 

3.° se é mais ou menos imitativa, e se se presta á formação de novos vocábulos, 
pela facilidade das derivações e composições; 

4° se é melodiosa por abundar em vogáes, ou. áspera pela multiplicidade de con-
soantes e aspirações ; 

5." se o seu Alphabeto tem charactéres proprios; e qual o estado da sua Orthographia'; 
6." se é primitiva ou derivada; e neste caso quaes as suas Línguas mais ; 
7." quaes são os Escriptos Clássicos em cada um dos generos de escriptura, isto é, 

Didáctico, Familiar, Historico, Oratória, e principalmente no Poético, em 
que as Línguas melhor mostrão o que são ; 

8.° quaes as melhores Grammaticas, Diccionarios e mais Subsídios, que podem facili-
tar o seu conhecimento. 

Estas descripçóes íicaráó tanto mais luminosas e proveitosas, quanto mais de perto se 
referirem a uma Lingua conhecida, a qual pôde ser, ou a vernacula do Geographo, ou 
melhor ainda a Grega, ou Latina. Estas mesmas observações deveráó ter lugar a respeito 
dos Dialectos. 

I N S T R U C Ç Ã O é a somma dos conhecimentos scientificos, que se aclião em qual- Instrucção. 
quer NAÇÃO. 

Para se avaliar a instrucção de qualquer Nação se deverá notar 
o numero dos indivíduos, que vivem dedicados á cultura das Sciencias, tanto 

Professores, como Discípulos; 
2.° a quantidade e merecimento dos Sábios e Escriptores mais abalizados , e a relação 

das principaes obras literarias, que existem publicadas em todos os ramos scieru 
tificos ; 

3. os meios, que ha , de propagar os conhecimentos; a saber , Escholas avulsas, Col-

legio s, Seminários , Universidades , Academias livres,. Estatutos Literários, Bi-
bliothecas , Tjpographias , Observatórios, Museos , etc. etc. 

Tenha-se grande cuidado em referir todos estes números ao numero total da Povoa-
eao; alias acontecerá que no juizo relativo da Instrucção e Luzes de differentes Nações 
se nos figuraráó embrutecidas muitas , que na realidade igualáo, ou excedem outras , que 
sem tal medida nos deslumbráráo. 
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Industria. INDUSTRIA é em geral a applicação das faculdades do espirito e do corpo ao con-

seguimento dos interesses e commodos da sociedade; e se chama, segundo é o seu objecto, 
Agrícola, Fabril e Commercial, isto é , Agricultura , Artes e Commercio. 

Agricultura. AGRICULTURA é a industria applicada á cultura do terreno, a f im dé promover 

e extrahir delle as producçóes naturaes necessarias e úteis ao homem. 
A respeito da Agricultura se deverá notar , alem do que se acha apontado na 

descripção dos tres Reinos da Natureza, i.° quaes os terrenos cultivados, e quaes os 
maninhos, distinguindo nestes os que são capazes de cultura, e os estereis; a.* a 
quantidade das suas differente producçoes por anno, e a despesa que demandão para 
braços, animaes e instrumentos, etc. etc. 

Artes. ARTES ou INDUSTRIA em sentido mais vulgar, são a industria applicada ao 

preparo dos productos dos tres Reinos da Natureza, a fim de os accommodar aos 
usos e interesses da mesma sociedade. Esta se avalia i.® pelo numero dos Artistas; 
a.° pela quantidade, variedade e perfeição das obras, que sáem das Fabricas e Offi-
cinas (h). 

ComíBfrcio. COMMERCIO é a industria applicada á permutação e circulação dos productos 

naturaes e industriaes. Chama-se 

i.° quanto ao lugar, onde se permuta, ou antes, quanto aos consumidores do» 
generos commerciaveis, 

Interior o que se practica dentro da mesma Nação, v. g. entre Província e Pr o-
vinda , Povoação e Povoação, Pessoas e Pessoas; 

Exterior o que se practica entre Nação e Nação. 
a." quanto ao balanço , 

Activo , quando se exporta mais do que se importa; 
Passivo, quando se importa mais do que se exporta; 
Equilibrado, quando a exportação e importação andão por igual. 

Alem disto se deve ainda notar a respeito do Commercio de qualquer Nação 
i.° o que a Nação tem a respeito de 

Transportes para os generos por Mar e por Terra; e aqui se attenderá não só 

(/Í) As Artes s ã o , pa r a assim d i z e r , inf in i tas ; como p o r é m seja muito conveniente guardar 

a lguma o r d e m , q u a n d o se t ra ta de descrever a Industria de qua lquer Nação , Província , ou 

Povoação, p o d e r á adop ta r - se uma classificação das Artes , cons iderando-as em re lação ao Reino 

da Natureza , que lhes fornece as matérias primas pa ra manufacturar. E assim pe r t ence rão ao 

Reino Animal todas as Artes , q u e , para as necessidades , commodidades e maior prazer dos 

h o m e n s , se empregão no preparo das carnes , ossos, dentes , unhas , pontas, pelles, 

pelos, lãs, etc. etc. dos animaes ; 
Reino Vegetal, todas as que para o mesmo fim se empregão no preparo das madeiras, li-

nhos , algodões , farinhas , gommas , resinas , ulcos , vinhos , licores , tintas vege-
tacs , etc. e l e . ; 

Remo Mineral Iodas as que s imilhantemente se empregão no p r e p a r o das pedras, tanto d« 

Architectura , como de ornato ; barros, metaes , tintas mineraes, salinas, etc. etc. 

/ 
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i sua Marinha Mercante, e animaes de carga , mas também aos rios nave-

gáveis , canaes , estradas , etc. ; 
Portos de importação , exportação e deposito tbs generos ; 

Meios de o sustentar epromover; como sáo Feiras, Bancos, Companhias, Feito-

rias, Câmbios, etc. 
^ activa , 

2." quaes sáo as Nações, para onde exporta, d'ondc importa < passiva , e 
( equilibradamente. 

RIQUEZA é a somma dos valores ( i ) , que ha em qualquer Nação, provenientes R l íu e z í t-
dos tres Reinos da Natureza, e da Industria e Commercio dos membros da Nação ; e 
assim diremos, que uma Nação, ou Provinda é mais rica, que outra, quando, guardado 
respeito á grandeza relativa do seu terreno epovoação , a somma tios valores n uma for 
maior, que na outra. 

Quando porém houvermos de comparar a riqueza da povoação de uma Naçao ou 
Provinda com a riqueza da povoação de outra Nação ou Provinda, então diremos, que 
aquella é mais rica, em que as cousas de valor estiverem melhor repartidas; isto é, 
cm que o numero dos habitantes, que abundão dos meios de satisfazer suas necessi-
dades e commodidades, for maior, e o accesso a este estado mais patente , fácil e va-
riado. 

VALOR ou REPRESENTACAO POLITICA é o effeito da concurrencia de certas Representação Poli. 
, . * „ . tica. 

circumstancias , as quaes fazem com que uma Nação mereça o respeito das outras 
quanto a guarda e inviolabilidade de seus direitos, e ao bom êxito de suas pretenções. 
Estas çircumstancias são principalmente as seguintes; as quaes são relativas ao seu 

Extenso sem demazia ; 
Continuo , e arredondado j 

,TERRITORIO, o qual ) R'co ^as producções necessários e úteis dos tres Reinos da, 
convém ser } Natureza 

Commodo para Commercio e Forças Navaes ; 
Apto para defensa por natureza ou por arte; 

Muitos em numero, 

Animados de bom espirito nacional, isto é, que tenhiío. 
HABITANTES, os quaes ) P o r desar conceder superioridade a outra Nação ; 

convém serem \ Activos em extraliir as riquezas das suas verdadeiras fontes „ 
isto é, da Agricultura , Artes e Commercio ; 

Peritos e valentes na milicia terrestre e naval.. 

(«) O valor de uma cousa mede-se i.° pela importaneia e numero das necessidades, que 
reaiodèa , e dás commodidades, que produz ; i.° pela quantidade do trabalho , que demanda para 
SC lmver j 3.° pela duração do seu pr«stimo ; 4." pela sua natural raridade. 

12.. 
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/ Prudente, activo e sistemático; 

i Instruído nos interesses e pretencões dos outros Gabinetes; 

GOVERNO , o qual ) Previdente na celebração das Allianças e Tratados com as 
convém ser \ outras Nações; 

i Independente de auxílios pecuniários , e da gente arreada. 
V. de seus Alliados no caso de guerra. 

Por attençao ao Valor e Representacao politica se diz que a Nação N. é da 
2.*, 3.a, ou 4." ordem em relação a outras, que ao mesmo tempo se considerem. 

Character moral. CHARACTER MORAL é o complexo de certos hábitos moraes, que sendo os mesmos 

na generalidade dos indivíduos de qualquer Nação, em razão da sua Religião, Legisla-
cão, Clima, histrucção, Valor Politico, etc., faz com que umas Nações se distingão das 
outras por sua piedade ou impiedade, moderação, ou arrogancia, sobriedade ou intem-
perança, industria ou indolência, lealdade ou perfídia, etc. etc. 

Conhece-se i.°pelo respeito á Religião; 2.° pelo amor ao trabalho; 3." pela obediên-
cia e confiança nas Auctoridades; 4." pela contemplação dos anciãos; 5.° pela quanti-
dade e qualidade dos processos, tanto civeis, como criminaes em cada anno, havendo 
respeito á povoação , etc. etc. 

Usos. USOS são a escolha deliberada, ou casual, que qualquer Nação tem feito de certos 
modos de satisfazer suas precisões e commodidades, preferindo-os a outros, que podião 
também produzir o mesmo effeito. Os usos dão-se na 

i q u a l i d a d e dos alimentos , modo de os preparar , e horas de os tomar; 

2." matéria dos seus vestidos, e sua forma; 
3.° construccão e limpeza das habitações, natureza e forma das suas alfaias,* 

4-° ceremonial dos casamentos, nascimentos e funeraes ; 
5." espectáculos públicos e particulares, e regras do decoro convencional; 
6.° armas e utensílios de guerra, e modo de a fazer ; 
r." Chronologia, Metrologia, Mocàas e Monumentos rememorativos, etc. etc.' 

Historia, HISTORIA de uma Nação, tomada em geral, é a exposição tia origem e progressos 
da sua povoação ; da sua organização politica e suas vicissitudes ; das alterações occor-
ridas na extensão do seu tcrritorio ; das epocluts mais notáveis de sua grandeza e deca-
dência , etc. etc. Quando porém se pretenda tractal-a com mais profundeza e proveito, 
então é necessário colligir em separado os factos relativos a cada um dos objectos in-
dicados na Taboa da Geographia Politica , e dispol-os segundo as leis da Historia; por-
que só deste modo se poderá haver com a exactidão e perfeição possivel a Historia, 
v. g. do seu Commercio, da sua Milícia, da sua Industria, etc. etc. 

Monumentos de cm- MONUMENTOS DE CIVILIZAÇÃO são quaesquer obras d arte, em ponto grande, 
i l z a"°- e capazes de dar á posteridade um testemunho seguro de que seus Auctores tiverão em 

grande consideração o bem commum. Taes são v. g. Hospitacs, Albergarias, Casas de 
Misericórdia, Recolhimentos, Templos, Conventos, Castcllos, Quartéis, Muros, Pala-
cios, Amphitheatros , Aqueductos , Pjrramides, Columnas, Cippos, Mausoleos, Pon-
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tes, Diques, Banhos, Estatuas, Imagens, Pinturas, Manuscriptos, Bibliothecas, etc. 

etc. 

Na descripção destes Monumentos se deveráõ notar , serva tis servandis , i.° as suas 

dimensões ; 2.° a ordem da sua Architectura ; 3." os motivos, tempo, e Auctores, por quem 

forão erigidos; 4.0 os Artistas, que desempenharão a sua fabrica; 5.° a explicação dos 

Jeroglifwos , Empresas, Symbolos, Divisas, e tc . , que nelles se contenhão; 6. ' o estado 

de sua conservação, etc. etc. 

Taes são os pj-incipaes objectos, sobre que o G E Ó G R A P H O deverá empregar sua Advertência muito 

attenção e estudo, unia vez que se proponha a fazer a descripção de qualquer ISacão, esieucia'-
Districto, ou Povoação de unia maneira, que possa favorecer aos progressos e credito 
<la G E O G R APHIA , e facilitar as operações dos que presidem á conservação e prosperidade 
dos Estados. A sua -vastidão , e mais ainda , a summa difficiddade de obter noticias exa-
ctas e completas sobre a maior parte dos objectos, que mais importa fazer conhecer ^ 

não permittem qué se ignore o quanto devem ser lentos os progressos da G E O G R A P H I A 

PRACTICA , e frequentes os erros nella introduzidos, já por falta de documentos authen-
ticos e observações discretas, e já (e estes são os que mais avultão) pela impostura de 

tantos Escriptores de G E O G R A P H I A , que , ou por espirito mercantil, ou louca vaidade, 
tem supprido com a imaginação a falta de noticias exactas, e assim publicado damnosas 
ficções em lugar de verdadeiras e úteis descripções. Não se podem encarecer os males, 

que daqui tem resultado. Aquellas ficções vão sendo inadvertidamente copiadas, e 

transmittidas como verdadeiros factos; por ellas se achão os Estudiosos illudidos, os 

Governos enganados, e a preciosa Sciencia da G E O G R A P H I A , não só empecida em seus 

progressos , mas até já para muitos desacreditada. 

Para obviarmos, quanto em nós cabe , a males tão graves e tão communs, compo-

zemos estes breves Elementos de G E O G R A P H I A T I I E O R I C A , despidos de todo o apparato 

scientifico , a f im de multiplicarmos o numero de observadores, que possão merecer 

confiança nas participações, que fizerem, do que virem, e do que lerem; e recom-

niendamos encarecidamente aos novos Geographos, que nos propomos crear , que nunca 

lhes saia do pensamento, que a verdade é a alma evida de todos os trabalhos Statisticos 
e Gc.ographicos; que sem cila todo seu préstimo desapparece para dar lugar a funestíssimos 
prejuízos: e que se não acobardem, nem envergonhem de fazer as descripções, que se 

lhes offerecerem, cheias de claros e de lacunas, quando lhes faltarem documentos e no-
ticias seguras: mas que tenhão por muito certo, que esses mesmos claros, que nellas 

deixarem , serão um serviço mui distincto feito á Sciencia, em quanto mostraráó aos 

seus estudiosos importante matéria para os trabalhos , em que deveráõ desvelar-se 

por aperfeiçoai-a e desforçal-a. 

F I M D A P A R T E I . 
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LIÇÕES ELEMENTARES 

D E 

G E O G R A P H I A E C H R O N O L O G I A . 

P A R T E II. 

GEOGRAPHIA APPLICADA ou PRACTICA, 

PLANO GERAL BESTA SEGUNDA PARTE. 

GEOGRAPHIA APPLICADA ou PRACTICA é a sciencia, q u e , empregando os principias da Gcqy 

graphia Tkeorica, nos offerece a Terra effectivamente descripta. Divide-se em 

{ 

ACTUAL, a qual of-
ferece a Terra de-
scripta no estado , 
em que se acha em 
nossos dias , . . , 

(SECÇÃO 

ANTERIOR ou HI-
STÓRICA, a qual 
offerece a Terra de-
scripta nos differen-
tes estados, em que 
se tem achado nos 
tempos anteriores a 
nossos d ias . . . . j 

( S E C Ç Ã O 2 . * ) 

V 
75 
[j» 
*3 
ra 
w 

G E O G R A P H I A 

quando , 
G E R A L , 

conside-
rando a Terra na sua 
totalidade, descre-
ve pelos princípios 

C H O R O G R A P I I I A , quan-
do , considerando 
partes da superfície 
da Ter ra , descreve 
de cada uma del-
ias pelos princípios 

TopoGRApniA , quan-
do , considerando 
lugares, descreve 
todas as miudezas, 
a que se pôde che-
gar pelos princípios 
Theoricos 

Theorico-Mathematicos 
a s u a 

. (Ar t , i . ° ) 

Theorico-Physicos os 1 
seus principaes. , , -< 

(Art. 2 . 0 ) ' - I 

Theorico - Políticos as 
principaes 

(Art. 3.°) 

Mathematicos \ 
» • • • » » » Á 

Theorico-Mathematicos 
a sua 

(Art . i .°) 

Theorico - Phjsicos se 
é . 

(Art. 2 . ° ) 

Theorico-Póliticos qual 
e a sua 

(Art, 3.°) 

Figura.1 

Dimensões, 
Posição. 
Movimentos. 

Continentes, Ilhas, Pe« 
ninsulas, Montes, etc. 

Mares, Lagos , Rios , 
etc. etc. 

Nações, que occupão 
sua superfície , com 
suas Capitães, Gover-
no , Religião, etc. etc» 

Situação. 
Extensão. 
Limites. 

Continental, ofl Insular; 
e quaes seus Montes, 
Planicies, Rios, Cli-
ma , producções, etc. 

Divisão Politica, 
Governo. 
Industr ia , ete. 

Esta se apprenderá pelas Relações de Viagens, 
Tratados de Estatística, Diccionarios amplos, 
etc, 

c 3 
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ADVERTÊNCIAS SOBRE AS SEGUINTES TABOAS. 

Nas seguintes Taboas se compreliende a G E O G R A P H I A G E R A I . P H Y S I C A e P O L I T I C A do tempo actual. 

0 estudo delias deverá ser feito sobre as Cartas, que lhes correspondem no Atlas, que acompanha 
estas Licoes Elementares. Advertimos porém que, para que este estudo seja mais methodico e provei-
toso , será muito conveniente fazel-o pelas columnas vcrticacs , e não pelas trasversaes, isto é, que se 
estude primeiro d'a lio a baixo, sobre o Globç ou Mappa-Ivlundi, a columna, cuja inscripção é CON-
T I N E N T E S ; depois desta a seguinte, I L H A S , também d'alto a baixo; e assim por diante a respeito de todas 
as outras. Esta ordem de estudo tem, alem da vantagem de seguir uma marcha regular das ideas totaes e 
mais geraes para as parciaes e menos geraes, outras duas muito apreciaveis , quaes são a de fazer indispen-
sável a recordação das lições antecedentes no estudo das subsequentes, e a de manter o espirito dos prin-
cipiantes na percepção contínua das relações das partes entre si e com o todo da Disciplina; o que su-
periormente concorre para lhes desenvolver o espirito, e inflammal-os no estudo.. 

A notação das Latitudes e Longitudes tem exactidão apenas sufficiente para se acharem nas Cartas 
os objectos nomeados nas Taboas; os quaes de nenhum modo dèveráõ dispensar cs Estudantes de darem 
conta pelo ternpo adiante de todos os outros do mesmo genero, que nas Cartas se aclião nomeados, 
mas que nas Taboas farião confusão. Das P E N Í N S U L A S , I L H A S , S E R R A S , L A G O S , etc. nota-se o ponto mais 
central; dos Rios as suas fozes. Omitte-se a nomeação dos Limites das NAÇÕES e P R O V Í N C I A S , por ser 
mais proveitoso, que os Estudantes dêm conta delles, estudando-os sobre as Cartas. 

Os primeiros objectos nomeados são sempre os mais septemtrionaes, por ser esta ordem mais natural 
em razão de sua conformidade com nossos hábitos. Na concurrencia de muitos objectos do mesmo genero, 
existentes na mesma Zona, em regra, nomêa-se primeiro o mais occidental, e logo por sua ordem os que se 
vão seguindo para o Oriente. Na. columna da Divisão geral do Ter/itorio das Nações na Taboa da G E O G R A P H I A 

P O L I T I C A se observa esta mesma lei; advirta-se porém que o signal (:) denota, que se deverá tornar a começa* 
da esquerda para a direita , nomeando,.segundo a mesma lei, os objectos ou tractos , que ficão iminedia-
tomente por baixo (ao Sul) dos que acabão de ser nomeados; ea copulativa (e) denota, que a. região 
ou paiz , que depois delia se nomêa, está ao Norte, ou ao Sul da precedente, mas que , para mais facil-
mente sc decorar a posição e grandeza relativa daquelles differentes tractos (no que deve pôr seu maior 
eu.penho o Geographo principiante), convém nomeal-a e conhecel-a antes da que se segue para o Orientei 

Nos valores dados á Superfície e Povoação das differentes Nações, trata-se somente de dar delles uma 
idêa mais ou menos approximada; a qual os Estudantes-poderá õ per si mesmos apreciar, depois.que pelo 
estudo das noções da G E O G R A P H I A T H E O R I C A tiverem visto as diffieuldades, que ha para os obter exactos „ 
e por aqui o motivo, por que os Geographos tanto discordão. As Léguas sáo de íS ao gráo. 

/ Archip. Archipelago. 
I PI. — Baliia. 
a C. = Cabo. 

^ U Cfd. Gonfederacáo.-
§ 1 Cd. — Cidade livre. 
•5 ] Cd.C.ls. Condado, Condados. 
1 / D. = Ducado, 
jç ) dv„ divisão, ou dividido, 
^ j E. = Este , ou Oriente, 

I Elt. = Eleitorado. 
B Grão-Ducado^ 
i Gde. == Grande, 
^ G i ' . — Golfo,, 

(_RV. = Governo* 
h. r̂ r: habitantes.. 
I.Is. = Ilha, Ilhas. 
Lffd. = Landgraviado. 
1 1 7 
1. q. = Légua quadrada. 
Lt. = Latitude. 
Lg. — Longitude... 
M. = Mar. 
Mq. = Marquezado. 
Mt.Mts. Monte, Montes. 
N.,N.O.Norte, Noroeste, etc. 
O. = Oeste , ou Occidente. 
Pn, = Peninsula. 

pr. = propno. 
Pr. = Principado. 
Pv. = Provincia. 
11. = Rio. 
lln.Rr.s. Reino, Reinos. 
Rp. = Republica. 
S. = Sul. 
Sp. — SuperScie. 
* nas Latitudes indica a A u-

stral; nas Longitudes a Occi-
dental. 

§ indica possessões noutras par~ 
tes do Globo. 



PARTE II. SECÇÃO I. GEOGRAPHIA PRACTICA ACTUAL. 

A R T I G O I . Geographia Geral Mathematica. 

Applicando os princípios da G E O G R A P H I A T H E O R I C O - M A T H E M A T I C A á descripção effectiva da T E R R A , 

considerada na sua totalidade, achamos que ella tem 

FIGURA, q u e p ô d e s e r c o n s i d e r a d a , s e m p r e j u í z o d a s d o u t r i n a s , q u e a q u i t r a c t a m o s , c o m o Espherica. 

[Introducção 8. (*')]. 
Circulo máximo 6.480 léguas Portuguezas de 18 ao gráo; 

Diâmetro . . . . 2 . 0 / Ç „ ) , 
a 1 „ „ > exacta cm dezenas; 

DIMENSÕES S ^ Baio I.o3o \ 

Superfície (a) i 3 : 3 6 6 . o o o l é g u a s q u a d r a d a s , a p p r o x i m a d a e m m i l h a r e s ; 

Volume 4.5g5:ooo.ooo léguas cubicas, approximada em milhões (Introd. 10.). 

f apparente no centro do M U N D O (Introd. 1 . ) ; 

POSIÇÃO reã^ na < ^ ' u m a Ellipse, que t em um dos focos no cent ro do SOE ; sendo a 

i distancia media da T E R R A ao S O L (cujo volume é maior que o da T E R R A 

V 1:384.462 vezes) de 24 a 25 milhões de léguas Portuguezas (Introd. 36 — 41»)* 

/ apparentes nenhuns (Introd. 1.); 

V reaes dous simultâneos; um de rotação sobre o seu eixo d'Occidente para Oriente 
/ em 24h •> produzindo os dias e as noites para a maior parte da Terra ; e outro 

M O V I M E N T O S < _ * , 1
 R „ „ . 

de translacao, descrevendo com o seu centro a reíerida hlhpse em torno do 
Sol cm 365d 5h 49' ? donde resulta a desigualdade dos Dias e a differença das 

Estações (Introd. — 3 9 , 21 — 24.). 

(a) Mais de \ desta superfície se achão occupados p o r aguas, e o resto p o r terras, pouco mais ou menos na 
r azão seguinte : 

ZONA GLACIAL no N O R T E 5 5 5 . o o o léguas q u a d r a d a s , de que talvez não chegue A I O que é em terras. 

Os gelos não tem deixado visitar esta ZORA iíenão até 8 2 o de Latitude. Os Reinos Animal c regelai nella sSo mui aca-
nhados c pobres ; e mui frequentes as Auroras Boreaes. O seu Dia e Noite maior é. de 6 mezes ; o menor de a í1*. 

ZONA TEMPERADA DO N O R T E 3 : 4 0 3 . o o o léguas q u a d r a d a s , metade pouco mais ou menos em terras, e metade 
em aguas. 

Esta ZOKA é a famosa da Especie Humana. Sua povoação excede a de todas as outras juntas; as quaes a ella devem toda 
a sua civilização e mui to grande pa r t e da sua povoarão actual. O seu Dia e Noite maior é de 2 4 h ; o menor de 

Z O S A TÓRRIDA 5 : Í 2 S . O O O léguas q u a d r a d a s , de que a penas A será em terras. 

Esta ZORA É a famosa dos lieinos Vegetal e Animal, com a excepção , já indicada , da Especie Humana. Neila se ohssr-
v ã o as correntes e ventos regulares? e t a m b é m g r a n d e s tempestades e calmarias. O s e u Dia e Noite maior é de l 3 j h J 
o menor de ia f c . 

ZONA TEMPERADA DO S U L 3 : / ( 6 3 . O O O léguas q u a d r a d a s , de que apenas ~ será em terras. 

Nesta ZOKA findão os Grandes Continentes, cuja extensão se acha espalhada pelo Hemispherio Boreal com notável dif-
f e r e n ç a do A u s t r a l . O s e u Dia e Noite maior é de a 4 h ; o menor de l3 

ZONA GEACIAE DO S U L 5 5 5 . O O O léguas q u a d r a d a s , de que nada se sabe que seja em terras. 

Esta ZOKA só tem sido visitada até 71O de Latitude per causa das massas enormes de gelo. que neste Hemispherio 
apparecem a muito menor Latitude, que no Boreal. O seu Dia e Noite maior é de 6 mezes; o menor de a4b. 

N. B. Quando aqui assignamos a grandeza dos Dias nos parallelos, que separão as ZOSAS , attendeinos somente 
aposição do SOL e á figura da T E R R A ; mas como em consequência da rejracção, que na a tmosphera da T E R R A 

soff rem os raios do SOL, não só a sua luz, mas também a sua imagem, se anticipão ao seu verdade i ro nasci-
mento sobre o Horizonte, é claro que aquella grandeza dos Dias e Noites deverá começar a ser observada cm 
Latitudes m e n o r e s , q u e as do» d i to s parallelos. 
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ART. II. Geographia 

Applicanclo os princípios da G E O G R A P H I A T H E O R I C O - P H Y S I C A á descripção effectiva da T E R R A 

I CONTINENTES ILHAS 1 PENÍNSULAS 

Nomes Situação e Su-
perjicie 

Limites Nomes lati-
tude 

Longi-
tude 

Aornes Lati-
tude 

Longi-
tude 

* 
EUROPA 

Lt. 35 — 7 6 

L g . 7 — 8 0 

S p . 2 6 0 . 0 0 0 

N. Mar Glacial 
O. Oceano A-

tlantico 
S. M. Mediter-

râneo , Ne-
gro e Mt. 
Cáucaso 

E. Mts. Urais, 
«.Ural, M. 
Caspio 

Spitzberg . 
Nova Zeníbla , 

Seejgndia . 
Grãa-Bretanba 
Irlanda 
Açores . 

Sardenha . 
Sicilia, etc. etc, . . 

78 
74 
65 
56 
52 
53 
3<j 
3y 
4o 
37 

35 
75 

0 
>9 

1 0 

1 0 * 

2 1 

V 
3» 

Suécia, ouScandinavia 
Jutlandia [. . . . 
Hespanlia . . . . 
Itália 
Morêa . . . . . . 
Ciimia, etc, etc. . . 

I S T H K O S 

de Corintlio 
— Precópe . , 

63 
56 
4 0 

42 
38 
45 

37 
46 

30 
2 7 

14 
31 
40 
52 

41 
52 

^ 

SN 

ASIA 

L t . 0 — 7 8 

Lg. .{3 —158* 

S p . 1 : 0 9 0 . 0 0 0 

<V. M. Glacial 
O. Mts.Urais, 

R. Ural , e 
M. Caspio , 
Negro , etc. 

S. Oceano Indi-
co, Estreito 
de Malaca 

E. Grande O-
ceano, etc. 

Metelím 
Rhodes . ., 
Chypre . , . . . 

Maldivas . . . , 

Hainau 
Macáo 
Formosa . 
Iliias do Japão, etc.etc. 

39 
36 
35 
2 7 

6 
7 

19 
2 3 

2 3 

36 

44 
45 
5i 
7a 

9» 
98 

1 2 7 

I 3 I 
I3I> 
I5J 

Arabia 
Guzerate . . . . 
índia d'aquem Ganges 
Índia d'alem Ganges . 
Malaca 

Kamstkátka 
P11. dos Tchouktchis . 
— d'01onei, ctc. etc. 

38 
23 
2 2 

i5 
*7 
5 

37 
55 
69 
6 8 

5o 
6 a 
87 
95 

" 7 
" 9 
1 4 4 

1 7 6 

140 
88 

1 

AFRICA 

Lt. 37 — 34 ' 
r-S- 0 — 7o 

S p . 8 0 9 . 0 0 0 

IV. Mediterrâ-
neo j 

O. Oceano Á- ] 
tlantico 

5. Oceano Au-
stral 

E. Oceano In- 1 
dúo I 

Madeira e Torto Santo 
Canarias . 
Ilhas de Cabo Verde 

i S . Tliomê . . . . 
Madagáscar 

I Moçambique 
I l h a de França 

1 —— deCabo Delgado 
Zanzibar , . . . 
Socetorá, ctc. ctc. 

33 
2 8 

IG 
0 
ao" 
i5 * 
• 1 * 
11 * 

6 " 

1 3 

1 
2 

5 * 
2 6 

65 
59 
73 
5 9 

57 
71 

A A F R I C A é p o r s i 

uma grande Penín-
sula , que se prende 
com a A S I A pelo 
Isthmo de Suez, cu-
ja largura anda por 
i5 léguas; e está 

3o 

* 

5o | 

O 

' K 

\ 
. O 

« 

« T K I O K A L 

2 / M E R I O I -

( O N U 

í L t . 8 — 8 0 ? 
' L . 1 0 ? — I J O * 

( Sp.643.000 

í Lt.ts*— 5<* 
1 7 * — <>>* 

( S p . 4 9 8 . 0 0 0 

-V. OcennoGIa-
iial ? 

0. Grande O-
ceano 

S. Oceano Au-
stral 

E. Oceano A-1 
tlantico 

Terra Nova . . 
Cuba 
S, Domingos 
Porto Rico . 
Jamaica 
Fernando de Noronha 
Santa Catharina . 
Maluinas . . . . 
Terra do Fogo 
Cliiloé , ctc. ctc. ete. . 

48 
22 
ifl 
1 8 

1 8 
. * 'i 

2 8 * 

5 2 * 

54* 
43* 

37* 
63 * 
53* 
49* 
6 0 * 

i5 * 
3i * 
4i* 
5 2 * 

56 * 

Terra do Labrador 
Nova Escócia . 
Flórida Oriental . . 
Yucatan 
Paraguana . 
Tres Montanhas 
Velha Califórnia . 
Alaska , etc. etc. 

I S T I I M O S 

d e Panamá . . . . 

55 
45 
57 
2 0 

11 

47* 
3 7 

57 

9 

5o * 1 
46* 
64* 
7 2 * 

5 2 * 

«7* 
95 * 

1 4 0 * 

6 1 * 

F i ^ 

r -GQ 

—N 
O 

OCEANIA 

Lt. n * _ 3g* 

Lg.i3o —173 

S p . 2 0 8 . 0 0 0 

Ar. Grande Arp] 
cliipelago O-
C€B!lÍCO 

O. Oceano In-! 
dico 

S. Oceano Au-
stral 

E. Oceano Pa-
ci/ico 

^ í Sumatra . 
* . • Borneo 

-3 ( Philippinas, ctc. 
; l Nova Guiné 

. • < Mulgravas . 
2 1 Sandwich , etc.. 
-g' . j Nova Caledónia 
pi ^ \ Vários Archipel, 
| jj ) Nova Zelândia . 

( ctc. etc. 

0 

0 
1 & 
5 * 
8 

2 0 

2 1 * 

4» * 

120 
i3o 
*3y 
1 G 0 

1 7 0 

140 * 
. 7 6 

. 7 0 * 

Terra de Diemen . 
—— de Curpentaria 

! Pn. de Perou . . 
— dTork . . . . 

Esta parte do Mundo 
é ainda mui pouco 
conhecida. 

1 6 * 

I 5 * 

2 6 * 

35 * 

I52 
1 6 0 

I 3 I 
I55 



rARTE II. SECÇÃO I, GEQGRAÍ IIIA P11ACTICA ACTUAL. 

Cerai Physica, 

considerada na sua TOTAI.xni.DE e no seu E S T A C O A C T U A L , achamos na PARTE SOLIDA 

C A B O S M O N T E S 

ADrERTEXCLAS. 

Xoir.es Lati-
tude 

Longi-
tude 

Ao mes Lati-
tude 

Longi-
tude 

Os n o m e s de Serras em grifo 
i n d i c ã o a s q u e m a i s a t t e n t a m e n t e 

C a b o d o N o r t e 

L i n d e n e s s -

• S k a g e n 

L i z a r d o 

H a g u e 

F i n i s t e r r a . 

S . V i c e n t e . . . . 

P a s s a r o 

S p a r t i v e n t o . . . . 

i l a t a p a n , e t c . e t c . 

7* 
5 8 

5 8 

5 o 

4 9 

4 3 

3 7 

3 6 

3 8 

3 6 

4 4 

a 5 

» 8 

t a 

16 
8 

8 

3 3 

3 4 

4 o 

Dofrínas N. E . : S . O . : S 
Carpãthas S . E . ; O . : N . 0 . . . . 
Alpes S . ; E".: N. E . : S. E. , . . . . 
Prreneos E . : O . ; S . E . ; S . O . . . 
He,nus N . O . : S . : S . E . ; N . E . ; S . E . 
C h e v i o t s . 

S e r r a d a E s t r e i t a . . . . . . . 

E t n a ( V u l c ã o a c c e s o ) , e t c . . . . 

62 
4 8 
4 6 
4 3 

4 » 
54 

4 7 

4 0 

4 3 

3 7 

> 7 
4 » 

2 4 
1 6 

3 8 

i 5 

2? 
I l 

3 o 

3 3 

c o m p e t e n t e ; n o t a n d o a s u a d i -

r e c ç ã o , e a d a s s u a s r a m i f i c a ç õ e s 

p<-la o r d e m d o s ritmos, q u e a q u i 

» : 1 o n o t a d o » p e l a s s u a s l e t r a s i n i -

c i a e s . N e s t a s i n d i c a ç õ e s o s s i g n a e s 

( : ) e ( ; ) s i g n i f i e ã o , ó primeirò a 
d i r e c ç ã o í i n a l d o r a m o ; 0 segundo 

a n o v a d i r e c ç ã o d o m e s m o r a m o . 

A d v i r t a - s e p o r é m q u e n e s t a e s e o -

i h a s e n ã o a t t e n d e o a r a z o e s Geo-

lógicas, m a s s o m e n t e á f a c i l i d a d e 

C e T e r o - V o s t o c l m o i 

A n i w a 

C a m b o j a . . . . 

R o m a n i a . . . . 

C o m o r i i n . . • . 

R a z a l g a t e . . . . 

M o c a n d o m , e t c . e t c . 

7 3 

7 5 

6 3 

5 i 

4 6 

9 

r 

8 

22 
26 

9 ° 

1 2 1 

1 5 3 * 

i y j 

162 
1 2 3 

1 2 2 

9 5 

7 C 

/ 3 

Urais N. : S. ; S. E 
Miai O . ; S . : E . ; N . E 

Taums S . O . : N . O . : S . : N . O . . - E . ; S . E . 

Mus-TagN.Ò.: O . : S . O . : S . : S . E . : E . 
L í b a n o 

Himmalai ( 0 m a i s a l t o d o G l o b o ) . 

5 7 
5 o 

4 4 

3 8 

3 5 

3 5 

19 
4 o 

3 o 

i 5 

7 7 
1 1 2 

6 0 

5 5 

9 9 

5 4 
5 2 

9 0 

1 0 2 

9 3 

d e d e c o r a r a s p r i n c i p a e s elevações 

d a s u p e r f í c i e s o l i d a d a T E Í R A , 

s u a s inclinâcoes , vertentes, Rios 
a q u e d a o o r i g e m , e t e . e t c . 

PontoR mais altos das Montanhas 
do Globo. 

N A E U R O P A 

Pés 
M t * B r a n c o ( A l p e s ) . . 1 4 . 7 6 2 

R a z a d 

C a l i o B o m . . . . 

B o j a d o r . 

B r a n c o . 

V e r d e 

C . d a s P a l m a s . 

N e g r o 

C . d a B o a E s p e r a n ç a 

D e l g a d o 

G u a r d a f u i . . . . 

3 3 

3 7 

1 6 

2 1 

' 4 

4 

I(>* 
3 4 * 

10 * 
ii 

3 8 

2 9 

3 

1 

0 
1 2 

3 0 

3 6 

5 8 

6 8 

Atlas S . O . : N . O . : E . ; N . E . ; E . ; S . E . 

Mis. d o Kong N . 0 . : S . O . : E . : 
— da Lua N . O . ; E . ; N . ; E . ; N . E . ; N . O . 

— do Sol, ou de Crjstal N . : S. . 
Lupata N . ; N . O . : S . ; S . O . . . . 

1 M o n t e s d e n e r e , c u S n e e m v b e r g . 

! e t c . e t c . 

3 4 

1 1 

5 * 

5 * 

8 * 

3 o 

3 o * 
1 . * 

i 3 

10 1 

4 0 ! 

3 9 

5 4 
28 
4 0 

4 5 

3 6 

M t . P e r d i d o ( P y r e n e o s ) . I O . J I S 

I E t u a ( S i c i l i a ) . . . . 1 0 . 2 8 7 | 

I . o m n i t z ( C a r p a t b o s ) . 8 . 3 2 3 

S n a b a t a ( D o f r i n a s ) . . 7 . 8 7 9 

E s t r e l l a ( P o r t u g a l ) . 6 . 4 6 0 

A S I A 

D a w a l a g i r i ( T l i i b c t ) . 2 4 . 8 2 9 

P e t c b a ( C l i i u a ) . , , 1 9 . 7 0 j 

I t a l i t z k o i ( A l t a i ) . . 4 1 0 . 0 7 3 1 

i F a n v c l 

| B r e t o n 

C a t o c l i e 

; V e l a 

j S. R o q u e . . . . 

1 S . A n t o n i o . . . . 

C . d a s V i r g e n s 

C . d ' H o r n . . . . 

S . L u c a s . 

6 o 

12 
11 

5 * 

3 6 * 

5 3 * 

5 6 * 

i 3 

2 5 ' 

4 2 * 

7 0 » 

5 4 * 

' 7 * 

3 7 * 

5 1 * 

5 2 * 

192 * 
1 0 6 * 

Serra Verde N . 0 . ; N . E . : S . , S . E . . 
Apalaches N. E. : S. O 
Andes a o c o r r e r d e t o d a a C o s t a 

O c c i d . d a A m e r i c a M e r i d i o n a l . 

P i c o d e O r i z a b a . . . . . . . 

C h i m b o r a ç o ( V u l c ã o a p a g a d o ) . 

S e r r a d e M a t o - G r o s s o . . . . . 

4 3 

3 5 

2 0 

2 * 

' 4 * 
1 5 * 

22 * 

9 3 * 
8 5 * 

8 * 
G> « 

4 o ' 

3 o * 

2 7 * 

A r a r a t ( A r m ê n i a ) . . . 8 . 9 1 4 1 

A F R I C A 

G e e s h ( A b y s s i n i a ) . « 1 4 . 1 2 1 

A t l a s ( B e r b e i i a ) . » . 1 1 . 7 2 9 

P i c o d e T e n e r i f f e . . . 1 1 . 3 9 6 

N i e w v e l d e t ( C a b o d » B . E s p . ) 9 3 8 3 

A M E R I C A i 

C h i m b o r a ç o ( A n d e s ) . \ s o . 1 6 0 

A n t i s a n a ( i b i d . ) . . . 1 7 . 9 5 3 

C o t o p a x i ( V u l c . ibid.) . 1 7 . 7 0 6 

O r i z a v a ( M é x i c o ) . . . 1 6 . 3 1 7 1 

M t . S . E l i a s . . . . I 1 1 . 8 8 8 

O C E A N I A i 

M o v n i a R o a ( S a n d w i c h ) 1 6 . 8 8 3 I 
O p l i i r ( S u m a t r a ) . . . i 2 . c > t í S : 

V i s t a d o M a r ( N . G a l l e s ) 6 . 0 9 9 

j M e n d o c i n . . . 4 o 

2 5 ' 

4 2 * 

7 0 » 

5 4 * 

' 7 * 

3 7 * 

5 1 * 

5 2 * 

192 * 
1 0 6 * M a n t i q u e i r a 

4 3 

3 5 

2 0 

2 * 

' 4 * 
1 5 * 

22 * 

9 3 * 
8 5 * 

8 * 
G> « 

4 o ' 

3 o * 

2 7 * 

A r a r a t ( A r m ê n i a ) . . . 8 . 9 1 4 1 

A F R I C A 

G e e s h ( A b y s s i n i a ) . « 1 4 . 1 2 1 

A t l a s ( B e r b e i i a ) . » . 1 1 . 7 2 9 

P i c o d e T e n e r i f f e . . . 1 1 . 3 9 6 

N i e w v e l d e t ( C a b o d » B . E s p . ) 9 3 8 3 

A M E R I C A i 

C h i m b o r a ç o ( A n d e s ) . \ s o . 1 6 0 

A n t i s a n a ( i b i d . ) . . . 1 7 . 9 5 3 

C o t o p a x i ( V u l c . ibid.) . 1 7 . 7 0 6 

O r i z a v a ( M é x i c o ) . . . 1 6 . 3 1 7 1 

M t . S . E l i a s . . . . I 1 1 . 8 8 8 

O C E A N I A i 

M o v n i a R o a ( S a n d w i c h ) 1 6 . 8 8 3 I 
O p l i i r ( S u m a t r a ) . . . i 2 . c > t í S : 

V i s t a d o M a r ( N . G a l l e s ) 6 . 0 9 9 

| Y o r k 

1 1 ^ ' o b e n 

H a m e l i m . 

N w i t z 

B e r t h i e r 

C . d a s A i í a s . . . 

e t c . c t c . e t c . 

10 * 
11 * 
3 a ' 

3 3 ' 

3 6 * 

I 4 * 

i 5 g 

1 Í 8 
1 3 2 

i 3 5 

1 5 5 

' 7 1 

e t c . e t c . 

0 

0 
7 8 
9 ° 

A r a r a t ( A r m ê n i a ) . . . 8 . 9 1 4 1 

A F R I C A 

G e e s h ( A b y s s i n i a ) . « 1 4 . 1 2 1 

A t l a s ( B e r b e i i a ) . » . 1 1 . 7 2 9 

P i c o d e T e n e r i f f e . . . 1 1 . 3 9 6 

N i e w v e l d e t ( C a b o d » B . E s p . ) 9 3 8 3 

A M E R I C A i 

C h i m b o r a ç o ( A n d e s ) . \ s o . 1 6 0 

A n t i s a n a ( i b i d . ) . . . 1 7 . 9 5 3 

C o t o p a x i ( V u l c . ibid.) . 1 7 . 7 0 6 

O r i z a v a ( M é x i c o ) . . . 1 6 . 3 1 7 1 

M t . S . E l i a s . . . . I 1 1 . 8 8 8 

O C E A N I A i 

M o v n i a R o a ( S a n d w i c h ) 1 6 . 8 8 3 I 
O p l i i r ( S u m a t r a ) . . . i 2 . c > t í S : 

V i s t a d o M a r ( N . G a l l e s ) 6 . 0 9 9 

A 



5 4 L I Ç Õ E S E L E M E N T A R E S D E G E O G R A P H I A E C H R O N O L O G I A . 

ART. II. Geographia 

Applicando os princípios da G E O G R A P H I A T H E O R I C O - P H Y S I C A á descripção effectiva da T E R R A . 

A G U A S P E R M A N E N T E S 

( * r* 3 c 
-a w « Lr 

C 9 ò 0 

/ Septemtrional, Eo-
1 real, do Norte. 

r. J Austral,Meridional, ( 
« / do Sul. 

i Occidental. 

\ Oriental. 

>5 
O 

O 

O 

f O C E I N O A T L Â N T I C O , entre ^ M, Glacial 
l a A M E R I C A e a E U R O P A , ^ — do Sorte 

> e AFRICA ( — da Ethiopiaj 

X ) G R A N D E O C E IN®, en- ^ Gde. OCEANO/íorea/ 
S \ t r e a AMERICA «A Pacfico / 

A S I A e O C E A X I A . I Austral | 

cr 
- o 

O C E A N O I N D I C O 

« OcEANIA. 
entre a Ai RICA e a ASIA 

cn 
w 
ctS < 
<1 
S 

V 

E U R O P A 

M. Branco . 
— Báltico (a) 
— Mediterrâneo 
-r- de Márraara 
— Negro . . 
— d'Azowf, etc 

E S T R E I T O S 

de YVaigatz . 
— Sund . . 
— Douvres 
— Gibraltar . 
—r Messína. 
— Dardanéllos 

w 

ASIA 
M. Vermelho . 
Gf. Persico 
— de Siam 
———Tonkín 
M. Amarello . 
M. d'Okotsk . 

E S T R E I T O S 

d'Ormuz . 
— Manár . 
— Malaca . . 
— I. Formosa 
— Còrêa . . 
— Beering . 

t/D 
O 
O 
<J 

E U R O P A 
Wenner . 
Ladoga. 
Onega . . . 
Constança . 
ZUI K.U . 
Maggior . . 

ASIA 
Eaykal . -
Ai. Caspio? 
Arai (M. d') 
Palkati . . 

splialtite . 
Van . . 

Lar, 

66 
58 
4o 
4 ' 
43 
47 

68 
56 
5i 
36 
38 
4o 

37 
I O 

ao 

55 

2 6 

9 
2 

a3 
34 
66 

58 
6i 
6a 
4/ 
47 
/<t> 

53 
4o 
45 
45 
3a 
38 

LonL 

54 
37 
a5 
4-6 
5a 
54 

75 

3o 

I 2 
34 
44 

55 
«7 

I ao 
125 
i4« 
1 7 0 

72 

97 
1 2 0 

i38 
i,45 
i5i a 

A M E R I C A 
B. de B.iffin . . 

I — d'Hudson . 
Gf. de S. Lourenç 
B. de Cliesapeáck 
Gf. do México 
— de Califórnia, 

E S T R E I T O S 

de Davis 
— Cumberland . 
— Bellisle . . . 
— Floridas 
— Magalhães . 

etc. etc. ete. 
MJJJIBMPI'11111' II — 

3t 
5 o 
52 
2 7 

ao 
28 

AFRICA 
Londeab 
Menzelée . 
Dambea . . 

|| Maravi • . . 

ft 

a5 
7 0 

77 
90 
54 
6 1 

AMERICA 
do Escravo , 
Sup ÍI ior 
Iliiron . 
Uní.irio 

| Marac-.iíba 
, Titieaca 

M. d 'Irlanda 

I— d "'Alemanha. 

1— de Portugal. 

, — de Lisboa, e tc . 

AFRICA 

Gf. da Sidra . , V 
B. d'Arguiu . . , 
Gf. de Biafra. . 
B. de Santa Helena . 
B. de Lourenço Marques 
M. Vermelho . . . 

E S T R E I T O S 

de Babel-Mandeb . 
— Moçambique . 
— Gibraltar . . . 

Lai. Long. OCEANIA 

M. de Carpentaria 
E. dos Cães marino 

• do Geógrapho 
M. de Spincer 
Gf. de S. Vicente 
B. Botanica. . 

E S T R E I T O S 

de Torres . 
• de Bass. . . 

— Soada . 
— Macassar . . 
— Dampier . 
— Cook , etc. etc 

45 * 
NOTAS 

(a) O M. Báltico recebe 
os seguintes nomes: 

J Gf . de tiothnia . 
tinlandia 

I -— Livonia 
Cuttegat 

i (A) O ,1/. Mediterrâneo 
recebe os seguintes 
nomes : 

M. do Levante . . 
| Jrehipelago . 

1/. Jouio 
— Adriático, ou Gf. de 

Peneza 
— Tyrrlif.no . 
Gf. de Génova 

• de Lyon, e t e . . . 

OCEANIA. 

Laguna na I. Manilha 

Lat. Long. 

i5 - 155 
23 * i3a 
34 « 133 
35 * 154 
35 * 155 
34* 1 6 8 

1 0 * 1 6 0 

< 0 * 164 
6 * 113 
0 135 
6 « . 6 7 

42» 1 8 7 * 

62 
6 0 

58 
57 

33 
36 
38 

>3 
4i 
43 
43 

Lc.t. 

37 
44 
4i 
39 

5o 
43 
47 

3a 
3o 
27 
22 

j Long. 
| l38 

' * T No centro dr. O O E A N I A C O N T I N E N T A L , 

ou N O T A H O I . L A N D A , haverá um 

grande LAGO ? 



PARTE Ií. SECÇÃO I. 

Geral Physica. 

considerada na sna T O T A L I D A D E e no seu 

GEOGRAPHIA PIIACTICA ACTUAL. (55 

ESTADO ACTUAL r a c h a m o s n a PARTE LIQUIDA 

AGUAS CORRENTES ou RIOS 

! N A E U R O P A 

P e t c b o r a . 

D i v i n a d o N . 

O n e g a 

Tornea 
D a h l . . 

G o t h i a 

G t o m m e n 

N e v a . -

Divina de Riga 
Niémen 

Vistula 
Oder . . 
Eiba . . 
W e z e r 

fíhin . . 
Mosa . 
E s c a l d a . 

Sena 
Loire 
G a r u m n a . 

Minho . . 
Douro . . 
Tejo . . 
Guadiana . 
Guadalquivir 
Ebio . 
Uhoda.no . 
Amo . . 
Tibre . . 
Pó . . . 

Urina , 
S a l a m b r i a 

V e r d a r . 

M a r i t i a . 

Danúbio 
D:\iester 
Dniepcr 
Doa . . 

• . 

U r a l . . 

Lat. 

f>fi 

H 
(s 3 

66 
61 
5 8 

5 y 

6o 
57 
56 

54 
53 
54 
53 
5a 
5a 
5i 
4» 
47 
4 6 

42 

39 
37 
37 
4 ' 

4 3 
44 
42 
45 

4i 
4i 
45 
46 

••>7 
4 7 
4 6 

4 7 

Long. 

7 " 

6 3 

5 5 

4 » 

3 5 
29 
23 
4 8 

42 
39 

37 
32 
2 7 

2 6 

2 2 

2 2 

a r 
1 8 

1 6 

1 8 

9 

9 

8 
10 
1 r 
r S 

2 2 
3 7 

29 
30 

J 7 
4 0 

40 
44 
4 7 
48 
4 a 

5 7 

6 5 

7 0 

N A A S I A 

O b y . . . 

J e n i s s e i 

O l o n e k 

Leria 
I i i d i g i r k a 

K o l y m a . 

A n a d i r 

Amxir . 
Hoang-ho . 
Hiang- Tse-Kiani 

T á . . . . 

S a n g - k o i . . 

Camboja o u M e k o 
Metiam 
Irraouaddy 
B r a i n a h p u t r e 

Ganges 
M a h a n a d y 

Godav&rjr . 
l í i s n a h 

C a v e r y 

T a p t y . . . 

N e r b e d a l i 

Sindy (Intltts ) 
Euphrates . 
Tigre . 
Jordão 
Ornares 
G e i h e n , 

Meandro . 

S a r a b a d . 

G i r m a s t i . 

S a k a r i a 

JíizihErmak . 
Araxes . , 
T e d z e n 

E m b a . 

Gihon (Oxt i í ) 
K i z i l - D a i i a . 

r r o u S i b o u Si 

« 8 B M M 

r. 
n . 
III. 
I V . 

v. 
VI. 
VII. 

Exame praccico das precedentes doutrinas sobre o segundo M a p p a - M u n d i do A t l a s . 

C o m o s e a c h a d i v i d i d a a s u p e r f í c i e s o l i d a d a T E R R \ ? 

O n d e s a o 0 3 Continentes, Ilhas, peninstdas , e q u a e s s e u s n o m e s , e t c . ' * 

Ç a a e s s a o a s inclinações d o t e r r e n o d e c a d a u m a d a s 5 p a r t e s d o Mundo? 
C o m o s e a c l i a d i v i d i d a a s u p e r t i c i e l i t i u i d a ? a s u p e r t i c i e l i q u i d a ? 

A o n d e SAO o s Mares, Isigos, Estreitos, q u e t e m o s n o m e a d o , e t c . ? 

O n d e s S o o s Rios? o n d e t e m - s u a origem, f o z , e q u a e s s ã o o s s e u s confluentes ? 

Q u a e s del les tem a sua f o z nos Mares exteriores ? n o s interiores ? n o s La"os ? 
V I I I . C o m o e s t ã o d i s t r i b u í d o s e s t e s o b j e c t o s p e l a s 5 Zonas? 

I X . C o m o s e p o d e r á d i v i d i r a s u p e r t i c i e s o l i d a e m tractos, o u j o s l i m i t e s s e j ã o Mares? Serras? Rios?, 

C o m o s e d e s c r e v e r á c o m p e r f e i ç ã o q u a l q u e r d e s t e s o b j e c t o s ? e t e „ e t c . e t c . 

Lat. Long. N A A F R I C A Lat. Long. N A A i M E R I C A Lat. Long. 

8 6 Nilo . . . . 3 2 4 8 Makenzie . . 6 8 1 1 5 * 

7° 1 0 0 • & r / v i l ( M e d j e r d a ) 3 7 2 8 C b u r c l i i l , 3 9 
— c * 
/ -

7 1 [ 3 5 S c e l l i f f . . . 3 6 1 8 N e l s o n . . . a 7 / '•> * 

7 0 3 4 5 M o i l u i a . 3 5 1 3 S e v e r a 5 6 7 0 * 

7 0 1 - 0 G u a r g a . . 3 4 II A l b a n v 52 6 4 * 

6 9 . 7 9 * M o r b e j a . 3 3 9 S. Lourenco . 4 9 5 o * 

6 5 1 6 8 * T e n z i f f . . . 32 8 C l v d o u S . J o ã o 4 5 4 8 * 

5 3 I 5 9 D a r a b . . . 28 11 C o i m e c t i c u t , 4 a 54 * 
3 4 i 3 8 T a í i l e t . . . 2 9 i-í D e l a i v a r e 3 o 58* 
3a 138 G h i r . 3o ' 7 S a n t e e . . . 3 4 6 1 • 

23 I 3 I Senegal 1 6 2 S a v a n n a b . . 3 a 6 3 « 

2 1 1 2 3 | Gambia i 3 2 A p a l a c b i c o l a 3 o 6 7 * 

1 0 1 2 4 R i o G r a n d e . . 11 4 M o b i l e . . . 3 o 7 ' * 

i 4 1 1 8 ! M e s u r a d o 6 8 Mississipi . 3 o 7 3 * 

1 6 113 N í g e r . i 5 i 4 R . B r a r o d o N . 2 6 8 0 * 

23 1 0 8 V o l t a . . . . 5 1 8 B a l i z e . . . . 2 8 71
 * 

*3 1 0 6 F o r m o s o . 5 a 3 I t . E s c o n d i d o 1 2 6 5 ' * 

2 1 1 0 4 C a l a b a r 0 V e l h o 5 a o Magdalc/ia 11 5 7 * 

' 7 I O O Zai/a . . . . 6 * 3 o Omnljoo . , 8 4 5 * 

iS 9 9 D a n d e . . 8 * 3i : Esseqiubo . 7 / 4 1 * 

11 9 7 Coanza 9 * 3i \ S u r i n a m . . 7 3 7 -
2 1 9 1 j G u v o . . 11 * 3 2 M a r o n i 3 6 » 

2 2 9 ' C a t u m b r i a . 1 2 * 3-2 O y a p o k . 4 3 4 * 

2-4 8 6 B e m l i a r o u g u e . 1 7 * 3 o Amazonas 0 3 5 * 

3 o 6 6 l t . d o s P e i x e s 2 7 * 3 3 Tocantino . 0 3i < 
3 r 6 5 1 Orange 28* 3 4 \ P a r a y b a . . 6 * 17* 
32 5 3 R . d o J R l e p h a n t e 3 a * 36 S. Francisco , . 11 * 1 9 * 
3 6 54 G a u r i l z 3 4 * 4 0 P a r a y b a . . . 2 1 * 2 3 * 

3 7 Vi R . d o G d e . P e i x e 3 3 * 40 i R. da Prata . 3 5 * 4 0 • 
3 o 4 5 M a l l i m o . 2<i * 5 o S a l u d i U o . . . 3 6 * 4 o « 

39 4 4 I n h a i r . b a n e . 23 * £ 4 C o l o r a d o d o S . . 40* 4 5 • 

4 « * 39 4 4 S o f a l a . . . 2 [ * 5 4 R . d o s ( ' a m a r õ e s 4 5 * 

4 5 • 

4 « * 

41 4 8 Zambeze . 1 8 * 5 3 , V a l d i v i a . . . 3n* 5 6 * 

4 ' 5 4 Mongallo 10 * 5 8 Biubio 36 * 5 5 « 

3 y 66 Quilimanci . 3 * 59 Siguay . . . 16 * g 5 • 
4o 7 ' M a g a d o x o 2 64 S a n t a . . . 61 « 
4 7 71 H a u a z z o . 11 61 R . d a s E s m e r a l í a s 2 62* 
42 7 3 R. liranen ( N i l o ) . " i5 5 i — ( i d e . d o L I e x i c o 2 3 8 T 
4 4 7 $ I 11. Azul (N i lo ) . 15 5 i Colorado do N. . 33 flT * 
45 7 » . Tacazzé ( N i l o ) . ' 7 5i Coiutubia . . . 46 106 * 

X . 

N A O C E A N I A ' 

ILat. | Long. 

34 * | i68 
^ I n d r a g i r i 

I . S u m a t r a s J a m b i 

f P a l e m b a n g ; 

T i C b i n r a n a , I . M a c a s s a r j ^ , . . 

I B o r n c * > ! 

I . B u r n e o < B a n j a r - M a s s i í i g , 

f P a s s m i r . 

etC; etc. etc:. 
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ART. III. Geographia 

Applicando os princípios da G É O G R A P H I A T H E O R Í C O - P O L H I C A . á descripçáo effectiva da T E R R A 

iVornes dos Estados 

Situo 

Lt. 

cêco 

Superfície 

ein i. (j. 
Povoação 

Capital 

Lt. " " l J T 
Governo Religião 

SUF.CIA í 
§ \ 

( Reino ile) ( 

55 
e 

71 

s3 
e 

45 
2 3 . O O O 

3:5oo.ooo h. 

1 S 2 por 1. q. 

S T O C K O L M O 

5gc
 2 0 ' 35" 43' 

75.000 h. 
Monarchia 

niixta 
Lutherana 

DINAMARCA 

(Reino de) § \ 
53 
e 

58 

26 
e 

3i 

1 . 4 2 0 

(sem a Is-

lamita ) 

1 : 6 0 0 . 0 0 0 h . 

I . i3o por 1. q. 

C O P E N H A G U E 

55° 41' 3o» 1 4 ' 

1 0 0 . 0 0 0 h . 

Monarchia 
pura 

idem 

GRÃ-BRETANHA 
e IRLANDA 

(Reino-Unido da) 
s 

i 

5o 
e 

f. i 

7 
e 

J 9 
793o 

2 0 : 0 0 0 . 0 0 0 1». 

2 . 5 a 2 por l . q. 

L O N D B E S 

5 I " 3o' 1 7 " 35' 
i:3oo.ooo h. 

Monarchia 
mixta 

Anglicana 
Catliol. Romana, 

etc. 

o 

PA1ZF.S BAIXOS ( 
• , § \ (Reino dos) f 

49 
e 

54 

31 
e 

a5 
i.63o 

5:5oo.ooo li. 

3.374 por 1.q. 

B H U X K M . Í S 

5o° 5o' 2 2 ° 2 2 ' 

8 0 . 0 0 0 h . 

idem 
Cathol. Romana 
Calvinista , 

etc. 

i 
PRÚSSIA í 

(Reino de) ( 

49 
e 

Í6 

2 4 

e 

4l 
7.100 

1 1 : 0 0 0 . 0 0 0 h . 

1.543 por l .q . 

B E R L I M 

52° 3 i ' 3i« 2 ' 

2 0 0 . 0 0 0 l i . 

Monarchia 
pura 

Calvinista 
Lutherana 
Cathol.Iíom.etc. 

RÚSSIA í 
§ l 

(Império da) ( 

38 
e 

7 6 

38 
e 

8 2 

I 3 7 - 3 i o 

5 4 : 5 O O . O O O h . 

397 por 1. q. 

P E T E R S B O R G O 

5p° 56' 47" 58' 
3oo.oo0 li. 

idem Grega 
etc. 

FRANÇA 

(Reino de) 

4> 
e 

5i 

25 
e 

'•7 
1 4 . 2 6 0 

3i:ooo.ooo h. 

2.174 porl . q. 

P A K Í S 

48" 5o' 2 0 ° 

8yo.ooo h. 

Monarchia 
mixta 

Catliol. Romana 
Calvinista 

etc. 

RV> 

CONFEDERAÇÃO í 
GERMÂNICA < 

ou ALLKMdNHA ( 

44 
e 

54 

2 2 

e 
37 

i 6 . ; j o o 

3 1 : 0 0 0 . 0 0 0 l i . 

1.835 por l .q . 

E R A N C F O R T E 

5o« 7 ' 2 6 » 1 5 ' 

6 0 . 0 0 0 h . 

Federativo 
Cathol. Romana 
Lutherana 
Calvinista, etc. 

AUSTRIA ^ 

(Império d') \ 

4» 
e 

5i 

27 
e 

44 
' 1 8 . 0 8 0 

3o:ooo.ooo li. 

1.660 por l .q . 

V l E K » A 

48» 12' 34» 2' 
3oo.ooo li. 

Monarchia 
pura 

| 
i 

Cathol. Romana 
etc. 

PORTUGAL ( 
§ \ 

(Reino de) ( 

36 
e 

4 a 

8 
e 

1 0 

2 . 5 5 o 

3:5oo.ooo li. 

1.800 por l .q . 

L I S B O A 

38" 42' 1 0 » 2 8 ' 

2 C 0 . 0 0 0 h . 

idem Cathol, Romana 

HESPANHA 

(Reino de) § \ 
36 
e 

44 

8 
e 

2 1 

1 2 . 7 7 0 

1 3 : 7 0 0 . 0 0 0 h . 

1.100 por l .q . 

M A D R I D 

4 o ° 2 3 ' 14° »5' 
2 0 0 . 0 0 0 h . 

idem idem 

SARDENHA 

(Reino de) \ 
43 
e 

4 7 

23 
e i . 8 y o 

4 : 0 0 0 . 0 0 0 h . 

2 . 1 0 0 p o i ' 1 . q . 

T U R I M 

45» 4 ' 25» 5o' 
1 0 0 . 0 0 0 h . 

idem ideai ) 

NÁPOLES 

(Reino de) ) 
36 
e 

43 

i i 

e 
37 

2 . 8 6 0 

6 : 0 0 0 . 0 0 0 l i . 

2 . 1 0 0 por 1. q. 

N A P O A F . S 

4 o ° 5 o ' 3 2 ° 2 5 ' 

3 5 o . 0 0 0 l i . 

idem idem 
i 

TURQUIA 

(Império da) 
s \ < 

38 
e 

48 

34 
e 

4 7 

I O . O Q O 

7 : 0 0 0 . 0 0 0 l i . 

700 por l .q . 

C O K S T A H T I N O P O L A 

4 1 » i ' 4 7 * 5 ' 
6 0 0 . 0 0 0 h . 

Despótica Mahometana j 
Grega. 
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Cerai Politica. 

considerada na sua T O T A L I D A D E e no seu ESTADO A C T U A L , achamos as seguintes ISAÇOES 

Divisão geral do Tcrritorio 

XosvfEC v Rn. dv. Laponia da NORWEGA OU Finumark: Drorttheim 
( a ) : Bergen, e Christiansand ; A g e r r h u s ou Christiania. 

SUÉCIA Rn. dv. Laponia Sueca: Suécia própria: Gothlandia. 

JuTLA:aUAdv.Jutlandiapr.:.W«iví»D.:HolsteinD.*LaweniburgoD.* 
ARCHir.DrNAMARQUF.z ouIs.Seelandia; Fiouia ;Lalandia, etc. etc. 
ISLANDIA I. e Archip. de Foeroe. 

GRA-BRETAXHA dv. Escócia Rn.: GallesPr.; Inglaterra (84 Cd.). 
IRLANDA Rn. 4 Pv. Cister: Conaaught; Leinster: Munstcr (3A Cd.). 

1'ein mais o Hanover Ru., Gibraltar, Ilhas Jonias, Malta, etc. etc. 

HOLLANDA 9.Pv.Friza, Croninga : Hollanda, Gueldres: Utrecht, etc. 
BÉLGICA dv. Flandres Oriental e Occidental, Anvers, Limburg: 

B r a b a n t e do S. e H e n a u t , Namur, Liege: O. D. de iMxemburgo 

Pomerania Pv.*, Prússia Occid., Prússia Or.: Brandeburgo Mq. * 
Posen G.D.: Cleves-Berg *, Westpbalia*, e Baixo P.hin G.D.'; 
SaxoniaD.*, Silezia Prussiana.* E o Pr. de Neufchatel naSuissA. 

i 57 Gv. nomeados quasi todos pelas suas 
não Asiáticos a todos os que estão cerca ( 

CUE ipítaes. 
do CAUCASO. 

ALS dv. em 5 
chamão Asiáticos a todos os que • .v. 

POLONIA Rn.dv.8 Vaivedias.Capital Varsóvia.PovoaçSo 3 : 7 0 0 . 0 0 0 B . 

dv. em 8(5 Departamentos denominados pelos llios, que os ba-
nlião, ou pelos Montes notáveis, que uelles existem. As suas 
Capitaes vejao-se na Carta. 

C o n s t a d o s ESTADOS DIN IMARQUF.ZES, BKLGICOS , PRUSSIANOS e 
AUSTRÍACOS , que aqui levao o signal (*); e dos que vão aponta-
dos 11a columna seguinte, a quechaiaao ALLF.ilANHA PRÓPRIA. 

OUTROS ESTADOS MENOS CONSI-

DERÁVEIS DA E U R O P A . 

Cracóvia (r.) C.L. 
Snissa dv.em 2aCantões(Se'™<i etc.)Cfd. 

Bohemia R11.*, MoraviaMq. *, Silesia Austríaca*. Gillicia Rn.: 
Áustria Archid.*, Hungria Rn., Transilvania Pr . : Tvrol Cd.*, c 
Lombardo-Veneziano, Illyria Rns.*, Styria D.* cCroacia R., etc. 

5 Pvs. Entre Douro e Minho, Traz-os-Montes: Beira: Estremadu-
ra : Alem-Téjo. Algarve R11. 

Também lhe pertencem as Ilhas dos Aeóres. 

Galliza Rn., Astúrias Pr. , e Leão, Castella Velha Rns., Biscaia, Na-
varra, Aragão Rns., Catalunha Pr.: Estremadura Pv., Castella 
N o v a , Valencia R n s . : A n d a l u z i a P v . , Granada , Murcia R n s . 

CONTINENTAL dv,SaboyaD., Piemont Pr . , Montferrat Pr.: Niza 
C d . , Mónaco P r . , Génova D. 

INSULAI*. Sardenha I . dv. Capo Sassari, e Capo Cagliari, etc. 

Abruzzo ulter. e citer.: Terra di Labor : Molisa , Capitanata: Ná-
poles. Pr. ulter. e citer. , Basilicata, Terra de Bari e iV Otranto : 
Calabria. SICILIA dv. Val di Deniona. . . di Noto. . . di Mazzara. 

Moldavia Turca: Croacia Turca, Bósnia e Herzegovina, Servia , , 
\alachia eBulgária: Albania, Macedóniae Thessalia,Romelia. I 

I. de Candia, e outras. ' 

Parma 
Modera 
Massa 
Lucca 
Toscana (Vlorcnca) . 
Estados Pontifícios ÇRomaJ 
S. Marinho 
Rp. das 7 Ilhas Jonias (Cofu) 
Grécia ("AthenasJ . . 

D 
idem 
idem 
idem 
G.D. 

idem 
Pr. 

Outros Estadas da CONFEDERAÇÃO 
GEK.HAMCA (C). 

Hamburgo . C . l . 
Lubeka idem 
Mecklemburgo - Schtverin . . . G.D 

Strelitz . . . idem 
Ilanover . R11. 
Oldcmburgo . . . . . . . G . D . 
Brema C . l . 
Lippe-SchaucmburgoÇRuckburgo) Pr. 

Dctmold idem 
Brunswick D. 
Anhalt-íf ernebtirgo Pr . 

Kocthen idem 
. idem 
. ide u* 
. Elt 
, Pr. 
. idem 
, C.l 

Lgd. 
, D. 

iden 
idem 
idem 
idem 
Pr. 
idem 
idei 
Rn. 
G . D . 
idem 
Rn. 
idem 
Pr. 
idem 
idem 

Dessau 
W a l d e k (Corbach) . . . . 
Hessa - Cassei 
Schwarzburgo -Sondershausen 
Nassau (.IVisbaden) . . . . 
Francfort sobre o Meno 
Iíessa - Homburgo . . . . 
Saxonia -Gotha 

Meiningen . . . . 
- Hildcburghaitscn . 
- Coburgo . . . . 
- JVeirnar . . . . 

Scbnarzburgo-^íorfo/jíarfc 
Reuss -Schleitz 

Greitz 
Saxonia (DtesduJ . . . . 
Ilessa - Darmstaih . . . . 
Baden CCarlsruheJ . . . . 
Wurteinberg (.Stuttgard') . . 
Baviera (Munich) . . . . 
11 o! 1 rn/.<J 111'!' 1 - //•• Í7>Í/?:; (v,' . 

-Sigmaringen 
Lichteinstein (VadutzJ 

Super-
ficie 

era I. q. 

1.500 

ioá 
9 ° 

4 0 0 
1.160 

9 
8 

334 
5A 

1.000 
i65 

5 
i4 
3o 

10a 

3 1 
3i 

2a 
i44 

7 
>4 
7» 
25 
i5 
33 
95 
35 
3o 
10 

478 
Suo 
3(jo 
5oi 

3.160 
28 

8 
3 

5o° 
47 
45 
45 
44 
44 
45 
4a 
44 
4 0 
38 

54 
54 
54 
53 
5a 
53 
53 
5 2 
5a 
5a 
5i 
5a 
5a 
5i 
5i 
5i 
5o 
5o 
50 
51 
5t 
5o 
50 
51 
5i 
50 
51 
5i 
5o 
5o 
49 
48 
48 
48 

(a) Os nomes em grifo sao das Capitães , que muitas 
vezes sao communs aos F'sT\nos, ou Pvs. 

(b) Esta Situação é das Capitães, sem erro maior que de -'-•. 
(c) Segundo o Congresso de Menna em I8I5. Notem-st> 

as alterações posteriores. 

3fi 
aí) 
39 
ao 

23 
»:) 
3 r 
3o 
38 
4.2 

28 
28 
•>6 
3r 
28 
36 

2 6 
29 
29 
30 
3o 
26 
i8 
29 
?6 
27 
26 
28 
28 
28 
39 I 39 

29 
39 
jo 
3a I 
27 
2 li 
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ART. III. Geographia. 

Applicando os princípios da GEOGRAPHIA. Tauonico-PoLmcA i descripção effectiva da T E R R A 

Nomes dos Estados 
Si'nu 

Lt. 

ato 

H-

Superfí-
cie («) 

em 1. q. 
Povoação (d) 

Capital (£) 

L ^ Lg. 
Èoverriô Religião (c) 

SIBÉRIA ^ 
ou «. 

RÚSSIA A SI A TI CA ( 

49 
e 

7 8 

75 
e 

i5«* 
3io.ooo 

4:ooo.ooo li. 

i3 por 1. q. 

TOBOLSK 
58» 12' 85» 55' 

("Petersburgo) 

Monardi. puía 

Trib. Nomad. 

Laiíiá, ou Cha-
maiusmo , 

Buddah, Grega 

TARJARIA L 

INDEPENDENTE { 

34 
e 

55 

6 8 
e 

101 
9 2 . 2 8 0 

5:ooo.ooo h. 

45 p o r l . q . 

IÍIIIVA 
BUKH YRA , 
etc. etc. 

Monarchia 

Trib. Nomad. 

Lamá 
Mahoinetana, 

etc. 

, TARTARIA Í 

p [ CHINEZA ( 

34 
e 

55 

89 
e 

161 
i56.ooo 

6 :000 .000 h . 

4opor l . q. 

KASIICAR 
YABKAND, 
etc. etc. 

idem idem 

W 1 i 
u 1 THIBET 1 

3 J < 

25 
e 

4o 

89 
e 

" 9 

38.52O 
i3:5oo.ooo h. 

90 por L.Q. 

LASSA 
TASSISUDOH , 
etc. etc. 

idem . Lamá 

O A CHINA l 

^ i PRÓPRIA \ 

21 
e 

4i 

115 
e 

r io 
126 .000 

l5o:ooo.ooo li. 

r.190 por l .q . 

PKKIM 
55' i34* 8' 

1 :000 .000 h . 
Monarchia ab-

soluta 

Fó 
Buddali. 
Coaíucío, etc. 

5 ( CORÈA \ 
\ F 

34 
e 

43 

142 
e 

148 
10 .800 

i5:ooo.ooo b. 

i.3go por l . q. 

KIMC-KI-TAO 
37» 55 ' 144- 3o' Despotico idem 

JAP7ÍO Í 

(Império do) ( 

32 
e 

46 

148 
e 

164 
14 .720 

3o:ooo.ooo h. 

a.o4o porl . q. 

JLDO 
36» 3 o ' I 5 7 » 4 O ' 

1 :000 .000 h . 
idem 

Sinto 
Buds<5, ou Bud-

dah , etc. 

TURQUIA \ 

ASIÁTICA ( 

3i 
e 

42 

43 
e 

<"'7 
34.5oo 

10 :400 .000 h . 

290 por I. q. 

SAIBKA 
3 8 - 2 9 ' 44" 4 6 ' 

CCor. s tau tinonolaj 
idem 

Mahometana 
Grega 
Annena 

ARABIA < 
i4 
e 

34 

5o 
e 

78 
62 .210 

12 :000 .000 h . 

190 po r l . q . 

MECCA 
SAHA 
MASCATE , e tc . 

idem 

Trib. Nomad. 
idem 

PÉRSIA 5 
25 
e 

4o 

60 
e 

80 
3 1 . 6 0 0 

12 :000 .000 b . 

38o por l .q . 

TEHRKAN 
35<>4o' 68° 3a' 

60 .000 h . 
idem Mahometana 

Tgnícolas 

AFGÍIANISTAN i 
ou < 

PÉRSIA ORIENTAL [ 

28 
e 

38 

76 
e 

94 
a o . 2 2 0 

10:000.000 h . 

495 por l . q. 

CAIHJ'X. 
34* 35' 8 7 - 3 8 ' 

80 .000 h . 
Monarchia li-

mitada 

Bramah 
Mahometana, 

etc. S 

BELOUTCHISTAN } 
( 

23 
e 

3o 

7 5 

e 
88 

9 .600 
3:ooo.ooo h. 

3i2 por 1. q. 

KELVT 
ag« 6 ' 85" 37' 

ao.ooo h. 

Despotico , 
etc. 

Trib. Selvag. 
idem 

í d'aqueiu GAN- t 
\ GES ou , ' 

<! \ INDOSTÃO ( 

7 
e 

36 

85 
e 

u 3 
85.3oo 

i34:ooo.ooo h. 

l.56o por l .q . 

LA-HOSR 
OuDGEI» 
CALCUTTA', e t c . 

Monarch. pura 

Trib. Selvag. 

Bramah j 
Buddah i 
Mahomet. , etc. | 

£ S d'alem GANGES ^ 

~ f o u
 ) 

{ ÍNDIA SINICA ( 

1 
e 

28 

io3 
c 

12 5 
54.43o 

33:5oo.ooo li. 

6I5 por l .q . 

UMMEBAPDHA 
SIAM 
PHUXOAH , etc. 

Despotico 
Buddah 
Confúcio 
Mahomet. , etc. j 
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Geral Politica. 

considerada na sua T O T A U D À D B e fio seu ESTADO A C T U A I . , achamos as seguintes NAÇÕES 

Divisão geral do Tcrrítorio 

l O c c í O . 3 G v . Tobo/sk o Omsk ; Tomsk. 
BIBBRI.1 | OBIF.RT. 3 GT . Jenisleisk et Irkiitsk, lahttsk. 
Pvs. ao S. do CAIÍCASO, Abassia , Imerecia, Geórgia, Chirvan. 

PAIZ dos KIRGHIS dv. Horda Pequena, Media, e Grande. 
TUBCOMANIA. Turkestau , e Maverenahar, Grãa Bukharia. 
KHARISMIA, Khiva , etc. 

KALMUEIA dv. Songaria , e Bukharia pequena, Cobi (deserto). 
MONGOLI I , dv. Kalkas , Cobi, ou Shamo, e Scharra-Mongolios. 
MAHTCHUHIA , 3 Gv. Tsitsicar e Kiiin , e Schin-Yang. 

„, ., V Pequeno. 
11 e / G r a n d e . Poutala, r e s i d e n c i a do Delai-Lama. 

Boutau Rn. 

i5 Pvs. Chensi, Chnnsi eHonan, Petclieli e ChantongeKiang-nan: 
Setcliuen e Koeitclieu, Houkoan , Kiansi, Tche-kian e Fokien: 
Yunnan . Koansi , Quantong. Ix.ii.vs Haiuan , Formosa , etc. 

Pvs. Pin-gnn, Ilian-King: Hoang-hai, Kyang-Yuan: King-ki 
(Centro): Tcliu-sin, Iíui-han: Tsuen-lo. 

II.HVS .1 vroNF.7. v*. Niphon; Sikokf ou Xicoco; Kiusiu ou Ximo. 
E também Jesso ou Matsimai, Koui ilhas mer id . , Sado, O k i , 

etc. 

6 Regiííes. ANATÓLIA dv. Anatólia p r . , Karamania, Roum. AKHB-
MVTUKCV EDIVHBF.K ÓU MBSOPOTAMIA : SYRIA : IRA-ABABI: 
KUKUXSTAN TCHCO. C K Y R R E I . Governadas por vários Bachás. 

6 Regiões. Iledjaz e Yemen ; fttdjed c Hadxamut; EI-Haça e 
Omau. 

Armênia Persa : Aderbydjan , Ghilau , e Mazandcran , Korasan 
Occid. : Kurdlstan Persa eKhusis tan , Irak.Adjemi: Faristan , 
Kerman: I.aiístan. 

Balti C K o r a s a n O r . e S e d j e s t a n , Caèiil ou A f g h a n i s t a n p r . , 
Multan. 

Tributários Syndhi P r . , Cachemira Pv. , Gaur Pv. ' far tara . 

Sarauau: Djhalouaa, Hotcb-Gtodava, Lotssa , Kohistan, Mo-
kran. 

INDOSTÃO pr . , da margem esquerda do Indo á direita do Ganges. 
DECFVJÍ, entie o Nerbedah e t> Kisnah. 
PENÍNSULA , desde o Kisnah ao Cabo Coinorim. CEILÃO I . , etc. 

Assam Rn. c Iinp. dos BIRMVNS dv. Cassny e Alacan, A v a , 
Lowslien , Tongho , Pegú. A!ar'aban, Tavay. Mergui, etc. etc. 

A.N-NAM linp.Dv.Laos Tonkim,Camboja,í^ochinchína.Tsiampa. 

POSSESSÕES EUROPÈAS 

Dijr AMAKCA 
Tranquebar ( 10 :000 h . ) 

INGL.VTBBRA 
Se exceptuarmos a 

COKFEDKBAÇAÕ d o s SKIKS (4inretsir) . . . 
TRIUMVIRATO do SIHDHY f lIjdtrabadJ . 
e alguns pequenos Estados c Tribus Selva-
gens, contendo tudo 11 :000 .000 h . , todo o 
INDOSTÃO, e suas priúcipaes Ilhas (Ceylão, 
Laquedivas, etc.) é , ou sujeito ou tributário 
á Cosi PAU MIA INGIEZV das IKDIAS OIIIRKTAES. 
Reputão-se em 83:ooo.ooo h. os sujeitos ou 
vassallos, e em 40 :000 .000 h . os tributários. 
As Presidências destas iinmeiisas possessões 
são 
Bombaim ( 2 0 0 . 0 0 0 li .) 
Calculta ( 7 0 0 . 0 0 0 h . ) 
Madrás ( 3 o o . o o o h . ) 
Colombo ( C e y l ã o ) 
Tein alem disto a mesma Companhia muitas 
outras possessões ha pouco adquiridas nas 
Costas Occid. da INUIA SISICA desde Aracan 
até Malacca, possessão já mais antiga dos I n -
glezes. 

HOLLASDA ou PAIZES BAIXOS. 
Paliacatc ( 15 .000 h . ) 
Tmicorim 

Russi \ 
A Sibéria, etc. , como se vê na Taboa. 

FHA: 
Cliandcrnagor 
Pondicherjr 

PoRTtfGAT. 
Diu T. 
Damão 
Salsete 
fíardez 
Gon . 
Itíacáo 

TOSQUIA 
Anatólia , Armênia, etc. , como se ví naTabea. 

Situacao 

Lt. 

11 

3.< 
a5 

' 9 
23 
i3 

4 

I 3 

V 

s3 
12 

' 9 
16 
16 
22 

93 

9Q 

86 

O» 
106 
98 
97 

98 
96 

rofí 
93 

«9 
9° 
9 o 

9 3 

92 
132 

(a) Não esqueça advertir que, se as avaliações ãeSuper-
f íc ie e Povoação d o s E s t a d o s da E u r o p a n ã o merecem 
segura confiança, quanta merecerão as dos Estados 
da Asia^, Africa e America ? Saiba-se pois o que 
parere aos Geographos , mas não se teme pela rea-
lidade. 

|[b) A nomeação dema i s de uma Capital denota, que 
s ã o ma i s d o q u e n m o s E s t a d o s independen te . ! , 

(c) O Cliristianiçmo se acha espalhado por todos os 
paizes, que sao , ou tem sido Colónias d'Europeos. 
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ART. III. Geographia 

Applicando os princípios da G E O G R A P H I A T I I E O R I C O - P O L I T I C A . á descripção effectiva da T E R R A 

j 

Nomes dos Estados 
Situ 

Lt. 

aça o 
Superfície 
em 1. q. 

Pofoacao 
Capital 

Governo Religião 

B E R B E R I A ^ 
ou < 

ESTAD. BERBERESCOS ( 

25 
e 

3? 

6 
e 

46 
6 4 . 7 3 0 

24:^00.000 h. 

375 por 1. q. 

M A R R O C O S 

A R G E L , T U N E S 

T R I P O L I , e t c . 

Despotico 

Trib. Selvag. 
Mahoinetana 

E G Y P T O | 
23 
e 

32 

45 
e 

54 
1 2 . 4 4 O 

4 0 0 0 . 0 0 0 h . 

322 por 1. q. 

C A I R O 

3O° 2' 48» 5 y ' 
3OO .OOO h . 

Despotico Copta j 
Mahometana 

o 
S A H A R A ' Í 

ou < 
GRANDE DESERTO ( 

ifi 
e 

3o 

o 
e 

3o 
I 1 8 . 8 G 0 

1 : 0 0 0 . 0 0 0 h . 

8 por 1. q. 
Varias Oásis idem 

Tribus ferozes 
Mahometana 

SENEGAMBIA j 
9 
e 

1 8 

o 
e 
i4 

a8.3oo 
1 2 : 0 0 0 . 0 0 0 h . 

424 por 1. q. 

BAMBUK 
T E E M D O , 

etc. etc. 
idem 

Vários Rns. 
idem 

N I G R I C I A ( 
ou < 

SOUDAN ( 

6 
e 

23 

i3 
e 

5i 
1 2 7 . 0 0 0 

2 0 : 0 0 0 . 0 0 0 h . 

1J7 por 1. q. 

T O S I B U R T U ' 

M E L L I 

I B E I T , e t c . 

idem Mahometana 

ft? 
NÚBIA | 

12 
C 

2.Í 

45 
e 

58 
3i.ooo 

2 : 0 0 0 . 0 0 0 h . 

65 por 1, q. 

DEBRI OU DVR 
D O K C O L A I I 

S E N N E A H , e t c . 

Despotico 

Trib.Sed.eNom. 

Mahometana 
Idolatria gros-

seira 

ABYSSINIA | 
7 
e 

i6 

5i 
e 

6« 
a3.33o 

4 : 0 0 0 . 3 0 0 h . 

1 7 0 por 1. q. 

A X U M 

GONDAR 
A N K O R E R , e t c . 

idem 
Jacohita 
Mahometana 
ídol. grosseira 

G U I N É (a) J 
IO 
e 

1 7 ' 

4 
e 

38? 
7 7 . 3 4 0 

i5:ooo.ooo li. 

194 por 1. q. 

Couv YSSIA 

S. P A DI.O DE 
L O A N D A , e t c . 

idem 
Mahometana 
Idolatria gros- j 

seira 

, ADEL í 

W \ AJAN l 

3 
e 

12 

58? 
e 

«9 
1 1 . 2 0 0 

2JO.OOO l i . 

22 por 1. q. 
Z E I I . A H , 

ctc. 
idem idem 

* ; { 
< < Z A N G U E B A R < 
H \ ( cr I V 

4 
e 

I O * 

54? 
e 

64 

I4-5OO 
2 : 0 0 0 . 0 0 0 H . 

i3S por 1. q. 

M A G A D O X O 

M E I . I N D E 

M O M B A Ç A , e t c . 

idem idem 

° f S F M O Ç A M B I Q U E ' 

I O * 

e 
3 3 * 

46 
e 
58 

33.84o 
4 : 0 0 0 . 0 0 0 l i . 

1 6 8 por 1. q. 

M O Ç A M B I Q U E 

I5°* a'' 58- 2 0 ' 
SOFALLA , e t c . 

Colonia Por-
tugueza 

Catliol. Romana 
Mahometana 
Idolatria 

1 

te, 

C I M B E B A S I A Í 

H O T T E N T O T I A \ 

14* 
e 

33* 

3o 
e 

45 
3s.i4o 

6 0 0 . 0 0 0 H . 

19 por l .q . 
Nao tem cidades Varias Tribus 

Selvagens 
Idolatria gros-

seira 

CAFFRARIA ^ 
i4* 
e 

34* 

45 
e 

52 
43.55o 

3 : 0 0 0 . 0 0 0 l i . 

4 6 por 1. q. 

Z I M B O A ' O 

L I T A K O U 

NATAL, etc . 

Despotico 

Trib. Selvag. 
Mahometana 
Idolatria 

CABO DA BOA í 

ESPERANÇA ^ 

a9 
e 

35 

35 
e 

45 
7 . 7 8 0 

1 2 0 . 0 0 0 l i . 

i5 por 1. q. 

CABO 
33» 5 " 36» 3 ' 

17.500 h. 
Colónia In-

gJeza 

Protestante 
Idolatria , 

etc. 
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Geral Politica. 

considerada na sua TOTALIDADE e no seu ESTADO ACTUAL , achamos as seguintes NAÇÕES 

Divisão geral do Terrilorio 

MARBOCOsImp. d v . f « : Marrocos, TafiletRns.; Darali, Sedjelmessa. 
A KC EI. R. dv. Mascara, Argel, Constantina: Titcri, Zab, Paiz dos 

Berberes.TUKES e TniroLi,Fezzan Rns., Bcidoa, Barcali deserto. 

Bahari, ou Baixo Egypto (Delta). 
A ostani, ou Egypto do meio (Heptanomida). 
Said, ou Alto Ègypto (Tbebaida). Grande e pequena Oásis. 

Varias Oásis habitadas pelos Musselminos , Uadelinos , Trassar-
tas , etc. e principalmente pelos Tuarils uo centro , etc. 

Paiz dos Fulalis , e Jalofos ; Kadjaga, Kasson , Ludamar Rns.: 
Cayor , Bambuk , Fuladú : Felups , Mandingas: Sussus , etc. 

Tombuctú, e B a m b a r á , e Kong; Hoitssa, Kachena e I . an i lem ; fiormi, 
e Berghmeli, Bergú e Darfur, Kordofan, e Paiz dot Sliilluks. 
etc. 

Núbia Turca (DerrJ: Dongolah Rn. , Paiz de Bedjah (SuaAeia) : 
Seiuiear R n . 

POSSESSÕES EUROPÉAS 

D I K A M A R C A 

Christiansbnrg« na Costa do Ouro . . 

I N G I . A T F R B A 

S. Jaime (Forte de) no Senegal . 
Freetown n a Serra I.eòa . . . . . 
Cabo Corso, ou.Coast Castle, na Cos ta dos De 
Ilha de Santa Helena 
—— d'Ascensão 
——> de França . 
——de Rodrigo 

d e Sechelles , o u Mahé . . . . 
Cabo da Boa Esperança , como se ré na Taboa. 

K O L L A N D A O H P A I Z E S B A I X O S 

S. Jorge da Mina 

3 Divisões.TIGRÉ entre o Taccazzo e o Mar (Axum) com var. pvs.: * 
AMUARA' a O. do Taccazzo (Gondar), e as Pvs. M E K I D I O A X E S 'i 
de Slioa e Efa t , e o Paiz dos Gallas independentes. 

S U P E R I O R dv.Costas de Serra Leoa, dos Gríos, dos Dentes, doOuro, | 
dos Escravos , de Benin Rn. , deCalabar, de Biafra , de Gabon. * 

I M E K I B B Rns. A B Z Í C O , Loango, Cacongo, Congo, Angola, etc. 

F R A N Ç A 

Margen» do Senegal e libas de S.Luiz, e Corça, 
n a Senegambia . . . . . . . . . 

OsYortesDauphin, cFoule-poinie, e m M a d a g a s c a r 
Ilha de Bourbon 

P O R T U G A L 

Ilhas da Madeira, e Porto Santo . . 
—— de Gabo Verda 
fíissáo e Cacheo , na S e n e g a m b i a 
Ilhas de S. Thoiné e Príncipe 
Malembo e Cabinda ao N. do Zaira . 
Rns. d'Angola, e Benguella com suas dej 

dencias 
Costa de Moçambique, como se vé na Taboa. 

Zeilah, Rarbora, ou Rerbéra : Auca, ou Auca-Curel, uo R n . d ' A -
del , etc. 

Mogatloxo R n , : Brava R p . : Melinde: Mombaça: Quiloa R n s . 

Cabo Delgado , e Ilhas de Quirimbo: Moçambique I.: Quilimane: 
II10 de Sena: Sofala: Inhambane: Presídios na Bahia de Lou-
renço Marques. 

H E S F A I T I I A 

Ceuta, Penon de Velez, Melilla, e tc . 
Ilhas Canarias * 
— Fernão do Pó e Annobom , 

T U R Q U I A 

O Bacliá do Egypto apenas nominalmente re-
conhece a Soberania da Porta Ottomana ; e 
menos ainda o fazem os Estados Berberescos. 

Paiz dos Cimbebas, e Macassos , etc. 
Paiz dos Korakas , e Damaras , e Nuuiacas; Ivara-Hottentotes , 

Buchismenas , etc. etc. 

Barrolús , Monomotapa Imn.: Baijuanas : Hambuanas : Tain-
bukis (Paiz dos): Terra de Matai, de Fumo , etc. 

7 Dis t r i c tos . Talbagh, eStelltmbosch, e Cabo ; Zwel l enda iu ; G r a a f -
Reinet, Zuureveld , e George's-toun. 

(a) Entre os limites Orientaes aqui dados a Guiné, e os 
Occidentaes dados ás Costas dAjan , Zan"uchar e 
Moçambique, existe um paiz immenso , que podemos 
dizer quasi inteiramente desconhecido. Nelle habita 
um grande numero de Povos Negros e mui selvagens, 
de que os principaes são os Gallas ao S. d*Abyssinia; 
t>s Cassangas, ou Jagas a E. de Guiné Inferior; os 
Bororos cerca do Lago Maravi; e tis Cazembos pelas 
margens do Zambeze , e Murucurii. 

A Ilha de Madagascar, urtia das mais consideráveis do 
Globo, se divide em Paiz dos Sedavas ( MuzangaraJ, 
e dos Buques, na Costa Occidental; Paiz dos Ánta-
vartas (Foule-pointe e TamatavaJ , e Paiz dos Antaxi-
mas, na Costa Oriental. 

ití 
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ART. III. Geographia 

Applicandp os princípios da G E O G R A P H I A T E E C R I C O - P O L I T I C A á descripção effectiva da T E R R A 

— ^ 

Acmes dos Estados 
Situa 

Lt. 

0 

LG-

Superjicic 
em 1. q. 

1 

Povoação 
Capital 

Lt. Lg. 
Coverno Religião 

AMERICA RUSSA j 
59 
e 

7 1 

04* 
e 

69 
37.53o 

6 0 . 0 0 0 lj . 

2 por 1. q. 

K I I V A M I T 

P O I I T E O S , L Í T I C A , 

Feitorias Russas. 

Colonia Russa 

Tribus Selvag. 

Paganismo 
mal conhe-
cido 

<1 S 

í 
^ I 

•X 

NOVA BRETANHA J 
.,2 
e 

7 7 ? 

3o* 
e 

123* 
242.i5o 

2 :300 .000 l i . 

10 por 1. q. 
QuF.r.F.c 
H A L I F A X 

Colonia In-
gley a 

Trib. Selvag. 

Catliol, Roni. 
Protestante 
Paganismo 

O 

<1 S 

í 
^ I 

•X 

GROENLANDIA J 
59 
e 

7 8 ? 

10? 
e 

3o* 
57.54o 

a o . 0 0 0 h . 

1 por 3 1. q. 

F R I D E R I K S U A A B 

JUX.IANF .SUA VII 

Feitor. Dinam. 

Colonia Dina-
inarqucza 

Trib. Selvag. 

Protestante 
Catliol. Rom. 
Paganismo 

1 
1 í 

F-1 
^ ESTADOS UNIDOS j 

24 
e 

52 

4 9 * 
e 

io7* 
l63.8;o 

I i:eoo.ooo h. 

67 por 1. q. 

W A S H I N G T O N 

38° 53' 5g- 1 9 ' * 
i3.5oo h. 

Fedei ativo 

Trib. Selvag. 
idem 

1 í 
F-1 
^ 

I r M É X I C O Í 
^ . 1 (Yice-Reiaa- < 
S a ) d" do) l 

i5 
e 

42 

7 4 * 
e 

107* 
100 .800 

7 :000 .000 h . 

69 por 1. q. 

M É X I C O 

19° a5' 72O 2 0 ' * 
140 .000 li. 

Colonia Hes-
panliola (a) 

Trib. Selvag. 
Catliol. Rom. 
Paganismo 

^ < S G U A T I M A L A ^ 

O /(CapitaniaGe- < 
^ ' 'ai de) ( 

8 
e 

22 

63* 
e 

77* 

22.300 
a:ooo.cpo lt. 

89 por 1. q. 

G u A T I J I AI. A 

14° 281 75° * 
19.000 h . 

idem idem 

J 

NOVA GRANADA ^ 

(Vice-Reinado da) ( 

i3 
e 
5 * 

4 9 * 
e 
6G* 

85.ooo 
2:000 .000 li. 

a3 por 1. q. 

S . F É d e B O C O T A ' 

4" 35 ' 56» 3 4 " 
3o.ooo h. 

idem idem 

J 
CARACAS ^ 

(Capitania Geral de) ( 

2 
e 
i3> 

4 » * 
e 

56* 
4 a . 0 0 0 

1 : 0 0 0 . 0 0 0 li. 

26 por 1. q. 

C A R A C A S 

IO-> 3 i ' 4g° 2 0 ' * 
42 .000 h . 

idem idem 

PERU' j 

(Vice-Reinado do) ( 

3 * 
e 

22* 

46* 
e 

6 4 * 

40 .800 
r:6oo.ooo li. 

3g por l .q. 

L I M A 

13° 3 " 59° 27'* 
55.000 li. 

idem idem 

I -
m r ŝj 

EA P L A T A ( 

(Vice-Reinado de) ( 

12* 
e 

3/* 

35* 
e 

5 4 * 

9 7 6 7 ° 

2:ojo.ooo 11 

21 por 1. q. 

B U E N O S A Y R E S 

34" 3 5 " 40° 5 1 " 
6 0 . 0 0 0 li. 

idem idem 

I J S B 
1 ^ 
b < 
1 ^ 

i 

CHILI Ç 

(Capitania Geral do) '( 

24* 
e 

- Í Í* 

5a * 
e 

5 ; * 

11.040 
1:6oo.ooo li. 

I 4 5 por 1. q. 

S . T I A G O 

33° i ' « 53»* 
46 .000 h . 

idein idem 

I J S B 
1 ^ 
b < 
1 ^ 

i 

Í 
GUIANAS < 

2 
e 

34* 
e 

4 2 ' 
8.36o 

290.000 h . 

35 por 1. q 

S T A B U O E K 

P A R A M A R I B O 

C A Y E N N A 

Colon. Ingleza 
—- Hollauuer.a 
— Franceza 

Catliol. Rom. 
Protestante 
Paganismo 

B R A S I L 

(Império do) 
! 

34 

17' 
e 

54 
195 .280 

4 :000 .000 h . 

ao por 1. q. 

R I O R>E J A N E I R O 

2 2 " 5 6 1 * a4° 21 '* 
I 3 O . O O I Í h . 

Monarchia 
mixta 

Trib. Selvag. 
Cathol. Rom. 
Paganismo 

PATAGONIA 
• 

37 
e 

5 li 

40 

58 
34.53o 

iSo.ooo h. 

4 por 1. q. 
Não tem cidades Trib. Seivag. Paganismo 
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Geral Politica. 

considerada na sua TOTALIOADE e no seu ESTADO A C T U A L , acliair.os as seguintes NAÇÕES 
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Divisão geral do Territorio 

C O S T A O C O I D E K T . desde o CaboG«lado atéaoGf. de Kamischeskaia. 
PjS. D*ALASRa. 
C O S T A B E N O K O E S T E desde o Gf.de Kenaiskaia até 5i° de Latitude. 

Margens do Makenzie, e Vertentes da Serra Pedregosa, Nova Gailes 
Sentem trional: Paiz dos Knistencos, Nova Galles Meridional, 
Terra de Labrador : Cauadá, N. Brunswik, N. Escossia, etc. 

Í O C C I D E S T A L i nas quaes teiri os Dinamarquezes vários 
C O S T A \ > Estabelecimentos. Ignora-se quaes sejão 

( O R I E S T A L 5 o s s p u s limites ao Norte. 

a4 Estados. Maine: NovaYoik , Vermont, Nova Hamsliire e Mas-
sacuset, e Connectieut, Pihod'Island: Missuri, lllinez , Indiana 
Kentuky, Ohio, Pensilvânia e Virgínia, Maryland , etc. etc. 

Pvs. Nova Califórnia, Novo México: Vellia C.-livornia, Sonora e Si-
naloa , Durango, Cobahuila e Novo Leão,Texas , e Potosi e San-
tander: Guadataxara e Valhadolid, Zacatecas e Guanaxuato, e tc . 

P v s . Chiap a, Merida , Guatimala, Vera Paz , H o n d u r a s e Niça-
ra gua ; Costa Rica: Vera-Agua. 

P v s . Panamá, Darien, Carthageua, Santa Martha : C o c h o , Santa Fé 
de Bogotá, S . J u a n de los Llannos : Popayan. 

QUITO 11. d v . Esmeralda:, e Quito, Quixos: Guayaquil, Cuenca , e t c . 

Pvs. iJaracaito, Venezuela , e Varinas , Cumaná, e G u y a n a Hespa-
nhola, entre oOronôco, e Essequibo. 

Pvs . Truxillo : Lima, Griamanga, e Citsco: Arequipa. 

P E R U ' M I Í R I D I O I C A I . dv. PV. de losMoxos: La Paz e Potosi, Santa 
Cruz da Serra, C h i q u i t o s : P u n o ou Lipez, La P/ata. 

PARAGUAY,Tucuman,eCuyo, Paraguay,eBuenos-Ayres: NovoCliili 

Pvs . S. Tiago : Conceição: Valdivia. I l h a de Cl i i loé . 

POSSESSÕES EUROPÊAS 

S U É C I A 

S. Bartbolomeo I. (Antilhas) . . , 

I N G E E I A dv.Colonias dcEssequ ido , deBerbice, edeDemarary. 
UoiLAKDEZA Surinam CParamariboJ. 
F R A K C E Z A . entre o Marouy e Oyapok. 

Pará, Maranhão, Piauhv, Ceará, Piio Grande do N.: Parahiba : 
Pernambuco: Seregippe d'El Rei: Bahia: Porto Seguro: Espirito 
Santo: Rio de Janeiro : S. Paulo : S. C a t h a r i n a : R. G d e . do S . , e t c . 

Paiz habitado por varias Tribus Selvagens , e muito pouco 
nhetido. 

D L X AM I R C A 

Alem áos Estahelecimeutos na Groenlandia 
Ilhas de Santa Cruz , S.Thomé, etc. (Antilhas) 

I N G L A T E H R 1 

Arctic-Higlilands (Groenlândia), e Nova Bre-
tanha, como se vê na Taboa. 

Terra Nova I 
Ilhas Bermudas 

de Baliamá 
—. Jamaica 

das Virgens, Anguilla, Barbuda, S. Chri-
stovão , Antigoa , Montserrat , Dominica , 
Santa Luzia, Grauadilhas , Granada , Ta-
bago , Trindade , etc. (Antilhas) . . . . 

Yucatan lnglez , Costa dos Mosquitos , e a 
Guiana, como se vê na Taboa. 

H n m s o . 1 ou P A I Z F . S B A I X O S 

Ilha de S.Martinho (parte sóuiente, nas Antilhas) 
— S. Eustachio ibid 

Curação ibid 
Guiana, como se vê na Taboa. 

R Ú S S I A 

America Russa, como se vê na Taboa. 

F R A K Ç A 

Ilhas de S. Pedro, deMic-uelun (Gf. de S. Lou-
renço), S. Martinho (parte somente) . . 

Dcsiderada , Guadalupe, Maria Galan-
te , Martinica, etc. (Antilhas) 

Guiana e Cayenna II., como se vê na Taboa. 
H E S P A N H A 

Mexieo, Gnatimála, etc., comosevênaTaboa. 
Ilha de Cuba (HavanaJ 
— — Porto-Rico 

A. Ilha de S. Domingos fórma presentemente 
um Estado independente , chamado Repu-
blica d'Haiti 

(a) Todas estas Colonia» llespanliolãs se rebelláraa 
suceessivamente desde 1808, e se acliao presente-
mente formando , depois de varias vicissitudes, 8 
Estados independentes todos Republicanos ; a saber 
México, Guatimáia, Coloinbia, Porá , Bolívia , Chiii, 
Paraguay , La Plata. Como porém estes Estados por 
não estarem nem reconhecidos , nem socegados , ne-
nhuma íiruieza offerecem em suas novas divisões, 
preferimos dar as antigas , já por ([ue são legais , e 
já por que são mui aptas para ciar o conhecimento do 
Terreno , que é o nosso principal empenho. 
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ART. III. Geographia Geral Politica. 

Applicando es princípios da G E O G R A P H I A T I I E O R I C O - P O L I T I C A á descripçáo effectiva da T E R R A considerada 
na sua T O T A L I D A D E e 110 seu ESTADO A C T U A L , achamos as seguintes NAÇÕES 

Noticia dos Territorios 

Vastíssimo Paiz , apenas conhecido nas 
Costas, e inteiramente desconhecido no 
interior. Os nomes das Costas vejão-se 
na Carta. E habitada por varias Tribus 
Selvagens , e Pagaus. 

Ils. Sumatra, Bania , Borneo, Célebes , 
Arcliip. das Philippinas , e das Molucas : 
Java, Sunibawa , Flores, Solor e Ti-
mor , etc. 

Nova Guiné , Arcliipelagos da Nova Bre-
tanha , de Salomao ; das Carolinas e 
Mariannas, ou dos Ladroes, das Mul-
gravas, de Sandwich , etc. etc. 

Nova Caledónia, Archipelagos do Espirito 
Santo ou Novas llebridas, de Fidji, dos 
Amigos, dos Navegantes - dello^gewein, 
da Sociedade, de Mendanha, oudasMar-
quezas , do Mar Bravo, Perigoso, etc. 

Nova Zelandia, Yan-Diemen, etc. etc. 

POSSESSÕES EUHOPÊAS 

ILTGLTTEIIL 
Nova Galles do S. (Sidney), na 

Costa Or. da Nova Hollanda. 
I. de Diemcn. 

H O I L A N D A o u P A I Z E S B A I X O S 

Us. Java (Batavia) , Célebes, 
(MacassarJ ; e Ternate , Ara-
boina, Banda , etc. nas Mo-
lucas. 

P O I I T U G AL 

Us. Solor , Timor (Dillj). 

H E S P A N H A 

Arcliip. das Philippinas (Ma-
nilha). 

Todas estas Ilhas Oceânicas são 
habitadas por Povos mais 
ou menos Selvagens ; vi-
vendo uns no estado anar-
cliico, ou governo Patriar-
elial ; e outros coin Monar-
cliias mais ou menos despó-
ticas. A Religião mais domi-
nante é o Paganismo ; inas 
em muitas o Islamismo. O 
Christianismo também flo-
reee onde tem chegado os 
Europêos. 

Exame practico das precedentes doutrinas', o qual deverá ser feito aos Estudantes sobre as C a r t a s P l i y s i c a s , e sobre o primeiro 
e segundo M a p p a - M u n d i do A t l a s , e finalmente de cór, para prova indubitável do seu aproveitamento. 

Qual é a Divisão Politica da Europa? . . da Asia ? . . da Africa ? . . da America? 
Quaes são os Limites de cada um desses Estados ? 
Quaes são os prineipaes tractos, ein que se divide a Nação N . ? . . Que posição tem uns a reipeito dos outros? 
Quaes são os Mares , Bios, Lagos, que banhao o território da Nação N. ? da Província N. ? 
Quaes são os Montes prineipaes, que dão origem , e repartem as aguas do Território N. ? 
Onde comecão e acabão estes Montes e Rios? Por que outros Estados passuo? 
Quaes são os Portos e Cidades prineipaes de N. alem da sua Capital? 
Quaes são os Estados, qua existem lia Zona Tórrida? . . em cada uma das Temperadas ? . . das Glaciaes ? . , Qual 

o seu Dia maior e menor? 
Quaes são os differentes Governos , Religiões, Línguas dos Estados da Europa? . da Asia? etc. 
Quaes são as IVaçiíes da Europa , que tem possessões nas outras partes do Mundo ? 
Não fallando em Feitorias e outros Estabelecimentos menos estáveis , quaes são as Possessões Ultramarinas de N.? 
Que Mares devem navegar-se para se communicar a Metrópole com estas Possessões ? 
Como devem ser as Estacões da Nação N. do Hemispherio Austral a respeito das de Portugal ? 
Quaes são as A'acues, que nos íicão ao N. ? . . ao S. ? . . a N. E. ? . . a S. E. ? etc. etc. 
Em que razão está a NacTío N. com a Nação N. quanto a territorio? . . quanto a povoacio? etc. etc. etc. 
Como se deverá descrever o Governo, a Agricultura, o Commereio, a Instruccao , etc. etc. da Nação , Província, 

Cidade , etc. N. ? 

Alem destas perguntas , a que os Estudantes saberão responder pelas doutrinas até aqui expostas , se poderão accrescen-
tar outras muitas segundo a extensão, que se tiver dado á explanação das Taboas precedentes com o auxilio das laboas 
Chorographicas e dos outros exercícios de viva voz e por escripto , que na pagina seguinte vão indicados. 
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OUTRAS ADVERTEN CIAS 

SOBRE O ESTIDO DAS PRECEDENTES DOUTRINAS. 

Às Taboas da G E O G R A P H I A P O L I T I C A ACTUAL serão muito mais facii e proveito-
samente estudadas, se forem consideradas como uma só Taboa; e se no seu estudo se 
guardar fielmente a ordem , que a pag. 3o deixamos recommendada: isto é , se primeiro 
se estudarem os Nomes e Posições Geographicas de todos os Estados das 5 partes da 
Terra ; e depois, por sua ordem , a sua Povoação , Capital, Governo , etc. Guarde-sc 
porém para o fim de tudo a columna da Divisão geral do Territorio ; porque no estudo 
desta se poderá já tomar cm consideração a escassez do tempo, se a houver; e assim 
tractar mais de corrida as divisões dospaizes de menos interesse, para insistir princi-
palmente em fazer conhecer aquelles tractos, ou regiões, que tem sido theatro dos 
acontecimentos mais memoráveis da Historia, assim Antiga, como Moderna. E entre 
estes justo é que sobresáião aquelles, que tem sido theatro de actos lieroicos de Reli-
gião, valor e fidelidade dos Portuguezcs; devendo delles dar o Professor de tal modo 
noticia , que dos mancebos se facão appetecidas as leituras de Barros , Couto, Freire, 
Lucena, Camões e d'oútros similhantemente idoneos para os formar Portuguezes ge-
nuínos na linguagem e no character. 

Será tanibcm durante o estudo destas Taboas occasião mui opportuna de fazer 
advertir aos mancebos na variedade, que se encontra na prosodia e orthographia dos 
nomes proprios da Geographia; a qual muito pôde embaraçal-os e desgostal-os na leitura 
das Historias e dos Geographos, se lhes não for judiciosamente advertida : e outrosim 
de lhes fazer sentir o quanto importa aos progressos da Geographia colligir da leitura 
dos clássicos, e do uso vivo da Lingua observações discretas sobre a correspondência 
das dcsinencias Portuguezas ás das linguas originaes, em que primeiro se proferirão 
aquelles nomes. 

Depois de dadas pela primeira vez de lição as mencionadas Taboas com tudo o 
mais , que se contém nas 20 paginas , que no principio da Obra forão indicadas, deverá 
começar , apar de suas frequentes repetições , o estudo regular da I N T K O D U C C X O e das 
ILLUSTRACOES das Taboas da G E O G R A P H I A T H E O R I C O - P H Y S I C A e T I I E O R I C O - P O L I T I C A . E 
claro que o metliodo e natureza das doutrinas, que se traetão na I N T R O D U C Ç X O , re-
quer que o seu estudo não seja interrompido para ser proveitoso; não acontece po-
rem outro tanto no estudo das iLLCSTRAnóes , em que tudo é descriptivo, e despido 
do arranjo scientifico: e porisso será este o mais proprio lugar de attender assim ao 
tempo, que ha, como á maior facilidade dos Estudantes, para alterar a o rdem, com 
que vao expostas; fazendo v. g. estudar primeiro as noções mais ou menos exactas, 
que se dão dos objectos Phjsicos c Políticos, e guardando para depois de tudo o rnc-

jhodo de os descrever; no qual se poderá então levar o estudo até onde o tempo der lu-
gar, e a importancia dos artigos o demandar. Exemplos bem escolhidos serão a vida 
destas ILLUSTIÍAÇOES ; tirem-se pois estes, quanto ser possa, da Geographia e Estatística 
de Portugal; e quando se tirem doutros Estados , note-se, segundo a matéria , o que 
lhes corresponde em Portugal. 
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E porque da boa escolha dos assumptos para os exercidos por escfipto depende 

muito o proveito e adiantamento dos Estudantes, apontamos os seguintes , que por 

serem proprios para orientar os mancebos com os principaes pontos do Globo , são de 

manifesta utilidade, 

r da Ilha do Ferro ? . . . . ou o° 

) — Smyrna ? ou 4 
Meridiano\ 

J .— Lambaya r ou 90 

—Lugar ,em que estamos? ou x" 
Equador? . dos Tropicos P . dos Circulos Polares P 

>de Longitude? 

Quaes são os objectos 
Phjsicos e Políticos, 
que são cortados, ou 
ficão proxitnos do . . I Parallelo de 10"? . . de ao" ? . de 3o°? . . ( B o r e a l ? 

Quaes são os objectos 
Physicos e Políticos, 
que ficão, pouco mais 
ou menos, ao 

de 4o° 

'Norte ? 

Nordeste?^ 

Este ? 
Sudeste ? 
e t e , e t c . 

etc , etc. de Latitude | Austral ? 

'do Lugar, em que estamos? 

- Paris ? 

- Roma ? 

- Rio de Janeiro ? 

Ça Madrid ? 
Que distancia vai a voo d'ave (em arco de circulo máximo) emV—Londres? 

Léguas Portuguezas, Francezas, etc., e em Milhas G e o g r a p h i c a s — Petersburgo ? 

Inglezas, etc. , etc. , do Lugar , em que estamos / _ p ekin ? 
etc., etc. 

Nestes últimos exercidos deveráõ apparecer os processos Aridimeticos por extenso. 

N. B. Se fosse mais largo o tempo , que se pôde deputar para estas Lições, de-
veria o texto da P A U T E C I I O R O G R A P H I C A seguir-se iminediatamente ao que aqui finda; 
mas, porque acontece pelo contrario , interrompemos aqui a ordem do Plano, pro-
posto a pag. 49, para levarmos seguido e ligado o texto das Lições. 

FIM DA SECÇÃO I. DA PARTE II. 



P A R T E II. S E C Ç Ã O II. 

GEOGRAPHIA PRACTICA ANTERIOR, 

ou HISTÓRICA. 

I N T R O D U C Ç A O . 

S E a T E R R A , que atéqui havemos descripto no estado, em que se acha em nossos ímportanciaeneees-
. , , sidade da Chio-

dias, nao estivesse sujeita a tantas e lao irregulares mudanças em seus aspectos phy- noiogia. 
sicos e politicos, nada teriamos agora que accrescentar ao que deixamos exposto se 

não as illustracoes e ampliações daquellas matérias, que a brevidade nos obrigou a 
deixar apenas indicadas. Não acontece porém assim ; porque, se por um lado as tem-
pestades, os terremotos, os -vulcões, as inundações, e até a mudança insensível dos 

alveos dos rios, tem abatido montes, enchido valles, aberto cavernas, formado lagos, 
creado e submergido ilhas , sepultado cidades , inutilizado campinas, e produzido 

outras muitas alterações nos objectos da G E O G R A P H I A P H Y S I C A ; pelo outro a necessidade, 
a curiosidade, e sobre tudo a inquieta e insaciavel ambição dos homens , ora cultivando 
e povoando, ora conquistando e destruindo , tem obrigado a face politica da T E R R A 

a nos offerecer muitos e mui variados quadros na serie dos tempos , que nos tem pre-

cedido. Sendo pois de mui grande momento , que nós saibamos lêr no passado o fu-
turo, o qual tanto nos importa saber prever e prevenir, é também d'igual momento, 

que não só vejamos e conheçamos aquelles differentes quadros , mas que os vejamos 

na ordem, em que se succedèrão; porque só então os estudaremos com perfeição 9 

proveito, quando soubermos notar sua connexão, e as causas da sua existencia. E 

por quanto a sciencia, que nos pôde levar ao conhecimento desta ordem dos diffe-

rentes quadros Geographieos, que characterizão as principaes Epochas da H I S T O R I A , é 

a GI IROTÍOLOGIA , delia convém que agora tractemos corno de um indispensável preliminar 

d a G E O G R A P I I I A A N T E R I O R O U H I S T Ó R I C A . 

LIÇÕES ELEMENTARES DE CHRONOLOGIA. 

4a. (a) CHRONOLOGIA é a scieneia , que ensina a medir o tempo (b) , e a collo- Chronologia emge-
_ ral. 

(a) Como para estabelecermos os fundamentos da Chronologia , temos de tornar a considerar 
O movimento diurno e annual do SOL, é claro , que estas doutrinas sito r igorosamente uma conti-
nuação da primeira Introducção ; continuamos po r tanto a sua numeração para maior facilidade 
das remissões. Veja-se a pag. 18 N. D. 

(b) Tempo é a impressão que deixa na memoria uma serie de successos, cuja existência 

s a b e m o s , que k i ra suceessiva. Nenhuma medida p o d e haver mais própr ia para o tempo do 
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car os acontecimentos no lugar , que lhes compete na serie dos tempos. Divide-se em 
M A T H E M A T I C A o u ASXROXOHICA , C I V I L e H I S T Ó R I C A . 

I . 

Chronologia Mathematica, ou Astronomical. 

C l i r o n o l o g i a M a t h e - 4 3 . C H R O N O L O G I A M A T I I E M A T I C A , o u ASTRONOMICA é a s c i e n c i a , q u e e n s i n a a c o -
matica. , . 1 

nnecer as medulas do tempo, que nos oíferece a Natureza , e a avaliar sua grandeza 

relativa. 

Medidasnaturaesdo 44- As medidas mais patentes, constantes c regulares, que a Natureza offerece, 
ie'1II>0' e tem sempre offerecido aos homens para medirem o tempo, são as seguintes: 

A primeira é o tempo, que o SOL gasta entre duas passagens consecutivas por uma 
das semi-circumferencias (superior ou inferior) de um mesmo Meridiano (c). Este tempo 

Dia artificial. chama-se D I A , D I A A R T I F I C I A L , N Y C T E M E R O N ; e consta do tempo , que o Sol gasta gy-

Dia natural. rando sobre o Horizonte, chamado Dia natural; e do tempo, que o mesmo gasta gy-

rando debaixo do Horizonte, o qual se chama Noite, e traz comsigo a idêa de escu-
ridade (d). 

A segunda é o tempo, que o SOL gasta em descrever a Ecliptica (17, 18.); o qual 

Anno Tropico, expresso em dias vai 365 (365 (15h49')> e se chama A N N O T R O P I C O (e). 

que é o movimento; p o r q u e , sendo impossível que um corpo esteja ao mesmo tempo em muitos 

lugares , é evidente , que para passar de um para outro , deve necessariamente passar po r todos 

os intermédios. Suppondo pois que em cada ponto da L i n h a , que descreve , é sempre impel-

}ido pela mesma f o r ç a , seu movimento será un i fo rme ; e por consequência serão as parte» 

desta Linha as mais adequadas medidas para se avaliar o tempo empregado em descrevèl-a. LA 

F L A C E . 

(c) Como o movimento annual do S o l t e m lugar apar do seu movimento diurno (18. ) , é claro 

q u e , se uma Estrella passar ao mesmo tempo que o Sol pelo Meridiano no principio do dia, 

deverá no fim deste passar primeiro a Estrella que o Sol pelo mesmo Meridiano, por dever estar 

já este mais um pouco para o oriente. Chama-se Dia Sideral o t empo , que se dá entre as duas 

passagens consecutivas de uma Estrella pelo mesmo Meridiano; e é menor que o Dia Artificial 

3' 52". No systema Copernicano Dia Sideral c o tempo , que a Te r ra gasta em fazer uma rotação 

inteira ; e Dia Artificial é o tempo da dita rotação accrescentado do mais que e necessário para 

que a T e r r a to rne a alcançar a mesma posição a respeito do So l , a qual perdera pelo seu mo-

vimento de Translação ( 3 6 , 37.). Advirta-se que as denominações de Dia Natural e Arti-

ficial são dadas por alguns Auctores cm sentido contrario do que aqui lhes damos. 

( d ) Attenda-se a como se deva entender esta doutr ina a respeito dos lugares , que estão a mais 

de 66j° de Lat i tude ( a 3 , a40-

(E) Este tempo mede-se desde que o SOL esteve no ponto da intersecção da Ecliptica com o 

Equador no começo v. g. da Primavera , até voltar ao mesmo ponto ; m a s , como durante este 

tempo a Esphera Celeste , por um movimento propr io , chamado do Primeiro Mobil, se tem 

volvido um pouco d'occidcnte para oriente sobre o eixo da Ecliptica, esta nova intersecção , ou 

Equinoccio , precede um pouco á estada do SOL na mesma pos ição , em que estivera no Equt-

noccio do pr inc ip io , a respeito das Fixas ; e produz a Precessão dos Equinoccios, isto é, faz 

com que os pontos Equinocciacs se vão mudando todos os annos um pouco para o oecidente [17. 

(.*)]. O tempo que o Sot. gasta em tomar a mesma posição a respeito das Fixas , chama-se Anna 

Sideral, e cxccdc o Tropico em 20' 22" pouco mais ou menos. 
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A terceira é o tempo, que a LUA { / ) gasta em descrever a sua orbita em torno da Mez Lunar, 
Terra, contado desde um ponto do Zodiaco até á sua tornada ao mesmo ponto. Este 
tempo expresso em dias vai 27a \ (27 a 43' 4 f") 5 e se cliama M E Z L U N A R P E R I O D I C O : mas Periodico. 

como o principio e fim desta orbita não é tão fácil de notar, como é o do gvro , que a Synodico, 
LUA faz desde uma conjuncção (g) até outra conjancção com o SOE, prefere-se o tempo, 
que este dura, ao daquella para servir de medida ao tampo. Cliama-se M E Z LUNAS, 

SYINODICO, e anda por 291a (29a i a h 44' 3 ') (A). 

No systema Copernicano Anno Tropico é o tempo , que a Terra gasta em descrever a sua. » 

orbita em torno do SOL , desde de um ponto Equinoccial até tornar ao mesmo ponto. Anna 

Sideral c o mesmo Anno Tropico augmentado do tempo (20 ' 22" ) necessário para que a 

Te r ra torne a alcançar a mesma posição do principio a respeito do SOL e das Fixas. 

O Armo Tropico chama-se assim , po rque , findo elle , revertem as Estações na mesma ordem 

do anno antecedente. 

S J ) A LUA C um Satellite da Terra , que a acompanha no seu movimento de Translação, 

descrevendo pelos mezes adiante em torno delia d'occidenle para oriente uma orbita clliptica, a 

qual Lein sensível se faz pelo afastamento de (ora mais , ora menos) , que a LUA soffre no íhn 

de 2.'(i> para oriente da Estrella, que no principio das mesmas tiver estado com ella no mesmo 

Meridiano. Também lem uin movimento de rotação muito mais vagaroso que o da Te r ra . 

(g) Diz-se que a LUA está em conjuncçãocom o SOL, quando se acha entre o SOL e a T e r r a ; F i g . l3«* 

diz-se que está cm opposição corn o SOL, quando a Ter ra está ent re o SOL e a LUA; diz-se 

f inalmente, que está em quadratura, quando está a meio espaço da conjuncção e opposição. 

Destas quatro posições da LUA a respeito da Ter ra e do SOL resultão para o observador terrestre 

as quatro Phases da LUA ; isto è , os quatro differentes aspectos , que a LUA (por ser um corpo 

opúco , e que só reflecte para nós a luz , que do SOL recebe) nos offerece , quando dizemos 

que é Lua Nova, Quarto Crescente, Lua C/ica e Quarto Minguante. 

E evidente q u e , se o plano da orbita da LUA fosse ou estivesse no plano da Ecliptica, haveria F i g . l4** 

sempre um eclipse do SOL cm todas as conjuncçZcs, ou novilunios; e outro da LUA em todas as 

opposiçZes, ou plenilúnios. Não acontece porém assim; porque a orbita corta o dito plano por 

um angulo , que anda por 5 o ; donde resulta, que taes phenomenos só podem ter lugar , quando 

as conjuncçZcs e opposiçZes se fazem , ou na dita intersecção da orbita com o di ío plano , ou 

<m pontos tão proximos de l ia , que possão ser mais , ou menos alcançados pela sembra pyra-

midal projectada pelo corpo interposto (a T E U R A nas conjuncçZcs, e a L U A nas opposiçZes') á lua 

do SOL. No primeiro caso acontecem os eclipses totaes, em que o corpo assombrado (o SOL, ou 

a LUA) desapparecem de todo ; c os annularcs, em que o SOL se representa como um annc l : no 

segundo acontecem os eclipses parciaes , em que só uma par te do limbo do corpo assombrado se 

escurece. Tor aqui se verá agora a razão , porque se chama Ecliptica a orbita annual do SOL. 

F. porque estes phenomenos dos Eclipses do SOL e da LUA estão de tal maneira sujeitos ao 

rigor do calculo, que podemos s a b e r , não só os que está para h a v e r , mas também todos os 

que tem havido , c o como se tem representado aos habitadores dos differentes lugares da 

T e r r a , por aqui se verá o quanto a Astronomia c de subido préstimo para se determinarem aa 

Jatas de todos aquelles successos , que tiverão lugar por occasião d'a!gum Eclipse. 

(/1) Excede pois o Mez Synodico ao Periodico em um pouco mais de 21 (2'1 5h o' 5 i " , etc.) ; 

porque tanto é o tempo necessário para que a LUA torne a ganhar a mesma posição a respeito do 

SOL , por ter este , durante o Mez Periodico, caminhado na Ecliptica d'oriente para occidente 

am espaço correspondente ao tempo decorrido. 

Importa também muito adver t i r , que os valores dados a estas medidas do tempo, que 110» 

offerece a Natureza , são os valores médios ; isto é , são aquelles , em que as differenças a respei-

ta do» verdadeiros são as wais pequenas ? quer para mais ? quer para rocios : porque v» Diasi 

í 8 
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Insuficiência desta» 4.0. T a e s s ã o as p r i n c i p a e s medidas, q u e a N a t u r e z a aN . los o f f e r e c e p a r a a mg' 

BSOVCÍYÚ! ° dição do Tempo. R e f l e c t i n d o p o r é m a g o r a s o b r e o c o n h e c i m e n t o , q u e d e l i a s a c a b a m o s 

d e e x p o r , t e m o s d e n o t a r : i . ° q u e a N a t u r e z a n ã o d e t e r m i n a o s comccos d e n e n h u m a 

d e l i a s : e cstíi i n t e i r a m e n t e ao a r b í t r i o d o s h o m e n s o começar, v. g. o Anno , em q u a l -

q u e r d o s p o n t o s ou Equinocciaes , ou Solsticiaes, ou em q u a l q u e r o u t r o da Ecliptica; e 

s i m i l h a n t e m e n t e a r e s p e i t o do Via e do Mez Lunar: 2 . 0 q u e , se q u i z e r m o s e x p r i m i r 

q u a n t i d a d e s de t e m p o menores q u e o Dia, ou medias e n t r e o Dia e o Mez, e e n t r e o 

Mez e o Anno , es ta i g u a l m e n t e ao nos so a r b i t r i o a e s c o l h a das unidades de especie 

menor ou maior, cm que se hajão de dividir e subdividir aquellas medidas ; sendo-nos 

i n t e i r a m e n t e l i v re o dividir, v . g . o Dia em ou em 12 , ou em q u a l q u e r o u t r o n u m e r o 

de p a r t e s i g u a e s , q u e b e m n o s a g r a d a r : e o m e s m o t e m l u g a r a r e s p e i t o do Anno e do 

Mez: 3." q u e , n ã o s e n d o es tas medidas p a r t e s a l í q u o t a s u m a s d a s o u t r a s , i s to é , n ã o 

h a v e n d o u m n u m e r o e x a c t o d e Dias, q u e , s e n d o c o m m o d o p a r a o s usos v u l g a r e s , c o n -

tenha um numero exacto de Mezes, ou de Arinos, de mane i r a , que o tempo computa-

do p e l a medidz , q u e é d a d a p e l o s Phenomenos, v. g. do SOL , e x p r i m a constantemente, 

E do mesmo modo os phenomenos da LUA, segundo nuiilo convém nos usos civis, é evi-

d e n t e a n e c e s s i d a d e d e u m artificio, q u e f aça d e s a p p a r e c e r t o d o s es tes i n c o n v e n i e n t e s . 

Necessidade da Cliro- Por estas considerações claramente se vê , que o Dia , Anno e Mez , taes quaes 

Bologia Civil. a Natureza nol-os offerece, estão mui longe de nos poderem servir nos usos civis, ein 

quanto uma convenção judiciosa, e a todos notoria não determinar i.° quaes hajão 

de ser os pontos, em que os Dias, Annos e Mezes devão ter os seus começos, visto 

que a Natureza os deixa a nosso arbitrio; 2.0 quaes hajão de ser as divisões e sub-
divisões destas mesmas medidas, para que possamos exprimir com clareza quaesquer 

tempos, quer menores que a mais pequena, quer médios entre cada uma delias; 3.° qual 

liaja de ser o artificio, que devemos empregar, para que possamos contar o tempo por estas 

medidas, usando sempre de números inteiros; mas com tal arte, que, não obstante o ellas 

senão conterem umas nas outras numero exacto de vezes, todavia nunca deixem de 

referir com sufíiciente exactidão os phenomenos das revoluções Celestes do SOL e da 

L U A (44-). Este é o objecto da C H R O N O L O G I A C I V I L , de que passamos a tractar (/) , 

II . 

Clironologia Civil. 

Chrr.nolopia Civil. C H R O N O T O G I A C I V I L c a s c i e n c i a , q u e , d e t e r m i n a n d o os começos , divisões e 

'Annos e Mezes Astronomicos c verdadeiros não são sempre iguaes enfre si. A pequena differenca, 

que ha nestes valores dados p o r differentes Asironomos, não pode ter influencia nas dou t r i na s , 

que t ractamos de expor . 

(« ) Taes são os impor tantes objectos da CHEONOLOCIA C I V I L ; p o r q u e , devendo ella m i -

nis t rar uma linguagem fác i l , exacta e pe rmanen te para eada um pode r enunciar de um modo 

intelligivel e claro a ordem e duração de quaesquer acontecimentos p a s s a d o s , ou f u t u r o s ; 

e , sendo de muito grande interesse para a Agricul tura , Navegação , c tc . , etc. , o conhecimento 

nnt ic ipado da tornaria das Estações e Pkases da LUA ; se a linguagem Chronologica não for t a l , 

que cor responda sempre a estes p h e n o m e n o s , .certo que não sa t i s fará , como se dese j a , ao seu 

•verdadeiro fim. A Chronologia dos Árabes tem este inconveniente , como adiante veiemos. 
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subdivisões das medidas naturaes do tempo, ensina a empregal-as com tal arte na com-
putação dos tempos, que , exprimindo-as sempre por números inteiros, nunca deixa de 
conservar a harmonia, que convcm haver entre a Linguagem Chronologica Vulgar e 
os phenomenos, que resultáo dus movimentos do S O L e da L U A . A nossa CI IONOLOGXA C I -

VIL tracta as medidas naturaes do tempo do modo, que passamos a expor. 

4S. D I A C I V I L é o Dia Artificial (Njctcmeron) (440» começado a contar da pas- Dia Civil, 
sagem do SOL pelo Meridiano inferior, que é o instante da meia noite, até á sua tornada 
ao mesmo ponto. Divide-se em duas vezes doze partes iguaes, chamadas Horas; co-
mecadas a contar das duas passagens do centro do SOL pelo Meridiano inferior e supe-
rior , que são os instantes da Meianoite e do Meicdia. Cada uma destas se divide ein 
60 partes iguaes chamadas Minutos; cada um destes em outras 60, chamadas Segun-
dos; cada um destes eni outras 60 , chamadas Terceiros, ou Terços, etc. E assim ternos 
x J = 2 X i2h = 24i> —1.440' — 8 6 . 4 0 0 ' = 5 : i 8 4 . o o o " ' , etc. 

4Q. A N N O C I V I L é o Anno Tropico (44') •> começado a contar pelo Solsticio do Anno Civil. 
Inverno ( X ) ; e consta de 3 G 5 D exactos. Contém por consequência um erro por defeito 
de 5h49' = 6 h —11' (440* Como porém este defeito 110 íhn de 4a<1 equival quasi a i* 
(a3h 16 )•; e como o erro de id já merece attenção , mormente se o deixarmos multi-
plicar por muitas vezes 4a" , faz-se o anno quarto de 366d exactos, chamado Bissexto, 
e deste modo fica emendado o defeito das 5h 4y' X 4an = 2 3 h 16' ( / ) : commettendo 
porém um novo erro por excesso de n ' X 4°° — 44 no espaço de 4"°. E por quanto este 
novo erro por excesso de 44' em 4an> ou de n' em cada anno, equival a id no fim de 
i3oiian , seria muito conveniente que o ultimo anno deste período deixasse de ser Bis-
sexto; mas como este excesso no fim de Jkji—™ equival a 3a , e a differenca de , 
que vai de ?>gi~'n para 4°°*n i se pode desprezar sem inconveniente , deixão-se de 
fazer Bissextos 3 annos Centesimos consecutivos do período de 4°°!"1 i e deste modo 
fica de tal maneira ajustado o Anno Civil com o Anno Tropico, isto é, ficão de tal modo 
correspondendo as posições do SOL na Ecliptica, e osphenomenos das Estações, a certos e 
determinados dias do Anno Civil, que nunca podem chegar a discordar id senão depois 
de passado grande numero de séculos (m). 

( / ) Diz-se pelo Solsticio do Inverno , e não se diz no Solsticio; porque o i .° de Janeiro, cm 
que comêramos o anno, cáe sempre um pouco depois que o SOL reverte do Tropico de Capri-

córnio para o Equador [17. , 2!?. (</)]. 

(O Esta emenda da intercalação dos Bissextos de /f em 4 annos deve-se a Julio Cesar, que 
a decretou no anno 4(1 antes- da Era Vulgar; cl:amada por isso Correcção Juliana, e os annos, 

assim computados annos Julianos. É averiguado entre os Chronologos que o i .° anno da Era 

Iulgar foi o i.° depois d u m Bissexto; l ogo , para sabermos se qualquer anno da Era Vul-

gar é Bissexto, nao lia mais que dividir o numero dos annos por l\: o quociente mostrará o 
numero de Bissextos , que tem bavido desde o principio da Era até aquelle tempo; o resto d i rá 
que anno é depois do Bissexto-, e se for zero , mostrará que é Bissexto. Desta regra se exce-
ptuão os annos de 1700, 1800, igoo , 2100, etc. , pelo que adiante se explicará. 

("') A emenda deste novo e r r o , que não fora adver t ido por Sosigenes, ou por quem quer 
que foi o Auctor da Correcção Juliana, foi o primeiro e o mais principal objecto da Correcção. 

Gregoriana. Achando-se decretado no Concilio de A'icea, celebrado no anno de 325 , que a 
P A S C I I O A C U M S T A A fosse celebrada no Domingo immcdialo ao Quutorzeno da L L A de Marco, 
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M E T O I CÍTÍS. 5o. Divide-se o Anno Civil em 1 2 Mezes, os quaes , em razão de seus números 
de dias, não podem corresponder senão imperfeitamente ao tempo, que o SOL gasta 
em cada um dos signos do Zodiaco («). Os seus nomes e numero de dias é como se 
segue : Janeiro 3 i d , Fevereiro 28'1, Março 3 i d , Abril 3oJ , Maio 3id , Junho 3od. 
Julho 3i J , Agosto 3id , Setembro 3od , Outubro 3id , Novembro 3od , Dezembro 3 i J . 
Todos estes números sommados dão os 365d , que fazem o Anno Juliano Com/num. 

Nos annos Bissextos accrcscenta-se iJ a Fevereiro, fazendo-o de 29a , e fica o anno 

sendo de 366d (Í9-)-

Mei Lunar Civil. 5 1 . M E Z L U X A R C I V I L é o Mez Lunar Sjnodico (44-) •> começado a contar desde 
O ponto de uma até outra conjuncçáo da LUA com O SOL; e consta alternadamente 
de 2 9

 a , chamado Cavo (com o defeito de I 2 H 44'3" 1 0 " ' ) , e de 3od , chamado Pleno. 

Este com o seu erro por excesso de I2H emenda exactamente, quanto ás horas, o erro por 

defeito do mez Cavo; deixa porém ficar sem remedio o erro por defeito de 44 '3" 10'" 
de cada um. E porque este defeito, sendo desprezado, chega a valer id (2411 i3 ' 44" 
3"') no fim de 33 Lunações, contão-se então 3 mezes plenos consecutivos; os quaes, 
mettendo id de mais no computo, deixão aquelle erro, isto é, aquella discordância 
dos Mezes Civil e Astronomico, suficientemente remediada; e os ditos Mezes Civil e 
Astronomico em sufíiciente harmonia e correspondência, que é o principal objecto da 
Chronologia Civil. 

Auno Lunar Civil. 52 . De 12 Mezes Lunares Civis se fór ina o A s s o L U N A R C I V I L ; O q u a l cons ta 

de 454 d exac tos . E pois m e n o r q u e o verdadeiro (44-) p e r t o de ( 8 U 4 8 ' 3 8 " ) ; e t e m 

quasi n d ( i o d
 2 I h o ' 2 2 " ) d e m e n o s q u e o Anno Solar Civil. 

foi sempre de grande attenção para a I C R E J A C A T H O L I C A R O M A N A O conhecimento distincto da 
L U A de Marco. Corno porém a I G R E J A se governasse pelo Catendario Juliano , <[ue não omittia os 
3 Bissextos no período de 4oo a n , acontcceo que no anno de i582 , isto é , passados 1.257"> 
que são perto de 10 vezes aquelle período , em qu« se devera omittir um Bissexto, se achou r 

Equinoccio Vcrnal transferido de entre 20 e 21 de Março, onde estava no tempo do Concilio di-
Nicea, para entre 10 e 1 1 do mesmo Mez ; e p o r consequência a P A S C I I O A C H R I S T A A ce!ebrando-sr 
muitas vezes na LUA d 'Abr i l , contra o Decreto Niccno. Para remediar este transtorno decretou o 
P A P A G R E G O R I O X I I I : i .° que 110 auno de I 5 8 2 se omittissem iod no mez d 'Outubro , passando 
immediatamente de 4 , dia de S . F R A N C I S C O D ' A S S I S , a I 5 , dia de Santa T H E R E Z A D E J E S U S ; e deste 
modo se restituio o Equinoccio Vcrnal, e com elle todos os começos das Estações, aos dias 
dos mezes, em que estavão no tempo do Concilio de Nicea: 2.0 que 3'° Centesimos do periodo 
de 4oo"n deixassem de ser Bissextos, começando em 1700; e deste modo ficou evitado para o 
f u t u r o , que tal defeito tornasse a introduzir-se no Calendario. As Nações, que não adoptarão 
logo esta Correcção, como são ainda hoje os Russos, se diz que computão os annos pelo estilo 

velho; e differem actualmente nd para 12a do nosso computo; porque i83o — 325 = i.5o5*» 
= x c o m mais uma fracção. 

(';) Para que os Mezes Civis correspondessem á passagem do SOL pelos signos do Zodiaco 

ou antes, da Ecliptica [19. (.r)], era necessário i .° que o Anno começasse exactamente 110 Solsti-

cio Iliemal; 2.0 que constasse cada um delles de 3od io11 43' 11"; o que tudo seria impraticável 
nos usos civis pela difficuldade que haveria de marcar o principio c fim de cada Mez , por ser 
isto dependente d 'observações Astronómicas mui delicadas : além de que nenhuma ventagem 
offcreceria á perfeição da linguagem Chronologica, a qual alias do modo , que e s t á , tem * 
exactidão jufficiente para os usot da vida civil. 
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53. Da computação simultanea dos annos Solar e Lunar Civis, ordenada de modo Computo Luoi-So* 

que se veja sem erro attendivel a correspondência, que ha em cada anno , entre os 

phenomenos, que resultão do movimento do SOL, e os que resultão do movimento da 

LUA, de maneira que pelo conhecimento de uns saibamos as circumstancias dos outros, 
nasce o C O M P U T O L U N I - S O L A R , a que alguns chamão A N N O L U N I - S O L A R , que É o que 
se acha computado cm os nossos Calendarios (o). 

5 4 . Para que facilmente se comprehenda O artificio deste C O M P U T O , supponlia- Artificio deste Com« 
se que os Annos Solar e Lunar começarão ambos ao mesmo tempo no instante da meia- -Puto' 
noite do i.° dia de Janeiro do anno de i8a4- E claro que, em razão da differença de 
ud , que entre elles se dá, terá acabado o anno Lunar 11a antes do x.° de Janeiro de 
182:), i s toé , em 20 de Dezembro; e contará já 11a o segundo anno Lunar, quando 
o primeiro Solar contar o ultimo: é por censequeneia as Phases da LUA correspon-
derás com x id de differença para traz aos dias dos Mezes do anno Solar Civil de 1825. 

No anno de 1826* contará 22A ; no de 1827 , 33a : mas 33a == 3oa -f- 3a ; logo fazen-
do então de i3 tnnzes o anno Lunar de 1826, contará só 3a no i," de Janeiro o anno. 

Lunar de 1827. 
No de 1 8 2 8 contara 14a ; no de 1 8 2 9 * , 25a ; no de i83o , 36a : mas fazendo-se 

então o .mesmo que em 1827, contará só 6*a. 
No de i83i , 17A ; no de I832*, 28A ; no de i833 , 39a : mas tornando-se a fazer a 

mesmo que em 1827 e i83o, contará somente 9A. 

No de i834* , 20A j no de 1^35 , 3ia .: mas tornando-se a fazer o mesmo, contar» 
somente i a . 

No de iS35, 12 a ; no de 1S37*, 23 a ; no de i838 , 34 a ; i s t o é , 4a pela mesma 
operação. 

No de 1S39 , i!>a ; no de 1840*, 26A ; no de 1841, 37a , isto é , 7A . No de 1842*, 
no de 1843, 2Qa ; mas, porque 29a é também um JVIez Lunar menor que o 

verdadeiro apenas um pouco mais de 12h , deverá a seguinte Lunação começar no 
mesmo dia , em que começa o anno Solar Civil, posto que não á mesma hora (p); fa-
zendo pois então o Anno Lunar de i3 mezes, tornaráõ ambos a começar no mesmo 
dia em I843. 

Temos por consequência, que, suppondo terem começado ambos os ditos annos 
no mesmo dia , e no mesmo instante em 1824 , só poderáó tornar a começar no mesmo 
dia, posto que não no mesmo instante, em 1843, istoé, passados 19A" ; e que só então 

(o) Calendário é a exposição da computação do Anno distribuído em Metes, Semanas e 
Dias, com declaração das Festas, Vigílias , e outras obrigações Religiosas e civis , -que devem 
ter lugar na occasião de taes, ou taes phenomenos, que resultão dos movimentes <do SOL ou da 
LUA. 

(/->) Não começão á mesma hora; p o r q u e , valendo os annos Julianas, que nós contamos 
para o curso do Soi. (fazendo conta com os Bissextos) a 365a G1' cada um, valem os 1 <f* 
W ,8": mas 

, como as 235 Lunações dos 1 Lunares com os seus 7 Mezes Embolismaes, a* 

39 i-i 4/,' 3" Cada uma, valem somente 693^ i6b 3i* 45", temos que 110 fim deste espaço os 
Novdumos se anlicipSo quasi ; e por consequência anticipar-se-hâo ia 110 fim de 3l2Ían. 
UooUe se vt a uecessidade, que , de l«uer Uwbem ás F.pa<;t«s a sua correcção, 

J y 

1 
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tomarão as Phases da LUA a corresponder aos mesmos dias do Anno Solar Civil: i" que, 

para que isto assim haja de acontecer, tivemos de fazer durante este periodo y'" Lunares 

de i3 mezes, os quaes forão os annos 3." 6." 9.0 JI.° 14.° 17.0 19.0 do dito espaço ; 

intercalando um mez de 3oa aos 6 annos Lunares, correspondentes a 1826, 1829, I832, 

i834 , 1837 , 1840; e uni de 29"1 ao de 1842. 
CycloI.miar ou Au- A es te espaço de 19A" , q u e é necessár io d e c o r r e r p a r a q u e as Phases da LUA t o r -

reo Numero, 3 

n e m a s u e c e d e r nos mesmos dias dos Mezes d o Anno Solar Civil, c h a m a - s e C Y C L O 

L U N A R e Á U R E O N U M E R O . O n u m e r o d e l i a s , q u e o Anno Lunar já c o n t a , q u a n d o o 

Epacta. Solar começa durante aquelle periodo, chama-se E P A C T A . O Mez Lunar, que se ae-

crescenta ao Anno Lunar quando a E P A C T A é maior que 3od , ou é 2 9 A , chama-se 

M e z E m b o l i s m a l . E.WBOLISSIICO O U E M B O L I S J I A L . 

Uso do Áureo Nu- S 5 . Vò-so pois q u e , s a b i d o q u e se ja O a n n o d o Á U R E O N U M E R O d e q u a l q u e r Anna 

mudo de os Civil, s a b i d a é t a m b é m l o g o a sua E P A C T A ; e s ab ida esta , s ab ido t a m b é m fica I o g a 

ítcliur, sendo , em que dias dos Mezes do Anno Civil deverão acontecer naquel le anno as Phases 

da LUA. P o r q u e , j u n t a n d o do 1.° mez do a n n o á EPACTA o q u e l h e fa l ta p a r a 3o d , t e r e -

m o s a c h a d o o dia do i . ° Novilunio do Anno ; e depo i s de 7a em 7'1 , ou p o u c o ma i s , se-

r ã o os dias das o u t r a s Phases. E, c o n t i n u a n d o depo i s a c o n t a r a l t e r n a d a m e n t e os mezes 

cavo c p l e n o , a c h a r e m o s os d i a s dos Aovilunios de t o d o o a n n o ; c o m t a n t o p o r é m quo-

as E P A C T A S a n d e m correctas da p e q u e n a d i f f e r e n c a , q u e s o f f r e m n o fim d e cada Cyclo 

Lunar, e da que também nasce cia omissão dos Bissextos nos annos Centesimos (q). E 

(<•/) Duas são as causas, que produzem a necessidade de corrigir as Epactas. A r . a é a. 
differenca de quasi i j b , que se adiantão os Novilunios 110 fim de cada Cyclo Lunar[54 (/*)]; a 
a.a é a omissão dos 3 Bissextos em cada periodo de 4°0' ln (4<>)- Como pela i . 1 o Anno Lunar Ci-

vil se encurta a respeito do verdadeiro , é necessário augmentar a Epacta id no fim de 3i2^a* 
para que seja rcstituido á conformidade, que pretendemos que elle tenha com o verdadeiro; « 

a isto se chama E Q U A Ç A O L U X A R : e como pela 2 . A o Anno Solar Civil se diminue para não perder 
sua correspondência com o verdadeiro , é necessário que em todos os annos centesimos não 
Bissextos se diminua também id ã Epacta, para que elle possa conservar a correspondência 
estabelecida (54.) com o Anno Lunar Civil; e a isto se chama E Q U A Ç Ã O S O L A R . 

I 'osto isto facilmente se vê q u e , sendo os effeitos destas duas Equações , Lunar e 
Solar, oppostos entre s i , se devera mutuamente destruir , quando se encontrarem no mesmo 

anno-, e que por consequência em tal caso a Epacta devera permanecer a mesma sem alteração 
alguma : 1° q u e , consistindo os effeitos destas Equações no augmento ou diminuição de , não 
poderão já ser sufficicntes . para designaras Epactas de qualquer anno, os 19 números Epactaes, 

que acima achámos (54-); p o r q u e , se a Epacta for , v. g. 1 em lugar de zero 110 i.° anno do Áureo 

Numero, teremos no 2 . 0 , 12 ; no 3.° , 23 ; no 4-% 4 ; no 5." , i 5 . ; no G.°, 26 ; no 7 . 0 , 7; no 
8.° , 18; no 9.0, 29 ; no io .° , 10* ; n o u . ° , 21*; no 12. , 2*; 110 i3.° , 1V ; no 14.0 , 24*; no 
35.", 5*; no 1G.0, 1 C>*; no 17.0 , 27*; 110 18.0, 8*; 110 19.0, 19*; e 110 i .° do Cyclo seguinte 3o = o, 
ou (que é o signal, de que usão os Calendários) por ser um Mez Embolismal; c deste modo 
com os novos números , oue agora apparecêrão , e que aqui vão notados com asterisco, serão 
3o os números Epactaes; 19 dos quaes deveráõ corresponder a cada um dos annos do Cyclo 

Lunar em certos tempos , que serão marcados pelas Equações, Lunar e Solar. 

Para estas se effeituarem , assentárão os Auctores da Correcção Gregoriana, i .° que a 
Equação Solar se fizesse em todos os Annos Centesimos não Bissextos: •>.." que a Equação Lu-

nar se fizesse de 300a" cm Zoo"" ; 3.° que o e r ro , que nesta se eommettia de i2^ a n , se remediasse 
fazendo a 4.'1 Equação Lunar 5o"1 mais Varde; dc mane i r a , que devendo ter sida a i* em 
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por quanto se acha pelos Chronologos averigtfado , que o Primeiro Anno da Era Vulgar 

foi o 2." do Áureo Numero , é claro que poderemos facilmente saber os Novilunios de 

todos os annos delia (r). 

da Era Vulgar, a a." cm n 5 o , a 3 . 1 cm i 4 5 o ; a 4. a , em lugar de s e r e m 1750 , fosse em 

1800: no qual a n n o , p o r ser Centésimo não Bissexto , se encon t ra rão as Equações Solar e 

Luneir, c ficarão as Epactas como estavão. 

Isto será bastante para se pe rcebe r o fio do Calculo na Correcção das Epactas , e se p o d e r 

en t ra r na intelligencia dos Auctores , que traetão p o r extenso a Dout r ina do Calendario Grego-

riano , do qual usamos. Nelles se achará uma Taboa de 3o Cyrlos de Epactas , designados p o r 3o 

Letras do Alpliabeto ; as quaes pela ordem re t rograda mos t rão pe rpe tuamen te os números 

Epactaes , que devem most rar as Luas Ecclesiasticas de cada um dos annos do Áureo Numero 

em certos espaços de tempo. O Cyclo, que actualmente gove rna , é o designado peia Letra C. C o -

meçou em 1 7 0 0 , e cont inuará até 1899 ( p o r q u e ein i g o o começará a governar o Cyclo 15, que 

d u r a r á até 2 | g g ) ; e começou como se segue : 

A U R F . O N U M E R O . \ 1 0 . 1 1 * . 1 2 . I 3 . 1 4 * . I 5 . I F I . 1 7 * . r 8 . 1 9 * . 

EPACTA. I ix. xx. 1 . X I I . X X I I I . iv. xv. xxvi. V I I . xvnr: 
Á U R E O N U M E R O . I j . 2 . 3 * . 4 . 5 . G*. 7 . 8 . 9 * . 

E P A C T A . ( * X I . X X I I . I I I . X I V . X X V . VI . X V I I . XXV1IT . 

O Cyclo, que governou desde i 5 8 3 , 1." anno da Correcção, até 1700 foi D ; e começou 
t o m o se segue : 

Á U R E O N U M E R O . I 7 . 8 . 9 * . 1 0 . 1 1 * . 1 2 . i 3 . 1 4 * . i 5 . , 1 ( 1 . 1 7 * . 

E P A C T A . ) V I I . X V I I I . X X I X . X . X X I . I I . X I I I . X X I V . W . X V I . X X V I I . 

Á U R E O N U M E R O . I 1 8 . 1 9 * . r . 2 . 3 * . 4 - 5 . G*. 

E P A C T A . \ V I I I . X I X . I . X I I . X X I I I . IV . X V . X X V I . 

Antes da Correcção governou a seguinte Tabella : 

Á U R E O N U M E R O . 4 1 . 2 * . 3 . 4 . 5 * . G . 7 . 8*. g . 1 0 * . 

E P A C T A . ( X I . X X I I . I I I . X I V . X X V . VI . X V I I . X X V I I I . Í X . X X . 

A U R F . O N U M E R O . I 1 1 . 12. i3*. 14. iS . if>*. 17. 18. 
E P A C T A . \ I . X I I . X X I I I . IV . X V . X X V I . V I I . X V I I I . X X I X . 

IV. B. Os números do Auteo com asterisco denotão que nelles se CzcrSo as intercalações. 

(/•) Esta operação faz-se achando o Áureo Numero do Anno dado (o que se faz achando o 

resto do numero do anno dado augmentado dc uma u n i d a d e , e dividido p o r i g ; o qual resto , 

se for zero , será 19 o Áureo Numero) , e p r o c u r a n d o depois na Tabella do Cyclo , que go-

vernar , a Epacta cor respondente . Ex. Qual é a Epacta de i 8 3 o ? Resp . É VI ; p o r q u e i 8 3 o -+-1 

dividido por 19 deixa o resto 7 ; o qual é o seu Áureo Numero , e llie cor responde na Ta-

bella a Epacta V I . 

Ou t ro modo mais g e r a l , e independente de Tabella, para acliar a Epacta do Anno é o 

seguin te ; o qual se pract ica i ." mult ipl icando o Áureo Numero do Anno, de que «e t r a c t a r , 

p o r 11 (differenca dos Annos Solar e Lunar); 2.° dividindo este p r o d u c t o p o r 3o (para t irar 04 

MezesEmbolismaes). Fei to i s to , o resto mos t ra rá necessar iamente a Epacta Ao Anno. Advi r ta -se 

porém 1." q u e , se o p roduc to for menor q u e 3o , p o r si mesmo mos t r a rá a Epacta: 1° q u e , 

se o Anno for poster ior á Correcção Gregoriana, e for ent re I582 e iOgg , se deve ráõ tirar do 

resto ou producto os io'1 , que então se saltdrão ; ou nd se for ent re 1(199 e 1899 ; ou 12'' , se 

for entre 1899 e 2199 , e t c . : 3.° que ao mesmo resto ou producto se acerescentem 3o'1 para p o -

d e r ter lugar esta subtracção" no caso de serem menores que os 1o'1 ou n J ou 12a , e t c . , que sc 

devcin sublraliir . 
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Semcaas. 56. Da divisão do tempo em penodbs, ou partes iguaes de yd cada uma , cha-

madas S E M A N A S , comprehende o A N N O C I V I L 5A inteiras, com mais I D sendo commum, 
e com mais 2d sendo Bissexto. Estes , de que a SEMANA consta, nomêão-se por esta 

Dias da Semana. ordem : Domingo , Segunda Feira, Terça Feira, Quarta Feira , Quinta Feira, Sexta 
Feira , Sabbado; e co3tumão ser designados nos .Calendarios pelas 7 primeiras letras do 

Letras Dominicaes. Alphabeto Maj osculo A, B, C, D , E , F , G , chamadas DOMINICAES , porque a todas 
toca designar o Domingo (Dies Domini). 

Modo como as Le- Sj. E evidente «ue, se o numero dos dias do Anno fosse múltiplo de 7 (3fí4d), 
tras Dominicaes „ . 

designão os dias somente a uma daquellas Letras pertenceria designar o Domingo; os Annos começa-
da Semana. j-ião sempre pelo mesmo dia da Semana; e todos os dias da Semana cairião nos mesmos 

dias dos Mezes em todos os Arinos. E também , se aquelle numero fosse multipio de 7 
com mais id (364d -f- i d ) , acabaria sempre o Anno no mesmo dia da Semana , em que 
começara ; principiaria o seguinte no dia immediate; e cada uma das Letras teria de 
designar os Domingos pela ordem retrograda, sendo, como é , a letra A íenipre fixa 
no 1.° de Jfineiro. E assim no fim de 7a" teria .cada uma daquellas Letras designado o 
Domingo, e o Anno teria começado por todos e cada um dos dias da Semana em todos 
os períodos de 7 '" ; de maneira que, dado que fosse o anno do periodo, v. g. o 3.", 
saberíamos, que a L E T R A D O M I N I C A L fòra F , e que o anno começara em 2. Feira; 
pois que as Letras designão sempre os dias da Semana pela ordem directa. 

Toda esta ordem porém vem a transtornar-se de 4 e m 4a" pelo anno Bissexto, 
que é múltiplo de 7 com mais 2d (364d 4" 2<l) 5 porque, em razão deste dia de mais, 
finda o anno Bissexto, não no mesmo dia, em que começara, como acontece ao Com-
in um ; mas sim no seguinte immediato, em que alias deveria começar já o seguinte anno: 
o qual vem deste modo a começar id depois do em que devia ter começado ; isto é , o 
í>eu comeco salta em claro id da Se/nana. Pelo que, se não saltarmos também uma Letra 
Dominical, não poderáó mais estas Letras ter o uso de nos fazerem conhecer nem o 
dia da Semana, em que o Anno começara, nem a correspondência dos dias da Semana 
aos dias dos Mezes do Anno Civil. Salía-se por tanto esta,, letra no Bissexto ; o que se faz 
usando de duas no mesmo anno, a saber: empregando a que lhe compete como anno 
Commum até 24 de Fevereiro; e desde então até ao fim do Anno a que deveria perten-
cer ao seguinte anno, se não houvesse aquelle transtorno. E porque este salto se faz 
todos os 4 " , e tem de se verificar em todas as 7 LETRAS DOMINICAES , daqui vem que 
só no fim de 4 X 7'" —r 2S-1" tornão os dias dos Mezes. do Anno Civil a cair nos mesmos 
dias da Semana. A este espaço de 28a" chama-se C Y C L O SOLAR (Í) e P E R Í O D O D O M I N I C A L . 

JLTÍO do Cyclo Solar 5 8 . Vê-se pois que sabido que seja o anno do C Y C L O S O L A R de qualquer anno, 

míulcaes^MODO poderemos saber logo por meio d'uma simples Taboa qual foi a sua L E T R A D O M I N I -

de as achar. CAI.; e sabida esta, sabido é também o dia da Semana, em que o anno começou": e 
por consequência em que dias da Semana cairão todos os dias dos Mezesr daquelle anno. 
E por que também se acha averiguado pelos Chronologos , que o I.° anno da Era Vulr 

T-
(Í) Chama-.se Cyclo Solar, não porque diga respeito ao curso do SOL, mas sim ao dia da 

ijemana chamado por nós Domingo , e pelos Latinos Dies Solis; os quaes uouteaváp os dias da 

Se.nana co;u os nomes dos 7 priacipaes Planetas. 
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'•ar foi o 1 0 . 0 do C Y C L O S O L A R , uma bem simples operação nos põe apar de resolvermos 

todos estes problemas com muito grande facilidade (t). 

( í ) Para se acliar o Cyclo Solar de qualquer anno da Era Vulgar, isto é , que anno e do 

Cyclo Solar; como o i .° da Era Vulgar foi 10 , junte-se 9 ao anno d a d o , e divida-sc a somma 

p o r 28 : o resto mos t rará o Cyclo Solar do Anno-, e, se for zero, most rará ser 28 o Cyclo So- • 

lar do Anno. Ex. Qual é o Cjclo Solar de i83o ? Resp . 1 9 ; p o r q u e i 8 3 o + 9 , dividido p o r 

2 8 , deixa de resto 19. A razão- disto é fácil de comprehender . 

Sabido pois o Cyclo Solar do Anno, pela seguinte Tabella se saberão quaes forão as Do-

minicaes de todos os annos da Era Vulgar antes da Correcção Gregoriana, em os quaes as 

Series Dominicaes se repel ião regularmente de a8*n em s8 '" . 

C Y C L O S O L A R . ) 1 0 . n . 1 2 . i 3 . 1 4 . i 5 . 1 6 . 1 7 . 1 8 . 1 9 . a o . a r . 2 2 . 2 3 . 2 4 . 2 5 . 2 C . 

D O M I N I C A L . j B . A . O . F G . D . C . B . A G . F . E . D . C B . A . G . F . E D . C . 

C Y C L O S O L A R , L 2 7 . 28. 1. 2. 3. 4- 5. G. 7. 8. 9. 
D O M I N I C A L . \ B . A . G F . E . D . C . B A . G . F . E . D C . 

Para se acharem porém as Dominicaes dos annos poster iores á Correcção , deveremos con-

siderar 1.® que na omissão dos i o d em Outubro de I582 se sal tarão 10 Letras , passando-se de G 

p o r A, B , C, D , E, F , G, A, B , pa ra C; e seguindo-se B para i 5 8 3 em lugar de F : donde 

xesultou que a Tabella p recedente deveria s o f f r e r , se houvesse de cont inuar a s e r v i r , a al tera-

ção de ficar cor respondendo C ao numero 23 do Cyclo Solar, e não G como até então : 2.0 q u e , 

pe la omissão dos 3 Bissextos nos 3 annos Centesimos consecutivos do pe r íodo de 4 0 0 A " , de ixão 

de se dobra r nestes annos as Letras Dominicaes; e p o r consequência deve prec isar cada um 

dos séculos d 'uma Tabella própria , cuja construcção faci lmente se comprehende p o r isto mesmo , 

que acabamos de expôr . A que serve no presente século é a seguinte ; na qual o numero en t re 

parenthesis é só p rop r io para o anno de 1800 por ser não Bissexto da Correcção; e p o r isso 

único dos períodos de 4*°, uue deixa de ter duas Letras Dominicaes du ran te este século: 

C Y C L O S O L A R . 1 / 1 7 . \ 1 7 . 1 8 . i g . 2 0 . a i . a a . A 3 . 2 4 . A 5 . 2 6 . 2 7 . 2 8 . 1 . 2 . 3 . 

DOMINICAL. j U - ^ F E - D . C . B . A G . F . E . D . C B . A . G . F . E D . Ç . B , 

C Y C L O S O L A R . \ 4 - 5 - 6 - 7 - 8 . 9 . ' 1 0 . i r . i a . i 3 . 1 4 . i 5 . 1 6 . 

D O M I N I C A L . \ A . G F . E . D . C . B A : G . F . E . D C . B . A . G . 

Sem dependencia porém destas Tabellas se p ô d e também achar a Letra Dominical de 

qualquer anno da Era Vulgar, operando do modo s egu in t e : 1.° divida-se o seu n u m e r o 

p o r 4 ) para saber quantos Bissextos tem havido até áquelle a n n o , e também se elle é, ou*não , 

Bissexto ; 2.0 jun te -se ao quociente desta divisão o mesmo numero do anno , de que se tracta ; 

3." sç o anno for anter ior a I 5 8 2 , em que se fez a Correcção Gregoriana, j un tem-se mais 5 a 

esta soinma ; e se fo r poster ior , d iminuão-se ou 5 , se fo r entre i 5 8 a e 1G99 ; ou G , se fo r 

entre 1700 e 1799 ; ou 7 , se for entre 1800 e 1899 > e t c . , subindo sempre uma unidade em 

todos os Cyclos de Epactas, de que falíamos acima [55. (7)]; 4.° divida-se este numero assim 

p repa rado por 7. Fei to isto , o resto mos t ra rá a Letra Dominical 11a seguinte Tabella ; e se for. 

zero, sera Dominical a 7." Note-se porém q u e , se o anno for Bissexto, terá duas Letras Domini-

caes, a pr imeira das quaes será a indicada pelo resto , e governará desde 24 de Fevereiro até ao 

fiin do Anno , e a segunda será a que a precede immediatamente 11a ordem, directa dos números, 

e re t rograda Jlphabeto ; a qual governará desde o principio do Anno at6 24 de Fevereiro. 

TARELLA DOMINICAL. \ ^ '<• 5- 6- 7-
\G. F . E. D. C. B. A. 

E X E M P L O I . Qual é a Dominical de i 8 3 o ? . . Resp. i 8 3 o é o 2 . ° anno depois do 4 5 7 O Bissexto 

da Erá Vulgar; ora 45 7 4- i83o = 2.287 5 "ias 2.287 — 7 = 2.280 , o qual dividido por 7 dá 5 

no quociente: logo a Dominical de j 8 3 o é C; e p o r consequência começou o A/uio em G.* 

Feira. 

29 
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CTCIO da 5g. Além destes C Y C L O S , L U N A R e S O L A R , lia outro chamado da I N D I C C X O R O M A N A , 

01 ' o qual consta de 15*™ , e não diz relação alguma aossphenomenos celestes. Delle usarão 
os Romanos na cobrança d'alguns tributos; e ainda agora delle usão os S U M M O S l 'ox-
S I F I C E S nas datas de seus Diplomas. O I.°anno da Era Vulgar foi o 4 - ° deste C Y C L O ( « ) . 

Período Juliano. fio. Do producto destes 3 C Y C L O S , iy X X =79Ho a" , se fórma o P E R Í O D O J U -

L I A N O inventado por Scaligero, do qual usão muitos Chronologos na C H R O N O L O G I A 

DOS F A C T O S \ X ) . 

Medulas multíplice» fíi. Assim como para se exprimirem quantidades pequenas de tempo, se formão 
de ajuio». _ 1 1 . . . . 

unidades de varias especies menores, que o Dia; assim também para exprimir grandes 

quantidades de tempo, se inventarão unidades de varias especies maiores que o Anno. 

EXEMPLO I I . Qual É a Dominical de I 8 J 2 ? . . Resp. i 83a é o / (58 Bissexto da Era Vulgar 

pelo Computo Juliano : ora 458 + 183a = 2.290 ; mas 2 . 2 9 0 — . 7 = 2 . 2 8 3 , o qual dividido 

p o r 7 deixa de resto 1 : logo as suas Dominicaes são A t G ; e o Anno começará ao Domingo, 

p o r ser a sua Letra Dominical a Letra A , que é conslante no 1.° dia do Anno. 

Para se ver o artificio deste calculo , note-se que todo elle consiste em reduzir lodos os 

annos da Era Vulgar a Series Septenas das Letras Dominicaes, 1." j u n t a n d o o numero dos 

Bissextos para desfazer as Letras d o b r a d a s , que elles t em: 2.0 j un tando as que p recede rão a 

Era Vulgar; 3.° t i rando os 10'1 da Correcção, e os mais que se vão seguindo das Equações 

Epactaes; em cuja subtracção vão embebidas as 5 Letras, que devião ter designado os Do-

mingos antes do i . ° anno da Era Vulgar, que teve por Dominical B. 

Sendo pois assim possível c fácil o s abe r - se , em que dias da Semana começárão os annos, e 

p o r consequência os mezes de qua lquer anno, e a que dias da Semana cor responderão os dias 

dos Mezes , vê-se c laramente o grande u s o , que estas operações devem ter nos impertinente» 

e difficeis t rabalhos de aver iguar as datas. 

(u) Para sabermos qual seja seu n u m e r o em qualquer anno da Era Vulgar, jun tem-se 3 ao 

numero do a n n o , e divida-se a somma por i 5 . O resto mos t rará que anno é da Indicção ; e 

se for zero, será i 5 . Ex. Qual é a Indicção de i 8 3 o ? . . Resp. é 3 ; p o r q u e i 8 3 o 4- 3 = i 833 ; 

o qual dividido por i5 dá de resto 3. 

(xj Chama-se Período Juliano , p o r q u e se compõe de annos Julianos, isto é , começados em 

o i . ° de Janeiro , e regulados como acima fica dito (49-). A principal vantagem deste Período 

está i . ° em se ant ic ipar a todas as Eras sem excepção da da Creação do Mundo segundo o Tex to 

Hebreo ; 2.0 em que só passados 798o'1™ podem tornar a concorrer no mesmo anno os mesmos 

números dos Cyclos Solar e Lunar e da Indicção; 3.° na facilidade de conhecer pelos annos 

delle os números daquelles Cyclos, c rec iprocamente . E esta é a razão , p o r que muitos Chro-

nologos delle usão 11a Chronologia appl icada aos factos historicos. 

P a r a sabermos qual seja o Cyclo Lunar e Solar e a Indicção de qua lquer anno do Período 

Juliano, divida-se este p o r 1 9 , p o r i 5 , po r 2 8 ; o resto de cada divisão most ra o anno da 

Cyclo, que sérvio de d i v i s o r ; e se fo r zero, entenderemos que é o ult imo do Cyclo. Ex. Qual 

é o Cyclo Solar e Lunar c Indicção do 6543 do Período Juliano? . . Resp. 1 9 , 7 , 3. 

Para sabermos poréin a que anno do Período Juliano per tence a concurrencia de certos 

annos dados do Cyclo Solar e Lunar e da Indicção , empregaremos uma regra de falsa posição , 

pela qual acharemos que o resto da somma dos p roduc tos do Cyclo Solar dado mult ipl icado p o r 

4 . 8 4 5 , do Lunar p o r 4.200 e da Indicção p o r 6 . 9 1 6 , depois de dividida p o r 7 980 total do 

Período, i o Anno ped ido do Período Juliano. Ex. A que anno do Período Juliano per tence o 

Cyclo Solar 19 , Lunar 7 , e Indicção 3 ? .. Resp. É 6 .543 ; po rque 19 X 4845 + ;X 4AOO H-

3 X 6 9 1 9 = * 4 » . » O 3 ; o qual dividido p o r 7980 deixa de resto 6 . 5 4 3 . E po rque , segundo U S S E R , 

o i . ° a n n o da Era Vulgar foi o 4.714 do Período Juliano , se t i rarmos de 6.5.'|3 os 4• 71 > 5 <lu e 

ilic p r e c e d e r ã o , acharemos que aquelle anno pedido do Período Juliano ú o corrente de i83o . 
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Taes sáo entre nós T R I E N N I O e Q U A D R I E N N I O , muito usadas na duração de certos Cargos 
públicps; e a de S É C U L O , de que usamos na Historia (y). 

62. Fácil é de ver, que para se formar idèa clara do tempo , em que existio qual- Neccssidad» das 
quer acontecimento, é necessário , que o numero das medidas de tempo para isso a' 
empregadas se refira a um instante certo, que as determine, e do qual se comece a 

formar a serie directa ou retrogada, em que se possa ver a occasiáo e duração relativa 
dos acontccimcntos. E certo que de todos os instantes, que para tal intento se poderião 
escolher , nenhum seria mais proprio e natural, do que o começo do mesmo tempo , isto 
é, o instante do primeiro ponto da primeira orbita do SOL em torno da Terra no prin-
cipio do Mundo. E na verdade poderemos affirmar sem temeridade que nenhuma Nação 
ou Povo teria escolhido outro, se a noticia daquelle instante tivesse sido por todos 
sabida d'uma maneira adequada ao pretendido intento : mas porque assim lhes não acon-
teceo, adoptou cada uma o instante, que mais distiucto se lhe representou na sua Histo-
ria ( z). C.hama-se ERA O facto memorável, a que se refere o Computo dos annos. 

63. A nossa C H R O N O L O G I A C I V Í L refere o Computo dos yJtitios ao facto memorável do Era Christiía. 

NASCIMENTO DE J E S U S C I I R I S T O , chamado vulgarmente E R A C H R I S T Ã A («); numerando 

pela ordem directa os que se contão desde o Nascimento de J. C. para diante; e pela 
ordem retrograda os que se contão do Nascimento de J. C. para o principio do Mundo. 

64- Pelo que acabamos de expor se vê, que a nossa C H R O N O L O G I A C I V I L se acha de Necessidade d» 

tal modo aperfeiçoada e completa, que nada deixa que desejar sobre a exactidão e Hi^toricaf'* 
clareza , com que nos importa fixar as datas de quaesquer acontecimentos, e prescrever 
de antemão as occasióes dos que deverão ter lugar no futuro com certos respeitos ás 
revoluções Celestes. Tendo porém sido todo este arranjamento devido em grande parte 
a princípios convencionaes (45, 46-), que pozerão termo ao arbitrio, que a Natureza 
não excluio, é também de igual evidencia, que os Povos de differentes paizes, de dif-
ferentes tempos, e de differente instrucção (b), facilmente farião outros arranjamentos 
differentes do nosso; cujo artificio porém, e linguagem nos é indispensável saber e en-
tender, para que possamos trasladar para a nossa Linguagem Chronologica as datas , que 
acharmos enunciadas em linguagem estranha, e assim fazermos idêa clara da circumstan-
cia do tempo, em que succedêríio os factos, que nos refere a Historia. E este o obje-
c t o d a CI IRONOLOGIA H I S T Ó R I C A . 

O") Os Poetas ainda usão frequentemente de Lustro igual a 5"° , que foi medida multíplice 
de annos própria dos Romanos. 

( ; ) Daqui nascerão as differentes Eras , de que tem usado os differentes Povos , e de que 
adiante daremos noticia. 

(a) O Nascimento de JESUS CIIRISTO aconteceo , segundo USSER, a quem seguiremos, no 
anno It.oon da Creaçuo do Mundo , e 4"° antes da Era Vulgar; a qual por um erro do seu 
Auctor (Dionysia Exiguo no século 6.n) não ficou certa com o Nascimento de J. C. , como fo r a 
o seu verdadeiro intento. É pois realmente differente a Era Vulgar Ckristãa , ou do Nascimento 

de J. C . , da Era verdadeira, segundo USSER. Advirta-se porém que sobre este objecto ha muita» 
e mui variadas opiniões. 

(/;) Como o bom arranjamento da Chronologia Civil depende essencialmente do perfeito 

conhecimento da grandeza relativa das medidas naturaes do tempo , vê-se quanto o atrazainent© 

da Astronomia deveo inlluir na Chronologia Civil dos antigos Povos. 
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examina. 

III. 

Chronologia Histórica) 

Chronologia Histo- 65. C H R O N O L O G I A H I S T Ó R I C A é a sciencia , que, depois de examinar certos docu-
mentos, ensina a conhecer a C H R O N O L O G I A C I V I L de todos os Povos antigos e moder-
nos ; e a trasladar para a nossa Linguagem Chronologica as datas , que por aquella nos 
são communicadas. 

Objectos, Je quetra- 66. Dous são por tanto os objectos desta parte da C H R O N O L O G I A , a saber: i.° fazer 
u'• conhecer a Chronologia particular dos differentes Povos: 2.° ensinar a trasladal-a para 

a nossa Chronologia Civil. o 
Documentos , que 

6 7 . Para desempenhar o primeiro objecto , examina a C H R O N O L O G I A HISTÓRICA ' 

duas especies de documentos, os quaes são H I S T O R I C O S e ASTRONOMICOS. 

O S ASTRONOMICOS são i.° os Eclipses do S O L e da L U A ; 2 . * a Precessão dos Equi-, 
noccios (c). 

Os H I S T O R I C O S são , os Calendarios, Chronicas, Annaes, Fastos, Registros Públi-
cos e Particulares, Jornaes Historicos , Legendas de Moedas e de Medalhas, Inscripçóes, 
Mármores, Genealogias, Historias, etc. , etc. (d), 

Fructos, que appre- 68. Pelo espinhoso e sobre maneira difficil exame destes documentos tem os Chro-
nologos conseguido ordenar Taboas mais ou menos similhantes ás que passamos a of-
ferecer a respeito da computação dos Dias, Annos, Mezes, Semanas eEras, segundo 
a Chronologia dos differentes Povos ;Antigos e Modernos (e); com o auxilio das quaes, 
e das regras da Arithmetica, se desempenha sem grande difficuldade o 2.0 objecto desta 
parte da C H R O N O L O G I A , e se estabelecem e comparão entre si as principaes Epochas (_/") 
das differentes Historias. 

tenta. 

(<•) Pelo que acima dissemos [44- fe)J se vê o grande auxi l io , que a Chronologia dos Factos 

recebe do Calculo dos Eclipses. Nas obras Magistraes de Chronologia se acbão calculados os 

Eclipses do SOL e da LUA, que tem havido desde a mais remota ant iguidade, e também os que 

deverá haver até daqui a muitos séculos. Quanto á Precessão dos Equinoccios, não é tão amplo 

o seu uso na Chronologia; c a sua explicação não pôde ter lugar em tão resumido Compendio. 

(<7) As Inscripçóes encontrão-se nos Porticos, Columnas , Pyramides, Obeliscos, Cippos 

Mausoleos, Sepulcros, etc. Os Mármores mais célebres são os de Paros , chamados tair.bem 

de Arunclel e de Oxford; os quaes forão achados 11a Ilha de Paros 110 principio do século 17 , 

feitos conduzir para a Inglaterra po r Lonn H O W A R D , Conde de Arundel, e depositados por seu 

neto 11a Bibliotheca A'Oxford. Contém a Chronica da Grécia de i 3 i 8 a n contados desde a fun-

dação do Reino de Athenas era i58a antes de J. C. até ao Archonte Diogeneto em 264. 

(e) Nas Obras Magistraes de Chronologia não só se achão Taboas mais amplas explicadas so-r 

bre estes objectos , e a exposição mais ou menos completa dos Calendarios dos differentes P o -

vos , mas também as citas c extractos dos documentos , donde forão ext rahidas , e que servem de 

fundamentos ás variadas opiniões dos differentes Chronologos. Seja pois o principal uso das Ta-

bellas, que offerecemos , o fazer sentir a necessidade , que h a , de profundos , extensos e dií'-i 

ficeis estudos para merecer entre os Chronologos um nome digno de respeito. 

(/") Epocha é o espaço de tempo decorrido entre dous factos memoráveis; aos quaes se da 

também muitas vezes o mesmo nome. Chamão-se Sagradas , Profanas, Literárias, Politicas y 

Ecclesiasticas, e te . , segundo a Historia , a que pe r t encem, é Sagrada, Profana, Literariat 

etc. 
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6g. Para se formar alguma idéa da Chronologia Civil dos differentes Povos a respeito do Dia, 

offerecemos a presente Tabella. 

No Arco 

OFTLENTAL . . . . ) 

( a o nascer do SOL) 1 do Horizonte 
O C C I D E N T A L . . . ^ . . . . . 

(ao pôr do S O L ) 

S U P E R I O R . 

(ao Meio dia) 
I N F E R I O R . . . 

(á Meia noite) 

do Meridiano 

O DIA CIVIL 
E COMEC.ADO 

« B o s s a s » " 

Pelos Antigos 

Babylonios , Persas, Syros , Brachina-
nes, Judeos no dia civil. 

Atheniensc6 , Judeos no dia sagrado, 
Gallos, Marcomauos. 

Umbros , Árabes , Astronomus . . . 

Egypcios, Romanos . . . . . . 

E D I V I D I D O 

Pelos Modernos 

Gregos , Norimberguezes ; e pelos Ba-
learicos até ao Século XI. 

Austriacos , Bobemos, SilesLos, Pola-
cos , Italianos , Chins, e alguns Ára-
bes. 

Alguns Árabes , e os Astronomos pela 
maior parte, 

Poi tuguezes, e todas as mais Nações da 
Europa. Mandarmos Chins, Auglo-
Americanos , etc. 

Em 

aX'akiguaes(a) 

i X » 1 desi-
guaes (b) 

I2k igoaes ( / ) . g. 

2X4 partes (jg) 3 

Superior e inferior 
do Meridiano 

Oriental e Occiden-
tal do Horizonte 

' Oriental do Hori-
zonte (c) 

I Occidental do Ho-
rizonte (<í) 

' Superior do Meri-
diano (<;) 

Infer ior do Meri-
diano 

Oriental e Occiden-
t a l do Horizonte 

M S X S S a s s e * 

Pelos Antigos 

Todos , excepto os que nesta columna 
se exceptuão. 

Romanos e Judeos 

Babvlonios 

Astronomos 

Babvlonios, e também os Gregos mui-
to no principio. 

Romanos e Judeos 

Pelos Modernos 

Todos, excepto os que nesta columna 
se declarão. 

Italianos, Bobemos, Polacos. 

Astronomos » - . . . 

Mandarinos Chins , Otaitinj , c 
Astronomos de Catay. 

E a divisão das Horas Canónicas. 

(a) C h a m a d a s Horas Europér.s. As q u e p e r t e n c e m ao Dia Natural, se d i v i d e m em Antcineridianas e Pomeridianas. 
JJ>) Chamadas Horas Planetárias ou Judaicas; as quaes , p o r serem constantemente ~ do Dia Natural, e 77 da Noite , 

«ao sempre desiguaes, excepto nos Equinoeeios; sendo as do dia tanto maiores ou menores, quanto as da noite são me-
nores ou maiores. Para se conhecer sua verdadeira grandeza é necessário saber o dia do Mez e o Clima do lugar. Helakim 

ou Minuto Judaico é — . da Hora. Delle usão também os Árabes , e outros Povos Orientaes. 
6 0 X 1 8 1080 

(e) Chamadas Horas Babi lónicas, as quaes se contao desde o nascer do SOL n'um dia até ao nascer do SOL no outro. 
(d) Chamadas Horas Italianas, e se contão desde o pôr do SOL n'um dia até ao pôr do SOL no outro dia. 
(e) Chamadas Horas Astronómicas , porque delias usão os Astronomos com preferencia ás outras, por ser mais fácil 

de tomar o ponto do Meio dia verdadeiro, em que a refraccão tem menos influencia. 
( / ) Chamadas Horas Compostas, de que usarão em tempos mui antigos os Babylonios e os Gregos, segundo IfcrodoTo. 
(#) C o n s t a cada u m a de 3b Judaicas ; e se c h a m ã o , as do dia , Prima , Tercia, ou Terça , Sexta e Noa ; e as da noite, 

Primei/a Vigília, Segunda Vigília, Terceira Vigília , Quarta Vigília. 
'lambem foi usada dos Judeos, Gregos e Romanos a divisão em 2X3 partes iguaes; a saber, tempus mntutirum , 

meridianum, pomeridianum para o Dia; e para a Noite, tres Vigílias de 3U cada uma . coutadas desde o occaso do Sol. : 
das quaes a primeira era Caput vigilianun ; a segunda Nox intempesta; a terceira Caliiciníum. No tempo de Pompeo na 
Judea se introduziu a quarta , chamada Conticinium. 
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70. Similhanteinente a respeito do Anno Civil dos differentes Povos offerecemos a presente 

Tabella , a qual poderá excitar a curiosidade de examinar os seus Calendários, 

0 ANNO CIVIL 
É COMEÇADO 

Pelo O Entre os Antigos Entre os Modernos 

f do Inverno . . 

S O L S T I C I O . . < 

Gregos antes de Solon (a), Romanos 
depois de Numa (b), Maeedonios de-
pois de Julio Cesar. Scandiuavos, 
Cimbros, Germanos (c). 

Portuguezes. Hespanboes, Hollandezes, 
Alemães, Francezes depois de Carlos 
XII , Inglezes depois de i 75a , Sia-
mês , Peruviauos. 

\ do ferSo , . Gregos depois d e Solou (d) . . . . Árabes (e), Turcos. 

^ do Outono . . . 

E Q U I H O C C I O . < 

Egvpcios ( f i ) , Chaldeos, Persas antes 
de Gelaleo (g) , Syrios. Phenicios , 
Carthaginezes, Maeedonios e Gregos 
depois de Alexandre Magno {li) , Ju-
deos para 0 Anno Civil (i). 

Russos desde 0 Século X. até Pedro 
Grande. 

1 da Primavera . Romanos no tempo de Roirmlo (í) , 
Cliins , Judeos para 0 Anno Ecclesia-
stico, Persas depois de Gelaleo (J). 

Franeezes antes de Carlos IX . Inglezes 
antes de i 7 j a , Cliins , Mexicanos. 
Vários Diplomas e Actas , datadas ab 
Incarnatione D. A'. J. C. (m). 

Ê DIVIDIDO 

Fm Entre os Antigos F.ntre os Modernos 

í de 3id ) 
J de 3o1 / 

x 2m«i« Solares, a saber / 1m de a 8 4 ou 
J agdiiosBis-l 
Ç sextos ) 

Romanos , Syrios e Maeedonios depois 
de Julio Cesar 

Todos os Povos da Europa , excepto os 
Turcos. .Sjiics, Americanos, etc. 

i a " Solares, a saber j j Romanos na oceasião da correcção Ju-
liana [71. (A)], 

iam Solares, todos de 3od (n) . . 

-r , l fim de 3od ) 
iam Lunares, a saber < , j > 

' l 0<" de 2<jd i, 

i3m Lunares d e 291 . . . . . . 

Egypcios, Persas, Etliiopes . . . 

Atbenienses, Judeos, Romanos depois 
de Numa , com certas excepções (4), 
Maeedonios antes de Julio Cesar. 

Persas , Armenos, Coplitos, Abexins ou 
Abvssinios. 

Judeos Arabas, e os mais Mabometanos. 

Otaitins. 

t fim de 3o'1 ) 
10», a saber . . . < , , . 

' ( 4m de 3i d \ Romanos no tempo de Romulo (/') , 

Mexicanos. 

| 
(*) Este começo não è rigorosamente no Solstieio ou no Equinoceio, mas por esse tempo pouco mais ou menos. , 

Referimos também a estes pontos os começos dos ar.nos -vagos , isto é . que não tem começo fixo uos pontos da Ecliptica; ( 
porque os consideramos, ou na sua origem, ou na correspondência dos seus primeiros mezes com os nossos. 
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NOTAS. 

(a) F.iao annos Solares de 11"' (1c 3od cada u m , que davão a somma de 3f>od ; aos quaes ajuntavão 5d no Gm , chamados 
Epagomenos , isto é, Complementares ou Completivos , e Ceava o anno de 3(>5J. Donde se vé (4<)-), f l u e 110 período de 3f)5J 

X4:=<4 (>o i '" devia ter o anno começado em todas as Estações, e vagado por todos os dias do Anno Solar verdadeiro. 
Foi o Anno mais seguido dos antigos Povos do Oi iente , Chaldeos, Persas , Egypeios , e t c . , e é chamado pelos Ciuono-
logos Ai.nus A< grptius, Annus Aequabilis. Presume-se que foi introduzido ua Grécia por T H A L E S , ou talvez antes delle. E o 
computado na Era de Nabonassar, e n a Yesdcgcrdica dos Persas. 

(A) Para de alguma maneira ajustar com o Lunar verdadeiro o Anno de 3o4d , estabelecido pelo Fundador de S o m a , 
acciescentou N U M A OS Mezes de Janeiro e Fevereiro, e fez constar o Anno'de 3 5 5 D , e começar em Janeiro. Vè-se a necessi-
dade de fazer intercalações de espaço em espaço para ajustar este Anno com o Solar; inas , porque estas se na o fizerao 
como devia se r , daqui nasceo a glande necessidade da Correcção Juliana. 

(c) listes Povos do Norte da Europa contavão o tempo por annos Lunares, aos quaes dividião segundo as Estações, o. 
em que faz i ti o certas intercalações, que e ião promulgadas pelo Chefe dos Druidas. Os nomes dos Mezis erão derivados dos 
seus instrumentos e occupaçoes ruraes. 

(</') Depois de Sor o» (por Sy/)"" antes da E. V.) começou entre os Atbenienses o Anno Attico de I2 m Lunares cavos e plenos 
como os nossos. Pa i a o ajustarem coin o Solar, usarão primeiro da Diele/ide , isto é , da intercalação de 5 21 de 2ao em 2 a n ; 

que : 
do Solsticio do Estio. Teado-se conhecido pelos progressos da Astronomia , que o valor do Anno Solar e Mez Lunar dado por 
Metun não era exac to , inventou C A L I P F O ( suppondo o Anno verdadeiro de 3C5 d 6 ' ' ) o seu Cvclo de i<)X4 — 33o 
antes da E. V . ; mas poique se notou sua impei feição , introduziu H Í P P A R C H O , passados i5o a° , outro d e 7 t i l n x 4 — 
3o4i,n , o qual também não pôde lemedial-a , po ique suppoz o Anno de 365d 51" 55' 12". 

(<•) Os Árabes, antes de MAFOM A , ajustava» por meio de intercalações os Annos Solar e Lunar á maneira dos .Tudeos , Sy-
r ios , Giegos e Romanos ; c h á quem nfíi ime que tiveião também a forma do Anno Juliano , coineçando-o ein de Março. 
Depois deste famoso Impostor passarão a usar do Ani.o puramente Lunar de 354d , fazendo somente intercalação de id 110 fim 
de 3 2 [jinat Zes pai a o ajustai em com o Lunar vt rciadeiro ( 51.) ; donde se segue, que 110 espaço de 3oa n - ou de 29 , fazem 
11a11 de 355'1 , sendo todos os outros fie 354d . Os ânuos intercalai es desta Triaconteiide Arabica , ou período de 3o a n , são o 
2.0, 5.°, 7.°, 10.", i3 .° , iti.°, 18.°, 2 1 . 2 . 4 . 2 6 . ° c ay . c ; nos quaes o 11,ez u l t imo, devendo ser de a<>'1 dias , se te rna de 3od . 

Este Anno e vago , como muito bem se vê. Começou , segundo os Astrouoinos, depois do occaso do Sol da Quinta 
feira i5 de Jull.o de 6 2 2 da Era Vulgar; m a s no uso civil c o m e ç a - s e da Sexta feira Ih do m e s m o n i e z . 

U) OsEgypcios contarão Annos fie im et le 3m nos primeiros tempos. Depois os contarão de 3(iod ; e finalmente de 365d (a). 
(gj Os Peisas fo ião os pr imeiros , que emprehoudêrão remediar o deleito do Anno Egípcio de 3(>5d (o) intercalando im 

110 fim do pei iodo de 4 X 3 o =: 12o1». Depois de subjugados por A L E X A N I I R E M A G N O , receberão O Anno Macedonico, que era 
O Anno Attico, mas começado em Outubro em memoria da victoria alcançada em Atbclas. No tempo de Y H S D E G E H D seu 
ultimo Hei. moi to ] elos Suriacem.s, adoj tá ião 01. t ia vez a fónna antiga sem ii . teiealarão alguma. No tempo dc G E L A L E O . 

em 1079 da nossa Era , fizerao a sua co i i ecção , como abaixo se dirá. 
(h) Receberão fi Anno Macedonico, fie que agora falíamos (g) , o qual foi também abraçado por todos os Povos . que 

ALRXANUHP. conquistara , Billivnios, Paphios , e t c . , posto que começado em differentes Mezes. Foi o computado na Era 
dos Sfleucidas, 0111 quanto nella se não introduzio o Juliano. 

(i) Os Judeos antes da saída do Egypto contavão pelo Anno Egypcio de 3fi5a : mas depois desta epocha passárão a usar 
cie duas especies de annos ; a saber , Civil ou Politico, o qual começava 110 mez Tichri, que corresponde a parte dos nossos 
Setembro e Outubro ; e Ecclesiastieo ou Sagrado , o qual começava 110 mez de Kisan , que corresponde a par te dos nossos 
Março e Abril. Ambos estes annos erão Lanares, e por meio de intercalações o ajustava» com o Anno Solar. No tempo de 
S F . L E U C O N I C A T O R recebei fio paia os usos civis o anuo S) ro-Macedonico, c a Era dos Seieucidas, chamada por elles Era dos 
Contractos. Em 35S , ou 3<io, o Rab. HILLEL, Presidente do Synedrio , deo ao Calendário Judaico a sua ultima forma. 

(A) Assentão a maior parte dos Chronologos , que o Anno de R O M U L O era de 1 0 " ' somente , Martins, Aprllis, Maias, 
Juntus , Quintihs fJtdius) , Sejctilis f Angustus) , September , October, Tíovember, December; e c o n s t a v a de 3 o 4 J , s e n d o t o d o s 
os mezes de 3o d , excepto Março, Maio, Julho e Outubro, que erão de 3 l d . Não se sabe bem se no íim accrescentavão 
alguns dias para o ajustar com o SOL, ou se o deixavão correr vago; o que é certo , é que em tal desordem sc achava 
que ftt.ni 1o M n LI o teve logo de o reformar (b). 

(/) GF.LA 1.F.0 (Scbah-Dgeladeddin) , Sultão fie Khorasan , em 1079 da nossa Era, fixem o principio do Anno 110 Equinoccio 
Verna!, ccmeçando-o do Meio dia depois do SOL entrar em Câncer. Avaliou o Anno em 3(i5d 5k 4y' i5" o'" 4á""; mandou 
intercalar o í>.° Enagomeno 110 quar to auuo seis ou sete vezes consecutivas , e depois uma só vez no quinto anno. YV O L E I O 

faz graves elogios a esta correcção. 

('") Anno f!a Incarnação começa i)m atraz do anno do Nascimento; mas algumas vezes se encontra nas datas . signiPcando 
1,?,. . N N N . . . . . . i... J _ a , „ _ . . . . _ I . - ,, . „ , Í • L , I* 

que elles torao introduzidos 11a ltalia 110 
•• 2 / que 

de 2 5 
. . outros 

menores , segundo a Paschoa era mais alta ou mais ba ixa ; 5." cia Paixão, etc. etc. E em todos estes havia ainda varias 
ctiiíereiícas. 
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71. Pelo que respeita á divisão do Anno em Mezes, e á divisão destes em Semanas, Décadas y 

presente Tabella; com a qual todavia se não deveráõ contentar, os que pretenderem aprofundar 

Mezes dos Hebreos 
Modernos 

Judeos 

O 

§ 1 

A
n

u
o 

C
iv

il 

Nisan (a) . P\3 7° 
Jiar TK 2.» 8.» 
Sivan - ]VD 3." 9-° 
1 amuz nan 4." IO.® 
Ah na 5.» 11.° 
Elul W s 6.» 12.» 
'I^iichri •niwi I 
Marchcsvan . . . IV^HID S.u 2.° 
Casl.-v 3.» 
Theheth P2U 1o.0 

4-° 
Scliebatii 11." 5.* 
Adar 12." 6." 

Anno Corairium (b) 
Fe-Adar "TNT 13.° n * 

/ * 

Anno Intercalar (b) 

Mezes dos Egypcios 

Toth (c) . 
Paophi , 
Athvr . 
Choeac 
Tvbi . . 
Mecbir 
Phamenoth 
Pharmutlii 
Pachon . 
Payni . . 
EpipKi 
Mesori 
Nisi (d) . 

38i 

Anno Cotninum 
Kebus (<'} . . • 

Anno Intercalar 

— o / • 
8." 
9-° 

10." 
11." 
I 3." 

3o 
3o 
3o 
3o 
3o 
3o 
3o 
3o 
3o 
3o 
3o 
3o 

Mezes dos Gregos, ou do Anno 
Adiço ( / ) 

365 
+ 1 

366 

Hacatombaeon 
Metagitnion . . 
Boedromion . 
Maimacterion . 
Pyanepsion . . 
Posideon . . . 
Posideou 2 . . . 
Garaellon . . . 
Antcstlierion . 
Elapbebolion . 
Munvchion . . 
Tlrargelion . . 
Scirrophorion . 

McTX-filTVtUV 
Bcr̂ foaiòv 
AIxiu.aXTYif.òiv 
rijavcitàiv . . 
rioGSî sàíV . . 
Uojetísuv P . 
ra;j.rt}.'.cuv . . 
Avôeç>jflàv . . 
fà.T.yr,OCÂICÚV . 

Mcuyû tòíV • . 
Bap-̂ viXiòív . . 

Anno Commum 
Intercalar 

4-
5.» 
6.» 

(7-") 
n 0 

/ • 

8.» 

10.° 

a 9 
3o 

59 
3o 

3o 
(3o) 

3o 
39 
3o 
3 9 
3o 

354 
384 

Semanas dos llclreos e Judcos Modernos \ Semanas dos Egypcios, Chaldeos, etc. 

Pt ima (dies) Sabbati 
Secunda . . . . 
Tertia 
Quarta . . . . 
Quinta . . . . 

! Sexta ( ParascèveJ . 
1 Sabbatum . . . 

Domingo 
Segunda feira 
Terça feira 
Quai ta feira 
Quinta feira 
Soxta feira 
Sabbado 

Dia de Saturno 
Sol . 
Lua 
Marte . 

— Mercuric 
Júpiter 
Veuui 

Sabbado 
Domingo 
Segunda feira 
Terça feira 
Quarta feira 
Quinta feira 
Sexta feira 

Décadas dos Gregos 

I. Década ou Principio do Mez. 
IÇA;.'.ÍVJ'J U.SVÒ; OU AP^OAIVOU IASMÇ. 

II. Década ou Meio do Mez. 
MÍSOOVTC; [tevò; ou i-zi Í E X Á Í 1. 

III . Década ou Fim do Mez. 
'1'ÔLVOVTOí U.SVÒÇ OU ~T~.'J.')'. iJ-1V C'J. OU £ ZVr.íàl, 

OU p.Erà èixáiía 

(a) Começa pela Xeomenia ou Novilimio da LUA , cujo quatorzeno cáe ou 110 dia do Equinoccio Venial, ou logo depois delle; 
e por aqui se regularão outr'ora as intercalações. Corresponde por tanto Nisan a parte dos nossos Mezes Marco e Abril. 
Antes do Captiveiro de Babylonia não tinliao os Hebrcos nomes proprios para os Slezes , e costuinavão nomeal-os pelos 
n ú m e r o s 1.°, 2 . ° , etc. ; e n c o n t r ã o - s e c o m t u d o Abib, Sif, Chaia, Ethanim e Bui p a r a o 1.°, 2.° , 6.% 7." e 8.° do Anno Sagrado. 

{b) O Anno Commum é de tres espécies; a saber , Ordinário de 354 a ; Deficiente oa Defeclivo de 353a ; Abundante de 355d. 
Nos Abundantes é Marchesian de 3o d ; nos Deficientes é C.aslev de 1 9 E do m e s m o m o d o os Annos Intercalares são ou de 
3 8 4 d , ou de 383 ' , ou de 385 d . Os Annos Intercalares de i 3 m são o 3.°, 6.% 8.% I I . % i4 - ° , >7-° e 19.° do Cyclo de 19»°, i n -
troduzido em 3òo da E. V. por JIII LEL , a quem os Judeos devem o Calendário , de que presentemente usão. 

(c) Começa a 29 d'Agosto do Anno Juliano; e a 3o , sendo intercalar. Por aqui se vê a correspondência dos outros mezes. 
(d) Assim chamão os Copbtos aos 5d Epagumenos, que comerão a 24 d'Agosto nos annos communs. 
(e) Assim cbamão os Copbtos aos 6a Epagomenos nos annos intercalares, que valem como os nossos Bissextos; mas 

coincidem com o nosso terceiro depois do Bissexto. Esta reforma do Anno Egrpcio [70. («) ] foi decretada pelo Senado de 
Roma 3o annos antes' da E. V. ; mas só teve effeito em Alexandria 5 annos depois , e muito mais tarde no resto do 
Egvpto. Os Etliiopios , ou Abvssiuios , e os Arménios differem somente pela nomenclatura dos Mezes : mas eóies uitimos 
começão o anilo a 11 de Agosto. 

Ós Francezes 110 tempo da Revolução em 1792 substituirão ao Calendario Gregoriano um novo Calendário, que foi logo 
abolido em 1804. Era conforme ao Egypcio quanto aos Mezes , cujos nomes, começando a 22 de Setembro, erão os seguin-
tes : 1 Vendemiaire, 2 Brmnaire , 3 prima ire , 4 A ivose, 5 Pluviose , 6 l entese , 7 Germinal, 8 Floreai, 9 Vrairiat, 10 AJes-

, sidor, 11 Thcrmidor, 12 Fmctidor. No íim des te e n t r a v ã o os 5d Completivo:, ou 6 nos Bissextos. 
' ( / ) Começava no Plenilúnio i inmediato depois do Solsticio vernal. Correspondia aos nossos Mezes de Junho e Julho. 
: | ( g ) í ) s dias d a I . D é c a d a s e n o m e a v t i o a s s i m : i . J d i a N c o a r . v í a , 2 . " AEUTS'J«, 3 . " T f í r / i , e t c . , 1 0 . ' A iyÁ~r. ( s u s s a ) . 

O s dali. D é c a d a , II-" o " !•" d e p o i s d e 1 0 , n j á r r , , 1 2 . " A s - j r s j a , e t e . , a o . " E í / . a ; ou E i xoç r . . O s d a I I I . D é c a d a , 

2 1 AtaÍTY. 2 2 È v v á r r , , e t c . , 2 y A zu-i-.y., 3o Éw, /.%<. : ou 2 1 Ihoj-r,, 2 2 A e u r í j a , ele. , 3o Kvn xa: izcl, ou Tpiaxà;. 
Os Francezes também dividião seus Mezes Republicanos 0111 Décadas , e os noincavão , Primidi, Duodi, etc. Dccadi. 
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ete., e bem assim á nomearão dos Dias, de que estas se compõem, se poderá fazer conceito pela 

estas embaraçadas e difficeis doutrinas. 

Mezes dos Romanos 

Januar ius . 
Februarius 
Martins 
Aprilis . . . . 
Maitis . . . . 
Junius . . . . 
Julius (Qninti/is) 
Augustus (Sextilis) 

] Septembcr 
Octobei* 
November . . . 
Deceniber . 

Anno Commum , 

Anno Eissexto . 

R O M L I O 

Ordem Dias 

3.» 
4." 
5.« 
ti.» 
r O 
/ ' 
8.» 

9-' 
IO.» 

3 i 
30 
31 
3o 
3 t 
3o 
30 
31 
3o 
3o 

N U M A 1 ' O M P I I . . 1 J U L I O C E S A R 

Ordem Dias Ordem Dias 

3o.{ 

3.» 
4.» 
5 . ' 
0.' 

J • 

8.* 

9-° 
io'.° 
ii.' 

29 
28 
3 i 
3 9 
3i 

' 9 
31 
2 9 
=9 
3 i 

39 
29 

1.» 

3.» 
4.» 
5.» 
6.» 
— O 
/ • 
8.» 
9-" 

1 0 . » 

11.* 
12.* 

a í 
28 
3 i 
30 
31 
3 o 
3 i 
3 i 
30 
31 
30 
31 

363 
+ 1 

Mezis dos Persas 

Pheruard in 
Ardebeliast. 
Cbordad . 
Tli ir . . 
M o r d a d . 
Scbachiar . 
Mihr . . 
Aben . . 
Ader 

Di . . . 
Balunan 
Aspliendar 
Mustaraca . 

306 

(O 

Anno Commum . 
| Mustaraca . . 5 

Anno Intercalar 

3.° 
4-° 

7-
8.» 

9." 
10.* 
11.* 
12.* 

I Mezes dos Maho-
metanos 

3o 
3o 
3o 
3o 
3o 
3o 
3o 
3o 
3 o 
3o 
3o 
3o 

-t-5 

365 
4 - I 

366 

Semanas dos Romanos 

Dies Solis . . . . Domingo 
—— Lunae 

Martis . 
Mercurii 
Jovis . . 

——— Veneris 
Saturui 

Segunda feira 
Terça feira 
Quarta feira 
Quinta feira 
Sexta feira 
Sabbado 

Modo de nomear os dias do Mez Dias dos Mezes Pérsicos 

Os Romanos nomeavão os 
dias do Mez em relação a 3 
pontos determinados , que erão 
Calendas, Nonas c Idus {!•). 

T a m b é m os dividiao em Pe-
r íodos de 8 1 c h a m a d o s Nnndi-
naes. 

Os Persas , e mais alguns 
j Povos da índia não usão de 

Semanas; e n u i n e r â o os dias 
do Mez com certos nomes 

I constantes e relativos ao seu 
| numero . 

M u h a r r a m . . 
Suphar . . 
Rabié i .° . . . 
Rabie 2." . . 
Gioumadi 1." . 
Gioumadi 2.* 
Redgeb . . . 
Schabau . . 
Ramadhan . . 
.Schewal . 
Dulkaiadath .. . 
Dulkagiadath 

Anno Commum 
Dulkagiadath 29 

Anno Intercalar 

8 . ' 

9° 
10." 
11.° 
1 2 . " 

Semanas Mahomctanas 

Primeiro dia 
Segundo —— 
Terceiro 
Quar to 
Quinto 
Sexto ou dia da Àssembléa. 
Sétimo ou Sabbado 

3o 

29 
30 
3 9 
3o 
•>9 
3o 
•>•.) 
3o 
3 9 
3o 
2 9 

354 
4 - i 

(/1) Por um supersticioso respeito aos números impares, e temor dos pares, accrescentou N U M A ao anno Romúleo 5 r1 em 
lugar de 5o ; e t i rando id a cada mez de 3od para que Geassem impares, fo rmou com estes 57'' os Mezes de Janeiro de 2OD e 
o de Fevereiro de 28a . Este pr imeiramente foi o ultimo do Anno, posto que não ta rdou muito a ser o segundo , como 
agora é; mas ficou sendo mez infausto por ter par. Pa i a se a jus tar este anno com o Solar interealava-se de 2a» em A"" o AJerke-
donias de 22'1 ou i 3 d entre 23 e 24 de Fevereiro; r pai a emendar o erro supersticioso de i d , que o anno t inha de mais , omi t -
tião-se 24d no lim do Periodo de 2 4 ' ° , chamado Período Romano. Todas estas operações porém se fizerão com tal desor-
dem , que 110 tempo de J U L I O C E S A R foi necessário fazer O anno 46 antes da E . V . de 4 4 5 J , mettendo G7D entre Novembro 
e Dezembro , para que os Mezes se restituíssem ao seu verdadeiro lugar. 

(1) J U I . I O C E S A R , na sua volta do Egypto , sendo Dictador e Pontilice , tractou de in t roduzir em Roma o Anno E^vpcio 
Solar; e com O auxilio de S O S I G H N E S , celebre Astronomo d'Alexandria , fez a reforma Juliana do modo seguinte: I . * fiWu o 
Equinoccio Vcrnal a 25 de M a r r o ; para o que fez o anilo 46 antes da E. V. de 445d : 2.0 determinou a intercalarão dos Bis-
sextos. accrescentando id entre 23 e 24 de Fevereiro 110 lugar do Merkedonins; 3.° regulou a 3o d os Mezes , que no Ca-
lendário de A uma não erão de 3 i d , sem exceptuar Fevereiro, mas sim Janeiro. E para que o Mez QuintiUs servisse para im-
mortal izar sen nome , chamou-se Julius. Não executarão como devião os Pontiíices esta judiciosa L e i ; e met tendo os 
Bissextos no 3 . ' anuo ern vez do 4." 1 foi necessário que A U G U S T O passados 36a" mandasse omittir os Bissextos de 12 " con-
secutivos para que se restituissem os 3d que o computo se t inha a t ra indo. Em honra deste Imperador o Mez Sextilis se 
chamou Augustus, e se fez constar de 3 id pa ra não ser inferior a Julius , t i rando Id a Fevereiro. E po rque deste se tirou tam-
bém Id para que o mez ultimo fosse de 3 i d , ficou sendo de 28 >, como agora é. 

(*) Os dias destas divisões se nomeavão segundo a seguinte Lei , a qual se verá pract icada no Appendix; 
Pr ima Dies jnensis cujusqne est dieta C A L E X D A E . 

Sex Maius N o s vs October Julius et Mars , 
Quatuor at reliqui. Dabit I D U S quilibet octo. 
lmle dies reiiijuos omnes dic esse C A I F . X U A S , 

~Quos retro numerans diccs a ineiise s equen te . 

a a 
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72. Não é menos embaraçada a Chronologia Civil dos differentes Povos no que respeita as Eras 
de que se servem. Na presente Tabella offereeemos as que mais importa conhecer. 

Nome das Eras 

k l \ Grego dos Setenta 
Jz ' 4 Texto < Samaritano 

1 ( Hibreo , . . 
s jj / Gregos Modernos (<7) . 

'2 íp \ Gregos Ilistoricos (i) , 
J Alexandrinos (c) . . . . 

5 2 Jf Eusébio (d) 
O " ' Judeos (e) 
C U . L I S T H F . N E S ( / ) 

F U N D V Ç A Õ D E A T H E N A S ( g ) . . 

O Í Y . U P I VI) AS ( / I ) 

F U N D A Ç Ã O DF. H U M A (1) . 

N A Í I O N A S S A R ( A ) 

-SuiEUCIDAS (/) . . . . . . 
C E S A ' R E A D E A N T I O C H I A ( M ) . 

J U L I A N A (M) 

H I S T A N I C A (O) 

A C C I A C A ( p ) 

C H R I S T J Í A V U L G A R (?) . . 
D L O C L E C I A N I C A , OU D O S M.V11T Y R E S (>') 

A R M É N I O S S C H I S M A T I C O S ( J ) . . 

H É G I R A D O S M A H O M F T A H O S ( Í ) . 

\ F Z D F G E R D I C A DOS P E R S A S ( « ) 

G E L A I . E A D O S P E R S A S M O D E R N O S ( X ) 

Ânuos 
do 

Mundo 

422 
2 2 8 

2 5 1 

2 

6 9 2 

y5(i 
•959 
. 9 6 6 

•974 

4-oo.j 
4 . 2 8 7 

4.555 
i.í>->5 
4.635 
5 . 0 8 2 

Annos 
antes 

daE.F. 

5.872 
. 4 . 7 0 0 

4.oo.{ 
5.5o;j 
5.5oi 
5-4y-í 
5.200 
3 . 7 6 1 

2.254 
1.582 

7 7 6 

7 33 

747 
312 

48 
/p 
38' 
3o 

Annos 
daE.V. 

I 
284 
552 
1)2 2 
(532 

I-°79 

Perío-
do Ju-
liano 

I.IDb 
l i 

7 1 0 

7 9 5 * 

787* 
7 8 0 * 

480* 
y 3 3 

2 . 4 8 0 
3.132 
3.<)3S 
3 . 9 6 1 

3.967 
4- Í02 
4.666 
4 . 6 6 9 

4.6-íii 
4 . 6 8 4 

4 . 7 1 4 
4-997 
5 .265 
5.335 
5.345 
5 . 7 9 a 

* Os números com * suo annos antes do Período Juliano , 
que actualmente govt ina. 

(«) Chamada Era Mundana de Constantinopola , r Era 
civil dos Gregos. Della usarão os Imperadores do Oriente 
nos seus Diplomas, e os Russos até Pedro Grande (7700). 
Os st tis annos começão 110 i.° de Setembro. 

(b) Kxtrahida por J U L I O A F R I C A N O dos monumentos Histé-
ricos , e por elle usada na sua Chronica. Para que ficasse di-
visivel por I J , e mostrasse a Indiccrio Constantinopohtana, 
se lhe accreseentárão 8 unidades, e se formou a Era , ou 
an te s Período Constantinopolitano. 

(e) Inventada por P A N O D Ó R O , Monge Egypcio, para ser-
vir 110 Computo Paschal; e por isso chamada por alguns Era 
Ecdesiastica dos Gregos. Os Alexandrinos computavão pela 
era de J U L I O A F R I C A N O pondo 01 . ° da E. V . 110 anno de 55o3 
da dita Era , e com outra alteração no tempo de Viocle-
eiano. 

(d ) Usada por E U S É B I O , Bispo dc Cesaréa da Palestina, 
11a sua Chronica. Della usa também o Martyrologio Romano. 

(c) Desta Era usão presentemente os Judeos nas suas 
datas. Antigamente referião o computo dos annos aos de 
Reinado dos seus Monarchas, e a vários successos memo-
ráveis da sua.Historia ; e ]ior milito tempo se servirão tam-
bém da Era dos S'Ieucidas nos contractos civis. 

(_/') Neste anno começarão as observações Astronómicas 
feitas na ISabvlonia, donde remetteo C A L L I S T H F . N E S uma col-
leeeão a seu tliio e Mestre A H I S T O T E I . E S , quando se achou 
naijuella famosa cidade acompanhando A I . E X A N D U F . M A G N O . 

(:,') Neste anuo começou o Reino d'Athenas, segundo a 
Chronica dos Mármores de Paros. Os Gregos, antes que usas-

sem das (Mympiadas , computavão os Annos pelos seus Archon-
tes , ou Primeiros Magistrados. 

(h) Desta Era se começarão a servir os Gregos 10S»" de-
pois da restauração dos Jogos Olympicos por IruiTO , e no an-
no , em que foi vencedor Cor.EBo. Cada Olj nipiada vai j™: O 
1.° anno da E. V. foi o i.° da Ohmpiada 193. Este computo 
acabou por 3ia da E. V. Os seus annos são Atticos [70. 

(1) Desta Era usarão os Romanos pelo teinpo <le J U L I O 

C E S A R , tendo-se servido até então dos Fastos Consulares. Du-
rou o seu uso até ao íim do Reinado de Dr.cio (a jo ilu E. V.). 
M. P O R C I O C A T A Õ , fundado nos Fastos Capitolinos, lhe dá 
menos in" que M. T F . H E S C I O V A R R A Õ , a quem seguimos. Q. 
F A B I O P I C T O R lhe tira 4an. Os annos começão a 21 de Abril. 

(A) Assim chamada de N A B O N V S S A R Rei de Babvlonia. Os 
seus annos são Egypcios. Começarão a 26 de Fevereiro. Delta i 
se servem C E N S O R I N O C P T O L E M E O 110 seu Canon Mathcmaiico. 

( / ) Chamada também Era dos Gregos e dos Svro-Mace-
dotiios. Comera 12a" depois da morte de A L E X A N D R E M V C N O , 

tempo , em que S E I . E U C O N I C A T O R fez as primeiras con-
quistas , que derão principio ao grande Império da Svria. Os 
annos que emprega s ão , ao menos depois da Incarnação, 
Julianos [70. (/.){. Della usarão os Svro-Macedonios , Judeos , 
e tc , , e agora os Nestorianos , Jaeohitas , e alguns Árabes. 

(m) Usada pelos Antiochcnos em memoria da victoria de 
J U L I O C E S A R nos campos da Pharsalia a 9 de Agosto (Scxlilis) 
do anno 48 antes da E. V . ; e a começavão 110 Outono. 

(«) Começa da Reforma do Calendario feita por J u n o 
C E S A R . 

(o) Assim chamada em memoria da conquista de Hespa-
nha por O C T Á V I O C E S A R A U G U S T O . Começa 110 1 d e Janeiro. 
Della se usou na Hespanha até 13ç>3; em Portugal até i.J 15. 
Também foi usada na Africa , e em parte da França. 

(p) Instituída em memoria da victoria Naval em Accio 
em 2 dc Setembro do anno i 5 da Era Juliana, pela qual ficou 
A U G U S T O Senhor do Egvpto, e de todo o Império Romano. 
Os Romanos a começarão 110 1.° de Janeiro do anno 16 da 
Era Juliana; os E g y p c i o s 110 m e z Thoth (29 de Agosto) do 
mesmo anno da victoria ; e usarão delia até D I O C L E C I A N O . 

(?) Chamada vulgarmente do Nascimento dc J. C., Era 
Folgar, Era Christaa. Se ella coincidisse realmente com o 
Nascimento dc J. C . , deveria antes chamar-se Era da Ciratni-
cisão ; porque os annos Julianos referidos a C I I R I S T O são da 
Circumcisao , e n a o do Nascimento , q u e foi 8'1 a n t e s [63, («)] . 

(r) Começou entre os Alexandrinos pela elevação de DIO-
C L E C I A N O ao Tlirono ; e a substituirão á Mundana, de que 
acima faltamos. Começa a 39 de Agosto (110 1.° de Thoth). Del-
la usão os Oophtos , e os Ethiopios. Estes lhe chainão annos da 
Graça.Chamou-se depois dos Martjres pelo edicto sanguinoso 
d e D I O C L E C I A N O e m 3 o 3 . 

(Í) Da qual usão os Arménios Schismaticos , e a d a t ã o d o 
Concilio de T I B K N , celebrado em 9 de Julho de 552 , 110 qual 
consuinmárão o seu Schisma com a Igreja Romana. 

(t) Usada pelos Mahometanos cm memoria da fugida de 
M A F O M A de Mecca para Medina cm a noite da Quinta Feira 
i5 de Julho de 622 da E. V. Os Astronomos começão a con-
tal-a desta mesma noite; mas 110 uso civil é começada 11a Sexta 
Feira iminediata. Os annos delia são vagos [70. (r)J. 

(.7) Chamada Era Peruca. Começa a 16 de Junho de 63a 
pela morte de Y E Z D F . G E R D E S em batalha com os Sarracenos, 
segundo o sentir de W O L P I O . O S seus annos são Egypcios. 

(.<•) Começada pela refórma do Calendário Pe/sico por GE-
L A L E O [ 7 0 . ( / ) ] . 
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Não é pois sem grave fundamento que os doutos cliamão á Chronologia Uso das preeedea-

Arithmetica dos tempos ; porque, suppondo verdadeiros os dados, que nos offerecem as t es •Lal) t las ' 

Talellas antecedentes (69 — 72.) , bastão os cálculos Arithmeticos para se alcançar o 

fim da segunda parte , da Chronologia Histórica (6'8.): como facilmente se poderá ver, 

tentando alguns exemplos («). 

(a) E p o r q u e o conver te r os annos das Olympiadas, e da Fundação de Roma cm annos 

antes e depois da E. "V., p o d e offerccer a lguma diff iculdade aos pr inc ip iantes , e a necess idade 

de o fazer se offerece a cada m o m e n t o aos estudiosos da Historia , d i remos aqu i como se r e -

solvem estes Problemas , os quaes p o d e r ã o d a r luz pa ra a reso lução de mui tos outros . 

PR O B L . I . Dados os annos das Olympiadas , achar os annos da E . V . 

U E S O L . 1° Da Olympiada , que fo r d a d a , t i re -se u m a unidade: 2 . 0 mul t ip l ique-se o resto 

p o r 4>" 3.° j u n t e m - s e ~Slo produeto os annos c o m p l e t o s , se os h o u v e r , fo ra das Olympiadas; 

4.° da somma t i rem-se 7 7 5 ; e se esta não cont iver este n u m e r o , t ire-se a dita somma de 776. 

O resto mos t r a r á no p r ime i ro caso os annos da E. V . ; no segundo os d 'antes da E. V. 

Ex. I. Que anno da E. Y. compe te ao 3.° da Olympiada CCI ? . . R e s p . 27 da E. V. P o r q u e 

2 0 1 — 1 — 2 0 0 ; 2 0 0 X 4 — 8 0 0 ; 8 0 0 + 2 — 8 0 2 ; 8 0 2 775 = 2 7 . 

Ex. I I . Que anno da E. Y. coincide com o 3.° da Olympiada L. ? . . R e s p . 578 antes da E. 

V. P o r q u e 5o — 1 = 4G ; 4 g x 4 — I 9 G ; I 9 S + 2 = I Í ) 8 ; 7 7 6 — 1 9 8 = 578. 

P R O B L . I I . Dado o anno da E . V . , achar o anno da Olympiada correspondente. 

R E S O L . I . ° Se o anno dado fo r antes da E . V . , t i re-se de 7 7 6 ; se fo r posterior, sonime -se 

com 775 ; 1° Divida-se o resto, on somma p o r 4j 3." j u n t e - s e ao quociente e ao resto u m a 

unidade. O quociente mos t r a rá a Olympiada, e o resto m o s t r a r á o anno delia. 

Ex . I. Em que Olympiada caio a m o r t e di Alexandre Magno era 324 antes da E. V. ? . 

Resp . no i . ° da Olympiada C X I V . P o r q u e 77G — 324 = 452 ; 4^2 4 = n3 ; n3 + 1 = 114 , 

e o -f- 1 = 1. 

Ex . I I . Se a inda se usassem as Olympiadas , que anno delias seria o de i S 3 o ? . . Resp . o 

s , " da Olympiada D C L I I ; p o r q u e i 8 3 o - h 775 — 2.6o5 ; 2 .6o5 : 4 = G.5i j ; 6 5 I + I = 6 5 2 , e 

PHOKL. I I I . Dado o anno da F u n d a ç ã o de R o m a , achar o seu correspondente da E. V . ; e 
reciprocamente. 

R E S O L . I .° Se os annos dados fo r em menos que 754 , t i rem-se de 754 ; se o não forenp , 

t i rem-se delles 753. A dijjerença m o s t r a r á no 1.° caso os annos antes da E. Y . ; no 2.0 os da E. V. 

Ex. I . P Y R R H O en t rou na Italia em soecor ro dos Taren t inos no anno de Roma 4 7 4 J quan tos 

antes da E. V .? . . Resp . 280. P o r q u e 754 — 474 = 280. 

Ex . I I . JERUSALEM foi des t ru ída p o r T I T O no Anno de Roma $ 2 3 ; quantos da E. V . ? . « 

Resp . 70. P o r q u e 823 — 7 5 3 = 70. 

P R O B L . I V . Dado o anno da E - V . , achar o seu correspondente na Hégira. 

R E S O L . I . ° T i re - se do anno dado da E. V. 6 2 1 ; 2 . 0 d ivida-se o resto p o r 33 ; 3.° s o m m e -

5C o mesmo resto com o quociente. A somma será o anno da Hégira. 

Ex. BARBA-P .OXA senhoreou-se à'Argel em I 5 I 6 ; quantos da Hégira? . . Resp . 9 2 2 . F o r q u e 

l 5 i 6 — 621 = S95 ; 8 9 5 : 33 = 2 7 ; 27 + 895 = 922 . E t c . , etc. 

P o r estes poucos exemplos se en t ende rá como se p o d e m resolver ou t ros mui tos do m e s m o 

genero r o m o auxil io das Taboas p receden tes . F i q u e m p o r é m p reven idos os pr inc ip ian tes p a r a 

se nao desconsolarem , quando v i rem que seus cálculos lhes não dão resu l tados conformes aos q u e 

encont rão nos diversos A u c t o r e s ; p o r q u e 1.* r a ra é a asserção em matér ias Chronologicas , que 

nao tenha um sem numero de adve r sa r io s , que nem se contentão com o que o u v e m , nem satisfa-

zem aos out ros cora o que d izem; 2." o differ ir p o r augmento ou d iminuição de i a * é qtiasi inevi-

tável , ja p o r q u e os começos dos differentes annos não coincidem com os Julianos j c já p o r q u e 

» 1. da E . \ , e da CREACÃO ora se t raeta p o r sero, o ra se conta duas vezes. 
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N \ . E p a r a cpie se veja a l u z , q u e a H I S T O R I A r e c e b e tio subs id io da C H R O N O L O G I A , o f f e r c c e m o s 

Portttgueza c Litcraria. Por ella se verá coru facilidade que , tiradas que sejáo as columnas Chronologicas, 

Annos 

do Período 
Juliano 

da Creacito 
do Mundo 

antes da 
Era Vulg. 

710 I ouo 4,004 

2.3G3 r.656 2.348) 

2 . 4 6 7 
2 . 7 9 3 

1.757 
2.oS3 

2 . 2 4 7 * P . 
1 . 9 2 1 ) 

2 . 9 5 O 2 . 2 4 0 1 . 7 6 4 • 

3.223 
3.45i 
3.53o 

2.5i3 
2 7 4 1 
2 . 8 2 0 

I-49' ) 
1 263 * 
1 . 1 8 4 * 

3 . 7 1 0 

3 . 8 9 4 ' 
4 . 0 7 4 

3 0 0 1 
3 . 1 8 4 
3.364 

1 . 0 0 4 ^ 
8 2 0 ' * 
6 4 0 L. 

4-178 
4.383 

3 . 4 6 8 
3 . 6 7 3 

536 * 
33i * 

4-45o 3.740 2 6 4 P. 

4 - 5 I 2 3 . 8 0 2 2 0 2 P. 

4-683 3.973 3i * L. 

4 . 7 1 0 

(4.7i4 
4 . 0 0 0 
4 . 0 0 4 

4) 
E . r . i ) 

5.019 
5 . 0 7 7 

4-3 0 9 
4 . 3 6 7 

3o6 ) 
364 * 

5 . 1 2 2 
5.427 
5 , 4 0 2 

4 . 4 1 2 

4-7'7 
4.71)2 
4.8o3 

4 0 9 P. 
714 P-
749 L. 
800 * 

5.786 5 . 0 7 6 I . O 7 3 ) 

5.85i 5 . I4A I . I 3 9 P . 

6 . 0 9 8 
6 . 1 6 6 
6 . 2 2 9 
6.232 

5.388 
5.456 
5.5/g 
5.522 

1.385 P. 
I.453 * 
I . 5 1 6 L. 
i .5ig * 

6 . 2 9 3 5.583 i.58o P. 

6.353 
6 356 
6 .5O2 
6 . 5 2 8 
6.5íi 

5.643 
5 . 6 4 6 
5 . 7 9 2 
5.8i8 
5.831 

1 . 6 4 0 P. 
I.6i3 Lf 
. . 7 8 9 * 
i .8i5 * 
1 . 8 2 8 P. 

Olimpíadas 

Vid. n. 7 2 . (A). 

XXXV. 1 . 

LXI. 1 . . 
C X I I 2 . . 

CXXIX. 1 . 

C X L I V . 3 . 

CLXXXVII. 3 

CXCIV. I . 
CXCV. I . . 

N. 15. 
Tara evitar to-

da a confusão 
nas (latas , o si-
gnal* indica H i -
storia Profana. 
P. Historia Por-

tugueza. 
L. Historia Li-

teraria. 
) Que a (lata se 
refere somente â 
Historia Sagra-
da, OH Ecclesia-
stica. 

Sobre a certeza 
das datas veja-
se n. 73. (n). 

Conservamos a 
data da CREA-
cvíi , e do I.u 

Anuo da E. V. 
como a traz U s -
SER, nao obstan-
te o seu defeito. 

4ntios 
de 

Roma 

7 2 . ( 0 

Il.j 

2 1 8 
423 

490 

55a 

7 * 4 

750 
7 5 4 

Epochas da Historia Sagrada 

SÉS. JOSUÉ. Passagem do Jordão. Guerras com os Cha-
nanéos. Juizes. OXHOMEL DÉBORA.' GF.DEAO. JETHTÉ. 

I. CREAÇ.ÃO DD MUNDO. Fructo vedado. Morte d'ABEL. Distinc-
cão da posteridade de SETII e C A I S em Filhos de Deos e Fi-
llios dos Homens. Corrupção geral. Arca de NOÉ. 

II. DILUVIO UNIVERSAL a ti de xVIaio. A Arca de NOÉ pousa 
\ sobre o Ararat. Torre de Babel. Confusão das Liuguas. Disper-
) são das Famílias Noachicas _ 

I I I . VOCAÇÃO DABRAHÃO. Circumcisão. SacriScio de ISAAC. 
Í JACOB. Doze Tribus. JOSEPH no Egypto. MOYSÉS. Pra-

gas do Egypto. Saída do Egvpto. Passagem mila-
grosa do Mar Veimelho. Cântico de MOYSÉS. 

IV. LEI ESCUIPTA. Consti ucção*lo Tabernáculo. MortedeMor-

| S V M S A 3 . SAMUEL. Monarchia Ilebréa. S I U L , DAVID. \ 

V. DEDICAÇÃO DO TEMPLO DE SAI.OMÃO. Divisão das Tri-
í bus. Reinos dc Judá , c de Israel. SAI.MAXAZAR toma i 

. . I Samaria c captiva as 10 Tribus em 7 2 0 . NABUCHODONO- > . . 
( SOR toma Jerusalém ein 588. Captiveiro de Babvlonia. } 

V I . L I B E R D A D E D O S J U D E O S P O R C Y R O . ZOROBABEL e JESUS 
traetão de reedificar oTemplo. Visão de DANIEL. AR- » . 

ITAXERXES LONGIMANO concede a ESDRAS, que vá i 

. 1 restabelecer a Lei Moysaica em Jerusalém em 458. 01 . . 
/ mesmo envia NEIIEMIAS para reedificar os Muros de \ 

• \Jerusalém. ALEX ANDRE MA-GNO entra em Jerusalem / 
J respeitando o Templo e o Summo Pontífice. PXOJLE-
B MEO LAGO. ANXIOCHO E N R U A I E S . MACHAIJEOS. POJI 

. . PEO M. HERODES M. 

Epochas da Historia Ecclesiastica. 

I . N A S C I M E N T O D E J E S U S C I I R I S T O 
. J Descida do ESPIRITO SANTO. Começa a Tgreja Chri- ) 

I stãa. Dispersão dos Judeos. Perseguições da Igreja. ( 
I I . C O N S T A N T I N O M A G N O . . . . . . . . . 

í A Igreja começa a ser protegida pelos Iinperado-
\ r e s . Concilio de Nicéa contra Al io. Concilio de C. P. | 
J contra Macedonio. Perseguição de Juliano Apóstata. 
J Coneiiio d'Epheso contra Nestorio. Concilio de Chal-l 
' cedouia contra EutycUcs. 

III. CARLOS MAGNO 
(Estabelecimento dos Estados Pontifícios.) 

IV. GREGORIO VII 
í Os PontiGces Romanos exercem grande poder so-
v hre os Príncipes Temporaes. Inuocencio III. Grego-
< rio IX. Cruzadas. Ordens Equestres. Missões dos ' 
i Portuguezes na Asia , Africa e America. Concílios de( 
* líasilí-a e Constança. Schisma do Occidente. 

V. LUTHERO. . . .* 
Dietas de Worms , Spira, Augsburg. Paz de Nu-

remberg. Schisma de Inglaterra de Henrique VIII. 
Jesuítas. Decreto ínterim de CVRLOSV. Paz Religiosa, I 
Fechn-se o Concilio Tridentino, tendo definido os' 

\ Dogmas Citholicos contra todos os Falsos Reforma-
\ dores. Perseguição dos Catliolicos pela Rainha Isabel./ 

illnguenotes. Paz da Westphalia. Revogação doEdicto) 
F de dantes. Bulla Unigénitas. Impiedade proclamada em 
\ França. Captiveiro de Pio VI. Pio VIL 
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a presente Tabella Sjnchronica das E P O C H A S principaes da Historia Sagrada o Ecclesiastica, Civil, 
que mostrão as datas e o sync/ironismo, tudo se converte na H I S T O R I A em pasmosa confusão e desordem. 

Epochas da Historia Profana. 

Tempos Obscuros. 

I. ORIGEM DAS NAÇÕES. Assyria, 
Egvpto , Chica? Argos, Sicyouia , etc. 

Tempos Fabulosos. 
It. DILUVIO DE OGYGES, 

III. EXPEDIÇÃO DOS ARGONAUTAS. 
IV. DESTRUIÇÃO DE TRÓIA. 

Tempos Historicos. 
V. DIVISÃO DO IMP. DOS ASSYRIOS, 
. . ^ Medos , Babyloníos e Niiiivi- t . . 

f tas, ou Novos Assvrios. ( 
VI. IMPÉRIO DOS PÈRSAS. CIBO. 
Vil . IMPÉRIO MACEDONICO. ALE-

XANDRE MAGNO. 
, _ ; Divisão do Itnp. de A L E X I X - \ . . 

j DRT. entre os seus Generaes. f 
. j Macedónia, Thracia, Syria, ^ . . 

( Egvpto. 

VIII- IMPÉRIO DOS CESARES. AU-
GUSTO. 

IX. DIVISÃO DO IMP. DOS CESA-
R E S . Imp. do Oriente e do Occidente. 
^ Invasão dos Barbaros do Nor- i 

. . < te. Fim do Imp. do Occidente. > . . 
. Origem das Nações modernas. ^ . . 

X. RESTAURAÇÃO DO IMP. DO 
O C C I D E N T E . ' CARLOS MAGNO. 

Í
Continuao a formar-se as Na- \ 
eões modernas. / 

Famosos Impérios de GKN- S. . 
G I S - K A H B T A M E I I L A K na Asia. í 
Imp. Turco. ^ 

XI. FIM DO IMP. DO ORIENTE! 
. . . (MAHOMET II ) 

X I I . I M P É R I O DE CARLOS V. ' 

XIIÍ. REVOLUÇÃO *DÉ FRANCA* 
XIV. CONGRESSO DE YIEVNA. ' 

Epochas da. Historia Portugueza 

Tempos incertos. 

I. PRIMEIROS POVOADORES. Cel-
tas ? Chaldeos ? 

Colónias Phenicias, C.arthaginezas, 
Gregas (Bahylonicas ?). De todas estas 
principalmente as Carthaginezas es-
tenderão seu domínio pela Lusitânia e 
por toda a Hespanlia. Durante a i.a 

Guerra Púnica muitos Povos se sub-
trahírão ao seu dominio. Depois delia 
A M Í L C A R , A S D R Ú B A L e A N S I B A L t o r -

narão a reduzil-as. 

Tempos Historicos. 
II . DOMINAÇÃO DOS CARTIIAGl-

NEZES, depois da 1 G u e r r a Púnica. 
I I I . D O M I N A Ç Ã O D O S R O M A N O S , 

depois da 2." Guerra Púnica. VI-
R I A T O . S E R T O R I O . Po.iirr.o. J . C E S A R . 

. . . . (Auousro.) . . . . . 

IV. DOMIVACÃO DOS GODOS. 
V. DOMINAÇÃO DOS MOUROS. 

VI. MONARCHIA PORTUGUEZA. 
D. AFFONSO I. Reis Affonsiuos. 

VIL. D. JOÃO I. Reis Joanninos. 

VIII. USURPAÇÃO DE IIESPANHA. 
1TLIPPE I. lieis Filippinos. 

IX. RESTAURAÇÃO. D. JOÃO IV. 
(Reis Brigantinos) . . . 

MIGUEL I. 

Epochas da Historia Literari 

I. A REVELAÇÃO instrue nossos pri-
meiros Pais. Perdem-se e desíigurão-
se tora do Povo escolhido as Verda-
des Reveladas. 

A necessidade e o descanco p r o d u -
zem os primeiros elementos das Ar-
ies e das Sciencias. A imaginacao se 
empenha em ligar factos e maximas 
dispersas. Cosmogonias. 

Os BabylonicJs comoção a obser-
var os Astros em 2.234 annos antes 
da E. V . , segundo a relação de CAL-
L I S T U F . K E S . 

O R P H E O , H E S I O D O , HoeiF.Ro e ou-
tros pulem a Língua mais melodiosa, 
rica e sabia , que se tem conhecido. 

II. THALES. Começa a Philosophia. 
P Y T H A G O R A S . Escholas Gregas. 

III. SÉCULO DE ALEXANDRE M. , 
OU DE PERICLES. Compreliende 
200 annos desde 45o—25o antes da 
E. V. 

Os Grandes Engenhos da Grécia ap-
presentão modelos em todo o çenero 
de Literatura , que ainda hoje con-
templamos cheios de admiração. 

IV. SÉCULO DE AUGUSTO'. Com-
preliende 2jo annos desde i5o antes 
da E. V. até 100 da E. V. 

Os Latinos tomando os Gregos por 
Mestres se esforção por imitai-os ; e 
se ostentão dignos Discípulos de 120 
grandes Mestres. 

A invasão dos Povos do Noite no 
Século V. sepulta a Europa em crassa 
ignorância; da qual tentarão levan-
tal-a -com grande proveito C A R L O S 

M A G N O e A L F R E D O M . no Século IX, 

V. SÉCULO DOS ARABES. 
Os Califas Abassidas protegem as 

Letras. Vertem-.se alguns Originaes 
Gregos. Conimunicão-se pela Hespa-
nlia á Europa as luzes dos Árabes. 
Começa a fundação das Universida-
des. Philosophia Escholastica. 

VI. SÉCULO DE LEÃO X . , OU DOS 
MEDICIS. Restanrão-se as Letras. 

D. MANOEL e D. JOÃO III. Ida-
de aurea da Literatura Portugueza. 

VII. SÉCULO DE LUIZ XIV. 
Sociedades Literárias. 
D. JOSÉ I. Reforma da Univer-

sidade de Coimbra. 

a3 
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ImportanciadaChro- 7 5 . Com estas noções de C H R O N O L O G I A poderáó j á os estudiosos da H I S T O R I A 

«la'lllstoría"Tila transportar-se com facilidade aos tempos, em que tiverão lugar os acontecimentos, 

Geographia com-qu e ella guardou para nossa instrucção, como Verdadeira Mestra, que é, da vida 
paiada. humana. E porque a G E O G R A P H I A por ella também auxiliada nos transporta aos lugares 

dos mesmos acontecimentos, não é sem grave fundamento que affirmamos, que o 

homem versado nestas duas Disciplinas se torna contemporâneo de todas as idades. 

ADVERTÊNCIAS SOBRE O ESTUDO DAS LIÇÕES DE CHRONOLOGIA. 

A eivei teucia final. C o m as L I Ç Õ E S DE C H R O N O L O G I A se põe termo ao texto das doutrinas, que sao-
matéria do Primeiro Atino do Censo DE H U M A N I D A D E S , pondo de parte a Grammatica 
e o estudo das Linguas Sabias. A mesma necessidade , que nos obrigou na G E O G R A P H I A 

a extremar as doutrinas mais esseneiaes de um Compendio completo, mas o mais re-
sumido possível , nos impõe igual obrigação de fazermos outro tanto a respeito das LI-
ÇÕES D E C H R O N O L O G I A . Seja pois -esta a ordem do seu estudo. Explique-se aos mancebos-
o texto seguido, e livre denotas desde o n. 42 — 6$; faça-se-Ihes apenas advertir o 
que se contém nas Taboas dos números 69 , 70 e j i para confirmação e boa intelli-
gencia dos números 45, 4^ e 64 ; insista-se finalmente em que fiquem bem instruidos 
nas Taboas dos números 72 e y4 > e em tf116 saibáo practicar a doutrina do n. 

A continência destes números, assim estudados, não excede a 10 paginas, para 
eujo estudo rigoroso não é possível que falte o tempo necessário no Anno Lectivo-. 
Empregue-se pois o que sobejar , no estudo das notas, e no frequente exercício da 
resolução dos muitos e mui interessantes Problemas Chronologieos, para a solução 
dos quaes damos as regras, e em muitos casos a theoria. Por este modo se vò que 
ambos os Compêndios de G E O G R A P H I A e C H R O N O L O G I A se contém rigorosamente em 
3o paginas , e que ainda restão Co para util emprego do tempo, que sobejar, e pawa 
MSO e adiantamento de conhecimentos dos mesmos Estudantes, depois que passarem 
para outras Aulas. 

A bem da simplicidade da expressão empregámos onde nos pareceo conveniente 
es signaes -j- (mais, ou sommado com), — (menos , ou diminuído d e ) , X (multipli-
cado po r ) , I (dividido por) , = (igual a ) . 

Sobre os pontos para os exercícios por escripto supérfluo é apontal-os n u m a 
Disciplina, em que elles são tão bastos e tão visíveis.. 

. V I . 

HM DA INTRODUCÇÃO DA SECÇÃO II. DA PARTE IL 

I i l i ã 
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T A B O A do valor Linear e Quadrado das Medidas Geographicas modernas e antigas * , calculada 
relação ao Gráo dada por M A L T E - B R U N , e apontada neste Compendio a pag. 4 n. 10. (k) sobre a sua 

d a I N T R . O D I . C C A O . 

Nomes das Medidas 

B E R R I O U B E R I T H 

O U O o R U . 

G r . o s o u G . i u . 

K I I . O M E T R O 

L É G U A . 

—— (Nova de) 
Horár ia . 
Ju r id ica 

—— Ordinar ia 
Mar inha 
Media 
de posta . 

de 

LI . . . . 
M I I . H V Grande 

Ordinar . ou 
Pequena 

- Mar inha 
- Tei 1 estre 

(de 6 Wersu-s] 
de Policia 

M Y R I A M E T R O 

I P A R A S V K G A . 

j Parasanga 

Geo 

Paizes onde se uscio 

Turqu ia . 
Indostão . 
Coromandel . 
França (nova med 
Arahica 
Astronomica 
Batavia e Java 
Brasil . . . 
Bolonha . 
Canadá 
Carnale . 
Hespanha 
ibid. . 
ih id . . . . 
F rança 
ihid. 
ibid. . . . 
ihid. (de Toe 
Gallica 
Marinha . 
Milanèz . 
Missori ( Indos tão 
Nápoles . 
Pieinont . 
Polonia . 
Estados Pontifícios 
Sur inam . 
Toscana . 
Veneza 
China . 
Allemanha 
ibid. . . . 
ihid. . . . 
I lohemia . 
Brabante 
Dinamarca . 
Escócia . 
Geografica 
Hebraica . 
U'spanica . 
Ingla ter ra 
ihid. Londres 
I r landa 
íslandia . 
ihid. . 
Li thnania 
J.u\< mburgo 
Mar inha . 
Norwega 
PRTR .CIA 

Ilr.nr.na 
líussia 
Saxonia . 
Silesia 
Sut.-cia 
W cstphalia 
França (nova med 
Pérsia . . . 
de Heródoto 

1 Falor falor (]ifa- Valor Valor qua-
Sua relacao* linear dado em linear da drada da 

ao Gráo J emL.P. L. P. L. P. L- P. 

s 0 , 2 7 0 0 0 . 0 7 2 9 0 0 3,7037 13,7174 
4 4 0 , 4 2 1 1 0 , 7 7 7 j o o 2,375o 5,6'4o6 
11 1,6364 2 , 6 7 7 8 0 0 0 , 6 1 1 1 0,3734 
m i 0,1618 0 , 0 2 6 2 0 0 6 , 1 8 0 6 38.1908 | 

577 0,3147 0 , 0 9 9 0 0 0 3,1778 1 0 , 0 9 8 4 

' 75 1,0465 1 , 0 9 7 2 0 0 0,0056 0,9732 
16,087 1 , 1 1 8 9 I . 2 0 I 9 0 0 0,8937 0 , 7 9 8 7 

' 7 i , o588 I ,12IIOO O,9444 0 , 8 9 1 9 

58,48 o ,3o -8 0 . 0 9 4 7 0 0 0.2480 io ,5554 
28,54 0 , 6 0 0 7 0,397800 1,5856 2,0741 | 
35 o,5 i43 0,264500 1,9444 3 , 7 8 0 7 

I 6 F 1 , 0 8 0 0 1,166400 0,9259 0 S' .- • T 

2 0 0 , 9 0 0 0 0 , 8 l 0 0 0 0 1,1111 7,23-iõ 
26f 0 , ( 1 7 0 0 0 , 4 5 5 6 0 0 1 . 4 8 1 4 2 , 1 9 4 5 

1 , 9 2 9 0 23 0 , 7 2 0 0 0 , 5 1 8 4 0 0 I ,3 8 8 9 

2 , 1 9 4 5 

1 , 9 2 9 0 

2 0 0 . 9 0 0 0 O . S L O O O O 1 , 7 7 7 7 1.2.345 | 
2 2Í 0 , 8 0 9 0 o,6345oo I , 2 J 6 L 1 , 5 2 7 9 | 

28,54 o . 6 3 o - 0 , 3 9 7 8 0 0 1,5856 2 , 5 I J i I 

5I> o,36oo 0 , 1 I 3 6 O O 2 , 2 7 7 8 7 - 7 ' ( i l \ 
2 0 0 , 9 0 0 0 0 , 8 1 0 0 0 0 1 , 1 I I I 1,2345 i 

0 , 2 6 7 7 0 , 7 1 6 6 0 0 3 , 7 3 6 7 13,9084 
J 7 r ,o588 1 , 1 2 1 1 0 0 0 , 9 4 4 4 0 , 8 9 1 9 

5 7 V ! 0 , 3 1 1 9 0 , 0 9 7 3 0 0 3 , 2 0 6 7 1 0 , 2 7 9 1 

4 8 0,3750 0 , 0 1 4 1 0 0 2 , 6 6 6 7 7 , I I I 3 

2 0 0 , 9 0 0 0 0 , 8 1 0 0 0 0 7 , 1 7 1 1 1,2345 

74,7 0,2410 o , o 5 8 t o o 4 ; I O O O 1 7 , 2 2 2 . 5 

26,S38 0 , 6 7 0 7 0 , 4 4 9 8 0 0 I , 4 < ) I O 2 2 2 3 1 

' 4 , 3 7 7 O 6 8 J 0,2637 0 , 0 6 9 5 0 0 3 ' 7 9 * 7 

2 2 2 3 1 

' 4 , 3 7 7 O 
' 6 0 , 6 2 0 , 2 9 6 9 0 , 0 8 8 1 0 0 3 , 3 6 7 8 1 1 , 3 4 2 1 

IG^ j 0 , 0 9 3 6 0 , 0 0 8 8 0 0 1 0 , 6 8 0 6 1 1 4 , 0 7 0 2 

1 2 r ,5ooo 2 , 2 5 0 0 0 0 0 , 6 6 6 7 0 , 4 4 4 5 
r 5 r , 2 0 0 0 r , 4 4 0 0 0 0 0,8333 0 , 6 9 4 í 

L i 1,0141 1 , 0 2 0 0 0 0 0 , 9 8 6 1 0 , 9 7 2 4 
1 6 T , I 2 5 0 1 , 2 6 5 6 0 0 0 , 8 8 8 9 0 , 7 9 0 1 

20 0 , 9 0 0 0 0,8 roooo 7 , 1 7 1 7 I ,2345 
1 í - 77 1 , 2 1 8 7 1,485200 0 , 8 2 0 6 0 , 6 7 3 4 

5o o,36oo 0 , 1 2 9 ( 1 0 0 2 - 7 7 - 8 7 v l f i a 

6 0 o,3ooo 0 , 0 9 0 0 0 0 3,3333 1 1 . 1 1 0 8 

1 0 0 O , T 8 0 0 o , o 3 2 . 4 0 0 5,5556 3 o , 8 6 4 7 

8 c'; 0 , 2 0 2 0 0,410100 4 . 9 2 6 9 24,2743 

" f i 0 , 2 6 0 4 0 , 0 6 7 8 0 0 3,84o3 14-7 Í79 
73 0 , 2 4 6 6 0 , 0 6 0 8 0 0 4.o556 1 6 , 4 4 7 9 

4o 0 , 4 5 0 0 o , 2 o a 5 o o 2,2222 4,9082 
9 2 , 0 0 0 0 4 , 0 0 0 0 0 0 0 , 0 0 0 0 0 , 2 0 0 0 

1 2 1,5ooo 2 , 2 0 0 0 0 0 0 , 6 6 6 7 0 , 4 4 4 5 

1 2 , 4 4 1 , 4 4 6 9 2.093500 0 , 6 9 1 7 0 , 4 7 7 6 

2 8 0 , 6 4 2 9 o, 4133oo I ,5556 2 , 4 1 9 9 

6 0 o,3ooo 0 , 0 9 0 0 0 0 3,3333 1 1 . 1 1 0 8 
1 0 1 , 8 0 0 0 3 , 2 4 0 0 0 0 o,5556 0 , 3 0 8 7 

14,37 1,2226 1 , 5 6 9 0 0 0 0 , 7 9 8 3 o , 6 3 - 3 
73 0 , 2 4 0 0 0 , 0 0 7 6 0 0 

1 ,o638oo 
4 . 1 6 6 7 17 ,3614 

' / -.453 i ,o3i - í 
0 , 0 0 7 6 0 0 

1 ,o638oo 0 . 9 6 9 6 0 . 9 ÍOL 
12,20 1 , 4 6 4 6 2,14 5 7 0 0 0 , 6 8 2 8 0 , 4 6 6 2 
1 7 , 1 8 r>°477 1 , 0 9 7 7 0 0 0,9544 0 , 9 1 0 9 
, o i 1 , 7 0 0 8 2 , 9 9 0 7 0 0 0 , 5 7 7 8 O , 3 3 3 9 I 
1 0 R , 8 0 0 0 3 , 2 4 0 0 0 0 o,5556 o,3o8~ 
I L I 1 1 , 6 1 8 0 2 , 6 1 7 9 0 0 0 . 6 Í 8 1 0 , 3 8 2 ( 9 
12Í 1 1 , 4 joo 2 , 0 7 3 6 0 0 0 , 6 9 4 4 0 , 4 8 2 J . | 
2 0 5 0 , 9 0 0 0 0 , 8 1 0 0 0 0 7 , 7 7 7 1 7.2.3 

CHRONOLOGIA. 

Jpi licacao da Regra 
do n. - r. (A) aos Àlezes 
í / c J a n e i r . , A g o s t . c D e z . 

1." CALEND7S Januarii 
Ouasto N O N A S — 

3. ; Tert io ——— — 
4 •" Pridie — 
5." N o s is — 
6.° Oetavo I n u s — 
7 . ' S e p t i m o — 

8. Sexto — 
g.c Quinto —•— — 

10. ' Quar to — 
11.° Ter t io — 
12. Pridie — 
13." In inus — 
1.}. Decimo-nouo CAL. 

l\bn;íu:i 
ió.° Decimo-octavo — 
16.c Decimo-septimo — 
17." Decimo-sexto — 
18.c Decimo-quinto — 
iy.° Decimo-quai to — 
20.° Decirao-tertio — 
21.° Duodécimo 
2 Undécimo • 
23.c Decimo • 
24." Nono -
25.c Oetavo -
26.0 Septimo • 
>.7/ Sexto • 
28." Quin to 
29.° Quar to . 
3o.0 Ter t io . 
3 i . ° Pr id ie • 

Applicacão aos outros 
Me-es. 

Todos os Mezes ;le 3o'! 

se confornião roni esta 
Taboa com a unira dif-
ferença de se dizer no 
dia 14 Decimo-octavo em 
lugar de Decimo-nono 
p o r causa de i , que 
tem de menos. 

Nos Mezes de Ma-y-o , 
Maio - Julho e Outnho 
diz-se 1:0 (lia 2 Se.ito 
VON AS ; no dia 1 J LOI-j 
nt s ; e 110 dia I (I cirno-
septimo C A L F . M I I S N . -

como nos outi os de> 1li. 
No Mae de Fevereiro 

diz-se como na T a l c a . 
excepto que no din 14 se 



9 2 A P P E N B I X . 
Continua a T A B O A do valor Linear e Quadrado das Medidas Gcographicas modernas e anulas * 

calculada sohre a sua relação ao Grão dada por M A L T E - B R U S , e apontada neste Compendio a pa". 1 
n . 1 0 . (À-) d a I N T R O D E C C Ã O . ° 

Nomes das Medidas 

| , Parasan^a 

Paizes onde se usao 

* Schoeno 

" S T A D I O 

TENGMANNALF.ID . 
Wi:r.sT ordinário 

determinado 

Pérsica . , , 

de StraIfito . . 
íiatavia e Java . 
Gcrmania , , 
Siam . . . . 

do Egrpto . 

Indico . 
Pérsicos . . 

Alexandrino . 
Árabes e Arménios 
de Eratósthenes . 
de Hjrpparcho 
Olympico . . . . 
Islandia . . . . 
Rússia . , . . 
ibid 

Sua relacao 
Valor Valor qua- Valor Valor qua-

Sua relacao l mear drado ern linear da drado da 
ao Grão cmL.P. L. P. L. P. L. P. 

\ V" 
0 , 8 1 0 0 0 , ( 0 6 1 0 0 1,2345 1,524o 

i 37 a,4865 0 , 1 8 8 0 0 0 2,O555 4,2 25o 
1 í 1,2857 i,653ooo 0.7778 o.6o3o 
lo»,6 0 , 1 7 0 0 0 , 0 2 9 1 0 0 5 , 8 6 6 7 3 4 , 4 1 8 1 

25 1 0 , 7 2 0 0 o , 5 1 8 4 0 0 1 , 3 8 8 9 ' . 9 2 9 i 
2 8 , 9 ( 2 o , 6 a i y o.3868oo 1 , 6 0 7 9 2,5853 

) 18'- o.<)-3o 0,946700 1 , 0 2 7 9 i,o565 
i I ,t)200 2,6 24400 0 . 6 2 7 Í o.38i 1 

3 9 o.{()i5 0 , 2 1 2 9 0 0 2 , 1 ( 1 6 7 4 , 6 9 4 6 

0 , 0 2 1 6 0 , 0 0 0 4 6 6 4 6 , 2 7 7 8 2 1 4 1 , 6 3 4 8 

\ 3 4 0 0 , 0 2 1 4 o , o o o 4 ) 8 4 6 , 6 6 6 7 2 1 7 7 , 7 8 0 8 
1111 0 , 0 1 6 2 0 , 0 0 0 2 f i a 6 1 , 7 2 1 2 3809,5o65 
666 0 , 0 2 7 0 0 , 0 0 0 7 2 9 ' 3 7 . 0 0 0 0 1 0 6 9 , 0 0 0 0 

O 0 2 J 2 o,ooo6'í5 i 39,6825 1 5 7 4 , 7 0 0 8 

7 5 0 0,024o 0 , 0 0 0 5 7 6 2 í r . 6 6 6 7 1736,1 i 3 g 
fioo 0 ,03 0 0 0 , 0 0 0 9 0 0 33.3333 1111 1 0 8 9 

3 6 , 0 0 0 0 36,000000 J 0,11)67 °i3779 
>o4j 0;I727 0 , 0 2 9 8 0 0 | 3 . 7 9 ' 7 33,5438 
1 0 4 , 7 - 1 4 °-, I7 Ií) 0 , 0 2 9 2 0 0 j 5 , 8 1 7 4 33,84»ii 

d iz Decnno-sexto CALEN-
DAS Martii p o r te r 3'1 de 
menos que os de 3 I a . 

E como no dia a4 se 
d i z Sexto , e n o s Annos 
Bissextos se repete no 
dia 2 5 esta mes ma deno-! 
minaçao , dizendo ou-
t r a vez Sexto CALENDAS 
Martii, por aqui se vd 
agora a razão da deno-
minação ile Annos Bis-
sextos; porque nelles se 
diz duas vezes Sexto CA-
LENDAS Martii. 

Os dias immediatos 
ás Calendas , Nonas e 
Idus também se nomèao 
Postridie CALENDAS , 
N O N A S , ete., em lugar 
de Quarto ou Sexto NO-
NAS, Octavo IDUS, e t e . , 
etc , etc. 

TABOA da diminuição do valor Linear dos Gráos de Longitude expres-
sos em arcos de Parallelos de differentes Latitudes. Veja-se pag. fi. u. 14. 

Lati- 1. éguas Milhas Lati- Tréguas Milhas Lati- Léguas Milhas Climas Via maior Latitude Extensão do 
tude Portug. Gcogr. \ tude Portug. Gcogr. tude Portug.. Geogr. i de Clima 

0 1 8 , 0 0 6 0 , 0 0 | 3i 11,42 5i ,43 61 8 , 7 a 2 9 , 0 9 0 12 l o ' o" 0 1 o* o ' 
I l7:99 39:99 3 a 1 5,26 5o ,88 6 2 8,45 28 l7 1 I 2 3o 8 34 

43 
8 3 4 

a ' 7 , 9 8 59.9° 33 IJ.09 5o,3a 63 8 , 1 7 27 2 j i i3 0 16 
34 
43 8 9 

3 l7-97 5g, 9» 34 1 4 , 9 a 49.74 6 í 7.89 2 6 , 3 o 3 i3 3o 2 í 1 0 7 27 
4 17,;)*í 59,85 35 1 í>7 í 49. i5 j 65 7,(>o 25 36 4 14 0 3o 46 6 4 6 
5 '7 ,93 '9.77 -36 14.36 48,5 í 66 7,3a a 4 i ' 5 i4 3o 36 2 8 5 4 a fi •7>9" Hfil 37 14,37 47.9' ! «7 7,O3 23 ! i 6 15 0 4i 2 1 4 53 
7 1 7 , 8 6 59,56 38 1 . 4 , 1 8 4 7 , 2 8 68 6,74 2 2 4 8 7 i 5 3o 43 29 4 8 
8 1 7 , 8 2 59,4 a 39 13 ,98 46,63 «9 6,45 21 5 o 8 16 O 43 59 3 3o 
9 '7.77 5 9 , 2 6 ' 4o I3 , 7 8 45.9.6 7 0 6,15 2 0 5 a 9 1 6 3o 51 57 

2 8 

2 58 
1 0 •7:72 59.09 ! 4i i3,58 4 5 , 2 8 7i 5,85 '9 

- -> 1 » 1 0 1 7 0 54 
57 
2 8 2 31 

11 17,06 58 ,89; 4 2 I3 .3 7 44,59 72 5.56 1 8 54 11 1 7 3o 56 36 2 8 
1 a 1 7 , 6 0 58,(iy 43 I 3 * 4 43,83 73 5 a 6 1 7 54 1 2 1 8 0 58 a5 1 49 
i3 .7,53 58,46 44 »"-<')4 4 3 , 1 6 7 4 4,9^ 1 6 54 i3 1 8 3o 59 57 

16 
1 3 a 

1 í 17 ,46 5 8 , 2 2 45 13,7a 42,43 75 4,-6 5 15 53 i 4 *9 0 6 1 
57 
16 1 19 

i5 17 , 38 57)95 46 1 a,5o 4i,63 76 4,35 i-i 51 i5 19 3o fia 2 4 1 8 
16 17 ,30 5 7 , 6 7 j 4? 1 2 , 2 7 40,93 77 4,o5 i3 3o 16 2 0 0 63 2 0 0 56 
' 7 1 7 , 2 1 5 7 ,38 ! 4<3 I2,O.Í 40 ,15 7« 3,74 12 48 ' 7 ao 3o f'4 S 0 4 8 
1 8 17 ,11 í . 4<J I I , 8 o 39,36 79 3,43 11 í-> 1 8 21 0 64 4 8 0 4" 
19 17.01 5fi,73 5o 11,57 38,57 8 0 3,12 10 í 1 21 3o 63 2 0 0 3a 
2 0 1 6 , 9 1 5(1-38 51 i i ,3a 3 7 , 7 6 8 i 2 , 8 1 9 38 i 22 0 65 46 0 26 
21 16 ,80 56,01 I 5 a 11 ,08 36,9 í 82 a, 3o 8 35 [ 21 22 3o 66 6 0 211 
2 1 16 ,68 5 5,6 3 53 io,83 36,i 1 83 a , ' 9 7 3 a ' a 23 0 66 20 0 l i 
2 3 16 ,56 55,23 5 í I O ; 58 3 5 . 2 7 8 4 1 , 8 8 6 2 8 2 3 2 3 3o 6 6 2 8 0 8 
a 4 16,4 í 5 [ , f ) i 55 10,32 34,4I 85 i , 56 5 23 a í 24 0 66 3a 0 4 
25 i6,31 5 í .38 5(> IO,ofi 33,5 5 86 i ,a5 4 1 8 i de .Mez. 

24 4 

2<; 16,17 53,93 57 9 , 8 0 3J,68 8 7 o , 9 4 3 i 4 ! 1 i Mez 6 7 » 23 0 ° 5 i ' 
27 16 ,o3 53,46 58 9,53 3I,79 88 0 , ( > 2 2 , 0 9 

1 2 2m 
6 9 10 2 2 7 28 15 , 89 5 J . 97 59 9 . 2 7 3o,yo 8 9 O, i l 1 o5 i 3™ 7 } 39 3 4 9 29 

30 
15-7 i 5 a, 4 7 6 0 y, 0 0 3 o , 0 0 9 0 0 , 0 0 0 0 0 

1 '' 
j IU 78 

84 
90 

31 4 5 a 29 
30 i5,58 51 ,96 E 5 

1 6 
5a> 
fim 

78 
84 
90 

5 
0 

5 
5 

34 
5 3 

T A B O A dos CV nas. Veja-se pag. 1 0 . n . 2 3 . (c) , ' 
e pag. 5l (a) N. B. 
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